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«Nilo lho faltam alguns erros, que s£o poecado 
original das impressões, c

D. F. Manool de Mello, 
Cartas, cent. 3.a carta 13.
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O MOTIVO D’ESTA EDIÇÃO

Ha quinze annos, que tantos são os decor­
ridos desde 1878, que eu obtive do raen bom 
amigo, Antonio Francisco Barata, auctorisação 
para editar na typographia da minha já boje 
velha Aurora do Cavado— (conta ella 27 an­
nos de existencia, quasi maravilha no nosso 
paiz, sobretudo para modestos periodicos da 

•provincia)— escriptos seus pela maior parte pu­
blicados em suas columnas, e que sob a deno­
minação de Miscellanea Historico-Romántica, 
formaram um tomo de 245 paginas.

Precedí eu a obra com «Duas palavras do 
editor ao auctor», em que fazendo resenha dos



10
diversos capítulos que a constituíam, e regis­
trando sen incontestado valor, ao mesmo tempo 
procurei frizar os inconslrastaveis merecimentos 
litterarios que já então haviam creado a Antonio 
Francisco Barata um nome na republica das let- 
tras, grangeando-lhe honrosa fama, consagrada 
por um semnumero de trabalhos consecutiva e 
incessantemente sahidos de sua penna laboriosa, 
erudita, fácil e vernaculissima, a contar desde 
1860, em que vinda a lume a sua estreia Lu- 
cub) ações dé um artista.

Sem previa permissão sua, d’esta vez, e á 
sua ignorância até, fui eu guardando das pagi- 
nas da Atirora lambem, onde sahida a 1.* par­
te das suas interessantíssimas e curiosas Via­
gens na minha livraria, reproduzida do Pro­
gresso do Álemlejo, em que primeiro veio á luz 
da publicidade, e dando só d'isso conhecimen­
to ao meu Amigo, por occasião de fugitiva vi­
sita sua a Barcelios, em agosto passado, agora 
ao mercado litterario a lanço em volume.

O acolhimento que as Viagens na minha 
livraria tiveram de seus muitos leitores, quan­
do sahidas nas paginas ephemeras de dous pe­
riodicos, quasi dos dous extremos oppostos do 
nosso paiz, por certo o terão ellas agora em 
que se lhes dá a vida mais duradoura do livro, 
e com succéder assim não se fará mais que jus­
tiça ao seu valor e merito, que reunindo ellas 
em si todos os predicados que as pódem tornar 
apreciadas, pois que escripias era linguagem li- 
dimamente portugueza, abundante e naturalissi­
ma, correndo de fonte viva, repassada do me­
lhor humorismo, erudita sem ser pedante, cri-



tica sem ser massuda, muito para lição c de­
leite.

Reunindo cu, pois, eni tomo ás Viagtns na 
minha livraria juiguei fazer um bom e Talio— 
so serviço ás lettras poituguezas, não as a»’ 
taes se dizem e como taes se aprrgoam. pejan­
do o mercado, vindas a lume cm uma burundan- 
ga, confusa algaravia de uma nova babel, mas 
ás letras portuguezas, legitimas, de lei, que 
ainda um ou outro—bem raros—cultores couta 
entre nós, e com esse serviço por bem pago me 
dou do meu pequeno trabalho de editor, sendo 
assim para mim premio muito além d’elle, as 
palavras de boa e velha e nunca desmentida 
amisade, com que o auctor roe oGTerece este seu 
livro.

Barcellos 26 de fevereiro de 1894.
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DO AUCTOR AO EDITOR

Meu carissimo e já velho amigo

Que nome deverá escudar este trabalho de 
algumas noutes, em anuos volvidos, que o seu 
não seja?

Foi V, Ex.* quem aquilatou este trabalho, 
quiçá unico em nossas letras, reunindo-o com 
fervoroso zëlo d’amigo sobre muita amisade em 
livro, para de tal modo o oiíerecer aos poucos 
ledores que ahi temos desta especie litteraria.

Pobre, como quem isto escreve e este livri- 
nho escreveu era a livraria perlustrada : não 
tem, pois, o que se vae 1er referencias a rari* 
dades litterarias ou scientiíicas, mas a centos 
de velhos livros triviaes, que o auctor leu to­
dos, em quanto os possuiu.
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Nenhum tem hoje.
Pertencendo ao numero dos empregados da 

Bibliotheca Publica de E m a , desle riquíssimo 
repositorio de cimelios bibliographicos, inúteis, 
sobre inconvenientes me eram os poucos livros, 
que tive, com tanto amor e sacrificios adquiri* 
dos. Delles só existem semiapagadas letobranças 
na reminiscencia decadente, e, graças a V. 
Ex.a, catalogo delles ’neste livro.

Só o muito amor a velhos livros consente 
uma leitura paciente de listas delles. Preciso é 
o adoçal-as coin amenidades. Conseguil-o-ia eu 
no percurso da viagem ?

A conficienda, supremo tribunal das acções 
humanas, diz-me, não sei se pôr lisongeira, que 
o cslylo se mantem levemente faceto, forçada» 
mente alegre desde a primeira pagina á ultima.

Será isto uma verdaíe ?
O ir-se sendo velho converte-nos em uma 

especie de chonica de muitos acontecimentos, 
stroraates de muitos factos, calepino de muitas 
cousas. Se me não engano algumas por este li­
vro ficara dissiminadas, tornando sua leitura 
se não util, certamente desíastiosa.

Talvez como ninguaim mais, conhece V. Ex.* 
que o meu laborar no campo litterario, outra 
cousa não i  do que necessidade espiritual, sem 
duplo fim, sem mirar nem honras nem provei­
tos. Estes e aquellas são para os mestres, e 
não para serventuários de letras indiploraados 
como eu sou.

Que mais escrever ’neste pressuroso movi­
mento da penna ? Mais nada.

O livro é de V. Iú.a e não meu ; é de V.
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E.x*, que sera trahir jamais a religião purissi* 
ma da araisade, o coordenou e salrou de total 
alvido a expensas proprias.

O que eu, sobre tantissimas cousas, aqui 
agradeço publicamente a V. Ex.a mais que 
muito penhorado, é o valor que V. Ex.a dá a 
meus pobríssimos escriplos.

Sâo elles pois, de V. Ex.*, repito : perten- 
cem-lhe.

Em Evora, aos 2$ de setembro de 1893.

A. F- Barata





LIVM82A
P rim eira  Parte

X

Não sei se alguém já viajou na sua livraria : 
na sua terra e no seu quarto já o fizeram o vis­
conde de Almeida Garrelt e Xavier de Maistre. 
Pois eu, que não posso viajar por esse mundo, 
como desejára, e que já viajei com aquellos dois 
escriptores, intento fazer nova viagem sem sair 
de casa. Siga-me o leitor, se lhe apraz, que 
talvez não desgoste do que poderá ver.

Mas, agora noto já que vae pretencioso o ti­
tulo de minhas viagens. Na minha livraria ! Qual 
livraria? Umas dezenas de velhos livros, pro­
miscuamente enfileirados com alguns novos nas 
prateleiras, tabellas ou raios do uma estante, 
que já enfileirou uma frascalhada immensa com
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Os tio mal vistos 
Amargos mixtos 
D’agra pharmacia :

que já foi de um Boticario (com perdão dos 
snrs. Pharmaceuticos e sem offensa da sua gre­
ga denominação).

Métteo-me em casa o vicio de 1er velhos li­
vros um compadre que tive em Coimbra, e por 
signal que os conhecia menos mal, se não bem, 
e não ha habituar-me eu a dizer Pharmacia : 
é Botica, e sempre Botica, como se dizia lá na 
aldeia em que nasci, e como diziam os nossos 
antepassados, até mesmo os que deviam fallar 
bem, os reis portuguczes, se é que foram ins­
truidos e bem fallantes, caso que não corre 
bem averiguado, como o outro de não saberem 
escrever.

Pois aqueile Affonso, o das Navas de Tolo­
sa, ou o de Tarifa, já era seo tempo fez saber,. 
não me lembro a quem, que urna tal Maria 
Nunes era Boticaria, em Lamego.

Não é, pois, rigorosa a denominação de li - 
vraria, por fallecerem á desiuencia do termo os 
requisitos necessarios. Viajaremos por alguns 
centos de livros sómente ; mas velhos e rélhos 
como a claustra da Sé, com encadernações de 
pergaminho ou de couro mordido da traça, sem 
belleza, sem graça, feios de veras. Siga-me, 
pois, o corajoso, aqueile que não teme a poeK 
ia e a carcoma, aqueile que gostar algum tan­
to do que é velho, além do boal cheiroso.
. Livraria / E o  termo a adejar-me na mentç



sem dar logar ao apparecimento de uma ideia 
qualquer !

U rraria  é um synonimo de cemiterio : via­
jar ’nella o mesmo é que passeiar nas alamedas 
de ciprestes, os cyparissos dos poetas, e aqui e 
acolá ir parando por soletrar um epitaphio, por 
admirar um conceitó, ou por se horrorisar com 
tantissimos dislates que por lá se leem 1

Gomo no. cemiterio, na livraria só topamos 
os mortos, com raros vivos ; mas topamos mor­
tos que o não são. No cemiterio repousam iner­
tes «tesos, fibras resequidas de milhares de in­
dividuos de nossa especie,; confundidos uns, na 
vala geral, o meu sonbo para depois da vida ! 
outro$ separados d'aquelles em moimentos de 
marmore ou de granito, zombaria perfeita dos 
da vala, preteaçâo estulta de existencia sem vi­
da além da morte. Querem alguns ver ’naquil- 
lo exigencias, do sentimento. A esses pergunta­
ria eu quantas vezes se lembram dos mortos ao 
cabo de cinco, de dez, de quinze, de vinte an­
nos volvidos sobre a passagem do monumenta- 
do?

Que dolorida commoção é a d'elles ao con­
templarem esses monumentos, volvidos aquelles 
annos ?

Eu só conheço monumentos funebres, capazes 
de perdurarem, nos que se levantam no coração 
sensível, golpeado por dor intensissima.
' Lembro-me, a proposito do que, em 1869, 
dizia na minha presença em Lisboa o tão sym­
pathico auctor do Colombo, poema de portugue- 
zissimos versos, Manoel d’Araujo Porto-Alegre, 
barão de Santo Angelo, a um poeta e amigo
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meo, traductor da Jérusalem do Tasso, que ver* 
gára á dor pungente da perda de uma compa­
nheira estremecida : que estava muito novo ; 
que a dor passaria ; que llie raiariam dias 
bonançosos e que se lembrasse que nós só era« 
tnos uma pouca de vasa anim ada.. .  etc., etc. 
O philosopho a pensar; a verdade a sair de 
seos labios. E a dor passoti, que animado, jo­
vial, e, felizmente, alegre o vimos jé 'nesta ci­
dade por mais de urna vez.

E a pesar de eu crer na permanencia d’esles 
monumentos mais do que na efficacia dos gra­
ni ticos, estes mesmos vejo desabar lentamente ! 
Nada ha perduravel no homem. Amor, odio, 
sentimento e dor tudo passa, como nós passa­
mos, tudo obedece á rotação fatal da luz e som­
bra, da vida e morte, da lembrança e do es­
quecimento !

E se isto assim não é, pensem.
Mas, para que este philosophar ? volvamos ¿ 

minha ideia ; viajemos na minha livraria ; e, 
quanto ao mais, nada.

Eil-os allí estão elles a observarem-me silen­
ciosos, a verem como a minha pehna corre ve­
loz pelo papel como outr’ora a sua d’elles : eil- 
os allí, os nossos monumentos funebres, o meu 
cemiterio sem vala geral ; os meos livros, on­
de não ha obras de quem as não fez, onde só 
existem vivos e eternos (quanto possivel) os pen* 
sadores que nos precederam, os homens que 
ainda vivem no papel mais do que aquell’outros 
nas moles pedregulhosas de custoso lavor e 
preço.

Adoro os livros e as livrarias. Se eu fosse
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homem dinheiroso havia de ter vasta livraria, ' 
largo mundo intellectual para ’nelle viajarmos, 
posso affirmal-o aos meos companheiros de vià- 
gem.

Mas, comecemos ? Vamos : em boa hora do 
porto desferremos.

Cá estão tres volumes grandes e grossos que 
por estes adjectivos me trazem á lembrança 
aquillo que o poeta (não sei qual foi ; talvez o 
Rodrigues Lobo) disse de uns cabellos femini­
nos :

Cada um d'elles é tão grande e grosso
Que póde ter preso' o amor pelo pescoço.

Não basta porém dizer que são tres grossos 
volumes : é preciso que os meos companheiros 
de viagem saibam que a minha livraria não me 
é como a corcunda, do. corcovado, que nunca a 
vê : entremos ’nesta cidade e descansemos. Mys­
tica ciudad de Dios, é seo nome synthetico, 
antes do desdobramento collossal em* Milagre 
de omnipotencia, Abysmo da graça etc.

Sorôr Maria de Jesus, abbadeça no convénto 
da ImmaculadaConceiçâo de Agreda', na Hes- 
panha, é sua auctora, e foi impresso em Ambe- 
res em 173(¡. Soffrivel papel, muitas gravuras, 
letras encarnadas.

' E’ uma das muitas edições d’esta obra, que 
deve ter mandado mais almas para Déos do que 
microbios avassalain a Italia e a França. Não 
a li, e por isso não mostro ao leitor as bellesas 
d’ella ; mas digo-lhe porque a não li, por ser 
logico e mostrar que a minha livraria não é
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uma corcunda : não a li toda, e só lhe tomei o 
pulso ; porque eu já possuo um Rescripto pon* ' 
tificio que me promette a beatificação, depois 
que li em vinte cantos ! um poema do Barbu* 
da sobre o mesmo assumpto : Os Virginidos. A. 
Tida da Virgem Maria em verso, como esta ei» 
dade de Déos a trata em prosa, põe ao leitor 
i  prora de coragem e de paciencia evangélica. 
Eu já estou passado 'nestas lides.

Fique o leitor sabendo agora que o pae, a 
mãe, irmãos e ella, a Maria de Jesus, a Bar­
buda dos castelhanos, todos se fizeram frades e 
freiras ! Prolixo casal de santos ! Já não temos 
d’aquillo, tudo passou P

Pertenceo esta obra a um dos extinctos con­
ventos d’esta cidade de -Evora, d’onde poude 
vir ao mercado em hasta publica, por ter rom­
pido as malhas de uma rede varredoura que, 
não sei quem, disseram, lqjaçára sobre a casa 
religiosa.

Cabia aqui ama pequena historia bibliogra- 
phica ; m as.. .  póde ser taxada de maledicen­
cia, sem o ser, e isto basta para a não contar.

Leitor, bem vejo que está aborrecido 'nesta 
primeira estação, 'nesta primeira paragem, que 
fizemos.

Busquemos melhor porto : ávante !

!



Deixámos a villa d’A greda na Qespanha e a 
Mystica cidade de Beos, e eis-nes defrontados 
já com a famosa semsaboria de marmore, no 
dizer incisivo de Herculano, com o Kscurial de' 
cá, com o convento de Mafra. Monumento sa­
cro. . .  da sagração.. .  de Majra etc., obra 
do arrabido fr. João de S. Joseph do Prado, 
folio XXII 152 paginas, com tres estampas.

Aquelle dos meus companheiros'de viagem 
que ainda não vio Mafra entre commigo no mon­
tão de pedra erguido a SaDto Antonio, ao por­
tentoso thaumaturgo, que salvou o reino de po­
der cair nas mãos dos hespanhoes, ou de outros 
cobiçosos, por falta de successão, dando a D. 
João Y uma prole mirifica eu» D. José.
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Cá estamos na vasta egreja : onze altares de­

dicados desde Santo Antonio a Nossa Senhora 
e a todas as santas da Ordem seráfica, com mi­
lhares de reliquias authenticas, a começar nos 
Santos Apostolos e a findar em S. Protas io.

Tem esta egreja o comprimento de 277 pal­
mos ou mais de 70 metros, e de largura 56 
palmos ou 14 metros aproximadamente.

O arrabido, auctor d’este livro, dá-nos curio­
sas noticias : tudo medio e pesou, o frade. Até 
ao gallo, que serve de grimpa á mais alta tor­
re, tomou elle o peso e lhe achou o de 10 ar­
robas. O maior sino, dos 114 que lá estão em 
cima, pesa 800 arrobas ! (deixemos ir esta no­
menclatura pesada, como aquello governador ci­
vil, que ia esmagando os campanarios todos da 
capital, se lhe não acodem os estudantes de 
medicina).

Tudo grande'neste convento, tudo, até a co- 
sinha I '

A festa da sagração foi esplendida. Acompa­
nharam ao rei dois duques, seis marqueses, um 
punhado de condes e viscondes e nobres de to­
das as edades. Frades de todas as ordens, aos 
centos.

Podíamos agora ver as vestimentas ; mas ¿ 
tão grande o numero, e nés lemos tão pouco 
tempo que o melhor é ficar isto para outra vi­
sita.

Antes de deixarmos Mafra, é curioso mostrar 
ao leitor uma resenha dos homens que alli tra­
balharam no dia 2 de maio de 1731. Mais de 
5:000 soldados de infanleria e 600 de cavalia- 
ria ; perto de 4:tt00 canteiros ; mais de 2:000
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pedreiros ; mais de 300 mariolas, e tambem 
mais de 1:000 paisanos ! Ura total excedente a 
15:000 pessoas diariamente !

’Nesta^naduva nacional, sacrificoa a mages- 
tade de D. João V magnanimamente 17:000 
bomens a Santo Antonio ! .0  rei de Lahore não 
sacrifica tantos pretos na hecatombe iestiva.

Aqui estamos no Porto, e aqui topamos a 
um vivo; vivo, sim, que, contra todas as leis 
naturaes, não póde morrer, graças ao elixir de 
longa vida das dezenas e dezenas de livros em 
que seo espirito brilhante reverbera iromortaes 
centelhas. E’ Camillo Castello Branco a redigir 
ã Gazeta Litteraria do Porto em 1858. Tem 
êlla 10 numeros com 154 paginas in folio. Ha 
’nesta Gneta interessantes artigos historicos. 
Se o leitor se quer demorar a lel-os fique-se 
com ella, que eu vou seguindo viagem.

Mais dois volumes, folio, encontro aqui, Ba• 
hia de Lourenço Marques— Questão entre Por­
tugal e. a Gran-Bretanha, sujeita á arbitra- 
gem do Presidente da Bepvblica Franceza. Es­
tes dois livros deve o leitor lêr, que por bem 
pago se dará do seo trabalho. Sc me não en­
gano é um dos mais serios trabalhos saidos dos 
nossos prelos actualmente, em nossos dias.

Com profundos conhecimentos juiidicos e com 
a incontestável prioridade da descoberta da cos­
ta africana defende o dr. Le vi Maria Jordão, fal­
lecido visconde de Paiva Manso, aquelle terri­
torio da coroa porlugueza. Tem notas interes­
santíssimas e mappas magnificos.

Se o leitor a nào quer 1er agora ouça uma 
historia curiosa do modo por que me veio á mão:
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Era ministro da Marinha um amigo meo des­

de Coimbra, ao tempo em que ella veio a lume. 
Poeta de fama, recitador festejado e admirador 
do meo inourejar inslrucção. vali-lhe um dia á 
porta em Lisboa e enviei-lhe um bilhlte com ó 
meo nome, pedindo uma audiencia de tres mi­
nutos. Um correio de Secretaria me veio dizer 
que procurasse eu a sua excellenda no ministe­
rio, á urna hora da tarde. Regular. Fui e man­
dei bilhete como o primeiro. Volveo-me respos­
ta : que o procurasse em casa !

Eu ia para ibe pedir os dois livros de Paiva 
Manso, e não emprego algum.

Vendo-me assim, mandado de casa de Hero­
des para a de Pilatos, mandei o ministro pa­
r a . . .  o Parnaso, e sai fazendo considerações 
philosophicas sobre as idéias democráticas. Quan- 
tum mutatus ab ilto ! no dizer de Virgilio. Que 
decepção para mim, que havia sido qabado, lou­
vado, admirado até nos jornaes de Goa pelo 
ministro !

O facto comprova mais o que todos, sabemos : 
que de tuào ha no mundo.

Contei o caso ao sor. D. Antonio da Costa, 
que tem Dom, de jure, r e lie  o aristocrata, 
para logo me enviou os dois volumes, que eu 
ambicionava 1er. (1)

Antes de proseguimos viagem cabe aqui um 
reparo, é um parallelo : '

No dia de Natal de 1883 procurei em sua

( 1 ) 14 não vive boje : finou-se em 17 de janeiro 
de 1892.
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casa d’elle áo àctual Ministro do Reino, o sor. 
conselheiro Augusto Cesar Barjona de Freitas. 
Estava elle para sair para o paço a flm de com* 
primentar a cl-rei. Soube que o procurava um 
Barata ; e, crendo que não sería o seo velho 
amigo e protegido, mandou dizer que me rece­
bería 'noutra hora. Fiz-lhe precisar minha gn- 
tidade, e para logo, sem a minima delonga c 
com espanto manifesto de um official militar, • 
que me trouxera a primeira resposta e a segun­
da, era eu admittido á sua presença e á sua 
mesa ! !

Fiquem aqui estes traços dos dois estadistas, 
para servirem a quem um dia houver de escre­
ver à biographia de ambos.

Affigura-se-me, leitor amigo, que esta via- 
gem na minha livraria poderá vir a ser inte­
ressantíssima ; porque,contando eu perto de meio 
çeculo de vida, e tendo tratado em Coimbra de 
perto a homens que hoje são Bispos, Ministros, 
Juizes, Delegados, Empregados superiores, no 
meo tempo de artista ’naquella cidade, prová­
vel será que, ao modo porque a viagem se 
adiantar, eu vá semeando ’nella episodios cu­
riosos,'no tas biographico-moraes de um ou de 
outro, quando vier ãd rem.

•E  hão de vir occasiões, hão de, que na mi­
nha livraria (sempre em itálico) ha elementos 
para isso.

Ha ’nella uma estação : Autographot ,  que 
pode fornecer especies agradaveis ao leitor. Lá 
chegaremos.

Dos folios caimos agora nos oulavos. Aqui



está urna especie de livro, quanto ao volume. 
E' uma caixa de papelão, contendo cm si um 
grande mappa de Portugal, feito depois da in­
vasão franceza final, por isso que nos aponta 
com traços coloridos a marcha dos invasores, nas 
tres investidas para a absorpação d’esta tira de 
terra occidental, que fez cousas espantosas por 
esse mundo universo em nome da cruz, sem ex- 

•  clusão do córte dos narizes e orelhas das indiqs, 
que se não sujeitavam ao domínio de Portugal, 
nem ellas nem os maridos.

E’ o mappa conhecido com o nome do an* 
ctor :

Mappa de Portugal, de D. Thomai Lopes,
E ’ um mappa estimado, se bem que não se­

ja rigoroso no determinar a ramificação da in­
vasão de Massena, e anteriormente a de Soult, 
que bracejou até Evora, como é sabido.

Paremos agora 'num volume manuscripto : 
Collecção de discursos e cartas de Alexandre 

. de. Gusmão, feita por Pedro Gabriel da Silva 
,  Martins.

A paginas 436 diz o colletor : Mui raras 
são as collecções dos manuscriplos do Autor 
que tratem os poucos versos que se seguem.

São tres sonetos e uma ecloga.
Em 4841 publicou-se no Porto uma Collecçio 

de varios escriptos, etc., que nunca vi, e por 
isso não sei se 'nella virão estas composições 
poeticas. No Ensaio de J. M. da Costa e Sil­
va sei eu que veem algumas.

Para terminar esto passoio ponhamos aqui 
um dos sonetos, que é bom :

28
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Numen que tens do mundo o regimento,
Se amas o bem, se odeias a maldade,
Como deixas com premio a iniquidade 
E assossobrado ao são merecimento ?

Como hei de crer que um immortal tormento 
Castigue a uma mortal leviandade ?
Que seja sciencia, amor ou piedade 
Expor-me ao mal gem meu consentimento?

Guerras cruéis, fanaticos tyrannos,
Baios, tremores, e as molestias tristes * 
Enchem o curso de pesados annos ;

Se és Deos, se isto prevés e assim presistes, 
Ou não fazes apreço dos humanos,
Ou qual dizem não és, ou não existes.



Volvamos a Lisboa e entremos no antigo Col­
legio dos Nobres. Aqui está um livro que lhe 
respeita : Os 1res livros das obrigações chris- 
tãs, e civis de Santo Ambrosio, bispo de h i-  
lão. Traduzidos por José Caetano Mesquita. Lis­
boa, 1768.

Por ordem de sua magestade foi o livro tra­
duzido para uso dos alumnos d’aquelle Collegio.
. A linguagem da traducção ê correcta.

Sobre o perigo de fallar discursa o jsanto bis­
po abordoado á Biblia—Pelas luas palavras 
serás eondemnado ;— O homem sabio ha de 
calar até certo tempo.—De modo que aquelle 
que fallar depois de certo tempo será infallivel-
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mente condemnado ! Já de ba amito acreditava 
eu na difficuldade de harmonisar textos bibli* 
cos, que se teem prestado a tantas e tantas dis­
cussões.

Deixemos o Collegio dos Nobres com a sua 
historia e com os seos livros e demos um salto 
ao Brasil, ao Maranhão.— Poslillas de Gram­
matica geral applicada á lingua portugue- 
z a . . . por Francisco Solero dos Reis. Mará* 
nlião, 186$.

E’ este um livro de verdadeiro e legitimo 
merecimento. Tem uma historia a posse que 
d’elle conservo :

Tinha eu feito imprimir um opusculo, em 1871 
em Coimbra, com este titulo : Advertências cu­
riosas sobre a língua portuguesa, E vae um 
dia chega-me o correio com as Postillas devol­
vidas de Coimbra, com esta dedicatoria : Ao 
lll.m0 Snr. Ur. Antonio Francisco Barata, 
Lisboa, 24 de Janeiro de i8 7 i off °e Dr. An­
tonio Henriques Leal.

Dei para logo um traço em Dr., que me não 
pertence, li o livro e fiquei com muita vontade 
de saber quem era o snr. Dr. Antonio Henri- 
ques Leal, para lhe levar um agradecimento. 
Soube-se : carleamo-nos e vimo-nos depois em 
Lisboa, onde residia então.

E' um benemérito da patria, do Rrasil, o snr. 
llenriques Leal. Escriplor primoroso e classico 
não pára um instante em seos'trabalhos de es­
cripia. Já são valiosas as suas publicações lit­
terarias, sobresaindo entre ellas o Pantheon 
Maranhense erguido á memoria dos filhos illus­
tres do Maranhão, entre os quaes avulta o grau-

m



32
de Gonçalves Dias. São 4 famosos volumes, com 
optimos retratos. Volveu ha tempos á patria e 
não sei d'elle, com magoa o digo, que foi um 
dos cavalheiros mais distinctos que tenho en­
contrado na minha peregrinação terrena. (1)

Eis-nos de novo em Portugal e em Coimbra. 
Aqui estamos em 1675 com o Impressor Ro­
drigo de Carvalho Coulinho e com o livro : 
Aí an vai de tvdo qve se canta fura do choro 
etc. obrado Fr. Raymundo daConverçam, fran­
ciscano. E' este um livro estimado na opinião 
do grande Cenaculo. Este livro foi de um con­
vento de freiras desta cidade : poude vir ao 
mercado no espolio do convento de Santa Ca- 
tharina, talvez por se lhe não conhecer o pres- 
timo. Ha n’este livro cantochão para todas as 
festas da egrcja ; é o que se póde chamar um 
livro harmonioso.

Volvamos a Lisboa : aqui está um classico 
velhinho e remendado, com süa encarnação no­
va; parece um taful. Exercidos de Perfeição 
e dovlrma espiritual para extinguir vicios St 
acquirir virtudes. Impresso por Craesbeck em 
1649. Parece ser obra do erudito Manoel Se­
verim de Faria, que se assigna no prologo Ao 
Leitor.

E’ ura resumo do Jssuita Alfonso Rodrigues, 
e foi de Vrsula Emgmsia q. l) a fusa m .to 
santa, (assim). .Tem uma história como a dò 
antecedente. Os capítulos sobre a vangloria e

(1) Já nSo "vive também: vi, não há muito tempo, 
noticia de sua inerte no Rio de Janeiro.
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sobre a pobreza deviam ser lidos' por muito» 
Tpimpões que nós conhecemos, leitor amigo.

Aqui tomos agora o bispo do Porto, D. Fer­
nando Correia de Lacerda, sobrasando a Fir- 
tvosa vida e sdbta morte da príneeea Dona 
Jpanna, impresso em Lisboa, por A. Craesbeck 
de Mello em 1647. E’ um bom livro de histo* 
ria patria em'tempo de Aflbnso V e de Joio JI; 
de quem ella foi irmã. Esta Santa Joanna 4 a 
que está sepultada em Aveiro.
. Que dois volumes serio estes agora qu» tan­
to primam pela linguagem pura ? São os da Bis* 
torta anliga, de Rolin, que o capitio Manoel 
de Sousa ttadtftio para veruaeulo e offereceo a 
Sebastião José de Carvalho e Mello, o inimigo 
dos nobres e dos titulares, que se fez conde de 
Oeirqs e parou em marquez dê Pombal. Admi­
rável logiciel Saíram estes volumes da officina 
de Francisco Sabino dos Santos, na capital do 
reino, em 1773. .

O leitor deve 1er a introducção pelo menos’ 
d'estaobra, ou quando nio este sigalho:

«Todo o mundo boje clama que se deve cui­
dar em emendar o máo estilo, e falta de pure* . 
xa do secuto passado, e presente ; ma» poucos , 
aínda d’aquelles que corn mais calor gritio, nio 
sabem dizer que vereda' devemos tomar para o 
conseguir. O estudo da maior parte d’estes be 
(se-he que .estudam os que assim fallió) por al» 
guns, e ás vezes máos livros Francezes, ou Ita­
lianos, cuja lição anda muito em voga no pais. 
*Nestrs pretendem achar tudo, até a pureza da 
sua lingua. Quando fallió uzâo de hum idiotis­
mo francez ; e o mais he, que quando leem os

*



34
escritos alheios, respondem fríamente, que lhes 
sabe a Francez.. . ,  etc.

Esta doutrina ainda hoje tem applicação a ‘ 
muitos sabios que eu conheço.

Oh I que titulo .bilingue ! Exclama um dos 
meos companheiros que emquanio outros liam 
aquillo do capitão Sousa, botara q mão a este 
to lume, Chronologia monástica lusitana. .

Sim, até aqui tanto é titulo portuguez como 
latino ; mas tn qva omnes sancti St Beati, ac 
etiam venerabiles Personae Regulares, . .  re­
ferentur, é somente latim, não' sei -se bom se 
máo.
' E’ do chronista F. Antonio da* Purificação es­
te livro, impresso em Lisboa, por Lourenço de 
Anuers, «m 1642.

Desde a letra A até^ i letra Z*são mai6 de 
300 varões santos, ou cheiranles a. santidade, 
os que o frade enumera pelos mezes do anno.

Hoje, por exemplo, doze de Setembro, com­
memora o livro :— Eborae in Monasterio S.

•  Manicae Ordinis S. Augustini, depositio ve­
nerabilis sponsae C/u isti Catharinae. . .  Ab- 

* . balissae. . .  etç.
. Cá lemos agora um livro raro, velhinho,

mas de novo encadernado : A corletãa da glo­
ria : ou a vida da benta verónica etc , escri- 
pto por Fr. João Freire, Lente da Universidade, 
e impresso em Lisboa por Cracsbeck. em 1671.

Escreveu bem este cathedralico, e o livro 
prima por isso mesmo. Tem graça #sta~satyra- 
sinlia : '

«Se o estilo nam contentar, he muito fácil o 
nam 1er ; ou mais fácil o pegar da pena ; <fc

»
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escrever o descontente a seu sabor. Achaque 
he dos que lem, quererem a seu modo o genio 
de quem escreve...»

A viagem vae agora desagradavel, me dis 
um de meos companheiros : sé livros ascéticos I 

. vossê parece-me frade.  ̂ #
— Não sou ;■ mas sel-o-ia sê vivesse no tempo 

d'elles, pode ter d'isto a certeza.
Quanto ao mais,* ao desagradavel, isso ba de 

passar : imagine que viaja agora por uma char- 
neca coberta de urzes, não desanime. Veja es- 
tas Conversações familiares sobre a eloquen­
da  do pulpito, cujo auctor não conheço, pois 
que .sé me dá estes esclarecimentos na dedica­
toria ao infante O. Pedro : Fr. M. de S, A .

Não me desdobra estas letras o meo velho 
4 amigo Innocencio, no Diccionario bibliogra- 

phico e não tenbo a Bibliotheca Lusitana, dé 
Machado para ir mais longe em minhas pes­
quisas. Será desconhecida dos bibiiographos es­
ta obra? que foi impressa em Lisboa em 1769 
por M. Menescal da Costa? Tem XXII 496 pa­
ginas. Talvez Cenaculo a conheça nas Memo- 
rias historicas do ministerio do pulpito ; mas 

. eu não tenho tempo para o averiguar, nem oà 
meds companheiros estarão pelos autos.

Vamos terminar este passeio de hoje em Coim­
bra, na Imprensa de Antonio de Mariz, em 
1691. Acaba de lhe sair dos prelos este raro 
livro, a primeira edição do Marlyrologio roma­
no accommodado a todos os dias do anno etc. 
teudo no fim com novo rosto, o Marlyro\ogio 
dos Santos de Portugal etc.

Pode o leitor não gostar do assumpto; mas
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âe gosta de antiguidades admire este velhusco, 
que se não topa ahi a cada canto, não senhor.

Eneha-se de resignação christã e de pacien- 
cia evangélica, que eu lhe promette que ha de 
rer ainda- o seo nomé appenso aos 74 santos por- 
tuguezes flue havia ’naqueUe tempo. Lembre-sè 
do Rescripto que eu tenho depois que li os Vir% 
ginidos de M. Mendes de Bqrbudà ; já vou ca­
minho da béatificação. Que gloria para a mi­
nha descendencia !

t



Mais ameno se nos apresenta o caminho, lei*, 
tor. Aqui temos um vergei de flores, um pe­
queno oasis entre a sublime aridez de materias 
theologicas : Obras de Claudio Manoel da Cos­
ta , Arcade ultramarino com o nome de 6¿a«- 
ceste Saturnio, impressas em Coimbra por L. 
Secco Ferreira em 1768.

Segunde o costume da eschola e do tempo 
em que vi veo, rompe a marcha um cerrado ba­
talhão de sonetos, seguem os‘epicedios, as eclo­
gas, epistolas lyricas e cantadas, mas tudo em 
estylo terso e limpo. Eis uma quadra de um dos 
romances sem rimas conforme ao emxabido gos­
to da epocha :
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Pastora au branco aYininlg),
Mão me sejas tão ingrata ;Q uq quem veste de innocente 
Mão se emprega em matar almas..

Aqui nos interrompe a leitura poética o po- 
Ivgrapbo José Agostinho de Macedo com a sua 
heftUação dos principios melhaphysicos, e mo­
raes dos Pedreiros Livres aluminados. Lis­
boa, 1816.

£ ’ um combate aos. livres pensadores com 
aquellas armas ferrugenlas que escreveram os 
Burros, mancha indclevel na poesia portugue- 
za. Se o leitor gosta do genero fique-se para 
ahi com elle, que eu* dou mais um passo.

Cá nos apparece o grande Fenelon, vertido 
em portuguez peio nosso conhecido capitão Ma­
noel de*Souza : O Telemaco, etc. Lisboa, 1770,
8 volumes.

Traz-me esta obra á lembrança o bom tempo • 
em que eu, cubiçoso de saber, me resolvi, dis- 
'cipulo e mestre,, a estudar Francez. Atiçavam- 
me a vontade os muitos livros que via em fran­
cez nas mãos dos estudantes em Coimbra, e que 
não entendia. Tinha eu então 17 annos.

Uma grammatica de Monteverde, um Téte- 
maque e outo mezes de applicadas duas horas 
diarias deram em resultado o ficar .eu conhe­
cendo o bastante de Francez para entender os 
livros escriptos 'naquella língua.

Esta traducção é vernacula. Já vi uma em 
verso solto ; mas nem sei se a tenho na minha 
livraria, nem recordo o nome do traductor.

Eis se nos depara um livrinho classico de



Antonio de Varona, natnral de Lisboa, e pres­
bytero : ’fíilval da missa resada conforme ao 
.missal rom ano... impresso por Aluarez em. 
4640. Tera as armas de-D. Francisco de Cas­
tro, Inquisidor geral (horror !) gravadas por Au­
gusto Soares Floriano. E’ pura a lingoagem de 
Varona. Não desmente a obra a* affirmati va: 
« . . .  nem perderá tão pouco esta obra o seu 
preço, por 6er cõposta em nossa lingoa patria 
Lusitana. . .  >.

Cá vem outra vez a poesia inlrometter-se nas 
cousas da egreja : Composições ; célicas de Bel­
chior Manoel Curvo de Semedo, Belmiro Trtns- 
lagano .na  Arcadia. Tem merecimento grande 
este engenheiro poeta e fidalgo. Os seos Dithy­
rambos são o que temos de melhor no genero : 
quer o leitor ver:

Que faremos ?
Como a fria estação fugiremos ?
Eia ledos a Parco brindemos»
Do seu fero rigor zombaremos.

Aqui lemos
Longo esquadrão 'de gravidas boielhas 

Qu’as bocas vermelhas 
Tem ainda ar rolhadas :

Destapemol-as, 
Dcspejcmoj-as, '

Eis já saltam as rolhas !
K envolto cm alegria 
Tres copos.coroados 

Já vejo> ó Celia, de espumosas bolhas.

Uma belleza tudo. Pois nos enigmas! Va-



mos,ríñeos companheiros de viagem, vamos ma» 
tar este :

E ’ grosso, longo e furado.
Pinga mas não se derrete,
Enxuto e duro se mette.
Tirasse molle e molhado;
È’ á cobra assimilhado,
Mas tem seu que oom a espiga ; .

* Penetsa até á barriga,
Sacia a vontade á gente ;
Porém, ser cousa indecente,
Mão se creia nem se diga, •

E  não se creia, não, senhores.
Tudo isto quer. dizer mui simplemente mm»

carrão!
Querem mais, bem sei ; mas não temos tem» 

po, que a viagem é longa e o poeta é brinca» 
lhão, e nós podemos commetter algum pecca- 
dito ao lel-o.

Está aqtii'um volume pequeno, de Fr. Gre­
gorio Taveira, impresso om 1675 em Lisboa : 
Fugida do mundo para Deos. Veio este livro 
aguar»nos o gosto das mundaneidades e cha­
mar-nos para a bemaventurança.. .  «de que o 
Senhor nos faça participantes por sua infinita 
misericordia. Amen».

Isto é outra coíisa : deixamos lá o poeta com 
suas loucuras : isto é que é são o genuino. Faz- 
me lembrar este adjectivo um annuncio do fal­
lecido dr. Antonino José Itodrigues Vidal, bo­
níssimo homem e Lente de Philosophia em Coim ■ 
hra, que mandava annunciar no Ltbei al do Mon•

40



dego um vinho de  sua la v r a :  genuino, ftrciw-
co de uvas tintas.

Ai f que saudade do tem po era que se pu ­
blicou este  periodico ! J á  rae não lem brara uns 
formosos versos á Lua , que  alli pub licára  o 
estudan te  F rancisco  A ntonio de Brito L im po, 
q u e  por en tre  as ag ru ras  das m athem aticas* co­
lh ia flojes no Parnaso. (1)

E eu  que os sab ia tão bem !
E* a cotisa : são os cineoenta que já  vejo de  

perto . E* a m em o rk  a claudicar !.
A dian te. Cá está um livrinho em goth ico  : 

Psalmista secundum consuetudinem sancti do­
minici. Tosca gravura em que um devoto resa 
ajoelhado  açs pés  de um santo ou santa da o r­
dem ; arm as d e  S . D om ingos, le tra  encarnada . 
Nô fim : VenetUs apud heredes Luce anión i i 
Junte Florentini anno Í541 mense septembris%

N a le itu ra  deste livro firmou os banzos da 
escada do céo sor maria são joie, que e sc re ­
via assim . T am bera pertenceo  este  livro ao ex ­
trac to  convento de S án ta  C atharina , donde sa io  
p a ra  capsulas de bom bas !

«Q uem  não sabe d a  a r te  n ão  a  estim a» .

E* curioso o viajar ’num a livraria ! De V ene- 
sa  eis-nos dé repen te  em L isboa, tra tando  com 
dois homens nolave»s, n ada  menos de dois D . 
F ranciscos ; o de Q ucvedo e o Manoel de M el­
lo. Nem as m utações de scena co rrem  tào ra p i-

41

(1) Já lá vae tambera : falleceu ha pouco.
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das ! Pñmera parle de la vtda de Marco Bru­
to. Eo Lisboa, por P. Craesbek, 1647, peque­
ño in  12,*. Pelo texto de Plutarco a escreveo 
Quevedo e a offereceo a O. Francisco Manoel 
de Mello, o editor, Craesbek.

O piano de Quevedo 'neste livro é este : To­
mada uma porção do texto de Plutarco, o au­
ctor discursa e pondera sobre ella, com profi­
ciência e inestria. Aprende-se com a leitura d'es- 
le livrinho.

E pois que estamos com historia romana, apro­
posito nos apparece aquí urna obra em tres vo­
lumes, impressa no Porto em 1791 : é a His­
tória das revohtçoens succedidas no governo 
da república romana, traduzida de Vertot, por 
um sujeito que fez bem em occultar o nome, 
pois que honrado não é  elle ’nesta obra nem 
pelos conhecimentos de urna nem de outra lin­
gua.

Venha cá, snr. Valerio Martins de Oliveira,, 
com o seo livro '.—Advertencias aos modernos 
que aprendem os officios de Pedreùos e Car­
pinteiros. E’ a 2 .“ edição d’esta obrinha. offe- 
recida a S. José, com dedicatoria singular em 
duas linguas ; quer o leitor ver ?

Té, Joseph, volo laudare,
Nam laudem tacere nolo ;
Sed praeclarae laudis volo 
Te coronâ coronare ;
IIune Librum dedicare 
•Tibi cupio, quo tibi plaudo,
Nam exaudiv i, & hoc claudo ,
Esse te laudem Justorum ;
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At qui tu es laus Sanctorum :
Ergo laude laudem laudo. *

Pois então em portuguez 1 
Estas endeiebas são admira veis. Já o gran­

de Camillo Castello Branco as estampou na Ga­
veta Litteraria, que o leitor conhece, e eu não 
lhe resisto também, não posso, porque isto é 
bom :

Senhor São Joseph,
Este livro he ' .
Do principio ao, fim 
Todo vosso, assim 
Como certifica 
Quem vo-lo dedica :
Este he no emisferio 
O que não contradiz 
Cousa alguma, que queira,
O vosso Valei io,
O vosso Mai tins,
O vosso Oliveira.

Ora digam-me os meos companheiros de via­
gem se não ficam com a alma consolada depois 
que leram aquiilo? Mas não pense agora o lei­
tor que o livro não presta, ao ler-lhe aquellas 
estravagancias.

E’ um classico no genero, e mui útil, como 
o provam as edições até á de 1826.

Vamos terminar este passeio de hoje até Pa­
ris. Aqui tem um Dictionnaire français-ita­
lien, et italien-français, de Briccolani, impres­
so 'naquella famosa cidade.



Pelo que tem de portátil'deve-se ter este li­
vro.

De Duarte Nunes de LeSo aqui nos appare- 
ce em fira do raio d’esta estante a Descripçàa 
do reino de Portugal, em segunda edição do 
anno de 1785.
* E’ dignissimo de leitura este livro ; mas se 
o leitor se não sente disposto para o 1er agora 
todo, veja este capitulo, que é promettedor : 
Da honestidade 8c recolhemento das molheres 
porluguezas, 8c de sm s perféiçôes.

E por aqui fiquemos d’esta vez com as per- 
feiçdes descriptas «jas mulheres portuguezas, 
sem embargo de Camões :

Melhor é experimental-o, que julgai-o,
Mas julgue-o quem não pode cxperiniental-o.

44



Recomecemos a nossa viagem por esta cida- 
de de Evora, mãe carinhosa de muitos varões 
notáveis em armas, letras, scíencias e religião.

. Desposorios do espirito celebrados entre o 
divino amante, e sua amada Esposa, a vene- 
ravel Madre Soror Marianna do Rosario, re­
lig iosa... do convento do Salvador de Evo­
ra. 1766. Fr. Antonio de Almada compoz es­
te livro, com aquelle titulo fantasioso.

Não se demore ahi o leitor, que não vale a 
pena : não o encantará a doutrina nem. o estylo 
gongorico. Quanto a este olhe para o titulo, e 
Gom respeito áquella fique sabendo que a Soror 
nasceo de orações. O livro teve ainda assim 
mais de uma edição.
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Corre o anno de 1700 : ainda funcciona a 

Imprensa da Universidade de Evora. Aqui eslá 
o Thesouro de Prudentes, de Gaspar Cardoso 
de Sequeira, mathematico, que nasceo na villa 
de Murça. Isto é que é um livro ! Tudo ensina 
n quem.quizer saber. Desencolhe os nervos, 
doura cabellos, cura todos os padecimentos. Tem 
uma mulher nua (proh pudor !) e diz que lhe 
dominam o ventre o signo de Virgo, o planeta 
Venus e não sei que outros. Tem scenas de 
cartomancia, de Astrologia judiciaria, que sei 
eu ? ! Este livro tem feito as delicias dos cam- 
ponezes nas muitas edições que já conta.

Aqui nos apparece um sermonario de Fr. 
Manoel de Sá, impresso em Lisboa em 1710.

Sermões varios, pregados na índia . . .  São 
offerecidos a Caetano de Mello e Castro, que 
governou a India. Este livro é classico e esti­
mado. Eu já o li e por isso vou meo caminho.

Entremos em Boja, onde o primeiro bispo 
moderno, Fr. Manoel do Cenaculo, está escre­
vendo este livro : Cuidados litterarios do Prem­
iado de Beja em graça do seo bispado. 1791.

Estylo bravo, com resaibos de lingoas ofien- 
taes, mas vasta erudição, grande saber ! Livro 
util e ensinador,

Eis uma edição das Ordenações do Reino, 
impressas em Coimbra, em 1786. E’ desconhe­
cida ao Diccionario Bibliographico. Tres vo­
lumes.

Que lhe parece, leitor, este livro V? Por dá 
-cá aqiella palha é logo : morra por ello !

Yejam-se 'neste espelho, meos companheiros 
de viagem : Mandamos que o homem que dor*
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mir com mulher casada. . .  morra p*r ello.

Fujam os "deste logar, que ch e ira  á  carnifici­
n a  d a  P raça  d e  B elem , no século passado.

Os 1res mundos, por D . Antonio da Costa. 
Lisboa, 1873.

Isto , sim , senhores, q u e  ¿  um  bom liv ro . O  
m undo rom ano, o m undo barbaro  £  o m undo 
cb ris tão . são estes os 1res. P arece im possível 
como em um só livro se topem  co n su b stan c ia ­
das tantag doutrinas ; um a syn these  enérg ica  
de tres  g randes h is to ria s!  Não sei se nie enga­
no, le ito r ; mqs eu tenho  como um dos p rin c i-  
paes trabalhos do bondoso aucto r este  dos Tres 
mundos. Leiam , que por bem pagos se  darão .

Aqui nos sae ao encontro  por p rim eira  vez 
o m aior Jesu iU  que vestio a ro upeta  de Loiola 
em te rra s  po rluguezas, o  pad re  A ntonio  V iei- 

* ra . Historia do tu tw o ,  1 7 1 8 . E* livro a lta ­
m ente in s tru c tiv o . Tem  uma .hisloriasinha este  
livro : foi m e dado em P orta leg re  pelo erudito  
m edico, vernaculo  escrip lo r e bondosíssim o am i­
go , o d r. Francisco A ntonio R odrigues de G u s­
m ão. E \  pois, um m arco m iliario  na m inha 
pereg rinação . V ive hoje cm Coim bra este am i­
go , cuidando da educação de seos filhos. F ique 

•aq u i um traço d ’aquelle bom homem : Ao a tra ­
v essar suas salas e quartos ia eu vendo m uitos 
le ito s de c rcanças, e creanças*via brincando por 
toda a  p a rte . E ram  seos ’filhinhos. E disse lhe  
eu . ao contem plar aquelle q u ad ro , e  ao vel-o 
n ão  já rap az , m as e n c a n e c id a : - T a n to s  m eni­
nos ! a g o r a . . .  — A inda são {faucos : m ais, mais ! 
m e volveu, esfregando as m ãos. contentissim o, 

. feliz ! S an to  am or p a ternal aquelle , que assim
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se  expandia no outorano da vida, como se fô râ 
ainda na m ocidade ! lm pressionou-m e aquella 
resposta  e encheu-rae de coragem . Rodrigues 
de Gusm ão é um clássico .

E  aqui estam os em Lisboa o u tra  vez, e na* 
Ita lia  : Grammatica Italiana, por D. Luiz C ae­
tano de L im a, 1 7 5 6 . Os escrip tos ’desle  hom em  
sâo estim ados e c la s s ic o s ..

E ste  livro  foi im presso por José da Costa 
C oim bra, em L isboa. »

S e o le ito r  qu er ap render o ita liano fique-se 
com  este li* ro , que lá para  o diaftte se r- lh e -h a  
preciso  para  1er alguns que  encontrarem os na 
no ssa  viagem .

Uin livro  de versos ! São as Noites Josephi-  
tias; de  Luiz R. S o y é , im piessáS em  L isboa , 
em 1 7 9 0 . E ’ um poem a á m orte do p rin c ip e  
ü .  Jo sé , de  quem  Cenaculo foi m estre , cm 12 
can to s, a quem  o au to r cham a noites. Bella edi* 
çâo com om itas g ravu ras  e  v inhetas allusi vas. 
E ' pena  que não condiga o texto. Vejam os rneos 
com panheiros se  gostam  disto  : eu por mim de* 
claro  francam ente que  não :

S uspende , A tropos fera, ai ! não  cortes 
Vida tão p rec io sa : . .  M a s . . .  que v ejo?  
D esgraçados de nós ! . . .  A Parca bru ta  
Os anneis da tisoura unio sem pejo.

Al ! ai ! e s tre m e c e p .. .  o ultim o arranco  
O Icito fez t r e m e r ; . . .  a m orte du ra ,
Bafejou lhe o s e m b la n te . . .  ah já  nos olhos 
A pagou m ortal sopro a luz mais pura !



49
Aquella Parca bruta, aquelle ai ! ai /  se- 

- rao cousa muito boa ; mas não gosto.
Mas, ai ! digo eu tambem.

. Já cobre úm veo funebre este livro. Offere- 
ceo-m'o Innocencio Francisca da Silva, homem 
que sempre me honrou com sua aroisadc, e que 
já se linou .. .  Vive, porém, o sea espirito no 
Diccionario,

Sol nascido no occidente e posto ao nascer 
do sol. Eu dou um doce, como t-m tempo me 
prometeo um, outro amigo que nào vive, Angos­
to Soromenho (tão malogrado !) se o leitor adi* 
vinhar de que trata aquello titulo' de urna obra, 
de que tenho duas 'edições. E' a vida de Santo 
Antonio! Esta é a-edição pequena, a de Lis­
boa, \ 784. Foi escripta por Brar. Luis de Abreu. 
Pelo estylo ninguem de boamente o lé, pela 
doutrina, sim ; é curioso. E adiante.

Les météores, por Margollé et Zurcher, é 
out'O livro que se segue ao Sol nascido. E' 
um dos volumes da conhecida bibliothèque de* 
merveilles.

Aqui temos a S.‘ edição das Meditações do 
conselheiro J. J. Rodrigues de Bastos, impres­
sa no Birlo em 1850.

Quando eu tinha vinte annos não se fallava 
’noutra cousa e não s* lia outra obra. Eu le­
nho este livio como de sã doutrina ; mas, nào 
sei porqué, nunca o pudo 1er todo. E confis­
são franca. O capitulo sobre o dneüo, não dan­
do novidade, é. comtudo, bem pensado. A pro- 
posito ; Eu ainda não vi cousa que mais me 
agradasse no genera da que a resposta dada 
pelo meo amigo desde Caimhra, o medico llar-
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reto, de Setúbal, a um militar que'o mandón 
desafiar.— Não me posso baler : as minhas ar­
mas são livros ; nào, sei jogar ouïras. Masl 
na qualidade de medico jiercorro tis ruas *des■% 
la cidade de dia e de noile; procure me. que 
me encontra. Magnifico! Pouco mais ou menos, 
a resposta foi aquella.

Ora venha cá, snr. padre Theodoro de Al* 
incida, com a sua fíecreação Filosófica ! Sim, 
snr., vossa mercê não fez obra nova ; mas, imi­
tando, prestou um bom serviço. A sua obra é 
Vma inntação france/a Le spectacle de la na- 
(toe, impresso’ em. Paris no sáculo passado. 
'Nestes volumes ainda se aprende muito, ape* 
sar do adiantado dá scienda. O volume deenno 
c ultimo é raro, como é pabido. Não tenho os 
dez volumes.

Theodoro de Almeida quiz seguir a ortogra- 
pliia sônica, tão preconisada de Barbosa Leão 
em nossos dias e já defendida mudo antes por 
Manoel José de Paiva, no Governo do mundo 
em secco, e depois por Figueiredo na Sanlare- 
naida e por Autros até Castilho que a defendeo 
em 4854 cm Coimbra, imprimindo alli alguns 
numeros dè'ura periodico, cujo titulo não leeor* 
do agora, com essa orthographia estreme. Theo­
doro d’Almeida não poude sustcntal-a : voltou 
á antiga.

Prosigamos nossa viagem.
Eis-nos em Paris, em 1825. Sae dos prelos 

um livro que *lcm feito ruido em Portugal : Ca­
mões,- poema. Nada mais no rosto senão úma 
vinheta lyrca e no fundo a impreusa ou livra­
ria, -rue Mignon.



Quem lia alii que não lesse ainda o Camões, 
de Gan ctt ?

•

«Correi sobre estas flores desbotadas 
Lagrimas tristes minhas, orvalhae-as,
Que a aridez do sepulcro as tem murchado, 
llosa d'amor, rosa purpurea e bella,
Quem entre os goivos te esfollwu da campa ?

Livro de. valentíssimos veísos heroicóS e de 
bcllesas.de subido quilate, quem ha que o não 
conheça e não saiba de cór um trecho ou outro ?

Saudade ! gosto amargo de infelizes, * 
Delicioso pungir de acerbo espinho,
Que me estás repassando o intimo peito 

, Com dor que os seios d'alma 'dilacera,
Mas dor que tem prazeres ;—saudade 1

Tudo formoso e bello. Aquelle de meos com* 
panheiros de .viagem que o não leo aioda, ahi 
tem um convite nas amostras : não se pódem 
transcrever mais, que escasseia o tempo.
- Antes de deixar Paris, vejamos estas Mer­

veilles de l’architecture, par Lefèvre. ET um 
brinde que me fez um cavalheiro perfeito, Cae­
tano Xavier d’Almeida da Gamara Manoel, en­
genheiro distincto, encarregado das obras do 
aquedueto das Aguas da Prata, *em Evora, e 
de outros trabalhos.
. Eis o anno em que eu nasci. Sae dos prelos 

da Imprensa da Universidade cm 3.* edição o 
livro Cartas de Eche a  Narciso, de A. F. de 
Caslilbo, 183$.

51
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T io ruidosa foi a appariçio 'dèste livro, que 

até l á ’num. convento do Minho foi achar uma. 
esposa ao poeta. Tem magníficos versos como 
os sabia compor o mestre do lvrismo portuguez i

«Cortava o barco mansamente o rio,
D’ambos os lados branquejava a espuma ; 
Avistamos de longe os arvoredos 
D’ilha pequena, que sorrindo assoma 
No va&lo campo azul das patrias limfas.
Terra, terra—bradei—.Subito a próa 
Se inclina á terra, os- zephyros se augmentant» 
A vela ondée e freme, os remos lidam,
O intervallo decresce, e pouco a pouco 
A florea margem para nós se avança,

E fiquemos hoje por aqui.



. Continuemos nossa viagem, meos amigos. Cá' 
nos apparecem as Lettres Persanes, de Mon- 

~ téUquieu. Leiam, meus companheiros, leiam es­
te livro, que eu não podera 1er se não fosse 
aquella historia, que vos contei ácerca do Te­
lemaco.

O autor do Espirito das Leis trata 'nestas 
cartas assumptos da maxima importancia social. 
Até me defende a mim e aos que commigo nos 
damos á leitura dos velhos :

— «Le grañd tort qu’ont les journalistes, e’est 
.qu’ils ne parient que de livres nouveaux, com­
me si la vérité était jamais nouvelle. 11 me 
semble que jusqu'à ce qu’un homme ait In tous



les livres anciens, il n'a aucune, raison- de leur 
préférer les nouveaux».

Eis a Orthographia de Madureira Feijó em 
8.* edição de Lisboa. 1797. Este homenr tra­
balhou a . valer sobre o assumpto, e aiuda se 
aprende ao lèl o. E mais nada sobre este.

Àqui. nos vem ao encontro o grande Voltai­
re , famoso enciclopedista, corn a sua Historia 
de Carlos XII- rei da Suecia, com a historia do 
grande capitão que bateo e.xercitos alliados até 
ao momento de Pultawa, em que deseco, como 
Napoláio em Waterloo. E' uma traducção. em 
dois volumes, de Francisco X. F. d’Andrade, 
impressa em Lisboa em 1772. Não é despicien­
da esta traducção.

D. Branca, ou a conquista do Algarve, 
ohra poslhuma.de F. E., Paris, 1826.

E’ a primeira edição do engraçado poema 
de Garrelt. Pub1icou-se como se fira um inedi­
to de Filinto Elysio.

Que bellezas! Trata-se da Tremenda:

%Excommunhão ! . . .  não, não, eu abro, eu abro. 
Misericordia! não, reverendissimo,
Oh ! não me excoramungueis. Ura porco vivo. 
Comerei a n te s ... antes.

Umá idosa
¿em  ápessoada dona abrió a porta ;
£  o rígido Sueiro, aiuda em cuecas,
Pondoroso facão na dextra empunha,
£  em manta enorme atassalhando um naeo . 
Tal que á só vista delle afugentara 
Synagogas inteiras, triumphante

» .................................................................................... ......
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A|iroxiinae*vos, abadessa dTIolgas.
E a tímida innocente a passo lento,
Ao bruto sacrifício se encaminha.
C’os lindos olhos mede o desmedido 
Bronco pedaço, que o brutal bernardo 
Para bocea Ido breve ousou talhar-lhe;

E lá teve a infanta portuguesa de mascar a 
tremenda posth de toucinho.. .

Alais um trcchosinho :

fEram fins desse mez festivo e bello, 
Consagrado a João, santo o mais guapo.
Mais garrido e b rincão do kalendario ;

E então as agotireiras alcachofras,
Oráculos d'amor, c as crepitantes 
Fogueiras ! e a torneada, fina perna,
V;ue se mostra ao saltar, como a descuido. .  « 
Ai, ninam, que me viram quasi ! . . .  Nada.
Não salto mais Uin só: um só. K o medo 
De crestar a orla crespa e bem franjada 
Do'tafulo vestido, o ergue mais alto ;
E vio-tc quasi, quasi tudo agora.
Bgndilo San João, tudo desculpas,
Tão bom que és, e t.anclilic.s tudo í»

Volvamos ao anuo de 1736. Aqui nos appa- 
rece um livro impresso .em Lipsiae ’naquelle 
anno: C. Jvlii Caesa*is ommenta* ii de M io  
G'tilico il Civili. . .  etc. Esta ediçào, adorna* 
da de estampas, tem no fini cm supplemento os 
escriptos de Hé tio e de Oppio.

Eu só posso 1er estes commentarios nas Ira-
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ducções ; se ao le ito r su cced e  o m esm o, p ro si­
gam os, que lá para  o  d ian te  enco n tra rem o s ex ­
cerp tos em p o ftu g u er  deste  e d  outros au c to res , 
q u e  escreveram  d a  Lus ¡tam a.

Da Im prensa  da  U niversidade sa io  em  3.*  
edição este  bom livro, em  1 87& :

Educação Physica, p c lo 'd r .  A ugusto  F ilip*  
pe S im õ e s . . .

Adensado crepe cobre e s te  no m e sym pathico  
de  um grande am igo, q u e .t i  v e , e  que  an te  tem ­
po deixou a v ida, quando eHa mais bononçosa 
lhe rfpparecia.

E ste livro c  q  q u e  ahi tem os de  m elhor no  
assum pto.

N ão d ev e  h aver pac de  familia que  o não 
le ia.

Manuel pratique de Météorologie, par Filz- 
Boy.

E ’ um a traducçào do lo g iez , por Mac+Gleod.
S obre  o pouco que sabem os de m eteorologia 

este  livro  diz m uito.
Subam os agora á S erra  d O sso ,' que  nos a p -  

parece  aqui um E rem ita (re lia  :
F r . Manoel de Deus, Eremita de S . Paulo.
No valle formoso, em que situada  a ultim a 

casa d ’aquella O rdem , está es te  F r. Manoel as- 
sentado jun to  de urna fonte, lendo es te  serm o­
nario . m iscellanea de vinte o  tres  serm ões v a ­
rio s  do século X V II, .contendo alguns de r a r i ­
dade, Cã está  o d e  A. V ieira, p regado  na eg re - 
ja  das C hagas a Santo A ntonio, em 14 de se­
tem bro de 1 6 4 2 , vespera da ab e r tu ra  das c o r­
tes reunidas pelo novo r e i ,  D. João  IV.

Sobre o tbem a : vos estis sal terme é d a  ma-

fr
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ravilbar a Saura e tacto politico com que o pa­
dre jesuíta persuade ao pagamento denotas im­
postos ! Considerando o santo como um deputa­
do eleito pelo céo para estas cdrtes, Taz um fa­
mosissimo discurso politico, cuja leitura regala 
e delicia,
■ Deixemos a sena d’Ossa e entremos em Pa­
rís, onde foi impressa esta obra em i  volumes :

La science des médailles antiques et moder­
nes. Se bem que atrasada já boje, como todas 
as obras de 1727, ainda ensina especies inte­
ressantes.

Eis-nos de novo cm Lisboa defrontados com 
esta Historia de Portugal, traduzida do logiez 
por-Antonio de Moraes e Silva. E’ muito exí­
gua nos seos 3 volumes ; mas não indigna de 
entrar em livraria estimada. Vincula-a á minha 
livraria uma offerta de- um amigo, ,o snr. vis­
conde da Esperança.

No Porto,.. ha seis annos, imprimia a Typ. 
da Palavra este raro livre : Breve analyse dos 
primeiros 5  § § do jornal o Século . . .  por M. 
da C. Pereira Coulinho, Prior da sé velba de 
Coimbra.

Cobre também já um véo mortuário este no­
me de bm am igo.. .  Como eu tebbp saudades 
do tempo de Coimbra, quando em companhia 
d'este grande trabalhador percorrí quantas egre- 
jas e conventos tem e tinha a cidade e arredo­
res até Montemór-o-velho, lendo e copiando to­
das as inscripcões para uma obra que medita­
vamos dar á estampa, Epigraphia Conimbri- 
cense ! Baldões nos afastaram I
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Apenas se imprimió o Prospectó com alguns 
fac-similés lithographados. * ,

Nascera este meu amigo com notável inclina' 
ção para 'estudos historicos. Na paleographia, 
mestre, e mestre na epigraphia. Inscripção que 
elle não lesse difEcilimo seria de ser lida d ou- 
trem.

Ilecordo-me de «luas tardes de verão em que 
ambos nós, deitados sobre esteiras de buinho 
’nuifta loja do Pateo da Universidade, tentava* 
mos 1er bem algumas inscripções, como a da 
Sapientia, que parece o não tinham sido antes.

Elle era um Champolion no decifrar, no res­
tituir vocábulos de que restavam apenas fra­
gmentos. Na ultima tarde, eram trindades, Saia­
mos satisfeitos, elle mais de que cu, por se te­
rem lido as mais difficeis'd aquellas inscripções.

— Mas leram se ! me disse, contentissimo, á 
Poria Ferjrea. E olhando para mim, acrescen­
tou, ao ver-me ainda pensativo :—O que ? ! tem 
ainda alguma duvida ? Voltemos lá.

—Ámanbã, redargui, que já se não vê.
Era uma palavra, que se não tinha entendi­

do bem, não lembro qual, e que se devia sub­
stituir na leitura, por aquesta.. E era assim, 
como depois verificámos.

' E tudo isto passou ! Amigo, Bpi§raphia, 
tempo que qão volta !

A breve analyse, ainda mostra grande lu­
cidez de espirito aos setenta annos.

Aqui nos apparece agora a A> le Poetica de 
Horacio, traduzida por Gandido Lusitano, e . im­
pressa em 1784, em Lisboa, na Rollandiana.

E’ estimada esta traducção. Eu já vi mais
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duas ; um a , do conselheiro S cab ra . auctor do 
Codigo civ il, e  ou tra  de D. G astão Fausto da 
C am ara  C ò u lin h ^  ?c me nào engano . Quem ha 
ah i que a  nào conheça ? Q uem  nào sa iba  de 
cór o verso  :

«S pectacu lum 'adm issi risum  tenea tis  am ici ?

T erm inem os este  passeio , meos com panheiros 
d e  v iagem , com a  v is ita  a um bom livro que já  
não é vu lgar :

Diccionario geographico das provincias e 
possessões portwjuezas nò ultramar, de José 
M aria de  S ouza M onteiro, im presso em  Lisboa^ 
em  1 8 5 0 .

T rabalho se rio  e conciencioso  ; digno de es­
tim ação e  de posse é  elle.



Chegámos a Venosa, á poetica rainha do 
Adriático, á cidade cujas ruas são canaes, cu­
jas canoagens são gondolas I- Ë  os doges f e a  
ponte dos suspiros f e a  rainha dos mares em 
tempos antigos ?

Tudo traz á lembrança aquelle nome. Na pra­
ça de S. Marcos demora a typographia de Pas­
cali : é em 4769. Aquí temos urna obra em 2 
volumes impressa por elle: Dictionarium-Ma­
nuale Biblicum. . .  etc. 4.®.

Em lingua portugueza também acolá reclama 
singela menção outro exemplar menos completo 
e rico : Diccionario abreviado da Biblia, tra­
duzido do Francez, Lisboa, por A. R. Galhar-



do. 1767. E?te livrinho já é velho na casa» 
como aquelles de recente data.

Seis volumes nos apparecem agora, cotnman- 
dados por delgado e esguio capitão (o indice), 
Academia dos Humildes e Ignorantes, por no* 
ve iniciaes ! sem uma só vogal. Parece ser obra 
de frade, escondido na$ taes iniciaes ; e é, na 
verdade, Fr. Joaquim de Santa Rita, Augusti* 
niaho.

Ainda é compilação para se ter e 1er.
’Neste ponto da nossa viagem me sae d’entre 

grosso volume um opusculo de 46 paginas, da 
typograpbia Minerva, d’esta cidade, impresso 
em 1862, A Uha dos Amores dos Lusiadas, 
paraphraseada em versos latinos, por Fran­
cisco de Paula Santa Clara. Na opinião dos que 

•a podem ter, este trabalho é um primor de pu- 
.  resa latina e de elegancia. Yá de amostra

« O quae quàmque optata (dii magni) oscula passim! 
Quam dulcis resonat gemitus lucum per opaeum t 
Qoàm blandi motus vocesque 1 O quàm decil ira, 
Quae laetos abit in risus et amabile murmur I

Que contraste ! Dqpois d’este bijou salla-nos 
ao caminho isto :

El Assombra elucidado de tas ideas, a arte 
de memoria.. .  pelo conde de Giatamor, im­
presso em Madrid em 1786. Tem especies cu­
riosas este livro. Enndmera a 164 sugeilos de 
grande memoria, sendo o ultimo um Zbingneo 
Goraisk que soube na perfeição nove linguas ! 
Se um homem com um nome d’aquelles não 
havia de fugir do commüm !
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— Fallo lá en ! exclama d'allj um livro. Pal» 
to, sim,'falto na lista, que, mercê de Deos, não’ 
tenho somenos memoria do que esses 164. E’ 
José Agostinho de Macedo, que *já encontrámos 
’nontra parte, gritando dentro da sua Medita­
ção; poema impresso em Lisboa em 1818. Em 
verso solto, é este um hvroTle philosophia, em 
qne o endiabrado ex-frade começa :

Quem son eu? Onde estou? De quem procedo?

E’ pesado ; mas fique-se o leitor com elle, 
se gosta, que eu avanço.

Aqui está a Vida de Luiz Alves de Lima 
e Silva, duque de Caxias, impressa em Lis­
boa em 1878. E’ escripta pelo Padre Joaquim 
Pinto de Campos. Magnifico volume em .veraar * 
culo, ' com o retrato do duque, uma especie de • 
Saldanha di lá, do Brasil.'

A descripçüo da guerra do Paraguay ’neste 
livro é um quadro famçso. .Se algiftn de meos 
companheiros a quer 1er, promelto-lhe que ha . 
de. gostar. Por offerta amiga do sabio auctór . 

.possuo este livro, com dedicatoria impropria, 
por me agigantar, a mim, .pigmeo, .

«Bicho <fa terra vil e tão pequeno.

Topamos agora um. livro moderno, no Porto, 
em 1876.

São as Cartas a um sceptico que lhe dão o 
título. Tràduzio-as do grande Balmes A. A. 
Leal.

Não sei se este livro tira . o scepticismo a
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quem o tiver, e se deseje livrar da lepra. En, 
que sou puritano, apostólico e catholico romano 
sobre christão velho, sem raça de jadeo on de 
mouro nem de oulra infecía nação, na phrase 
dos reis de armas, n3o o leio todo, se bem 
que optimamente escripto.

Quem me dera no tempo em que en lia em 
Coimbra alguns livros de Philosophia do padre 
bespanhol I Ainda' me recordo d’este trechosi- 
nho : La escrita es la ampliación de la palam 
'bra ; es la palabra misma zombando del es­
pacio y  del tiempo.

E a graça coin que elle, depois de copiar 
um treahe de Hegel ou de não lembro que ou* 
tro, em que o eu objedivo anda á murraça com-. 
Sulro eu, o objectiva, exclama :

Basta7 que estoy fatigado-com tanto io.!
Volvamos a Lisboa em 1837. Aqui estão as 

•Memorias do coronel Luna,
São conhecidas e devem*leíase. Como diz 

seo auctor'foram escripias para servirem á his­
toria dos fados de patriotismo e valor pratica-. 
dos pelo corpo .pcadcmico, que fez paite do 
exeteilo libertador.

Alli vem o cabo, n.° 6, José Estovara Coe­
lho de Magalhães, a conversar com o soldado, . 
n." 4 i ,  Ignacio Fiel Gomes Ramalho.*(unico 
do Mindèllo que vive em Evora). e com o S¡- 
mão José da Luz, e com outros A leitura <1'es­
te livro deve ser agraüavel a todos os que nas­
ceram depois de 1834. Honra e respeito aos 
bravos do Mindello ! E prosigamos.

Aqui temos um fivro de vidas de santos no • 
mez de Janeiro:-Arvore da vida plantada no
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Pqraizo da Egreja junio ás correales da gr a* 
ç a . . .  etc. E ' orna pagina cheia de titulo ! Foi 
ûnpresso em 1720 em Lisboa, e é seo auctor 
o Oratoriano João Antunes. Cincoenla^ e sete 
santos com nomes bem arrevesados, como Me- 
leusippo e'Theopempto! Sigamos.*

Entremos agora em Roma, com a peregrina­
ção de 1877, commandada por sua Emminen- 
cia o Cardeal Patriarcha.

Peregrinação portuguesa ao Vaticano.. .  
Coimbra, 1878, por Francisco do Prado de Sou­
za de Lacerda.

Optimo passeio. Com este livao não é pre­
ciso ir lá para se admirar o bom de Roma ; se 
não. que.o diga o meo amigo Augusto de Cal­
ça Pina, unico nome de Evora, que vejo no If- 
vro.

Também eu ia sç tivesse podido, olá, se ti­
nha-ido!

Outra peregrinação reclama -seos direitos de 
antiguidade : Peregrimçum chrislà. . .  etc., 

.outra pagina cheia de titulos! Lisboa, 1744. 
E* escripto por ura sugeito de Condeixa, Tristão 
Barbosa de Carvalho. Até tem versos ás pedras 
este livro! ás pedras que se quebraram na 
morte do Senhor : .

Perguntam-lhes os homens :

Dizey pedras duras 
- De aspera condição,

Por cuja invenção
Cobrastes - brandaras ?%

E respondem as pedras aos homens :
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Vendo nós aspirar •

. quem nos a nós ereou, 
nossa, dor, e pesar 
logo arrebentou.

* Saboreie quem gostar de tão asperos versos 
e permita Déos que não rebente de tedio 

Chegámos a Leipzig ; é o  anno de 1876. 
Compremos este livro pa livraria Brookhaus : 
Nouvelle méthode. . .  pour apprendre la lan ­
gue allemande, par F. A lin.

Eu j á  começei a aprender allcmão por estes 
opúsculos, (são 3) ; mas não passei d o .

Ich bin,
Du bist,
Kr ist, .

.Sie ist,
W ir siuri.
Ihr scid,
Sie sind.

•Smlo-me como o papagaio velho, que não 
aprende linguas, c nem me estimula o caso d c . 
S. Jeronymo (parece-me que foi elle) *que de­
pois de velho limou os dentes para pronunciar 
o hebraico, Ficaremos por aqui.

E cis-nosde novo em Lisboa em 1876. Aqui 
está um livro traduzido de Mury, por Camillo 
Castello Branco : -Historia de Gabriel Malagr i-• 
da. Bom livro e castiça linguagem. Se algum 
de meos companheiros quer 1er. leia ; leia a 
historia da victima innocente de Sebastião José 
dc Carvalho e Mello «coração empedrado pelo
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alheism o do seu , a inda assiro, mal c o m p re h e n -  
ditlo  V oltaire, que od iou  n  aque lle  lan ce  do te r ­
rem oto e do incendio , o clero  qjie acud ia  á d e s ­
graça  com os confortos da relig ião  e b á lsam o s 
da  p iedade . E ra  lhe m ais ag rac iad o  espec tacu ; 
lo  v e r  as duzen tas forcas funccionando á ton , 
que  oav ir  os clam ores dos sacerdo tes ex h o rtan ­
do  á com m iseração os m aus,- e  pacien tando  o 
exaspêro  dos bons» .

Viva o auc to r do Perfil d o ^ o b re d ilo  m arquez 
de  Pom bal, que se  não associou aos do c e n te ­
n a r io  !

Estam os chegados a delicioso oasis.
fabulas de Lessing, traduz idas pelo  v iscon­

de de S an ta  JU onica. Porto, 1 8 8 0 .
O ra  isto , sim , raeos com panheiros, que é ura 

liv rinho  que  vale mais e bera m ais do que p e ­
sa  ! Q ue mimo e g raça , Unto na p ro sa  como 
no verso !

«Porque gostas tu  de trapos ? 
P orque pões ludo em farrapos ? 
l*rccisas d riles ta lvez ?» 
Perguntava de uma vez 

O saigueiro 
Ao esp inheiro .

«Eu de trapos, llie diz es te ,
Não gosto , jam ais goste i,
E  se  a quem  d ’elles se veste , 
Os- rasgo e  os ra sg a re i,
Ntàp é p o r .d e lle s  g o s ta r,
E ’ por gosto d e  rasgar ! »
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E ste  precioso üv rinho  é u n n  oflerla de seu  

illustrad issim o au c to r.
R a w d b s  ag o ra , m eos am igos, a 1er a Histo­

ria do Marechal Saldanha, por D. A n ton io  
fla C osta, tomo 1 .°  1 8 7 9 . E ste  livro não  a d ­
m itte  scisões n a  le itu ra , vae de folego.

Cá está o formoso velho no principio. Q ue 
bcllesa  ! E il-o . como eu  o vi em C oim bra, era 
1 8 5 1 . Que m ixto de in trep idez  e d e  bondade 
'm utuelle rosto !

C urvo-m e devedor d ian te  de teos cabellos 
b rancos; venerando defensor é a  liberdade, he- 
ròe no cerco do Porto, sem ideos em  Àlm oster !

Q uereis uma am ostra do liv ro ?  A ssim  com e­
ç a : '« D e u  a natu reza  um a feição especial ao 
duque dê S aldanha no com plexo de tre s  m an i­
festações, physica, m oral e in te le c tu a l da  indi­
v idualidade hum ana.

«A lto , em eorpado, ‘gen til, a ttrah ia  in stan ta ­
neam en te. R evelava-se-lhe no o lhar o arro jo  e  
a  m ansidão. Q uando fitava as pessoas ficava-se 
p reso  d ’aquelle o lhar, fogosam ente su av e , com o 
um quadro  de R ap h aë l. . .  i

E  basta ; lede-o; que  depois continuarem os 
v iag em .



ËstaroOs ém Paris em 1863, anno ém que 
se imprimió este livro : Obermann, por De Sé- 
nsncourt.

Este livro é composto de Carias e foi prêta* 
ciado por George Sand.

Formidável livro ! Tem ligada nma historia 
de ha desoeto asnos : Eu linha ido a Barcellos, 
por visitar a um amigo e compadre, Rodrigo 
Velloso, que todos os homens de letras cohhe* 
cem. Vasta livraria já n'aquelle tempo ! Hoja 
deve ter mais de 15:000 volumes,. A’ noite 
deo*me o amigo um livro para 1er ; não sei o 
que foi : era moderno, recente, talvez palpitan* 
te de interesse para muitos. Li urna pagina,
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ee tanto, e adormecí. Isto rae traz agora á lem* 
hrança aquella anécdota do Bocage com o Jo­
sé Ànastacio de Figueiredo, auctor da Historia 
da Ordem de Malta, em 3 Volumes folio. Fi­
gueiredo 'mandára um exemplar ao poeta ; e, 
eucontrando-o tempo depois ’nnma rua de Lis­
boa.:

— Então, recebeu a rninlia Historia de Mal­
ta? Tem-na lido ?

— Recebí, sim, e obrigado. Já tenho lido al- 
gunja cousa. • *•

. — Até onde, até onde leo já ? perguntava 
ancioso .0 auctor, por ouvir 0 parecer do vate. '

—Li a primeira pagina, dou-lhe a minha pa- 
■ lavra d’honra que ninguem lê.mais.—Matou 0 
homem ! E tinha irasão.

El cuento não tem applicação mais do que 
na dose da leitura,

No dia seguinte perguntou me 0 meu amigo 
se gostara do livro. Respondi que não, e que 
só lera uma pagina. Sorrio se, e 'nesse dia, á 
noite, deo-me 0 Obermann, que me ia tirando 
0 somno : não descàncei em quanto 0 não li to­
do.

E’ este um livro em que 0 auctor discorre 
sobre varios assumptos de philosophia‘racional, 
sobre questões sociaes e politicas e religiosas ; 
mas com. tál arte, que 0 auctor vae creando du­
vidas e não as resolve, deixando ao leitor esse 
encargo. O outro era provavelmente antithèse 
d’este : tudo decidiría, talvez, mas de modo 
que o meo espirito não lhe acceitava as deci­
sões.

Impressionou me de veras e para sempre uma
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pergunta cem que elle acaba um capitulo :— 
Para onde vae a luz de- uma vela quando lhe 
damos um sôpro? llespondam os mcòs còmpa- 
nhciros, se podem, que eu não sii. Lcnibro-mc 
que tratava da alma, quando Tez a pergunta.

Aqui está agora um livro do padre Antonio 
Vieira, cm castelhano: Las cinco piedras de 
la honda de David . . .

Madrid, 1676, traduzido por elle* proprio. 
Francisco de Salinas, na approvação diz :

«Esta obra no es sole'de la misma, rica tela 
que las demás ; pero so el Autor solo puede 
exceder-se á si mismo, hallo que en ella ay es­
se excesso. .  .*

Eis comnosco José Agostinho de Macedo, 
com os seus Sebaslianislas, impresso em Lis­
boa, em 18.10. Eu nunca morrí de amores por 
este Bejense. Pasmo do uue sabia ; mas não 
gosto do seu estylo chulo, ainda cm obras sé­
ries : ás vezes nem o entendo, não sei o que 
elle quer. Alera dos Burros, a introdueção ao 
Oriente é de unia stulti cia repugnante. Leiam 

.e. verão se me engano. Passe muito bem, snr. 
padre José : quciu eu lhe quero á perna é o 
¡'•ato Moni* e o Bocage :

-«Berras, trovejas, não commoves,
Gelas a contricção no centro d'alma.

• Estamos em Coimbra em 1860.
Dos préios da imprensa da Universidade aca­

ba de sair este liVro : Ensaios poelico-lalinos, 
por Francisco de Paula Santa Clara, estudante 
do ii.° anno da Faculdade de Direito.
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E ’ ura Hvriuho de versos la tinos, qu e  fez 

ru ido , pior se ap resen ta r tão  sab ed o r um moço 
de pouco niais d e  vin te annos. T em  odes a d i­
v erso s , com o «ô  cx .m" theso u re iro  m ór d ’es la  
sé  d 'E v o ra , que lhe  Toi m estre  era E iv a s , sua  
p a tria  d ’am bos. D iz-lhe :

Ac tuo ductu  ausp iciisque c la ris  
‘ op tim a ingressus s tud ia  e t Lycaeum ;

T u qu idem  linguam que no tasque Graecas 
Me edocuiste.

C a íra  sobre CoiraW a úm ã éspèssã citm adâ ác  
n ev e , a m aior que  ainda vi, ( p a r c r e r á e  es td r 
a  ver os es tudan tes  á formarem* crtòrmdá Ifoltís 
de neve e en tá ipa fcm  coni e ltas , sob repostas á 
U n iv ers id ad e , por consegu irem  um fcriàdo !) e  
descreve-a  o joven  p o e ta  :

P a llad is  arcem , L usiadum que albescere  riiontes 
C ernim us ; ex alto plurim a nixquo cadit : 
C am pus, o livæ que, ontniá subqrife jacen tia  d ivo  
Vix glaciem  cap iun t ; frigore cu n e ta  rigeiit.

E ’-me urna saudade d 'aquc lles tem pos es té  
liy ro , que o auctor nte oltefcccb ertlão. E ra  e l­
le ,  n’cssc lem po , uin foriiioso ra p a z , com u lna  
linda cabeceira  p re ta , bem  cu idada , e leg a n te , 
aprum ado : lioj<‘. curvo  da doença, encaiiricidb, 
já  parece um velho ! Como é  curtissima* a nos­
sa ex istencia  ! E stou  d 'aqui a  ver na m inha l i ­
vraria livros com 300  annos, g an id o s  e fres­
cos, como se im pressos hontem  ; c n ó s . . .  Nem 
{tensar- ’nisto  é  bom.- V ejam os.
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Aqui está agora a Thebaida Portugueiâ, de 

Fr. Manoel de S. Caetano Damasio, de 1793. 
E ’ só o 1.® volume.

Que dizer d’este livro ? E' um 1ivro de his­
toria com partes fantasiosas, como. se topam em 
todos os que pretendem ver onde sd ha escuri* 
dâo. lia do ser sempre materia discutida o ver­
so de Camões :

Que em tanta antiguidade nSo ha cortesa.
*

Apparece-nos agora o arabista Fr. Joâo de 
Souza, coró dois livros : Documentos Arabicos, 
Lisboa, 1790, e Vestigios da Lingua Arabica 
em Portugal, 1799. Como subsidio pana o es­
tudo da origem de tassa lingua este segundo 
livro é impostante.

O estudo d esta língua acabou, em 'Portugal 
ha muitos annos. Hoje parece que ahi para Ov 
Porto existe uma senhora que arranha um pau-T 
co.

Aos que o vocabulo parecer estranho lem­
bro-lhes :

Arranha o Persiano, arranha*o Mouro;
Sabe que Taurus em Latim qtier dizer Touro, 
O ie no grego alphabeto o Ge  gama.

O ultimo professor que ahi tivemos, foi So- 
romenho ; mas não é ponto assentado se a co­
nhecia. Sei de um facto que robustece o meo 
parecer : foi preciso recorrer a Guarangos para 
se entender uma inscripçüo da sé velha de Coim­
bra.
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Temos aqui um livro comprado no Caes Vol­

taire, em Paris : Emaio historico-fiolitico so• 
bie a constituição e governo de Portugal... 
por José Liberato Freire de Carvalho.

A ultima, parte* d'este livro é uma sova mo­
numental nos Inglezes, violadores de Tratados 
feitos comnosco. ,

Vá de amostra : « . . .  só a este seo odio im> 
placavel (o dos Inglezes) he que se pode attri- 
buir essa ferocissima e barbara vingança toma­
da contra proscriptos e desarmados, sobre quem, 
sem exemplo na historia do mundo rivilisado, o 
braço logiez descarregou sua artilberia assassi­
na ! Assim o sangue Português que a mão In* • 
gleza derramou na ilha Terceira, deve quebrar 
para sempre tão brutal alliança ; e os Portugue­
ses de hoje também devem deixar a seus filhos 
e netos, como em testamento, o opprobrio d’es-

# ta horrorosissima façanha dos Alberdeens e dos
* Wcllingtons !»

Que livrinho é este, tio garridamente enca­
dernado ? me pergunta um de meos companhei­
ros.—Abra e veja : Coutos de Andersen, tra- 
ducção de Gabriel Pereira, 1879.

Já contei aos meos companheiros de viagem 
que não sei allcmâo, c assim não avalio as bel» 
lesas d’Andersén senão pela iraducção. Mas es­
ta é felicissima. As conquistas de um cotluri- 
nho são, em verdade, um conto engraçadissi- 
mo :

«Ora- este collarinho já tinha altingido edade 
sufficiente para pensar, sem censura, em casar- 
se, e um dia por acaso encontrou-se com uma 
liga no cesto da barrelia.
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— Cota mil botões ! exclamou elle, nunca ví 

cousa mais graciosa e cs vella. Ousarei eu, rei- 
nha gentil menina, perguntar-lhe a sua graça ?

— Que lhe importa? ora o tolo; respondeu 
a liga.

— Oh ! eu seria o mais feliz dos collarinhos 
se soubesse & sua morada. . . »

E assim prosegue o chistoso conto. Devem 
ler-se todos.

Gabriel Pereira é um filho d’Evora, que o - 
nào parece, -pelo brilho que lhe* dá com sua 
penna omnimoda. E’ unico no trabalhar. Desde 
o conto singello até á escavação séria e profun- 

• da nò .campo ou da historia ou da archeologia 
tena elle mostrado ao paiz o que vale e não 
menos que ainda não são extinctos 'nesta cida­
de os cojtores das sciendas e das letras, como 
nos volvidos tempos de esplendor eborense. He­
mos de encontrai-o mais vezes, leitor, e por»  ̂
tanto prosigamos.

Depois d’este livrinho vestido á moda, appa- 
rece-nos um trajando á antiga, de pergaminho : 
JUuslraçoens aos manoaes da missa solem » 
n e . . .  etc., por Lucas de Andrade em 1660. 
E’ pm classico, mas se o leitor não é entendi­
do. como eu, 'nestas materias, doixemol-o em 
•pa/.’

Aqui temos agora meio de viajar, da índia 
até á ilha de C hipre : Itinerario da India por 
terra . . .  por t r .  G aspar de S! Bernardino. Lis­
boa, 18i2. E# mestre da lingua este livro : re­
creia e ensina.

Entremos agora cm Evora c deixemos lá Chi­
pre e seos afamados vinhos na antiguidade. Üe



nul igu if al Um Lusitaniae.. .  e tc .;  é obra n o ­
tável, escrip ia  ’n es ta  c idade  por A ndré de Ite- 
sende e ’neîla im pressa. E sta  edição é de Coim ­
b ra , em  1 7 9 0 , 2 vo l.

E ste indefesso m ineiro  do passado é apodado 
de haver falsificado, ou , m elhor, inven tado  in- 
scripções, que nunca  existiram  an tes do tem po 
em  que viveo. Não repugna que o ex-dom inico 
se  deixasse  tocar da sarna que no seo século 
red ig ia  diplom as falsos como Judas, rios co n ­
ven tos, especialm ente no de A fcobaça. En não 
creio que fizessem aquillo som ente por falsifi­
c a r  em proveito  propjrio, mas p o r  osten tarem  
uns e outros g randes conhecim entos ou de pa- 
leo g rap h ia  e diplom ática ou de epigraphia lap i­
d a r .

A lgum as das lapides que  estão  em butidas na 
an tig a  casa da cam ara , nà~ P raça , são eviden­
tem en te  falsas ; é  só vel-as.

B asta , que es te  passeio  vae fastidioso.

75 *



Ora vamos entrar em um trato de terreno em 
que a viagem se nos antolha mais amena. Elie- 
zer, poema de Florian, traduzido em versos por­
tugueses por M. A. S. A. Braga, 1839.

• Estas iniciaos desdobram-se no Diccionario 
de Innocencio. Foi um emigrado liberal e ami­
go de Garrett, e llibliothecario da Bibliotheea 
de Braga.

«Filhos de Zelpha, que, perante as aras 
Do Senhor, lamentaes tristes discordias ;
E . únicos d Israel, não. olvidastes 
Sermos povo d’irmâos, vinde a mim todos I 
®em que minguados em família, vamos,
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Vamos ao fértil valle, que se c’roa .
Dos montes de Galaad ! nelle, entre as sombras 
D’antigos cedros, e de encdsto ás rochas 
De nossos paescabidas, pratiquemos .
Das venturas de então ; dos paes nos lembrem 
Priscas virtudes com saudade ! . . .  »

Por esta entrada do poema vé o leitor que 
está escripto em vernaculos e genuinos versos 
portuguezes, e que sua leitura é convidativa.

Aqui temos dois sugeitos mal conhecidos : In- 
nocencio não fez d’elles menção :

Oração recitada no dia i l  de Novembro de 
i l5 d  nas exequias do dr. Manoel Bras A n­
jo, que foi vice-Reitor da Universidade etc., 
por Manoel .Martins Fontes da Silveira, Lisboa, 
pelos herd. de A. P. Galram, 1762.

Tem a gafeira do século passado em letras, 
trocadilhos insulsos :

«Era hum anjo, (mas homem) e cedeo, 
Como um homem á vida transitória 
Pizou ao Mundo, pizou-lbe a sua gloria,
E subió victorioso Anjo ao ceo.»

Subiría, ou desceria ao inferno, se é que el­
le fica para baixo, que das sagradas Escriptu- 
ras não se deprehende para que lado fica este 
reino escuro de Sumano, no dizer dos Arca­
des.

Aqui nos sae agora ao encontro um morto 
illustre, vivo, vivissimo na fama virtuosa : é F r. 
Bartholomêo dos Martyres com o seo : Calhe-  
cismo ou Doutrina christãa, edição de 1681.
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T em  no com êço a vida que lhe escreveo D. R o­
d rig o  da C unha. «A hum  fulano de B enavidcs; 
tachado* do b eb er m uito A de v iver so ltam en te , 
d isse  «repiebendendo-o ; De dfltneiia que vós 
wis fulano de Benavides; chamtra-vos eu fu ­
lano de bene bibis 8c mate vives.

Do Bailio d e  Lessa dizia que  não era* Bailio 
m as vadio.

E ste bom  velho viveo algum  tempo em É vo­
ra , onde foi m e-tre  de D. Antonio, o filho da 
Pelicana, Violante Go/bes, o rei de um m om en­
to. l i ’ bem escripto o iiv ro  c ,  como ta l, c lá s ­
sico.

Chegám os a Lauzana, na  Suissa : é  o an n o  
de 1 7 7 5 .

État .présent du royaume de Portugal eu 
l'année m d c c l x y i.

Q ue fivro patusce este , em  qu e  um  alguem  
falla do nosso

«}ardim  da E uropa á b eira  m ar p lan tado  !

No capitulo IV trata de Coimbra o sugeito e 
diz :

«Cette un ive rsité  contient plus de £ 0 0 0  éco­
lie rs , qu i passen t leu r Vie dans la  dissipation  de 
l'ig n o ran ce  ; leu r  g rande occupation es t de fai* 
r e  des petits  cü red en ts  de bu is , connus en  E s ­
pagne <fc en  I ta lie  sous le  nom  de  palitosK* 
B ravo !

Paliieirts os estudan tes em  Coim bra ! Mée 1
Os dislates m ultiplicam -se :
«Il y a un nombre considérable de poètes 

Portugais, dont quelquesuns sont assez bons ;
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(muito obrigado !) le meilleur de tous <fc te 
plus connu dans les |>ays étrangers est le Ca- 
moëns. Son poème, qu’il a intitulé essez mal h 
propos as Luziadas, parce qu'il se nommoii 
Louis. . . »  ’ #

Bravo! de novo, Istp é.que é ser um I4rpa 
e o mais é historia 1

Foi este livro de F. Manoel Correia Pimenta, 
que por elle pagou 600 reis : eu comprei por 
menos esta preciosidade.

Eis nos a p paree em em Lisboa, em 1787, 4 
volumes do Thealro comico ytorlugucz, offert- 
Cidos a D. Pecunia argenliun*

Estão n’este Theatro as comedias do infeliz 
bacharel Antonio José da Silva, o Judeu, quei­
mado ! pelo Sagrado. Tribunal go Santo Ofli- 
eio !

Tem cousas a historia das loucuras da hu­
manidade f E ainda por ahí vivem entre nós su? 
geitos que almejam por esta vergonha, e tu  
meule se vão regalando de nos ver morrer as­
sados como se foramos torresmos ! Abrenuncio !

Pobre#Brasileiro ! Porque nao. havias tu de 
gostar de toucinho? E 'tinhas graça, tinhas!

Quer o leitor um boçadinho só. da Guerr'u 
do Alecrim e da Mange tona? Canta um pân­
dego, dc nome Semicupio esta receita.:

- . Si in medicinis
Te visitamus.
Sed de A lcerin is,
E t iMangeronis 
Ifecipc quantum  
S a lís  t in a .
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Credite mihi,
Qui sum peritus,
Non mediquilos

'  De cacaracá.

Anda-me ahi um filho, a estudar e a querer 
ser medico. Se eu antevisse que o rapaz me 
sairía mediquitus de cacdracá, pajarea, que o 
aconselharia a mudar de vida.

Olá I snr. Antonio Pereira, sabio Theologo ! 
vossa mercê por aqui ?

* Tentativa Theologica etc., 1766. E’ um li­
vro revolucionario, que*fez ruido grande e foi 
traduzido em Italiano c não sei se em outra lin- 
&>*• .

Se bem que fôra eseripto por agradar ao 
Marquez de Pombal este livro é eruditissimo. 
Exemplifica no Proçmio com o pçoceder de 
outros imperantes na Europa o de D. José, cor* 
tando as relações com Roma em Agosto de 
1760. A summa ile  toda a obra é esta : que 
os bispos leem audoridude para dispensar em 
todos .os casos de necessidade urgente.

Estamos agora em Madrid em. 1627. Siete 
iib'os de L. Ae. Seneca, traduzidos P.e Frz 
Nauarreie. Lindíssima portada gravada em co­
bre. com armas do conde de Olivares, duque 
de San Lucar, no alto, sustentadas pelas figu­
ras de ' Vigilancia e da Fama, esta com a di­
visa : mori velo, aquella com est’outra ardva 
jvbeo.

Pertenceo este livro a um Francisco de Sal­
les Senior, e en comprei-o ao Treme-Treme.

Sè os .meos companheiros de viagem querem



81

lèr este livro, saibam que trata da Divina Pro­
videncia, dû Vida bemáventurada, da Tranqui­
lidade do animo, da Constancia do sabio, da 
Brevidade da vida, da Consolação c da Potpesa. 
£  sigamos qosso caminho.

Já passámos uma vez pelo Brasil nas nossas 
viagens, e de novo lhe aportamos. Comjiendio 
narrativo do Peregrino da America . . .  por 
Nano Marques Pereira: 1.* parte, e umca. 
Lisboa, 1731.

Vamos até Minas com .este Nu no : deixemos 
a villa da Cachoeira ; rompe a manhã. Quer o 
leitor ver os progenitores do Canto do sabiá t  
que oonhece : *#

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá :
As aves que allí gorgeiam 
Não gorgeiam como cá.

Ora ouça e regale-se com as dcscngraçadas 
-toantes:

Lá cantava o Sabiá 
H um  recitado  de am or 
E m  doce m etro  sonoro ,
Q ue ás m ais aves despertou .

A este  tem po se ouvia 
Num ram inho  o C urió,
Com sonora m elodia,
E  com requeh io s na voz.
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De picado o Sanhaçd,
Tão aito soltou a voz.
Que cantando a compasso»
Compasso não levantou.

A encarnada Tapiranga 
Quando mais bem se explicou,
Foy porjiumero de solfa,
Com mil requebros na voz.

■ Depois canta a passarada toda*: A Guari- 
nhatã ; o Papa arroz; o Picapão ; 6 Pila- 
huà; o Fradinho do déserlo ; o. .Cucumiado; 
a Âracuá e o Juruli ; a Arapanga, os Toca- 
nos e os Paói, e muitos mais ainda.
* Gonçalves Dias leo istot 

Saltemos á Europa e a Lisboa. Acabemos e s­
te passeio comprimeutando a João Penha, que 
aqui vera da luva branca, cabellos frisados, en- 
casacado, fumando. Rimas—vinho e fel— vto­
ldo nocturno —  Onufre —  lyra de Pangloss. 
1882.

Tambera já me ¿ uma saudade este nome ! 
Formosa edição e formosissimos versos !

Não me ¡Iludem, mulher, o fingimento,
E os enganos da lúbrica impostura : 
Correu-se um vcu na cérula plan ura,
E nem vejo o explendor do firmamento.

Qae triste o med destino! Amarulento,. 
Como o Rei Lear nas sombras da loucura, 
Irei chorando a minha sorte escura,
Sôlto o cabello aos ímpetos do vento-!
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* Mas primeiro ha de ouvir-se* no infinito 

Como a lugubre nota de um solfejo ;
Um ai supremo, um. derradeiro grilo :

Vibre a theorba o doloroso harpejo !
E eterno fique o nosso poema escripto. . .  

* Nas carnes de um presunto do Alemtejo.



Estamos cm Lisboa, em 17S4.
Annal Indico historico do governo. . .  de 

marquez de Tavora etc., 3 /  parte sómente, 
pelo dr. Balthazar Manoel de Chaves. Para a 
historia do governo portuguez na India é im­
portante.

Na mesma cidade imprimió o sr. Augusto Jo­
sé Hamos, em 1380, a sua These inaugural : 
Ütiologia da epilepsia. Devo este exemplar á 
honra que me deo o auctor offerecendo-ra’o. 
Conforme ao uso dos estudantes brasileiros, esta 
these é ofFerecida a diversas pessoas por ami* 
sade e por gratidão. A linguagem deste opus­
culo ¿ limpa e corrente.
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Urna das dieses, ou proposições chamou mi­

aba attenção pelo que de contradictorio tenho 
ouvido sobre o assumpto : Os casamentos con­
sanguineos não deterioi’am a especie. Proval- 
o-ha a sciencia ; a observação tem-me mostrado 
cousas singulares. . .  Sou leigo, adiante.

Do prélo da Folha do Sul, em 1868, te­
mos aqui um bom trabalho de investigação : A  
Invenção dos aeróstatos reivindicada, etc., per 
A. F. Simões. Demonstra-se á evidencia 'neste 
livrinho que antes dos Mongolfiers, em Fran­
ça, já Bartholomeo Lourenço de Gusmão en- 
saiára em Lisboa a solução do problema que ora 
parece estar, de facto, resolvido. Não se acre­
ditou no invento. O capitulo III compõe-se de 
poesias a Gusmão, o Voador :

«ícaro de baeta tonsurado 
Andarim de diaphano elemento 
Que em pacabote de não visto invento 
Queres ser pensamento, e dás cuidado ;

Se ha basbaques que creiam de contado 
Da volatil patranha o fundamento,
Eu tão leve não sou, que do teu vento 
Nem sequer fie o fumo de um telhado.

E vae seguindo a tosa. A Santa Inquisição 
quiz queimar o padre, iniciador da grande des­
coberta, que orgulha hoje a França e elle deo 
ás de villa Diogo, atravessou o Alemtejo, en­
trou na Hespanha e foi morrer no hospital da 
Misericordia de Toledo, na noite de 17 para 
48 de Novembro de 17241 Lamento-te brasi-
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leiro ¡Ilustre, como a todos os perseguidos.

Deixemos Evora e vamos a tó . . .  Goa, on­
de aínda não Tomos: os ventos sopram Ierre- 
nhos e de feição : ao mar !

Ikflexóes ¡obre, o padroado portugués no 
oriente... por um Portugués, Nova Goa, 
1858. . . . . . . . .

E foi um portugués ás direitas, foi, Joaauim 
Heliodoro da Cunha Rivara, o auctor do opas- 
culo. Termina d'estc modo :.«Abra pois Portu­
gal os olhos, e attente no que tem a esperar do 
santo Turor das roupetas ultramontanas. . .  e con­
vença-se de que, se continuar a dobrar a cer­
viz ás exigencias da seita pbarisaica, ha. de 
querer retroceder quando já nio Por tempo . . .  » 

O actual arcebispo de tioa excommungava 
Rivara, cora certesa, por escrever aquiUo.

E volvamos ao continente do reino, que vos 
quero mostrar um Relatorio que ensina muito. 
E’ o do Conselho geral dus Alfandegas io  
1876 — 1877, elaborado, se me nio illudo, por 
bomem de Vigoroso talento, o snr. dr. Antonio 
José Teixeira, lente jubilado de Mathematica 
em Coimbra, que foi relator. Mede 185 pagi­
nas, com mappas no fim e índice de materias.

Curiosissimo livro e de muito ensinamento é 
este. E’ de pasmar o como seo auctor, alheio a 
muitos d’aquelles assumptos, em pouco tempo 
se poz a par dos segredos da complicada clas­
sificação de todo o genero de importações ! Mas 
que ? ,se todo o paiz lhe conhece o merecimen­
to incontestável e grandissima força de vonta­
de ? Quer o leitor ver uma curiosidade d’este 
talento ? ora veja se me explica este anagrana*



ma, fructo de sttas horas de ocio, que nie são 
muilas :

Airas esto in pago donum orí.
Antonio Rodrigues Sampaio.

Este não carece de explicação. Tem graça 
que as permutações de letras do nome do snr. 
José Dias Ferreira se prestam a isto :

Desejas rei fora ? Ri !
José Dias Ferreira.

Se os raeos companheiros de viagem se não 
entenderem com o latim do nome de Sampaio, 
eu verei se lh'o explico. E deixemos este ami- 
go, seguindo nosso caminho.

Cheguemos ao Porto, que vos quero mostrar 
nm bom lfvro :

Um dos projectos de hospitaes dislriclaes, 
com applicação ao novo hospital da Misericor­
dia do Porto, por Á. A. da Costa Simões, 
1884. Jenho este livro por offerta, para mim 
muito honrosa, de seu illustradissimo auctor. Já 
cscrevi d’elle 'nesta folha. Ha muito que apren­
der alii. E’ livro para ser lido e aprendido.

Encanecido nos trabalhos da sciéncia, Costa *  
Simões, no outomno da vida, está sendo mal­
tratado, como elle o explica no Conimbricense. 
Deplora se ; ma s . . .  aqui mesmo já nós vimos 
ir morrer fugitivo em Toledo um homem estu­
dioso e babil, que dera o primeiro passo para 
a grande descoberta - da navegação aerea ! . . .
Os casos são muitos. Mais nada. Sigamos]
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Ora venha -cá o meo velho amigo, Joaquim 
Martins de Carvalho, que aqui me apparece ao. 
natural em gravura, se não perfeita, fiel repro­
ductora de suas feições, no n.° 8 do Jornal. 
dos Artistas, de Caimbra, em 1879.

Aqui tendes, meos companheiros de viagem, 
um dos maiores trabalhadores que ahi vivem 
'neste paiz Parvonia, como lhe chamou o ou­
tro. LMe-lhe a biographie primorosa da penna 
de um intelligente moço, cujos appellidos de 
familia andam prezos já ás nossas letras por 
mais de um liame. Ha alguém que o não co­
nheça ? Nao ha, que o Conimbricense ou suas 
transcripções lhe tem levado o nome e os tra­
balhos a todo o paiz. Nasceo em 1822, em 
Coimbra. Patxdêa, com orgulho, até á medula 
dos ossos, soffreo a tyrannia dos Cahraes com 
outros muitos em 1847, e esteve preso no Li­
moeiro, d’onde só saio depois da convenção de 
Gramido, em julho d’aquclle anno. *

Prendem-nos laços do trabalho nas classes 
arlisticas, em cujas fileiras honradas com honra 
mililãmos em nossos primeiros annos, e depois 
d’isso, relações d’amizade nunca interrompidas, 
nos caminhos différentes que temos seguido. 
Parece que a sorte nos fora madrasta ; mas. um 
e outro nos revoltámos contra ella ; e, mercé 
debeos, que se o acta foi de desobediencia, 
ambos nos temos mostrado devotadíssimas ami­
gos do trabalho, sem deshonra para a classe 
que nos teve em seo gremio. Temos ’nisto um 
pergaminho de nobresa; e não córamos de aqui* 
assoalhar este delicto. Deixámos dc trabalhar 
além, para trabalhar aqui, com a intelügencias
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que Oeos nos deo, cóm a: perina'sobré o pa­
pel, era obediência'ás internas elaborações da 
mente em actividade. Pederá escrever tantissi­
mo sobre o assuitiplo! Nío o Taço, que a cer­
tos meticulosos poderá isto parecer endeusabien- 
to que lhe Taco, e apotheose $ ie  me teço.

Nada, que temo a penna dos homunculos que 
lhe enrostam a elle o passado e a mim vitupe­
rara (creem elles I) fallando-me na tesoura ! 
Ainda a conservo para as tosquias que me en­
sinou. a fazer Castilho, quando me mostrou co­
mo se tosquia um -camello. E basta ; que viva 
o meo velho amigo largos annos !

Entremos em Lisboa em 1781 : Elogio fu - 
nebre. . .  da rainha de Portugal, D. Marianna 
Victoria, por José Joaquim Meli tão. Como a 
primeira palavra o dis, o opusculo põe alto as 
virtudes da mãe do nosso primeiro rei-mulher, 
a piedosíssima D. Maria I, que Deos tenba em 
sua santa guarda e a todos seus protegidos.. .

Está aqui um folheto que me diz ’num N  que 
tem, que Innopencio o não menciona :

Oração recitada na abertura do collegio, do 
Desenho do Santo Espirito% e S. Lucas, . ,  
na rua* de cima do soccorro n.° 3 2 . . .  com­
posta pelo P. Francisco Clouls Wanieller, 
Professor de Philosophia• no mesmo collegio 
etc., etc., etc , e tudo Philosophicamente ex­
plicado ( ! )  Lisboa, 1818. E’ patusca a oração 
e mal escripta, quanto a mim. Wanzeller diz- 
se velho, viaja muito no cemiterio e espera re- 
suscitar na propria carne para ver o seo He­
dera p to r. Porque não ?

Terminemos este passeio era 1838, era Lis-
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boa: Teleología, por Vicente Pedro Nolasco. 
£ ’ um poema em verso solto. Começa elle :

Posce, Urania, dos ceos. Da vida as fontes 
Abre ; adoça da morte o ride azej>re (?)



Chegou o momento, leitor ámigo, de lhé 
apresentar um homem cujo nome e santidade 
venero • deveras, Com franquesa digo que não 
sei se tivetpos religioso mais convicto, do que 
este. E’ Frei Thomé de Jesus, o nosso Kem- 
pis. Trabalhos tíe Jesus. Em Lisboa, por Do­
mingos Carneiro, 1666. Este homem foi irmão 
de Diogo de Paiva de Andrade, e da condessa 
de Linhares. Acompanhando a D. Sebastião l í  
ficou captivo emAfrica,d'onde não quiz ser resga­
tado, fallecendono captiveiro em abril de 1682. 
Em materia d’esla ordem não temos nada me­
lhor em portuguez. Ouvi como cila foi escripta í. 
«Gommetti esta obra, havendo por industria, 6 
muito segredo papel, e tinta, e escrevendo a9
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mais das vezes sem mais luz que a que entra­
va por gretas da porta, ou por agulheiros, e 
buracos das paredes. . . »

Aqui nos apparcce junto dos Trabalho*, que 
vimos, um livro : Memorias histricas da or­
dem de N. S. do Carmo da Provincia de 
Portugal, por Fr. Manoel de Sá, 1727.

liste livro comprei eu nas Alcaçovas com 
outros, ba poucos annos.

Todos sabem (todos, é um modo de dizer) 
os que se dão ao estudo de nossas cousas que. 
o grande progenitor da casa de Bragança, que 
nos rege desde 16(0, Nuno Alvares Fere ira, 
depois de tocar bem tocados aos castelhanos em 
Aljuharrtta e n’outros recontros, professara no 
mosteiro do Carmo em Lisboa, que fundára, e 
aili tinha o nome de. Nuno de Santa Maria.

Morreo cheirando a  santidade, e de tal mo­
do que o povo de Lisboa lhe ia cantar sobre a 
sepultura :

El gran condestable 
‘ Nuno Alvrcs Perera 

Defendió Portugal 
. Gora sua Bandera 

E  con su pendone 
Nó me lo digades nane,
Que santo és el conde.

bis No m  Io digades, none,
Que santo és el conde.

Dozentos e desouto milagres, nada menos, 
obrou .o santo castelhanicida !
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A Alfonso Peres Farpado, morador ’nesta ci­

dade de Evora, curou um lobinho, e a João 
Lopes, morador na Tourega, curou uma filha 
que era Ioda tolheila dos.pés, e das meios e a 
Mea torta.
- Eis se nos depara agora um vivo, o coude 

de Villa Franca, com o seo livro de boa histo- 
jria : D João l e a  alhança lpgleza, Livraria 
Ferreira, 1884, Lisboa.

,lslo sim, que é livro para doutrinar. Leiam, 
leiam-no, meos companheiros de Viagem, em 
quanto eu vejo quem é este que me toma o 

.  passo. .
O snr. conde de Raczynski por aqui 1 Les 

arts en Portugal, Paris, 1846.
Bom livro, sim, senhores, que falla de bellas 

artes eiñ Evora, onde o auctor vio tudo o que 
ha de melhor. Quereis ouvir o que elle diz do 
quadro da capella particular dos Prelados ?

«Le tableau de la Vierge entourée d’anges 
est admirable dans toutes ses parties. C est, de 
tous les tableaux gothiques que j ’ai vus en 
Portugal, cplui auquel je trouve le plus de'mé­
rite».

Já estamos outra vez em Coimbra, em 182$. 
Diccionario portátil das palavras, termos e 
frases .que em Portugal antigamente se usa­
rão . . .  etc , por F. Santa Bosa de Viterbo. E’ 
um resumo do Elucidario conhecido.

Como este frade trabalhou í Este Jiomem dá- 
me lições a mim, e a outros mandriões conhe­
cidos.

Em testimunho de amisade m’o offerecco 
em Coimbra o estudante José Caetano Preto
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Pacheco, que hoje é distincto adrogado e ju ­
rista escripior não sei em que terra d ’este paiz 
de cocagne■ Nunca mais o vi» Sisudo moço, in* 
telligente e estudioso.

E ’ preciso aos estudiosos este livro, quando 
não possa ser o Elucidario. João Pedro Ribei­
ro 'num dos* volumes das Dissertações corrige 
alguma doutrina do Elucidario.

Estamos em Lisboa, no anno de 4853. Poe­
sias de Manoel Maria Barbosa du Bocage. Que 
bemem e que genio ! Será pelo muito que lhe 
quero, que digo o que vou dizer : é Bocage o 
poeta portuguez de mais estrq que ahi tem nas- .  
cido. O que vae de bellesas -por estes 6 volu­
mes ! ó sétimo n&o o tenho, nem fechado na 
gaveta 1. », Vi-o em rapaz, pelo principio.de que 
tudo deve 1er o homem.

Morri de affeições por Bocage na minha in­
fancia. Nenhum conheço melhor do que este 
nosso poeta. Para larga escripia fôra o que eu 
podia escrever do filho de Setúbal.

A viagem, porém, é larga, c eu vou. dei- 
xal-o', transcrevendo-lhe um soneto, que tem 
sempre tanta appliçação ! . . .  -

Gara de réo, com fumos de juiz, j
Figura de presepe, ou de enlreméz, I
Mal haja quem te soffre e quem te fez,
Já que mordeste as decimas que fiz J

Hei-de pôr-te na .testa um T com um giz,
Por mais e mais pinotes que lu dés ;
E depois com dois murros ou com 1res,
Acabuinhar-te os queixos e o nariz : .

S



Quem da cachola van te inflamma o gaz, 
E a abocanhares syllabas te induz,
0 ’ dos brutos e alarvcs capataz ?
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Nem sabes o A B C, pobre lapuz ; 
E pasmo de que, sendo ura Satanaz, 
Gom tinta faças o signal da cruz I

Um titulo' de lirro me apparece agora* coberto 
de crepes : A exposição retrospectiva de. arte 
ornamental portuqueza e hespanhola em Lis­
boa. 1882, por A. F. Simões.

Por este livro se espalham vastos conheci­
mentos que o desditoso Professor leve no as­
sumpto. Foi a ultima vez em que a penna do 
amigo escreyeo em romêgo de livro que me re- 
mettesse, estas palavras: A m i amigo Anto­
nio Francisco Barata off. A : Filippe Simões.

Amigo ! Nada sei do que ha depois da vida. . .  
nada I '. . .  apesa» das crenças. Creio-tc na mo­
rada dos'justos,-onde teu espirito immortal per­
manecerá, como cá na térra em que vivo, bri­
lhante de explendor. Acceita-me esta saudade 
mais!

Aquelle de mcos companheiros que não fosse 
ver a exposição deve vel-a 'neste livro.

Estamos em 1734: Galrão imprime : Espe­
lho da Eloquenda .purtuyueza etc., de Custo­
dio Jesara Baratta, (João Baptista de Castro).

E’ um livro de figuras de Rhetorica, peque­
no mas pesado, como os que tratam tal assuiú- 
pto. Para fmalisar aconselha esta formula ;
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« . . .  éu -não sey fazer mais, qne encolher 
os hombros, dilatar as sobrancelhas, e render 
as mios.

Quem não gostar d’isto não sabe o que é 
bom !

Sem sairmos de Lisboa temos aqui um cas­
telhano em 1666: Errores celebrados de la 
antigvidad, por Don Jvan de Zavaleta.

* Querem os leitores vér como este Zavaleta 
trata as mulheres que se dão ao cultivo do poe­
sia ?

«La muger Poeta es el animal mas Imperfe­
cto, y mas aborrecible, de quantos forma la na­
tu raleza ... »

E que tal ! Que dirlo as poetisas, que pos­
sam ]êr aquillo ?

Volvamos agora ao século XVI : De Con­
temptu Mundi Libellus valde vlilis.

Só este titulo ; caracteres gothiços. E no fim : 
Impressum esi présent opusculum copluli per 
Michaletn deEguia iditls’oct<d>. anno a salute 
cbrislana 1526. Este livro ó> o que nos ternos 
•m portuguez com o titulo lmilcçâo de Chris­
to, de Kempis. Se o leitor gosta do gothicq, 
como o meo amigo Manoel d’Assumpçâo, ora­
dor famoso nas camaras portaguezas, leia, leía, 
que eu vou indo.

De novo comnosco o José Agostinho de Ma* 
cedo, amoroso ! A Lyra anacreóntica. Oh ! 
que famoso semsaborão ! Urnas odesinhas ein 
quadras insulsas, uns nonadas. Abi vae, leitor, 
amostra do melhor e do mais poeii::. Fdlam 
4 'n o r e Abelha ;

*
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— Cruel, e maligna abelha,
Que a linda Mareia ofenderte,
Tu pagarás com a vida 
O crime que cometteste.

— Cruel amor, não castigues,
.'A minha acção criminosa ;
Feri os labios de Marcia 
Julgando que eFa uma rosa.

—A. tua acção deshumana 
Ficar impune? Isso não ;
As azas déro arrancarte,
Devo quebrar-te o Arpio.

— Deixa-me, amor ; que mais crimes 
Cornettes com teos Arpões :
Eu firo os labios de ilarcia,
Tu feres os corações.

Acabemos este pásseio visitando ao livro : 
Triumfo da innocencia, poema epico. .. por 
José Anastacio da Costa e S i. 1785.

0  heroe do poema é o principe D. José, fi­
lho de ontro, que foi torneiro coroado.

0  melhor de -tudo ’neste livro, ’neste poe­
ma epico 'i não conter elle um sé verso ? E’ tu­
do prosa. Nunca tal vi. E assim começa :

«Eu canto a immortal Innocencia, sempre 
triumfáute da Lusbelina Inveja ;■»

Ora muito boa noite !



Estes são òs Monumentos e Lendas de San­
tarém, do capitâo d’arlilheria Zephyrino Bran* 
dão. Editou-os Corazzi no anno passado.

A. este livro e a seo ¡Ilustrado auctor presi­
dem-me recordações varias: o viver de Coin»-? 
bra de ba vinte annos e a lembrança do au­
ctor dos Artefactos symelricos e gèomelricvs% 
livro que me ensinou cousas exquisitas em bons 
tempos, Ignacio da Piedade e Vasconcellos, au­
ctor da Historia de Santarém edificadà.

E’ este um bom livro de historia, como onãò. 
fez Vasconcellos, em que o auctor jocica patra- 
nhas, esmerilha factos, mistura adrede o antiga 
Çpm q moderno, por se não tornar pesado, amo*
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beira o estylo, é grave e serio ; ë risotitiò ë 
alegré e folfcasão. A uns poderá parecer o au­
ctor edetico em materia de crehras sociaes j 
realista sòraenle, ultramontano, migue]ista, re* 
publicano até. E’ este segredo de nos amenisar 
a sua obra, onde todos os crentes podem en* 
contrar culto .e sacrificar em altares proprios; 
Este livro é dos que não dévero faltar ’iiuma li­
vraria historica.

Continuemos viagem, que ainda nos ba dé 
apparecèr este amigo do estudo cercado dé 
creanças, lindas como os amores.

Uetrocedamos na chionologia :-eis aqui o'snr. 
D. Antonio da Costa que traz comsigo uma pro­
vincia, este Atladte ! No Minho, 1874.

Fresco e ameno como a provincia é este for­
moso livro.

Garrett chamou á saudade gosto amargo dé 
infelizes-, e D. Antonio definé-a assim :

<E‘ a hora da saudade.
«Da saudade: sorria formado delagrimas.*
Esté livro lê-se, não se descreve, exclama 

d*ali um castelhano, Gervántes; mostrando-nos 
'Vida, y  échos del engemoso catiallero Don 
Quixble de la Mancha, Madrid, 1714. E’ só 
a primeira parle d’esta edição ornada de gravu* 
ras em cobre* semeados pelo texto.

Este volume foi lido por um inquisidor qual¿ 
quer, por um zelador da moral, que traçou nd 
livro algumas paginas onde a honestidade paré* 
Cia periclitar ! «Y fue, que una noche estandd 
yo em mi aposento con solé la compañía de und 
doncella, que me servia, teniendo bien cerrar 
dás las puertas* por temor que por descuydo ni)
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honestidad no se visse en peligro... i Não ht 
mais conto, que o huno togado trantou a doutri­
na. Pois, leitor, se quer ver o resto procure ou* 
tra edição, e console«se por agora com estes 
philosophicos torsos t

Es de vidrio lá mttger,. .
Pero no se há de probar,
Si se puede ó no quebrar,
Porque todo podría ser.

Y es mas fácil el quebraf-se*,
Y no es cordura poner-se
A peligro de roraper«se, .
Lo que no puede soldarse,

Y en esta opinion estén 
Todos, y en razón la fundo.
Ou si ay damas en el mundo,
Ay plubias de oro también»

Estas chuvas de ouro são as qiie levaram ti» 
ctor Hugo a escrever a ponía que começa :

«Oh ! n’insultez jamais une femme qui tombé I

•m que ha a lindé comparação :

como na folha 
a gotta d’agua 
pura scintilla, . 
e, saccudida,

. presiste, c lucta, 
treme c vacilla}



• 101
fi linda perol'â 
ao sol brilhando 
se nos mostrou, 
e  é lodo apenas-, 
se desprendida 
00 chão tqpbou.

Assim foi ells. .  »

• Mas esse lodo 
« gotta d’agua 
conserva ainda -; 
e p*ra que possa 
deixar a terra 
ser pura e linda»

E como pérola 
mostrar um dia 
o seo esplendor, 
carece, a triste, 
de om raio ardenté» 
de soi, d'ámor !

feis bos apparece agora pessoa dé nossas re1 
fações, que já encontrámos 'noutro ponto. Pan* 
ieon Maranhense, pelo dr. Antonio HenriqueS 
Leai, Lisboa, 1873, 4 volumes 4.* com magni* 
Ocos retratos de Maranhenses illustres.

O primeiro biographado é o poeta Manoel 
Odorico Mendes, O famoso traductor de Virgilio 
é Homero.

Tomara-me eu no tempo em que o dr»



AdriSe Pereila Forjdz de Sátopaio me deü a léi* 
em Coimbra a traducção de Odorico !

Querem vér como Odorico termina um sone­
to ao vencedor de Solferino e vencido de Se­
dan?

«Mentes áo Pepa, mentes á Inglaterra,
Que já nos paroxismos da amizade,
As queixas guarda e se apparcjha á guerra.

«Despresas, Bonaparte, a bumani'dade,
Volves do inferno, Luiz onze, á te r r a . .
Oh! poço de fallacia e de maldade!»

O lomo 3.a desta obra é consagrado ao pri­
meiro poeta brazileiro e portuguez, A. Goneal- 
ves Dias* morlo no naufragio do Ville de Bou­
logne, cm 2 de Nevembro de 1864, ao avistar­
se já o Maranhão, a patria !

Eu lenho milito amor a Gonçalves Dias e aos 
seos escriplos. Se elles são uma bellesa !

«Aqui na floresta 
Dos ventos batida,
Façanhas de bravos 
Náo geram escravos,
Que éstimem a vida 
Sem guerra è lidar.
— Ouvi-me, guerreiios,
•‘—Ouvi meo cantar.»

« Valentes ha guerra 
Quem ha, como en sou 1 
Quem vibrà o tacápe
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Com mais valentia ?
Quem golpes daria 
Fataes, como eu dou ?
—Guerreiros, ouvi-me ;
—Quem ha como eu sou?

Se o leitor gosta, como eu gosto, deste bri-» 
lhante genio, leia suas obras, e sigamos.

Entremos em Braga em 1857. Analyse cri­
tica sobre os vícios de linguagem etc., etc.¿ 
por G. de Moura Continho. Já morreo este ra­
paz intelligente e estudioso. A Analyse já er- 
veia grande leitura classica e bom gosto. Pare­
ce que se dedicava á vida ecclesiastica este mo­
ço malogrado, que viria a ser um ornamento 
delia. Não se perde o tempo a lel-o.

De Braga volvamos a Lisboa em 1831. Aqui 
lemoç um livro eflorecido ao muito alio e po­
deroso rei o senhor D. Miguel I :  Arvores de 
costados das familias ti gres dos reinos de 
Portugal, Algor ves, etc., por J. B Canaes de
F. Castello Branco. E' um segundo volume nas­
cido antes do primeiro ! «Este segundo volume, 
que sabe primeiramente á luz, contém os cos* 
lados (que ossaria l) de quasi todas as Fami­
lias Illustres das Provincias de Entre Douro e 
Minho e Traz os Montes.. .  » .

Eu nâo li aínda este livro (é a corcunda) 
porque nunca pude gostar deste genero de es­
tudos t maiormente depoís que o matólo.do F¡- 
linto me ensinou a chamar engv imáneos par-i 
dos á scicncia dos brazões, á heráldica. Eu não 
entendo um escudo de armas ; não, senhores, 
a ngo ser o dos Costas pqr que teem umas coa-

L



tellas (ossosj e o dos Gralbos porque leem cin­
co gralhos de praia.

Eis todo o meu saber ! Pois eu havia lá de 
gostar de uma scienda que não Cilla nos meos'P 
Barda» ! ehapadissimos plebeos, que nem ain­
da entraram nos Nobilarios. E eu conhecí em 
Coimbra um que parece 1er sido fidalgo no jto- 
me ; nas acções não sei : Diogo Barata. Que 
engrimanços pardos terão elles, os Baratas, 
por escudos d’armas ? Palavra que o deseje sa-: 
ber ; porque ¿spiro, ainda a poder ser füko dê 
algo. Era anr favor que eu recebia, o de al­
guém me explicar esta cousa.

Ora venba cá, snr. creador da Diplomática 
em Portugal, snr. João Pedra Ribeiro, com oe 
seos cinco volumes, Risserlaçãesohronologicas e 
orilleas etc., 1811, Lisboa. Este exempter tem 
duas estampas no 2 * volume que tenho .visto 
faltarem noutros exemplares. Illustrant a Dis­
sertação VI. Adquiri estes livros por uma troca 
que fiz com o livreiro A. Rodrigues, cio Potê . 
das Almas. dando-lhe um 5.° volome da N. 
Floresta, se bem rae recordo. Estes livros não 
podem agradar aos roeos companheiros de via­
gem, que sei patriotas e christãos ; porque o 
demonio do padre não fez se não negar lendas, 
come a da Appayfâo  etc. E* um bola a baixa 
tudo o que não for authentico e genuine ! Dei­
xem commigo este derrocador, e caminhemos.

Aqui. estão dois exemplares da Mha dos Amo­
res, de Camões, em versos latinos, escripto» 
por P. de P . Santa Clara, que nés já encon­
trámos; mas são dois exemplares em papel 
Whatman e cm papel chines dos 6 que se im->
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primiram, uma raridade, detNa ao illustre pma» 
dor, Mecenas de alguns, o dr. Antonio Augus­
to de Carvalho Monteiro, amigo das lettras e de 
séos cultores.

Preparações para a eternidade, o ffcrecida ao 
descuido humano, pelo padre Ignacio .Mañoel, 
da companhia de Jesus, 1705, Lisboa. A pagi­
nas 76 tem este livro (que para muitos seria 
cbrcunda) uma estampa de amedrontar. Quer o 
leitor vel-a ? o esqueleto de um 'rei, assentado 
sobra o globo, coroa na cabeça, segurando umas 
fitas com estas' letras : Intrare necessfi est per 
aller viram, E lá em cima : gloriae— gehen­
nae.

Abrenuncio ! Vade retro !
O que tem de melhor este livro é dar-nos 

esta novidade, assim :
«A morte nSo be táo feya como se pinta».
Quem se quizer apparclhar para a  jornada da 

eternidade, venha a este livro-armaaem de cor­
doalhas, onde tudo achará para' metter na bar­
caça.

E vamos descançarem 1668 na typ. de Dio- 
go Soares de Bulhões na capital do-reino, on­
de se imprimió este livro : Breve discurso con­
tra a herética perfidia do ivdaismo. etc. etc. 
e etc., por Vicente da Costa.

Pobres «lúdeos com este demonio pela próa ! 
Desterros, expulsões, mortes ! . . . .

Tem este livro uma charada historica, que 
aqui ofiereço a premio aos amadores : 'Neste' 
tempo (1563) foy a conspiração d'Euora sendo 
o Infante Cardeal Inquisidor geral». *

A quem me explicar isto darei de boámente

*
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o Dipbií Fechado 4 a  minha gaveta, do Rosa- 
Uno Candido Sampaio e Brito, que faz um ca- 
lemburgo, como escreve o Gerrett,' chistoso e 
applicavel. a certos politicos herradores e' mal» 
dizcntes, Sem Clmpança (Sancho Pança).

Muito habU !



Encontramos, ao*começar o passeio de hoje, 
a Manoel de Lytfa, o velho impressor de Lis­
boa. Officia propria Ecclesias eborensis, 1607. 
Armas reaes de Alexandre de Bragança, arce­
bispo de Evora, corn uns dos engrimanços em 
cima do escudo, talvez por mostrar que o ho­
mem não foi filho de rei. E’ todo em latim es­
te opusculo, com excepção de uma Portaria fi­
nal, em portuguez, Dada em Villa Viçosa sob 
nosso sinal, 8c sello aos oilo dias do mes de 
Feuereyro do anno de 1607. E  eu o secreta- 
rio Frãcisco da Mesquita a fiz.

Venha cá, snr. Bersaue, que ha.tempos que 
o não vejo í*
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Quadras glosadas, 1804. Vossa mercê es- 

creveo bem, fez boas versos. São as quadras 
oflerecidas á còndeça de Oyenhausen, a famo­
sa Alcipe :

Celeste Alcipe, agrilhôa 
Os meos Destinos adversos,
Aos pés do teu aureo tluono*
Acolhe os meos rudes versos.

Naturalissimo. Quer o leitor mais um treclio- 
sinbo ?

A doença do ciúme 
Não a cura a medicina.

(¿L O S A

Magro, secco, sem chorume, 
Amarella a côr do rosto,
Neste estado me tem posto 
A doença do ciume :
Eu amava por costume,
Eis zèlos de uma Neriua 
Me causárão tal ruina ;
Já que quiz meter-me em réstia, 
Morrerei, que esta molestia 
Não a cura a Medicina.

Somos velhos conhecidos, creia ; pois eu ha­
via de me esquecer do espivitador de. Bocage 
no famoso improviso do canapé, com que vos­
sa mercê lhe rasgou os calções de riço?



109

Fugio do incendio de Troia,
Lá desse incendio voraz.
Eneas co’o pae ás. costas 
E o moyo co'o aquillo atrás.

Era velho o canapé. Resposta :

Lá que Déos formou o mundo 
Em seis dias, é de fé,
E ao sétimo descánçou 
Aqui, ’neste canapé.

E o snr. Bersane redarguio :
*

Muito antes d’haver mundo 
. E de existirem Adões,

Já eu-tinha este preguinlto 
Corn que rompia calções.

Veja como eu me lembro e como somos co­
nhecidos. Abi vae o final de Bocage :

Quando a velha eternidade 
For esta casa passou.
Disse a este canapé*:
Sua bgnçam, meo avó.

Vamos andando. Aqui apparece úm livro que 
Innocencio não poude ver ; é raro : Arte de 
JFiguras etc. Não copio mais, que o- titulo é 
vastissimo. Domingos Fernandes loi seo auctor.

Eu declaro aos amigos da Rhetorica que nun­
ca vi obra mais completa nesta materia. E’ de 
Lisboa, 1743.
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Se o leitor as quer ver todas arregimentadas, 

eu lh as faço apresentar armas. Séntido ! Desde 
a Accirotogia, AUæolhela e Anadiphsis, na 
letra A até a Tapinosis, Teúphone e Zeugma 
são dezenas de nomes arrevesados : Hom&ole* 
leulon e Catatyposis /. Como isto é estranho á 
nossa índole !

Prosigamos, que o assumpto não é para to­
dos.

lleflcxões á sacratissima Paixam de Jesu 
Christo, pelo Marquez de Valenoa, D. Francis­
co de Portugal, 1747, é cousa sein sabor, de 
que nenhum de raeos companheiros pode gos­
tar, e por isso deixemos tal livrinho.

Aqui está Gil Vicente cora suas obras em 3 
volumes, Lisboa, 1852.

Teve graça a valer na córte de D. Manoel e 
de D. João III este nosso pae do Theatro por- 
tuguez.

Ai! que liberdades de phrase!
Não vae de amostra, nâo. Só um trecho da 

Barca do Purgatorio, que é lindo :

Remando vão remadores 
Barca de'grande alegria ;
O patrão que a guiavar 
Filho de Deos se dizia.
Anjos eram os reraeiros,
Que remavão á porfía ;

• Estandarte de esperança,
Oh quão bem que parecia !

' O masto da fortalesa 
Como cristal rduzia ;
A vela com fé cozida
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Todo o mundo esclarecía ;

- A ribeira mui serena.
Que nenhum, vento bolia.

E mais nada : leiam Gil Vicente, #que* vale a 
pena.

* Ainda env Lisboa, em 1811, foúimpresso o 
íioteiro lenesle de Porluyal, por Joüo Baptis­
ta.de Castro, já em 3.a edição. Tem um traba­
lho curioso sobre as vias militares romanas f 
e lá se conta em nota aquelle caso de um Prior 
da Tourega que achou 'numa inscripção roma­
na um São Viario# bispo, traduzindo as pala­
vras: Viro viamm curandarum , sive, epis­
copo !

Vède agora a Musa pueril de João Cardoso 
da Costa, impressa em Lisboa em 1736. Tem 
algum merecimento este vate, apesar da gafei­
ra do gongorismo. Esta quadra é linda :

« Desvela-se uma rosa, madrugando
Só para ver do sol a formosura ;
Porém tanto que o avista, com brandura,
O mesmo sol a vae amortalliando.

E’ lambem humorista, e,- no genero, menos 
máo. Querem ver pela primeira vez desculpar 
os érros typographicos, em verso ?

«Se acaso algum erro achares 
Fácil ha dc ser a emenda ;
Pois nem o maior cuidado 
O pode evitar na-imprensa».



Entremos em Coimbra em 16911 José Fer­
reira imprime : Breve Epitome d a . .: vida. . .  
de S. João de Déos, por'Balthesar G vedes. 
Livro microscópico, traduzido do castellano .Tem 
puresa 9e linguagem, é clássico. Sobre este as­
sumpto o que eu conheço de melhor', quanto ao 
titulo, pois que nSo li o livro-, é o seguinte 
Jogo do berimbáo, tres car a vellas e uma n á o .... 
ou vida de S. João de Déos, etc ! Mostrou-me 
este livrinho ém Coimbra, .na Bibliotheca da 
Universidade quem já me não mostrará outro. . .  
o snr. dr. A. F. Simões. Diga-me o leitor se 
já vio titulo tão. curioso e patusco?

Estamos já na Hoya, chez tiossé Junior em 
<1777. Œuvres de Chaulieu, i  tomos 8." peq. 
Luxuosa encadernação com guardas de setim 
côr de rosa, ouro, marroquina, luxo. Foi esta 
obra de tí. A. Sam a Azevedo, que não sei 
se foi homem, se mulher, se quê.

Escreveo bem este abbade, e foi estimado. 
Contra a corrupção do estylo o o raáo gosto 
dos poetas do tempo, disse o abbade :

Le dur, l’enflé, le bizarre 
A sa voix reprend vigueur ; 
De son Ecole l'Auteur 
Le plus plat se croit Pindare : 
Dauchet même a cette erreur.

Ferrand, chez qui se conserve 
Dans un esprit vif et doux,
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C’est toi qu’ Apollon réserve 
Pour opposer á ces foux.

Sauve ta cbere Patrie 
De /invasion de gotbs.
Qui montés sur de grands mots, 
Ramènent la barbarie 
En triomphe chez les sots.

Também por cá tivemos é temos poetas d'a-, 
quelles, bifurcados em grandes palavras, infeliz-, 
mente para as letras.

Em Lisboa, em 1790, se imprimió esta Re­
gra da Ordem Terceira da Mài Santíssima.. ,  
do Monte do Carm o.. ,  por Fr. Miguel deA ze- 
vedo.

A nobre arte de Thalia é verberada neste li­
vro eom citações bastas. De Laotancio : As im­
purissimas representações dos comediantes, 
gué outra cousa fazem mais que cevar dese­
jos sensuaes ? Este livro devera eu ter lido ; 
mas não quero ter corcunda na livraria : já  cá 
canta; mas aconselhemos a não lhe tocar. S.U 
gamos.

Um anno depois de se imprimir aquillo, saía 
dos prélos de A- Comes, na mesma cidade, um 
melhor e bem melhor livro: Panegyricos do 
grande João de Barros, segundo a edição de 
1533, por J. F. Monteiro de Campos Coelho e 
Soiza. E' um destes panegyricos a D. João JR, 
O nosso amigo da Inquisição ; á Infanta D. Ma­
ria outro ; um terceiro de Antônio de Castilho 
?o supradito João, que pelo numero não perca ; 
O* mais dois a Bernardo de Brito, o das patra-

k. _ ■



114
nhas, 6 a esta cidade de Évora. Ganha-se com 
a leitura deste livro, meos companheiros de via­
gem, por isso vol-o recommendo.

Aqui topamos agora a Rochefoucauld com 
suas maximas. Não sei se as conheceis todos 
os que me seguis. Ahí tendes uma ; se gostar­
des, é lel-as todas :

•Ce qui parait générosité n’est souvent 
qu’une ambition déguisée qui méprisé de pe­
tits intérêts pour aller á de plus grands».

Isto é o que se chama andar em holandas : 
eis-nos em Lisboa, em 1734, com um livro, ou 
de que se não fez cargo o meu fallecido amigo 
Innocencio, ou que não conheceo, se me não 
engano : Devoção do Santíssimo Coração de 
Jesus. . .  por Fr. Francisco Brandão, segunda 
edição, XVI 320 paginas. Este livro comecei eu 
a 1er ; mas não-gostei deite : pareceo-me agua­
do o estylo e rasteira a lingo agem.

Mas antes de deixarmos a capital, cá nos 
apparece um nosso conhecido, que morreo de 
fome no Brazil ; (horror !) é Luiz R. Soyé, 
com o seu Sancho erotico, impresso por Ame­
no em 1786, edição com gravuras coloridas.

Innocencio gaba-lhe o erudito Prologo, e com 
rasâo. O homem foi chamado Mirtillo na córte 
do Parnaso onde engraxou as botas de Apollo.

Vá de amostra :

«A terna mocidade alegre canto;
Não da guerra cruel cegos furores ;»

E prcsegue em 6 cantos em outava rima, 
que hoje estão postos ao canto, como D. Fraií-



cisce Manoel encontrou a Camões no Hospital 
das Letras.

Chegamos a París no anno nono da republl- 
ca : Fables choisies, mises en vers, • par La 
Fontaine. Dois volumes pequeninos. Filinto 
traduzio-as, como sabem, de modo qne, se al» 
gum de vós as não pode 1er em francês, não se 
incommode, leia-as em português, e bom.

Paremos aqui ; L'art de désopiler la rate, 
sive de modo c. prudenter, en prenant cha­
que feuillet pour se T. le I). A. Gallipvli de 
Calabre, l’an des Folies 475886.

Ë’ este um livro de verão, ou para verão ; 
fresco. Elle ensina a desdobrar aquellas ini» 
ciaes ; mas eu não me atrevo. E termina, como 
nós vamos terminar este passeio :

Ah ! fuyons d'un faux sçavant 
La sombre mélancolie,
Et retirons-nous souvent 
Dans les bras de la folie.

Este livro traz-me á lembrança nm, corn ti- 
lulo parecido, que fóra encontrado em Coim­
bra, no deposito dos livros dos extinctos con­
ventos, onde boje está o Instituto : L ’art de 
peler.

Só aquillo. Tinha sido dos frades cruzios. 
Parece-me estar a ver rir a bom rir o fallecido 
dr. Achilles quando se lhe mostrou aquello li­
vro, que talvez ensinára cantochão aos frades ! 
Tinha um questionário, n que respondia que 
sim, sobre exlracção de quintas essencias e 
sobre orchestras e sobre mil cousas ! Houve lá
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quem o qoizesse traduzir, tão notável lhe patâ- 
tíé , como mal lhe cheirava !



Chègámos a MâdHd em 1782.
Apparece-nos agora tim grande trabalhador* 

Henrique Florez com a sua España Sagrada. 
ïenho aqui só os volumes XIII e XIV, os qua 
respeitam á Lusitaniá e ás dioceses délia. Eu 
creio que todos os que me acompanham a co* 
nhecem bem ; mas, dado que algum a não co* 
nheça fique esse sabendo que se houver de es­
crever de nossa historia ecclesiastica tem de 
1er esta obra e estes volumes.

Volvemos a Lisboa onde já tantás veies te­
mos entrado com a soberania do nosso pensa­
mento. Entremos na typographia da Academia, 
onde se imprime este bom livro em 1798 : Oh*
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servações historicas e criticas. . .  da Diplom 
macia porlugneza, por um nosso conhecido, 
João Pedro Ribeiro.

Ëste exemplar é perfectamente unico. Doura­
do nos aparos, encadernado em marroquim, lu* 
xuoso, contendo um indice começado no princi­
pio e acabado no tim, e muitas e importantes 
correcções no texto, da letra do proprio Ribei- 
ro, este exemplar foi de seo uso, sem duvida.

Este escriptor é amigo das verdades nuas e 
cruas > pena foi que não se apurasse mais na 
grammatica, que, por vezes, muito claudica.

Aqui nos sae ao caminho um livro bem pen­
sado e erudito; Idea de vn principe politico 
chrisliano representada en cien empresas> por 
D. Diogo de Saavedra Fajardo. Se algum de 
meos leitores for rei, ou aprendiz d'aquelle offi­
cio leia o livro, que muito ha de aprender, af- 
linno-lh’o.

Cá está Jeronymo Soares Barbosa com a sua 
Grammatica Philosophica em 3.a edição 1-862. 
Esta grammatica é mui prolixa e prolífica : dei- 
la tem nascido centos de íilhinhas, melhores ou 
peiores, até á do snr. Beplo José de Oliveira, 
que foi meu condiscipulo em 1854, a qual pas* 
sã por boa, e no meo tempo de Coimbra por 
ter sido enfaxada, ao nascer, por habilimo par­
teiro, que entre nós conhece optimamente hu­
manidades e magistralmcnte o Latim.

Podesse eu voltar ao tempo em que, artista 
em Coimbra, (não me canso de o escrever, em 
que pese a uns racas que me lançam em rosto 
esta vergonha de minha vida, coitados!!!) me 
topei com este sabio sincero no Calvario, do
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Bussaeo, e ali tive a honra de com elle conver­
sar bastante sobre letras e litteratos !

Que velhusco é este qac ora avulla além, 
com suas vestes encarquilhadas ?  E’ Luiz Dias 
Franco com este livro : Doctrina Philosophica, 
Olysippone, 1618. Grande portada, gravada por 
Dñc Vrbin', representa o menino Jesus, cer­
cado d’anjos e de flores e encostado á crua.

Com excepção de umas licenças para a im­
pressão, em portuguez de tarifa, tudo ’neste li­
vro è em latim pesado. Não sei latim, com que 
magua o não digo, eu, que me podia ter re­
galado com a leitura delle l Assim só posso di­
zer ao leitor que veja se me explica uma tirada 
que elle traz sobre Lacrrjmae cur aliquando 
sint calidae, & aliquando frigidae ?

A demonstração das lagrimas frias deve ser 
materia de sublime philosophia I Fallará das do 
crocodilo ? E eu sem saber latim !

Aqui está Ricardo Pinto de Mattos com o 
seo Manual Bibliogr aplaco t  Portuguez, Por­
to, 1878, com prefacio do meo honrador e mes­
tre, Camillo Castello Branco. Deste livro sd 
posso dizer que suppre o Diccionario Bibliogra- 
phico, de lnnocencio Francisco da Silva, a quem 
não poder ter este. Já não vive o auctor e cá 
ficou o livro Î

Segue-se, como é natural, de camaradagem, 
o Diccionario com os seos dez volumes, ainda 
nus de encadernação, incluindo o já publicado 
pelo meo bom amigo D. W. de Brito Aranha.

O merecimento d’esta obra está explicado nal 
extracção da edição. São raros os exemplares, 
e já se vendem por trinta mil reis.



«L’amour, panique 
De la raison,
Se communique 
fa r  le frisson.

Laissez moi dire,
N ’accordez rien.
Si je soupire,
Çbantez, c’est bien.

Si je demeure,
Triste, á vos pieds,
£ t  si je pleure,
C’est bien, riez,

Un homme semble 
• Souvent trompeur.

Mais si je tremble,
Belle, ayez peur.

Que canção é esta ? me pergunta algoem.-? 
Pois não a conhece ? E ' uma das de Victor Ho-, 
go, do seo livro : Chansons des rues et des 
pot*', Paris, 186Ç.

Pasmoso velho, juvenil poeta, assombroso ge-, 
pio ! Salvé I

Grão de aréa perdido na confusão de tantos, 
eu te saudo I

Olhem quem aqui nos apparece agora, ao 
lado de Victor Hugo 1

Rénan, o auctor da Vida de Jesus, que tanto 
ruido fez no mundo ba 18 ou 20 annos.

Mostra-nos elle este livro : De l’origine du 
langage, 1861.
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É livro erudito c bem pensado.
Deixemol-o com os philologos •  sigamos : 
Estamos em Lisboa, em 1880 : este livro 

pertence á Çamòniana, á multidão de escri- 
ptos concementes ao tricentenario da morte de 
Luiz de Camõe* ; Ignez de Castro -  fçonogrq- 
jphia. Historia, Litteratura. '

Edição de luxo feita por antigo amigo, An- 
pibal Fernandes Thomaz. Este 4 o numero 94 
dos 166 que $e imprimiram, e que por elle me 
iot offerecido.
' A. F. Simões, A. Mendes Simões de Castro 
p A. A. Fonseca Pinto são os que discorrem 
sobre os {ros pontos indicados.

Tem o volume no fim um breve impresso, 
pma demonstração de audacia minha :

Carla ao ÿ l.mo e Ex.mo snr. Abilio Augus- 
<o da Fonseca Pinto depois da leitura do epi­
sodio Ignez de Castro etc. (Evora, 1881. Ain­
da hoje tremo com a ideia da camisa de onze 
yaras em que me mctli, tentando defender a 
meo compadre e amigo, o snr.. Santa Clara, de 
uns reparas que se lhe fazem na parte do livro, 
— Littéralura, sobre a collisão de uns ss !> 
’Noutra me não metto eu 1

Aqui está um livro em 4.° impresso com 
tinta amareila na capa, que resa assim: Me­
moria histórica e commémoration da Facidda- 
de de Medicina.. .  etc., por Bernardo Antonio, 
Serra de Mirabeau. Offereceo-me este exemplar 
seo illuslradissimo auctor. O superlativo é pou- 
ço parg eslp professor distincto : diga-se tambera 
boníssimo cidadão e homem, e protolypo do ca­
rinhoso pae. de familia e do esposo modèlo. Nio.
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é isto incenso aduladoramente queimado : apel­
lo para os que o conhecem.

E' livro de grande trabalho de investigação 
e dô accurada contextura e puresa lingüistica.

Enchèo-me de tristeza a leitura deste volu-r 
me. Cómo é fugitiva nossa existencia e rapi- 

r dissima a nossa passagem !
Querem os meos companheiros de viagem uma 

prova? Conheci João Lopes de Moraes, o que 
receitou chá de flor de carqueija a D. Mari^ 
JJ, n-ura leve incommodo que teve !

Antonio Joaquim Barjona, o grande clinico, 
que ao saltar em Gibraltar salvára uma filha do 
mp rico inglez de morte declarada, recebendo 
larga recompensa, quando ia para a emigração 
com outros liberaes, recompensa que por to­
dos se distribuiu ; Jeronymo José de Mello, o 
culto professor a quem não menos do que a 
sciencia eram familiares as boas letras ; Floren­
cio Peres Furtado Galvão; José Gomes Ribeiro, 
cujo tacto medico ainda boje é de nomeada fa­
ma ; Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu, 
o devotado a D. Miguel e á sua cansa ; Se­
bastião d'Almeida c Silva ; A. d’0 . Silva Gaio, 
o eloquente orador, o auctor do Maria; M. J. 
da Silva Pereira, que ainda me parece estar 
yendo a despedisse de mim, com um véo de 
tristesa no rosto ; Manoel Paes de Figueiredo 
c Sousa, o excellente clinico; A. da C. Vieira 
de Meirelles e A. Filippe Simões ! . . , Silva Pe­
reira, Meirelles e Simões foram meos amigos. 
Vêde se este livro rae não será um desperta­
dor de saudades ! . . .



ftém (jizia etl que o viajar 'numa livrariá d 
ftiesmo é que passciar ‘num cemitério.

Temos agora aqui a um morto illustre, tãd 
fàalograd» na vida ! A. P. Lopes de Mendon­
ça : Damtâo de Goes'' e a Inquisição de Por­
tugal, 1859. Trabalho conseiencioso sobre d 
Chronista perseguido dus padres Inquisidores, ê 
mui digno de leitura.

Entremos no Porto em 1873 para allí termi­
nar este passeio : Archeologia Ai Ustica;. .  por 
Idaquim de Yasconcellos.

Offereceu-m’o elle, este fasciculo III, que crf- 
fa do catalogo de musica dé U. João IV.

Joaquim dé.Vasconcelos.. .  Joaquim de Vas­
concelos, . .  tem trabalhado e gasto grandes 
quamias com impressões de livros.

VÍaja com um frasco d’agtfá purgativa;
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Chegámos á região dos microformes (coni 
perdão de gregos e de latinos). Isto de sCT sa* 
bio é cousa ròuitó boa; jjrccisa-se de um stí 
ierrtio que exprima livros de pequeno forihato ; 
e vae o que fazemos? Recipe—Kaizes gregas, 
Quantum salis; folhas latinas, meia dose, e 
zaz ! Mistitra-se e sae aquillo, hybrido, micro­
forme.

O primeiro que nós ápparece é d Oratorio 
sacro de soliloquios do atnor divino, de F r. 
Thomé ée Jesus, que já encontramos ’noulrá 
parte. Lisboa, 1808. E’ estimado e tem pure* 
isa de portúguez. Não se podendo esquivar ad 
gosto litterario de seo tempo; trás elle üm 
acróstico ao divino que resa assim ;
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Magnificat anima mea élc.
A d le levavi oculos meos etc. 
R etribue servo tuo, etc.
In  convertendo Dominus etc. 
A d dominum cúm tribularet etc.

Com a resà dós cinco psalióos ciládos diñ­
aos o bom do captivo que tudo alcançaremos . 
da Virgem Maria. Assim, era dever meo o nãó 
deixar de bhamar a àltençâo de riossos leitores 
parà este remedio, dado que algum o nãó cò- 
Bheça.

Entremos eni Lisboa em 1687.
II. Y. dé Oliveira imprime eni suá officiná 

'Obras 'varias de D. Gerónimo de Cancir. q 
Velascò. Fói estimado lio seu tempo este Can­
cer. Para convidar ó leitor a 1er ou não'1er á 
este castelhano, offereço-llie unia aniostra: A  
v% hombre m ki rico, qui á nadie quüaiia él 
bombreto':

«Mormura el yúlgó señero, 
a quien nada se le escapa,

‘ que a todos quitas la çapa, 
pero a ninguno el sombrero : 
mas para do ser grossero 
obligúele tu interes; 
y haz cüénta Fabio qúe es 
con riqueza tan estrada, 
tu cabeça nueva. España, 
descúbrela, y sé corles».

Como o leitor percebe, o final allude.aó del-
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còhridor Corte?, e 'naquillo parece que está d 
chiste.

As grandes riquezas possuidas de uns eertos, 
que nós conhecemos, fazem d’aquellas grosse* 
rias. Adiante. • -

Eu disse aos meos companheiros de viagem 
que a minha livraria não me era como cor­
cunda do corcovado, que nunca a vê, e disse 
a vefdade. ’ •

Esquecia-rae dizer-lhe, porém, que ha ’nellá 
ura lobinho, pelo menos, que sé posso apalpar sem 
o ver. Pertenee ao lobinho este livrinho: Joya 
riquíssima de corações limpos pelo cruzio de 
Coimbra, D. femando da C m , 1724.

Tenho-o apalpado mas não visto.
/.e ' Metamorfosi di Ovidio, de Andrade dal* 

. í'Angvillara. .
In Venetia, 1572. Começa o homem:

Le forme i tioui corpi trasformate 
Cran dèsió di cantar m'inflama il petto,
Da i tempi primi a la felice elate,
Che fu capo a I’im perio A ugusto elelto .
Dei, c’hauete.non pur quelle cangiate,
Ma totlo a voi piu volte il proprio aspello* 
Porgeie a tanta impresa tale aita,
C'habbiano i yersi miei perpetua vita.

Tem 15 cantos este trabalho.
Aqui nos apparece agora por primeira vez cr 

queixoso Tolentino. Obras poeticas,-Lisboa, 1828, 
3 voi. e mais um sahido dos prélos de Coimbra 
em 1853 com obras posthumas, penso que da­
do á estampa pelo fallecido conego Fonseca, que
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foi dos estudiosos e não craquelles Inúteis rea­
lejos de orações, que por alii ha.

Este homem, como é sabido de lodos; teve 
verdadeira graça e sal attico. Creio que todos 
es que me seguem o conhecem ; mas dado qi\e 
não, a esse que o não oonheça convido a 1er 
um bocadinho. Vá ao acaso, abramos o l .# vq* 
Jume ;

finiré medos, e. violencias 
Entrar no latim já posso ;
E jurei obediencia 
A um ojerigo, ^que era upa pooq 
De tabaco.e de sciencia.

D’entre o sordido roupão,
Com a pitada nos dedost 
E o Madureira na mão,
Peyelava altos segredos 
Uq Adverbio e Conjuncçqu.

Mandara-no estudar para Coimbra, e diz elles

Curta embrulhada quantia,
Que ao despedir me foi dada*
E6pirou no mesmo dia ;
E fui fazendo a jornada 
Quasi com carta de guia.

Mas já vejo a branca fronte 
Da alta Coimbra, fundada 
Nos hombro^de erguido monte;
Já sobre a arca dourada 
Vejo ao longe a autiga Ponte*
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Rasta de amostra : sigamos caminho.
Entremos de novo em Paris em 1785. L a  

Çerusalemme Libérala, di Torqnato Tasso. T e ­
mos duas traducções porluguezas deste poema « 
a ultima dits quaes tenho, por obsequio de seo 
¡Ilustrado auctor Ramos Coelho. O leitor por 
certo a conhece :

Canto l’armi pietose, e’l Capitano 
Che *1 gran sepolcro liberó di Cristo.
Molto egli opró col senno e con la mano 
Molto soffri nel glorioso acqnisto :
E in van l’inferno a lui s’oppose, e invado 
S’armó d'Asia e di Libia il poppl misto ;
Chè *1 ciel gli diè favore, e sotto ai santi 
Segni ridusse i suoi compagni erranti.

Continue o leitor a leitura, que eu prosigo.
Este livre é velho a valer : Maximes d 'n -  

\yu ur. N5o tem rosto ; mas deve ser do secuta 
XVII. O dialogo do merilo e dâ fortuna opt¡- 
píamente pensado:

f Ayez si vous voulez de l’esprit comme mille, 
Faites de la prose de des vers, 

parlez bien, composez S(. soyez fort l\abillq, 
Sans m<*> tout ira dp. trauers.

Aquilio diz a fortuna, cçm muitas carrada^ 
de razão.
r  Entremos agora em Coimbra em 1749 e nq 
collegio das Artes da Conyjanhia de Jesus, do 
cujos prêtas sae este livrinho : Compendio ¿4 ri-  
fímelico, por Francisco de Queiroz Pereira, $
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Otiia de contadores, par Monte Real Piaraout 
te. E’ liyr.inho para ainda se 1er.

Obras varias leio agora na lombadà desta 
volume, qua tem dentro o Hyssopi de A. Diniz 
da Cruz e Silva, 4  Pi>Uura e o Reine da 
Estupidez.

Èu tenho a certesa de qne o leitor conhece 
o Hyssope e o Reino da estúpidos, de Melk» 
Franco ; A pintura talvez pão : é de José da 
Fonseca e tem tres cantos.

Do Hyssope fez-se uma versSo franceza. ha 
poneos annos, se me não engano, e foi offero» 
cida a el-rei de Portugal pelo traductor.

Vi um exemplar nas mãos do sur. visconde 
de Santa Monica, na Livraria Ferreira, em Lis­
boa. Não fixei o nome deste traductor. Esta 

. edição do Hyssope é de 1834.
A Pintura sahio de Paris, da typ. Rignou^ 

çm 1889, com dedicatoria ao Sentmr Ù. Mi­
guel I, que então regia estes reinos e senhorio^ 
de Portugal.

Quer o leitor uma amostra, a Rm dç ver se 
gosta ? Começa i

«Rival da natureza, arte sublime.
Que ó'traço unindo a çdr, em lisa tela, 
Representas do globo os entes varios ; 
Cantar te quero ; delpbica deidade,
Esforça meo lavor, e o ingenho inspira a.

O assumpto é sympathico e os versos não são 
mal archilectados. No fim' trás uma tvaducçã<\ 
do Sanskripto, sob o titulo : Chuta-Karparam, 
pd a Amencia. E' versão dp frappez Chezy, qu.%
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José da Fonseca não entrava coni o Sanskrta,

Se bem cm mal feita esta versão, isso ó hoje 
entre nAs com Vascencellos Abreu, que profes­
sa em Lisboa aquella lingua morta, segundo 
creio, e que para alguns seçve de avó á nossa ; 
avó, ou cousa mais velha.

Ba officina Bobee saio em Paris em 1831 a 
Reino da Estupidez.

—Já que fatiaram do meo Hyssope, mencio­
nem minhas odes pindaricas, exclama d’alli o 
Diniz: leiam-nas que não teein por aki muito 
mars nem melhor no genero. '

E tem razão, senhor Diniz, tem.
Qual de vós tia que não lesse a ode a Vasco 

da Gama?
Ha-de ser sempre bella esta anlistrofe :

«Por largo campo, indomito e fremente,
• corre o Ndo espumoso :

* Feroz alaga a rapida corrente 
O Egypto fabuloso ;

Mas se na gran carreira, ás ondas grato, 
Tributo de caudaes rios acceita,

Soberbo não rejeita 
Pobre feudq de incognito regato».

O merecimento (Testas lindas odes teem a 
saneção dc um graqde genio, do melífluo Bo­
isage, nestes versos :

«Adoro altos prodigios que relatas,
Cantor da Gloria, magestoso Elpino,
Tu, que agitado de impeto divino 
Accesos turbilhões na voz desatas».



Chegámos agora a ura ponto que nós vae ttos* 
trar o estado das letrás em Portugal, em lf4 2 .

Vede este tybe Celeste., .  por Leonarda 
Gil da Gama.

Promiscuidade de prosas é de váreos) monu­
mento de semsaboria erguido ao credito das le­
tras nos conventos de freiras. A’s approvações 
segue um ebuveiro de gabos em veno dos en* 
genitos do tempo.

O chronista da Provincia dos Aigarves, Fr« 
João de N.a Senhora vae quasi no couce da 
procissão corn este mtmo ;

« Este orbe celeste encerra 
«Uous Enimas na verdade,
« Joana de uma cidade,
«Leonarda de huma Serra ;
« Cintra e mais Nápoles erra,
E qualquer délias se engana,
«Se tem huma, e outra ufaná ¡
«Porque a verdade be que guarda 
«A Esperança a Leonardo,
«E Sanios Novos a Joanna.

Entendem alguma cousa d’isto os dieos com» 
panheiros de viagem ?

Não desdiz do louvador a louvada t

A prata e oiro cambiarão 
Quanto gala foi primeiro,
A prata e o oiro em bichos 
Que são do engano os mementos.

Ah¡ vos entrego a freira, leitores i se vos ea*
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be a poesia d'ella, devorai-a e séde Mittes.
Bate passeio vae pouco attrahente, em ver* 

dado ; vamos terminal-o c.om a jrisita ¿0 gran­
d s  pintor poúuguez, Vieira Lusitano, qué 
nos vem ao encontro com este livro : O Insi­
gne pintor e toai esposo Vieira Lusitano . . : 
178®.

6eis eedidá vitíte e très pagiüas ém quadras ! 
. £  que versos ! *

«Assim da minha disposta 
Domestica Lyra pégo 
Para cantar e já canto,
No que prometlido teahoi

Ë como ¿ justo qué eá cumpra,
Pois devedor me confesso 
Já para dar a devida 
Satisfação assim entro.

Pára li  com isso, exclamam alguns de mèos 
leitores, e com razão, que obra mais acabadá 
fe perfeita só aquella quadra :

0* almas do Purgatorio 
Que estaes á borda do rio,
Vollae-vos p’ra outra banda,
Que vos dá o sol nas costas.



Ainda em Lisboa, há officina de música nos 
apparece este livro : A Preciosa állegoria mo* 
r a l . . .  pela Madre Marina Clemencia, religiosa 
do Mosteirô de S. Francisco na ilha dó S. Mi* 
guel, 1731. • ,

E’ um Tomance ab * divino ; décadencia dè 
letras, baixo-imperio, edade de ferro. Vejam só 
gostam disto :

«Pranto cresòei porque òs ares 
estão dizendo aos mondes, 
que se poem a chorar fontes, - 
quem poderá chorar niarés *.

\
Leiam, leiam, se gostam : a obra convida, è



Chgenhosa. A ráidade chama-se ¿ejirt, i  
Averna, e assim, nomes patuscos em todos os 
personagens.

Chegámos a Paris, no anno XII da Repdblica 
(1804) Les Fables a  Esope >. . £ ' boa edição 
com gravuras, e com resumos em verso, de ca­
da fabula, no principio e fim. Por exemplo :

«Un loup querellait tttn agneau,
Qui ne savait pas troubler l’eau :
A tous coups l’injuste puissance 
Opprime la faible innocense».

Saltemos a Coimbra, em 1867.
Cartas da Beira mar, por A. F. Simões. Li- 

tro  de propaganda scientifica, estimado* cujo 
auctor já nio vive a vida do corpo.. .  Este li­
tro  é oflerecido ao seo caro amigo, Manoel de 
Patifa da Bocha V ianna..

Leiam, que aprendem.
Em 1869 nos âpparece agora esté livro: Úlo* 

tias portuguesas, por A. A. Teixeira de Vas- 
concellos. São as biograpbias de Silveste Pi­
nheiro Ferfeira, José* Correia da Serra, Duque 
de Latões, D. João e Marquez de Aloma.

Teixeira de Vasconcellos soube escrever por- 
luguez. O Preámbulo tem bellos periodos :

« Percorremos ignotos mares ; devassámos os 
recôncavos, enseadas e bahias da.Afriea da Asia 
e da Oceania ; descobrimos muitas ilhas e no­
vos continentes ; levamos ás mais longinquas 
terras a civilisação do christianismo; e mudá­
mos o rumo á navegação e commercio do mun­
do».
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«Eramos navegadores®.
Mas sigamos nosso caminho, por que a vía* 

gem é longa e nds precisamos mostrar ao mun­
do que sabemos viajar como J. Ye rae e dar uma 
volta ao globo em dias.

Chegamos ao Porto ejn 1880.
Ferve no Veino o enthusiasmo camoisla, 

Episodio.de Ignef de Catiro.. ,  com a versão 
de Fr. Francisco de Santo Agostinho de Mace- 
do, cora um preámbulo do professor Pereira Cal­
das, do l.yceo de llraga.

E* pasmosa a erudição deste mcu amigo e 
tnestre, como numerosa sua livraria, a primeira, 
tahvz, entre as particulares. Não cOnheco abi 
hoje no reino quem mais Conhecimentos tenha 
em bibliographia

Cá estamos já em Lisboa cora este livro de 
Gerardo A.. Perv : Geographiae estai Utica ge* 
ral de Portugal e colonias., .  etc.

Pelo principio de que não ha livro perfeita, 
a este apontam-se defeitos. E ', porém, um bom 
livft, e, no genero, do melhor que ahi se tem 
feito.
. l)ocurheul»s para a historia da lypographia 
porlugueza nos séculos XVI c XVII, 1881,.com 
alguns facsímiles. E’ uma serie de documentos 
respeitanles aos impressores portuguezes e es« 
trangciros, desde Valentina Fernandes a Theo- 
tonio Parnaso de Mello. Não se diz quem o coi* 
lector; mas creio ser o. snr.'V . Deslaades, que 
ainda conheci estudante de medicina em Coim­
bra. Quem tanto investigou devia dar-nos da sua 
lavra mais alguma cousa, que po^ia. São tão 
séceos os documentos...,
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Aqni temos a ultima edição de um livre raro : 
Theatro da mayor façanha e gloria por h t-  

giie:a, por. Diego Ferreira Figneirôa, Portq, 
1878. E* uma edição imitativa e optima, e sa- 
Ariamente prefaciada por Pereira Caldas. Faz 
parte de um dos 1res poemas á restauração de 
Portugal, e mede 6 cauros em ou ta va rima. Se 
e leitor o' quer- 1er, leia, que o começo Ibe apor­
to

yO mais raro prodigio, e mor portento,
Que da fama a vagante agilidade,
Contra as injustas leis do esquecimento 
Aos bronzes consagrou da eternidade:
Da lusa esphera um novo firmamento 
Na restaurada patria liberdade,
Com presumida furia altivo canto,
Se em plectro humano cabe assumpto tanto*.

Aqui nos apparece agora o primeiro volunte 
das Obras de B .  João Ehrysostomo de Amor- 
tím Pessoa.. .  arcebispo de Braga, Lisflba, 
4882. Contera este volume a$- Pastorees publi­

cadas no governo do arcebispo de Goa e no de 
Braga. Tem um retrato do ¡Ilustrado Prelado e 
toda a edição é asseiada. Da leitura destas Pas-

Îtraes resalta o muito que o sabio Prelado tra- 
alhou. no Oriente e depois em Braga, dais na* 

da ; leiam, se gos^am, que eu jâ N .. .
Vejamos ainda em Lisboa este volume : Vida 

do V. P. B. Alberto María Ambiveri, 4782, 
por D. Tfaomaz Caetano de Bem.
' E’ bem eseriplo este volume, contém 382 pa­
gina# afóra as romanamente numeradas, e tem

L



no começo uma bem desenvolvida genealogia 
dos Eças e no fim noticia de muitos fidalgos e, 
fidalgas portugueza6, curados com a medicina 
do venerável Alberto, toda espiritual, e melhor 
do que a de Podalirio. Por morte deste virtuoso 
6ervo de Deos em Lisboa, D. João IV ficou-lhe 
çom a Imitatione Christi, a mulher, com um 
crucifixo e o principe D. Theodosio contentou- 
se com os oculos I Tem merecimento este livro.

Olhem quem aqui nos apparece em Lisboa, 
em 1815! o nosso José Agostinho de Macedo 
çom o seo Newton, poema, em IV cantos de 
Tersos soltos. Vêde se gostaes :

«Já da Aurora ao clarão suave e.puro 
Cedia o campo azul do immenso espaço 
De estrellas recamada a noite umbrosa ;

Este ultimo verso, que é bellissimo, já eu vi 
em tres ou quatro partes nas obras deste rabi­
do bejense, com leves alterações, ou collocação 
diversa. Também elle gostava ! Daquelle modo 
começa o livro. Leiam-no que os versos são 
bons, em geral, e merecimento não lhe falta ; 
mas se não gostam de versos, leiam-lhe a pro* • 
sa eruditissima do Discurso preliminar. Aproo-, 
dem-se alli varias especies : toma-se conheci­
mento de um sem numero de \memas, cujo as­
sumpto á primeira vista parece estéril ; por 
exemplo : o Empofre ; os reates tía seda ; o 
Iris ; os Banhos quentes de kch ¿a ; os Come­
tas ; o Chocolate ; o Vidro ; as Fontes ; as 
Perolas *; os Morongas ; os Barómetros ;  os . 
Sonhos¿ o &rroz; o Magnete;, o Café : o s .
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Flatos /7 /  os Sumarios ; a Dança e a Avie do 
procrear filkos formosos f  cousa que se dia 
creio que ero grego, coro um palavrão, de que 
me não lembro agora. . .  ah ! Caltipedia ! e 
outros mais e mais poemas !

Temos agora aqui a Conquista de Coimbra, 
de A. Coelho Gaseo, e as obras ineditas de 
A. de Abreu, que fot amigo de Camões, na 
India. Lisboa. 1805. Os que escrevem de Coim­
bra e de sua historia leem este Hvro.

Quer o leitor ver como Abreu começa a fat­
iar de Chaul, a celebrada praça portugueza?

«Mãe dos deleites, da cubiça, e onzena* 
Perversa escola, e só de roubos cova,
Que aos vidos todos torpe altar renova^
E o Matrimonio de infiel acena. . . »

Se me não engano, nós já topámos o Soares 
Barbosa coro a Grammatica Philosophica, mãe 
da praga délias que por ahi se manuseam e 
se decoram de rapazes. Pois aqui temos uroa 
velhinha qne lhe deo o ser: vivia antes delia : 
Rudimento* da Grammatica portugueza, 1791L 
Bom livro ainda para se 1er e se estudar. Tra­
balhou bem, quem quqr que fosse o seo autor.

Mas, que é aquillo ? Quero faz aqui reclama* 
ções? Olhem, olhem! são os primeiros seres 
creados, o Adão e a Eva das grammaticas: 
Grammatica da Lingua Portugueza, por Fer- 
não de Oliveira, nascida em 1536 e rediviva 
no Porte em 1871.— Grammatica da lingua  
Portugueza, de João de Barros, vinda ao mun­
do em 1540, morta de velhice no decorrer dos



m
ftfitiOs ê ressusòitada pelos cártnxos dê Evürá édl 
1788.

Pode Evora ter uma gloria com o nafecimen- 
to da Grammatica de Fernão de Oliveti at 8 
vem a ser ella a de que a sobrédita talaravti 
das grammaticas devia ter sido gerada no con­
vento de S. Domingos desta cidade, que Deos 
haja t

« . . .  sendo eu moço pequeno fui criado em 
S. Domingos D evora...»  Donde podemos in­
ferir que os frades lhe ensinariam o que então 
se sabia destes estudos.

Vamos agora entrar em Barcelona, meos 
companheiros de viagem (sem calembourg).

Ainda a não tínhamos visto :
El Devoto' Per igrino, y  viage de la Tierra 

Santa, por Antonio del Castillo,' 1858 ?
Este livro foi impresso por Antonio Arroque, 

sem dizer o anno em que ; mas das licenças* 
deduz-se aquelle.

Conclue-se que este GastiUo vio os bufares 
santos primeiro que o nosso Panlaleão de Avei* 
ro. Seria curioso trabalho o de um confronto 
para que não lenho tempo.

Com outros comprei este livro em Evoramon» 
te ha poucos annos : eram do fallecido P.® Fer* 
nando, se me não engano no seo nome.

Pantaleão de Aveiro e este homem comple» 
tam-se.



Não conheço este livro, eiclama um leitor. 
Nem eu tenho dclle noticia, fíegra e constitui­
ções dos religiosos e religiosas. . .  da Virgem 
Maria do Monte Carmeuo, traduzida por Fr. 
José Antonio. Coimbrá, por Francisco de Oli­
veira, 1749. Mede VIII 4SI paginas. Estão ser* 
vidas as freiras que se vestirem de seculares 1 
Seis mezes de cárcere é privação de voz. Pois 
sé dançarem ou representarem comedias ! Infer­
no sine remitione.
• Já fomos á America, leitorés, e eis-nos de 
bovo ’nella, no Rio de Janeiro em 1812.

Obras Poéticas de P. A. C. Garção, 2 vol. 
Não lembro aos meOs leitores que foi GarçãO



tam dos restauradores dits boas letras, pbirqué Ô 
cousa bem sabida.

Boas odes da marca ovidiané, bons sonetos - 
e comedias. A Cantóla Dido, é sabida de lo­
dos os que entre nds teem lido e leem :

cJá no roxo horisOnte bronqueando 
• As pandas vellas da troiana frota 

Entre as vagas azues do mar dourado 
Nas asas do vento se escondiam.
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Eis um de tauitos sonetos feitos á caira do 
Padre Antonio Delfim, seo amigo :

«Por entre crespas serrés de enrolado 
Negro fumo-, o clarão se despargia 
De um incendio voraz, que á vista ardía 
Do dono da fogueira descarado.

Soavam clrebrOs golpes do machado,
Com que à mestrança intrepida batía :
A pesada calceta retinia,
Estava itamenso povo embasbacado.

Achicavam as botabas sequiosas:
Marcha em fileira a guerreira gente :
Nunca no céo se vio luá tão alva !

C’o reflexo daB chamas luminosas;;
> Brilha do Tejo a tumida corrente ;

Qual brilha -do Delfim ao sol a calva.

íá  não são volvidos poucos annos depois qué



m
x¡ meo amigo Theopbilo Braga fez rtpfe&entaf 
no Theatro Academico, em Goimbra, uma co­
media-drama sobre o assumpto da prisão de 
Garçfto, ordenada do sangu i sedento marquez de 
Pombal. Recorde-mc de não. haver agradado.

Já topámos algures 'nesta viagem o Contem* 
ívs mvndi de Kempis» e ora nos apparecénl 
dois exemplares s aquello de Madrid, 1615, ô 
uma das primeiras edições portuguesas t Imita­
ndo de Christa, Lisboa, 1679.

Ainda não li tal livro, me diz um de meo# 
companheiros.

Mão I pois ahi tem um trecho i

« . . .  vaidadè é buscàr riquêzàs, que dea* 
bam, e pôr 'nellas a esperança. Vaidade é lam* 
bem pretender honras e esvaecer-se com ellas. 
Vaidade é seguir os appetitos da carne, & de­
sejar aquillo por onde depois te seja necessario 
ser gravemente castigado. Vaidade é desejar vi­
da larga e tratar pouco que seja boa»i

Aqui estaMoá èm Lisboa) em 1854 : traclá- 
do de metrifienção portugueza, por A. F. de 
Castilho. E’ o unico livro que temos capaz de 
preceituar com acerto e de ensinar a fazer ver­
sos secundum arteint como em rotulo impresso 
punha nas violas que fazia em Coimbra) um meo 
chorado amigo, J. Wladisláo Bruno.

Aquellas duas palavras latinas avivaram-me 
a saudade d’aquella grande alma, d’aquelle ho­
mem de talento vigoroso, a quem só faltára cul­
tivo, para muito brilhar.. .

Não sei quem me comparou a reminiscencia -
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ftos dentes de um tambor de cafxa de musica^ 
em que é preciso, para a vibração de unia no­
ta, que se haja operado uma tal ou qual rota­
ção ao tambor. Aquellas ditas palavras latinas 
também me avivam a saudade do medico Jos& 
Dorii*, do sympathico cidadão, talvez o primeirq, 
Bombeiro voluntário que ahi temos tido, o ho­
mem que atíFava com sua vida ás chammas pa­
ra salvar as de muitos, o eximio tocador de vio­
la conim brícense, o, homem que conseguira aman- 
çar a  asperesa dos sons do arame a ponto de. 
que a viole nas suas mãos, as cordas feridas de 
seos dedos gemiam como as da rebeca, soluça-, 
vam como ellas ! Quem ha ahi que vivesse em 
Coimbra, que não conheça este nome ? certissi-. 
mamente ninguém*.

Com encadernação- de pergaminho sem desi­
gnação de logar da impressão nem do anuo* 
duas vidas de santos nos apparecem agora : a 
de Santo Ignacio, Patriarcha de Constantino-, 
pia, e  a de S. Mamerto, Bispo de Vienna. em 
França, poi\D. J. da E. C. B». Parece-me ser 
uma impressão dos prélos conimbrirenses.

Em 1784- estamos em fcisboa, e vemos sair 
dos préios de F. L. Ameno um bom livro de- 
Miguel do Couto Guerreiro : Tratado da versi­
ficadlo poi tugneia. . .

Bá conselhos salutares aos pseudo-poetas : vá; 
de amostra :

«Quem a testa tiver muito carnuda,
Rugosa, carregada e carrancuda ;
Quem a tiver pequena e sem entradas ;

> Que dá sem tom hem som muitas risadas ;
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Que affecta andadura de dançante,
Fazendo um tom por modo de frautado, 
Escutando se dá bem o recado :
Quem fallando-lhe em sol responde em lua,
E por mais que me explico elle jejua ;
Quem fér soberbo, vão, e presumido,
Tolo em fim, que um tolo é bem conhecido, 
Apenas abre a bocea ou dá passada,
Busque onlra occupação assai vajada,
E fuja a quatro pés de ser poeta.»

Assoem-se a este guardanapo certos louraçaa 
que nés conhecemos !

Anda presa a este livro a memoria de ura 
formoso rapaz que foi estndante em Coimbra, 
A. M. Lobão de Moraes Castro Sarmento, que 
m'o ofièreceo era Lisboa. Ha muito que não sei 
delle, no meo desterro.

Sem deixarmos a capital, vejamos dois livros 
que aqui nos apparecem : Compendio da Gram­
matica arabiga por Frei João de Souza. .1795.

Novo epitome da grammatica grega de Por­
to Real, 1760.

Estou a ver os meos companheiros de viagem 
paspados do meo saber polvglota. Não, senho­
res meos, não deixo passar sem correctivo a 
vossa suppositicia admiração 

Eu não pesco mesmo nada nem de uma nem 
de outra lingua. Menos bravio, o grego, con­
sente que lhe conheça as letras ; porém, do 
arabe ! . . .  nem patavina ! Quando por com­
pra adquiri este livro por morte do Padre José 
de Oliveira, bom homem,-que elle foi !, lem-, 
hro-me que andei outo noutes a dar assaltos.

-rS i



cada vez mais violentos, â sobredita grammati­
ca, e que oo iim desisti do meo empenho. Nào 
lhe metti dente : nem elicguei a conhecer a le­
tra A N i  é ser atilado 1

Aqui nos apparece de novo o capitão Manoel 
de Souza com a traducção posthuma da ¡listo- 
ria de Theodosio o grande, escripta por Fle* 
chier ad usum Delfini. Boa linguagem portu* 
giieza, joeirada de gallicismos e outras cousas 
feias.

Entremos outra ves em Paris uo anno de 
1752. Na offic. de Jacob Vicente ae imprimió 
este livro : Observaçoens das agrns das Cctf- 
da$ da Rainha, por hum curiato.

Este homem, que escondeo seo nome em tres 
estrellas, descobrio que as agoa$ das Caldas da 
Bainha curam trinta molestias ató simplesmen­
te bebidas. Ralba da medicina, que estudou do* 
ge annos e diz :

«Por muito mal que os medicos possam dizer 
de rnim, sempre serão culpados do que eu sói 
da medicina, porque, se elles me tivessem cu­
rado das queixas, que padecí na minha mocida­
de, nunca me tena passado pelo pensamento o 
estudar a medicina ; depois de dose annos de 
estudo de que a maior parte he imaginaria, 
quis queimar todos os meos livros pela confu* 
são que me causavão de achar buum ladainha 
de trinta remedios para hftma mesma queixa.. .  » 
Não é nada vulgar este livro.

De Daris eis-nos em Lisboa
Breve Tratado da Orthografia. . .  por João 

Pinheiro Freire da Cunha, Lisboa, por À. Go* 
mes, 1788. E ’ este o primeiro exemplar que
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vi. Em 208 paginas discursa o professar sobro 
a malaria, deixando o leitor como dantes.

Não ha nada como o viajar *nnma livraria. 
Sem o menor incommodo eis-nos em Roma, na 
offic. de Casaletti em t7&0.

Compendio espiritual que contem a doutri­
na ckristã. . .  composto em metro, por Fr. Vi­
ctor de Santa Maria» Agostinho Descalço, 3 /  
edição.

Este frade, no Prologo, já em versos, expli­
ca a rasão porque esoreveo roetriÇcadamente, 0 
pto deixa de a ter :

Em verso a fiz na verdade,
Não por melhor se entender,
Mas sim para se aprender 
Com maior facilidade :

Porque alguns para resar 
Tem grande difliculdade,
E aprendem com suavidade»
As orações a cantar.»

Tem merecimento este frade descalço : brota^ 
lhe com facilidade a rima. O psalmo :

Miserere mei Deus secundum magnam w t- 
sericordiqm tuam , é vertido mui naturalmente :

«Meu Deus, segundo a grandesa 
Da vossa immensa piedade, 
£erdoai me a iniquidade 
Que oommetti por fraqueza.»
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%E segundo a multidão 
Das piedades que usaes,
Peço*vos me concedaes 
De toda a culpa .perdão. . . »

ícnho encontrado varios exemplares d'eslà 
obra cm Evora, o que me leva \  crcr ser is- 
4o devido aos muitos conventos que aqui hou* 
vç, de um e de outro sexo.



' Paris em França, c Lisboa cm Portugal são 
duas terras onde continuamente estamos a entrar. 
Aqui estão 2 vol. impressos em Paris, em 1823: 
Le% cun'osttés universelles. . * por Propiac, com 
estampas. Viaja-se e muito se gosa cora a leitu­
ra destes 2 vol. Penetremos na Alhambra dos 
Abencerragens e vejamos esta sala das duas ir- 
más, que dá para o jardim dc Lindaxara. Con- 
ceituosas inscripções era puro arabe : vá de amos­
tra em prosa portugueza saída do ÍYancez, por 
chegar a todos : Aviventa-te aquello jardim. Ao 
perfume das flores se casa a harmonia das ala­
medas para te encantar a alma. K tu, vaso de 
eneanto, que o embeliesas, tu serás comparado 
ao rei que adornem cadeias de ouro e de coroas.
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Na áleova d’esta sala véde esta inscripção r
Tu excedes em bellesa os leitos mais volu­

ptuosos : sâo tantos os teus encantos, que alguns 
te poderiamos tomar sem te fazerem falta, E a 
lúa ao penetrar ató aqui, bem conhece que na­
da ha que te egúalé.

Aqui falla a sala ’nesla inscripção : c . .  i Can­
ta a gloría de Nuzar esta obra admiravel, que 
attrahe amigos ao Propheta e ao Alcorão.»

Estes dois volumes trazem-me á lembrança 
um hòmem que ainda conheci wfi Coimbra, Fe- 
lisberto de Sousa Ferreira, pae do engenheiro 
Adolfo Ferreira Loureiro, de quem foram. Con­
servo uma idéia * de que este homem teve em 
Coimbra loja de livros e foi escrivão da admi- 
nistpação do concelho.

Este é um livro de estudo : Résumé des his* 
loires ancienne, du moyen age et des temps 
modernes, por Duruy. ÎSâo tem anno de im­
pressão, graças á fraude mercantil dos editores» 
que deste feitio podem impingir gato por lebre. 
A phrase lembra-me o Camões:

Eu já vi a ura lávemelo 
Vender vacca por carneiro >
Mas não vi, por vida minha*
Vender vacca por gallinha 
Se nao ao duque de Aveiro.

Como nos vivemos ha seculos das modas da 
Franca, até por cá já temos, ’nalguns editores» 
d’aquellas trocas.. .

De Lisboa, 1785, temos aqui um cogumello 
litterario, traduzido do italiano : Noites Ciernen*
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tinas, poema em l  Y cantos á morte de CU* 
mente XI V.( GanganelliJ. por uní anonymo seto 
ypsilon. Suspeito que seja o mesmo traductor 
-das Noites de Young, cajo neme lá appareee e 
toe não lembra agora. O typo litterario, o es» 
tylo alambicado e esdruxulo e aquelle amor ás 
trevas; ¿s noites, denunciam-me o hoffiem. M o 
-me tolhe o animo o deixar de dar urna amos­
tra do pastel aos meos leitores. Dia o italiano 
poeta, tambem anonymo (tudo escuro !)

Tutto m’avvolgo nell orror del Monto 
4)r che bolle precipita giú braaa, 
f u  conscia -del mió duol l’argentea fronte 
Sotto lugubre vel celasti, o luna : *
Yoi, moudi erranti, e voi Soli e Gómete 
Alio sguardo mortal pió non ridete.

A ideia, «m vemos portuguezes, é  aproxima­
damente esta ■:

Todo me involvo jd no horror das brenhas 
Ora que a noite ptessurosa desee ;
Conscia do rainha dor, a argentea fronte 
Sob um funebre véo, velaste, 6 lua :
E vós, mundos errantes, soes, cometas 
A’s vistas dos mortaes não mais brilhastes.

Assim começa e assim ¿ a traducção á letra. 
E vae dis o traductor : — Mettido entre os' hor­
rores de uma soledade temerosamente rodeada 
de escarpados montes, perdido nas sombras da 
noite, que com seo negro manto vera arrebata­
damente cobrir a superficie da terra, hum sem



numero de vezes mais fora de-mim, do que ar* 
redado do objecto, que me lastima. . .  ah ! dor 
e magoa penetrante / ' que assim em teo seiomu- 
von abysmando.»

Ou eu tenho muito mio gosto ou aquillo 4 
podridão de letras.

Ahi vol-o entrego, se gostais do genero.
N a offic. de Pedro Ferreira, em Lisboa, 174$; 

imprimiu Fr. Theobaldo.de Jesus Maria o Mun­
da abreviado. . .  com estampas. E’ um resumo, 
da Astrologia judiciaria. Dat enfermidades^ 
que a L m  influe em cada hum dos dote si­
gnos celestes.. .  se inscreve um capitulo, e diz 
o . bom do mathematico Paulista-:

€ . ». A Lua em Virgo em os ditos aspectos 
com Saturno, terá o enfermo dor do ventriculo, 
e intestinos, e na tea dos taes-terá de fleuma- 
b ranca. . . »  Ora esta influencia da lua sohre a 
tea do ventrículo, confesso que não conhecia 
eu. Da influencia sobre o crescimento das abo- 
horas sabia, sim, desde creança, pelo ouvir di­
zer aos entendidos lavradores, na aldea da mi­
nha creação e patria. Fique se com elle o leitor 
que amar a genera.

E’ o anno de 169$ : Miguel Destandes im­
prime em Lisboa um livrinho de D. Fernando 
da Cruz : Despertado: do amor divino. . .  Pa­
rece que se trata ’nestc livro de urna Irmandade- 
entre religiosas, consagrada ao dulcissimo in ­
cendio das almas o Espirita Santo- Faz parte- 
do lobinho, que tenho.

Ecco da Sanlidade. .  .d o  Beato Gonçalo de 
Lagos.. .  1765, por Fr. Manoel de FigueiredOy 
chronisla de Santo Agostinho. Não é para ser



posto de parte este livro, não só pela linguagem, 
como pelas referencias a homens e epochas de 
nossa historia.

Ainda de Lisboa, em 1749, temos aqui : Es- 
eudo impenetrável com mie S. Domingos de 
Gusmam defende a V. Urdem Terceira Mili« 
lar etc , etc., por um anagramma do Anaslacio 
Pusym Manfredo, qtte n’este momento não 
sei quem foi.

E* um livro de polemica sobre prioridades vle 
Ordens religiosas, com o chronisla, Fr. J eroni-, 
pao de Belem.

E sigamos, sigamos, que emquanto não vol­
tarem as ordens religiosas, que hão de vir, se 
hão de i osle livro tem menos importancia.

Antonio l.ourenpo Caminha presión serviços 
ás nossas letras. Está aqui uma traducção que 
elle imprimió em 1788 : Ledo, ou Dialogo so­
bre a amitade, de Cicero.

Para uns sujeitos que não teem ainda idéias 
fixas sobre o assumpto, e mais empregam a ami- 
sade para humilharem adredemente aos que a 
recebem, confundindo stultaraente favor com of­
fensa, este livro deve ser socialmente provei­
toso. Eu presumo que lhe conheço meiios mal 
a doutrina.

Vamos indo.
Ainda em Lisboa, em 1691, nos. apparece : 

Historia dos milagres do Rosario da Vitgem 
Nossa Senhora, pelo P. Joara Rebello, etc.

£ ’ um classico estimado este livro quejaor 
meia libra foi vendibo no leilão da livraria Cas­
tello Melhor. Leitor, se, como eu, aspiras $ 
beatificação faz o que eu fiz, 16.



Aqui tem q leitor a Carta Pasto,ral sobre a 
fabrica, dédicaçant e consmjraçam do templo % 
Lisboa, 1676, por D. Fernando Correa de La- 
eerda.

E ' bem escripta e nella sq aprendo boa lin? 
gqagern. Foi do uso do P*  ,I/.Pí Marques dq 
Çosfa, que pintava letras. E de¡xemol7o.

O leitor pode achar monotone esta parte dq 
yiqgqm, por qão sair de Lisboa p s(j topqr 
livros ascetas. Deixc, que }á virão qulros que q 
não. sejaip. Gá lem já qm : Diccionario un i­
versal das moedas etc., etc Lisboa, 1793, por 
quatro estrellas, uma coqstellnçào ! F’ curioso ; 
mas a respeito das portuguezas, deficjoqtissimq. 
Serve, comtudo, pqlo principjo do que não hà 
jivro por someqos que seja qne não qoqlenha al­
guma cousa aproveitável.

Ora venlmeá snr. Antonio Duarte Ferrão (P.^ 
João da Silva Uebellq) com a sua nobijissima 
Macarronea latino-porlugyeza, qdiçào de 1816. 
Senhor, por extenso, que o merece, e merce, 
senhoria q excelencia e tudo lhe dou gostosq, 
$e dou !
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«Fortè ad Coimbram venit dq monte Novatus? 
Ut matriculetur. Nomen, si ritè recordor,* 
JanFcrnandes erat. Patres misere, suorum 
Ut post formatus Doctor {bre| honra parentum».

E* leitura engraçadissima a deste vqlume. Lei«* 
tor, se q nào conheces, leva-o de um fqlego, 
que é para isso. Pois não é ?



«Massadam toties dezazadumque taponis 
Lamasam xoro miser ura, qui forte Reguenguis 
(Ut foret honra patrum) nqstram partivit ad urbem 
Coimbram. Ille viagine in isto multa soflírivit 
Oh Crecae inxati furiam, raivaroque tremendam 
Siondego antes, quaro nostro mijare xegasset.

Conheço ahi um calouro, tambem de Reguen- 
gos, a quera pode frisar esta composição.

Mais um bocadinho :

Vade zurrapara bibere; in taberna?
Sume sardinhara, maciemque perdes;
Leya molrequem, cereale munus,

Dum capis iscas.
Si cupis bogas, pete caravellam.
Tenta tresmalhura, cape camarones,
Pesca gorazes, rape caramujos 

Retia tendens.



Aqui temos em Coimbra, em 1879, o Bole­
tim de Bibliographia Porlugueza, sob a di­
recção de Aunibal Feínándes Thomaz, vol. I. 
Ò II vól. tomou outra feição — Bevista dos Ar­
chivos Nacionaes. Chegou a pag. 256 e creio 
que acabou. Ha 'nestes livros ou publicação lit­
teraria curiosos escriptos, e bom serviço pres­
tava ás letras portuguezas o séb ¡Ilustrado dire­
ctor.

Do mesmo anno temòs aqui lambem o 1 vol. 
do Portugal Piltoresco, de Augusto Mendes Si­
mões de Castro, com magnificas gravuras e ac- 
curados artigos, sendo déliés os mais somenos’ 
os meos.
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No Porto, em 1878, se reimprimió o raro 

llvro í Forma fe verdadeiro i) aislado dos Pri­
vilegios. . .  dos cidadãos de Braga.

E’ este o damero 3 de uma tiragem especial 
de 12 cm pdpel eoloíido; que me offereceo o 
snr. J. A. Castanheira, gerente da Empresa de 
obras classicas ¡Ilustradas. O assumpto nâo é 
convidativo, a nao ser para álgdiri leitor que 
cjueira esludar os costumes sociaes porluguezes 
Uestes privilegios, cotisa sempre odiada.

Entremos em Lisboa etii 1872.— Nocturnos, 
de Gonçalves Cíespd. (tica edição * editada por 
Avelino Fernaddcs.

Pai-ece-me qde aiílda o conHécl éih Coimbrá, 
áo lálentosó poeta, ao esméftldo mctriíicador. 
Que beHesa de versos ! que harmonia 1 que liri- 
goagem ! E ’ um estar-se pj'esti por vonladb, 
como disse Canidés ao fallar do amor, lendo es* 
le livro. Não conheço melhores sonetos: sãcf 
oplidos os de João Penha è de Aiithero do Queli­
te l; mas os de Crespd são bocagianos, são per­
feitas composições. Quer o leitor uma amostra 
das beiiesas deste malogrado moço; tão atítè- 
tempo roubado á vida?

Teos olhos, ó robusta créátura;
O* filha tropical !

Relembram os pavSles de unia escura 
Floresta tropical.

ú ,
Es negra, sim, mas que formosos dentes,
, Que pérolas sem par
Eu Vejo e admiro em rubidos crescentes 

Se te escuto fallar!
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Teo corpo é forte, elástico; nervdsb.

Que doce ondulação
Do teo andar, que iénlbra o andar gracioso 

Das onçás do sertão !

Isto só é um trechd da ¡legra.
Toda a composição dá a lembrar o que já 

Camões dissera de tiutra :

Metidão de amor,
Tão doce a figura,
Que a ueve lhe jura 
Que trocára a cdr I

t *
Este sim, que é livrd para b leitor 1er dë uni 

folego. Leia-o, emqiianto conversó com um ami­
go, qde não quiz viver mais, o dr. A. F. Si­
mões : Introducçáo á arehèologia da Penínsu­
la ibérica, Lisboa, Livraria Ferreira, 1878, 
com gravuras.

Trabalho doS filáis serios que ahi Sc tem fei­
to nos nossds dias, é este, do iilfe'llz Simões. 
Se o leitor gosta de trabalhos sisudos e con­
scienciosos sobre esta ordem de estudos, não 
deixe de 1er tal livro.

E ' o annode 1776 ! MeWorias históricas dó 
ministerio do pülpüo , de uni nosso conhecido, 
0 sabio Cenacdlo. Neste vòlume, como nos Cui­
dados litterarios ha lima erudição pasmosa, to­
cam se assumptds variadissimos. — «Sabia m ui­
to, ouvi eu um dia a A. Herculano, na Biblio­
theca de Evora, mas defendeu a Apparição! ...i

A lenda famosa afravessára se na garganta do 
grande historiador e não havia passar d’alli !
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por mais esforços que fizeram os pamphleláriós 
fanáticos ! Este volume loi do Bacharel A. J. 
Pereira Alho, que já não conhecí em Evora.

Chegámos a Lisboa em 1870.
Aqui está um livro de grandíssimo trabalho 

de investigação e de escripia : Descripção his­
tórica das moedas romanas. . .  do gabinete do 
snr. D. Luiz 1, por A. C. Teixeira de Aragão.

Se algum de meos companheiros de viagein 
quer ter alguns conhecimentos sobre esta espe­
cialidade, aconselbo-o a que leia os estudos pre­
liminares deste volume, quando se não sinta 
bastanto forte para debelar 640 paginas. A pos­
se socegada e pacifica que tenho deste livro 
devo-a a offerts de seo indefesso auctor e meo 
amigo.

Dez annos depois,- sem sairmos de Lisboa, 
encontramos este livro : Os Lusíadas. . .  Typ. 
de Castro Irmão. E' a rica edição do Gabinete 
Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro, feita 
para commemorar a morte de Camões. Rama- 
Ifio Ortigão discursa bem n’este livro sobre a 
Jlenuscença e os Ltísiadas¿ Pedi, este livro e 
deram-m’o Que dizer mais delle ?

Que tem um' retrato do poeta caprichoso, co­
mo todos, o frontispicio da ed<ção princeps e 
vinhetas accuradas.

Trabalho valioso e o primeiro no genero en­
tre nós nos apparece agora aqui : Descripção 
geral e histórica das moedas cunhadas em no­
me dos reis, regentes e governadores de Por­
tugal, por A. C. Teixeira de Aragão, 1874. Já 
mede 3 vol, esta obra monumental e não está 
completa : falta o 4." volume : moedas do Bra-
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til. Algum trabalhos tínhamos sobro o assum* 
pto ; mas delicientes, incompletos, aqui c além. 
Esta obra importante não é nem pode ser a ul­
tima palavra sobre as moedas portuguezas ; por­
que ainda ha muitas ineditas e outras poderão 
apparecer, que venham ou esclarecer alguns 
pontos historicos ou offerecer novidades em no­
vos typos. Também 6 offerte de seo ¡Ilustrado 
auctor.

Entremos agora no Porto, meos companhei­
ros de viagem, em 17Ç2. Francisco Mendes de 
Lima imprimió 'neste enno a seguinte : Histo­
ria da creação do mundo conforme as idea« 
de Moites e dos Filosofas. . .  pelo P. Alanoel 
Alvares, oratori a no. E’ estimado este livro. Nel- 
le se encontram todos os svslemas da creação 
do mundo desde Moisés até Newton. Termina 
esta obra por combater os preadamitas.. Antes, 
de Moisés não havia mundo, entendam ? E' for­
te teima a de alguns escriptores quererem do* 
çidir pontos que não entendem ! Ah ! bom Jo- 
lentino ! Não os esqueceste :

Promptos altercam, promptos contendem,
Promptos decidem do que nada entendem .

Aquilio é orgulho 'nelles : não querem con­
fessar que não entendem. Poi$ confesso-o eu 
agora, e quando voltar a Inquisição accrescen- 
tarei, para me queimarem, tudo quanto quizo- 
rem de mim.

Se Pio IX não fôra João Maria Mastai Fer- 
relti, eu diria que elle offereccra este livrq a fii- 
íevdo José [toposo Marrecas em vista disto :



Esta Obra he de — por Antonio Padre 
to, em 3 de Agosto de 1854.

Comprei o ’nuroa loja de mercearia, onde, 
sem capas, já eslava condepmado aos embru­
jo s  dq comiqhos e pimenta. Sigamos.
“ Deixemos o Porto'e  epidemos ’qesta Evorq, 

em 1700, á justa Já aquí entramos ’neste an­
no, se me nao epgaqo. í)a odie, da Universidad 
de sae esta Satisfaçam de Agg rayos e confu­
sam de vingativos, pelo jesuíta Joam da Eon- 
seca, que Déos ténha em sqa santa guarda, E’ 
este um livro ascético, njas classico, como to­
dos os deste jesuíta. Se algum de vqs tem a mi­
nha paciencia, Ieia-0 ; mqs pão por meo coq- 
selho.

Volvamos a Lishqa em 1784 : ldyllios e poe­
sias pastoris de S . Gfsner, por J. F. de A. 
Freire Barbòsq. Qqerem apreciar o traductor ? 
Àhi vae :
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t Já do sol os primeiros tarandos raios 
Vinhão dourando o cume das montanhas, 
D’outonq um bello dia aqnunciando ; 
Qqando Milpn se poz á sua jànellá : 
Brilhava o sol por ent^e as verrfes parras 
Çuja viva esmeralda misturada " 
pq amarello e purpureo, ia formando 
Pqr cíipa da jahella uma parreira 
De folhas quê agitava docementq 
Dos ventos da manhã o brando sopro ; 
Estava o ceo sereno e soccgado;
Cobria o valle todo um mar de névoas ; 
Do seio deste mar se levantavam 
A’ luz do bello sol, como umas ilhas,
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As collinas mais altas, e elevadas 
Com as suas cabanas fumeganles,
Ë do outono o variado adorno,»

Àhi tem o leitor uma amostra : sc gosta <}q 
genero, é 1er, 1er.

Entregos nós agora na [mp. real de Madrid 
em 1660 ? Entremos : Dictámenes del Padre 
ivam Eusebia Nieremberg. . .

Ha muila gente que nào lê e devia 1er este 
livrinho.

Dos estoicos ha ‘nelle maximas aproveite* 
veis ; vá de amostra : Poco bien tienen las r i­
quezas, pues son ocasión de mal : traen peli­
gros de la vida, g cuidados en ella : fran­
quean gustos al apetito, dan materia a los 
vicios. Pretendidas, inquietam ; poseídas. so*- 
bresaltan ; perdidas, lastiman »

E ’neste assumpto sobeja-lhe boa doutrina : 
« Quando no se pueden remediar las cosas, 
remediate tu, sosegando tu enojo con el des­
precio de la cosa en que sucedía. . .  *

Volvamos a Lisboa, que da Iíespanha nem 
costumes nem dûmes.

Imprimóse em 1839 urna nova edição d^ 
Vida de D. João de Castro, por J. F. d« An­
drade. Que dizer-vos d este livro ? Tcni sido ta­
xado de estvlo alambicado por uns e de sim­
ples por outros. Eu acho-o bmn escripto. Sãq 
bem pintadas 'nolle as proezas hercúleas de nos­
sos avós no oriente. Este é dos que vaiem mais 
pelo feitio do qqe pelo volume.

E cá temos outro no mesmo caso sem sair­
mos dç, Lisboa. Eurko o presbytero, 1844.



Mais nada : singelo no, titulo coma seu auctor, 
A. Herculano.

Ha quantos annas li eu este üvrinhq! Nom 
eu já sei !

As meditações do Presbytero de Cartêa, a 
batalha das margens do Chryssus, o cavallciro 
negro, o sonho de Ilermengarda na gruta de 
Covadopga, tudo bello e formoso !

«Dez annos f Sabes tu, Hermcngarda, o que 
é o passar dez annos amarrado ao proprio ca­
daver ? Sabes tu o que são mil e mil noutes 
eonsumiqadas a espreitar em horisonte illuni ta- 
do a estrella polar da esperança, e quando no 
fim os albos cansados e gastos se \ao cerrar 
na morte, vêr essa estrella reluzir uni instante 
e depois tombar do céo nas profundezas do na­
da ? Sabes o que é caminhar sobre urzes pela 
caminho da vida,* e achar no fim, em vez do 
marco milliario onde o perigrino de treguas aos. 
pés rasgados e sangrentos, a borda de um des-

Îenhadeiro, no quai é força precipitar se ? Sa- 
es o que isto é ? E’ a mipha triste historia U
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Sem sairmos dosla Evora abastada de vido* 
nas e de anali alius e de muitas coisas mais,- 
temos aqui um livro que lhe respeita, nascidor 
era lo70 em casa de A. de Burgos : Historiei 
da antiguidade du cidade de Euora fecla per 
mcetlre Andree de Íteseènde, renovada em Lis­
boa cm 1783, conjuntamente com outros es- 
criptos concernentes á dilecta de Sertorio, si ve­
ra est fama : Colleçutii das antiguidades dé 
Eu um .

E’ esla uma edição promovida por Farinha, 
que bòns serviços p; estou ás letras.

Andre de Kesende foi homem erudito; mas
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creio, por fim 3c vida, que eslaria monomania­
co da antiguidade, que nem de oulio modo se 
explicará a mais que affcctada orthographia :

fcLembrame que brisando eu ha mam a*V. A. 
èn Aime in, oc-lbou vossa A. para o arccbispd 
de IJsbod, & perguntoulhe quem eu era, & tor­
nándose a mi, me d:xe que lhe perdoasse que 
me non cognesceraJ Etc.

O fallar deste livro trazume á lembrança uní 
serviço que eu fiz nà camara, quando vim para 
Évora, ordenado por um dos presidentes de mais 
saber que ella tem tido, o sür. dr. Manoel Vian- 
na. Taxado de inútil por álguns, que lá teem d 
seo modo de ver as cousas, o serviço tem ser­
vido depois e ha de servir aos estudiosos. E 
Mais me aviva, o demonio do livro, um caso, 
que vou contar : Deixara eu tudo arrumado é 
catalogado, quer dizer; os livros do carlorio, 
com meudas indicações do logar que occupavani 
nas estantes. E vae passados annos chega se a 
mim um empregado subalterno da camara e diz- 
me que uma sorte de zote, que lá havia, me 
communicava o desapparecimento da Historia 
da antiguidade de Evora, ( l . a ou 2.4 edição) 
e que désse eu explicações.

Gostei desta cousa e fui logo esclarecer o 
myope, em latitudinal sentido do termo. Abrió­
se o catalogo e procurou-se o verbete relativo 
ao livro. Lá estava, indicando um ponto da es­
tante. O homem nem. este verbete achára, na 
feua myopia! O livro não estava onde eu d dei­
xara.
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Mas : . . parece que eu sabia mais do qnè 6 

sujeito ’naqueílas materias, e tombando uma G* 
leira de livros pequenos, postos á frente de umá 
prateleira, vi dentro o volume tombado e cober­
to de poeira. — Tome aquelle livro, limpe-o, 
feia-o e veja, veja beid de futuro — lhe disse; 
supponho. Ao meo amigo Soure pedi no dia se­
guinte que me attestasse o que entendesse, pa­
ra que não mais os seos subordinados me vies­
sem pedir livros. E adiante, adiante, que o de­
funto pode estar ás escuras sem que preciso se­
ja gastar cera com elle.

Apparecem-nos aqui os Séculos da religião 
seráfica, de Fr. Apolinario da Conceição, 1736. 
Eu li- este livro ; mas entend? que não devo 
offerecel-o ao leitor; como delicioso manjar.

Foi este livro com outros muitos que comprei 
a uma velhinha de máos bigodes, ha pouco fal­
lecida, do padre J . F. Farto, que já não co­
nhecí ; mas que teve bom gosto, instrucção e 
máo genio.
• Entremos aqui no Porto em 1775. Emquanto 

Lisboa desaba e arde imprime-se este opuscu­
lo : O Arrependimento ou confissão publica de 
Voltaire, por um anonymo. Este escripto é um 
escarro expectorado com violencia do peito de 
algum icbacorvos contra o grande encyclope- 
dista.

Visitemos Paris outra vez : Didionaire his­
torique. . .  des femmes célébrés, 1769, 3 vo- 

- lumes. Aqui tem o leitor arrebanhadas as mu­
lheres celebres do mundo. E’ um par délias I 
Talvez que seo numero possa offerecer uma an­
tithèse das onze mil virgens de nossa religião;
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excluindo alguma destas que figure no Diccio­
nario. Lá estão todas as heteras da Grecia, to­
das!

Volvamos a Lisboa em 1848.
Primeiro ensaio sobre a historia litteraria 

de Portugal, por Francisco Freire de Carvalho.
E’ uma tentativa erudita.
Desfolha uma saudade sobre uma campa, mai 

cerrada ainda, a recordação d’este livro. Oflfe- 
rcceu-m’o enl Coimbra o dr. Antonio da Cunha 
Vieira de Meircíles, o primoroso eeiegánte pro­
sador, que toparemos em nossa viagem.

Da typ. Maigrense, em 1822, saio um livre- 
eo que aqui no^rnaostCa e auctor Luiz Mar­
ques, m*atoriano de Estremoz : O Grito da Vet - 
áade. . .  contm'as maximas pseudo catholicas 
etc. O deputado Vicente Antonio da Silva Cor­
rea apresentou ao Augusto Congresso Nacional 
o ms. deste livro, pedindo iieeriça para Iho of- 
fcrecer e imprimir.

A Commissae Ecclesiastica em 2t) de maio 
de 1821 communica ao padre que como está de­
cretada a liberdade de imprensa, e feita a lei, 
que ii regula, julga desnecessária esta licença, 
por isw memo que o supplicante tem a fa - 
mtdùde que a iodos compete, de fazer impri­
mir as suas obras e dedical-as a quem for da 
sm  vonlade. Àssigâam este parecer Ignacio 
Xavier de Macedo Caldeira, Ignacio da Costa 
Brandão, José Vaz Velho, Bernardo Antonio de 
Hgtieiredo e Joaquim Guilherme da Costa Pos- 
sor. Um acadêmico constitucional louva o pa­
dre :
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«Diffunde, ó Philolheo, brilhantes tu m  
I)o teo sublime, e delicado engenho.

bom aos teos, presta á humanidade 
O lume, que o rigor de um falso zelo^
Qne o sagaz fanatismo, ha muito, rouba 
(Contente de viver entre a ignorancia.)
Do vujgo aos olhos que o merece, e exige.»

m
Este livro é modelado na Tentativa Theolo­

gica, do padre A. Pereira : por isto já o leitor 
conhece o seo prestimo.

Em 1754 imprimió. Donyngos Gonçalves es­
ta Curta Directa para um peccador comer- 
tido, etc. por Soflronio Ferra? Sepedas... G 
assumpto resalta do titulo. Do paragrapho ill so­
bre o amor proprio, diz o Soffronio «Saiba 
v. jn. que hum hojnem, em quem o amor pro- 
p, io domina, he ladrüa, f lu c^ .. todas as coik 
sas furia para s i . . .  Similhantes ladrões sem­
pre sào pobres.»

Qual historia ! snr. Sepedas : consulte a at- 
guns e verá destruida a sua doutrina, sem ficar 
pedra sobre piedra no seo arrasoado, e se vol­
tar a apparecer-nos venha mais castiço na for­
ma e tire a caraca dos Sobramos.

Entremos em Evora agora, na tierra onde vi­
vemos eu e muitos démeos leitores. Ainda aqui 
se imprimiram livros em 1672 na Imp. da Uni*, 
versidade : Breve apparelho. . .  para ajudar 
a bem morrer hum Ç*htistam, etc., pelo pa«? 
di o Estevam de Castro, da Companhia de Jesus.

Ainda se estudava portugués laquelle lem­
pa, e este padre não escreve mal. Eu dispenso 
a íippjuação do assumpto, e creio que. uenhju»U

«



dos meos companheiros de viagem se deseja fa­
zer uso delia.

Pe Evora passemos a Lisboa em 1683. Me- 
ditaçoens da gloriosa resurreiçam de Christo 
senhor nosso. . .  por Bartholomeu do Quenial, 
qratoriano, natural da ilha de S. Miguel. Ê  
classico este padre Quental e deve ser lido de 
quem gostar do assumpto.

Traz-me este nome á lembrança o dr. Filip- 
pe do Quental. Lente de Medicina em Goimbra, 
e o do sobrinho Anthera, membros da familia 
do bom padre Bartholomeu. São amigos que nào 
vejo ha muitos annos, e de quem me lembro 
saudoso

Digam-me se já toparam mais engraçado con­
versador do que Filippe do Quental ?

T am bém  aqui está ou tro  livro do mesmo s a ­
lire : Medilaçoens da. sacratissima Paixão o 
Morte de Christo, 1 7 3 4 . O m esm o 'assum pto • 
o mesmo estylo.

A inda em L isboa, em 1 8 IS , se im prim iu e s ­
ta  7 .a edição da Taboada curiosa e tc .,  de 
João A ntonio G arrido , que teve  g ran d e  voga.

D iscursando o G arrido  sob re  sym boles dos 
num eros desde I a 12 lem bra co isas do arco 
da velha. Nomea os se te  sab ios da G recia l a ­
quelle num ero, e ap resen ta  todas as divisas oii 
em presas de cada qual em latim , coisa que me 
nào lem bro de te r  yisto ’noutra parte  : De T h a ­
les —  Nosce te ipsum - r  D e P itaco  —  Provi­
dere oportet —  De Bias —  Omnia mea mecían 
po>ïo—De Solon— bi medio consistit rictus —  
De C leo bu lo— Omnes bene fui ale— De Chilon — 
Ne aperias arcana alien#—  D.e Piandro —  Ni-
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hil nimium cupins. Esta ultima divisa seria lá 
para o sabio, que hoje nao se faz caso delta.

Para terminar o passeio de hoje e sem sair­
mos de Lisboa, vejam este Exemplar Polilicq 
etc., ideado por uní outavQ neto do rei f) *Pe- 
dFQ |,  o do azorrague, Fr. Henrique de Nora? 
nha, em 1723.

Que livro e que lingoagem !
«Mostro em huma vida doutrina para as ou­

tras, resumo em duas mortes desenganos a muy- 
tas vidas : escrevo daquelle Principe, que Coy 
tocha qceza na escura vida do sceptro, era que 
tropeçarão tantos, porque caminharão ás escu­
ras, daquelle Rey, que atinou com o labyrin­
tho de huma Coroa, em o qual não poucos tem 
perdido o passo ; daquelle Portuguez Monarca 
unico em os acertos, como em o nome unico í 
este foy Pedro » K que tal !

Eis a decadencia das letras portuguez as em 
pleno vigor.

Fuja o leitor, como eu, desta emhurilhada, e 
busquemos porto mais saudavel de lepra litte­
raria*
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Comecemos hoje este passeio entrando era 
Cisboá, ein 1741.

¡Miguel Rodrigues, imprimió : Inslntccam que 
p conde de Yhnpm Dom Joseph Miguel de 
Portugal dá a seu filho D. Francisco.. ,  E’ 
pste ura bem escriptq liyrinho de (jisioria, res­
petante aos Vimiosos, que attingirara prepon­
derancia grande em Portugal e tioje~.. .  ou nqq 
yivern, ou jazem para alii decahidos e apeados. 
Da Casa de Bragaqça, que, por fortuna de todos 
nos, ahí nos rege e governa com acorto, eiq 
que pese a republicanos, socialistas, comiQunis- 
fas e nihilistas, descendem os Vimigsps. U mar-



tjuez de Va lenca primogénito do primeiro duque! 
de Bragança geron a D. Affonso de Pórtagal, 
que foi bispo de Eyora, e este, antes de se o r­
denar, geron ao primeiro conde do Viminso, P . 
Francisco, e a outros filhos Já vi um livro de 
historia, moderno, de um litterato ministro que 
pôz alguns pontos de ddmirdçád átí Meto do 
bispo viver com sens filhos nos paços episcopaes 
de Evora. O escándalo existia se fosse sacrílega 
a bastardía ; mas parece que não : é só bastar­
día a proveniencia dos Vimiosos, como a bri­
gantina, e centos délias que por abi temos lido;

Chegámos neste momento a terra que não' 
tínhamos visto ainda : Bouen, em 1779 : La 
Iknriade, de Voltaire, i  vol. com estampas. Os 
francezes não primam por baverém càcrípto poe­
mas epicos ; ainda assim, este passa por não ser 
muito máo, sendo o primeiro dos seos. Tenbo 
uma ideia de que já pdra abi anda escripto em 
Portuguez, não sei se bem se mal.
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» Je chante ce Héroe que régna sur le France,
par droit de conquête,et par droit de naissance...»

- Assim começa, como o leitor se recordará. 
Fique-se a lel«o algum que o não conheça.

Entremos no Porto em 1969: Meihorias dè 
Fr. João de S. Joseph Queiroz, bispo do grão- 
Pará, com uma introducçâo de Camillo Castel­
lo Branco. Bom trabalho o de Camillo ; curio­
sissimas Memórias as do bispo, que calo nu des­
agrado do Pombal. Apresenta-Aôs uns verso# 
do Padre Antonio Vieira, que são, em verdade; 
um monstruoso aleijão. Yá de amostra :
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«Tu, que em cothurnos doiro apantufada 
no tribunal do paço de llelycona 
és ali maria brancà de Ilypoerene, 
prepara-me uma cythra com baloria 

que eii não sou 0 Bandarrd 
que entoe 'vaticinios á guitarra.

Quero uma voz.de freira,
Tão suave e tào doce, que a caldeira 

do grão Peto Botelho 
mitigué Corto fez de Thracia o velho, 
qué todo o bém casado’ é toda o amante 
revéndicou com lyra resonante, 

e á defunta consorte 
dos fedorentos carceres da morte.»

• Fedorentos versos são Os do Jesuíta. Sérmete^ 
diplomacias, sim ; versos ? ! .. .•  Outro officio.

As Memorias do bispo têm revelações e ané- 
doctas historicas muito interessantes.

E' livro para se 1er.
Sem deixarmos o Porto, em 1753, na’ offic. 

episcopal imprimió-se : Manifesto em tudo ver­
dadeiro contra outro em ludo apparente étc., 
etc. e étc., pelo menos.

Questões (radescas. Fr. Manoel de S. Damaa 
zo foi o pae dacreança. Andou por mãos de 
nescioí, e para mim é lobinho, só apalpado : 
este liti’0 kc de atüerl Litis quem ko axar ho 
torne á dar senam ao inferno ira parar. Fu­
jamos d’aqui ás sete partidas, leitores.

Filtremos agora em Lisboa em 1759. Está 
aqui um sujeito que ainda não encontrámos, ves­
tido de palhaço, com este nome Silvestre Sil- 
1terio da Silveira e Silva, e com este livro,•
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tífferécido á Santo Autopio: Inférmidadës dd 
Lingua ete. Parece um livro de medicina, é 
nao c. O meo nobre amigo J. A. de S Telles 
de Mattos, que nos diz adeos com a mão fecha- 
da, também assim o entended, ao catalogar oá 
mss. da Bibliotheca de Evora, arrumando o ras. 
desta Obra, sera lhe lér mais do que o titulo, 
para a secçâo das sciendas 1 Eu nào rae devo 
admirar : considerou aquilio uma corcunda, e 
vês ahi está ! Pois saiba o leitor que este livro 
ensina muito a lingua portugueza ; quer Yer so­
bre a letra A ? o que vae de phrases ?

—Andar á gaúdaia —  Andar á matraca —  
A9s afeHças—Ane(janhdtí-l/ie os dentes— Atira- 
palhou-me o capitulo —  Adonde punha os pés 
punha os narizes^Anda com a barriga á 
bocea—  Afincou-lhe quatro lambadas — Afia- 
na gallego, que não é para ti. Etc.

Leiam e estudem, se lhes apraz, que eu vou 
seguindo, depois de vos dizer que este livro foi 
Da Livr * de N. S. de Jesüs dè Ltò* e m'o 
vendeo o A. Rodrigues,’ do Pdté das Almas/ 
era Lisboa»

Estamos em Coimbra em 1867.
Da lmpreusa da Universidade sae este livro 

excellente : Guia Historico do viajante no Bus- 
uico, por À. M. Simões de Castro. Para o que 
l)ão quizer ver á famosa rtíátta só copa os olhos 
do corpo, e delia quizer conhecer á historia cu­
riosissima, é indispensável este guia.

Vejamos ainda, antes de deixar esta cidade 
de letras e de não poucas tretas, lambem pre­
cisas, este volumesinho : O Castello do Lago; 
poema de J. M. de A. Teixeira de Queiroz. Dbjr

u
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6 auctor nò Prològo qde ta historia dii deseti- 
vdvithehlo do espirito hu’rtlano neste secuto-, 
que por nós vae passando, ê a historia dó 
plagiarismo da antiguidade.i

De accordo. E’ um romance de amores, mo- 
dellado nos Ciumes do Bardo, de Castilho.

Quei1 algum de meos companheiros tomar-lhé 
O pulso?

A bramos acf a casé. Carito v :

«Yae ’nalta imite em páz cala'do e tfisltj 
O Cástello do Lago. Escuras sombras 
Tòldão todo o horisonte ; e ’nalta torré 
Nem pião negras agoureiras aves ;
E o gallo velador nem canta ao longe 
Nas horas mortas ; e de argentea lua 
Mal se vê o clarão luzir nas trevas,
Como na terra lacrimal das campas 
Eritrt fileiras de mirrados cráneos 
Arde em noite sombria a luz funerea1 
De tocha sepulcral. Nem' um sà ecco 
Que alembre vida. . . »

São bons versos, como vg o leitor, e recreia* 
Sé a lér èsté lirrinho, se quizér fazel-o.

Êontè sünt,jüst33 stinl. Volumus eas per nos 
ét per semen nostrum post nos. Quem não 
lembra logo as córtes de Lamego. falsas como' 
Judas? Vem no começo de um livro que aqui 
nos apparece sem rosto : Maior triumpho dd 
monarchia Lusitana, por P. de S. Pereira.

Não é vulgar. Defende quantas palranhas nos 
conspufcam a historia de Portugal. Se gostam 
leiam, que eu vou seguindo.
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Entremos agora no Porto em 1882. Narcoti­

cos, por Camillo Castello Branco, i  vol.
A Antonio Francisco Barata lestimUnho do 

velha amisade C. Castello Branco. Esta dedi? 
catoria ponho eu aqùi e raostrq-a g meps com­
panheiros de viagem, mui de proposito por fa­
zer zangàr aos homunculos ignorantes que me - 
fallam nas tesouras com que cortei cabellos a 
estudantes em Coimbra, crendo vilipendiar me, 
os miseros ! Cá estão ellas ainda sobre a mesa 
em que escrevo, para os tosquiar, quando pre­
ciso for.

Hei de conservat-as sempre e lega|-as a um . 
filho limpinbas de nodoas.

Tomara-me eu no tempo em que o grande 
litterate-, o poligraplio fampsq me entrara em 
casa por me conhecer 1 Já lá vae um bom paj 
de annos.

São os Narcoticos dois formosos livros de his­
toria e de critica litteraria, escriplo.s cora aquel- 

• le sal atticp que só Camiljo possqe entre nós. 
Quem maneja e vibra raclhpr a fina satyra ? 
Quem descreve com maior brilhantismo um ca? 
facter qqalquer ? Quem, mineiro do passado, 
nos tem posto á luz do dia tantos lhesonros 
ignorados? |3u, por mim, confesso-me esponta­
neamente admirador e discipulo dq grande ro­
mancista.

Quem agora nos apparece aqui ! Um caracter, 
sympathicq, um portuguqz ás direitas, o gover­
nador de Alfaiates, Braz Garcia de Mascarenhas, 
com Q seo Viriato Tragiço, Lisboa, 1846, 4 
Vol. com estampas.

Ten} a critica eqi segundo logar este poenp}.



Será este logar o que lhe pertence, pois nasceu 
sob a influencia (le signos castelhanos, que nao 
são bous. Mas .‘que de bellezas.ha ’nelle í Veja 
este cao da Serva de Estrella, e dfga-me se não 
está bem pintado ?

«Largo de espadoas, de olhos carrancudo, 
Rasgada a bocea, orelhas derrubadas,
Ventas negras, focinho cabelludo,
Beiços caídos, garras éncrespadas,
Fornidos pés e mãos, corpo membrudo,
Secco ñas ancas, gordo nas queixadas, ' 
Curvas unhas e dentes, rabo grqssq,
Grosso e curvo nos lombos e pescoço.»

O leitor que tiver coragem para 1er com at- 
ténção este poema, ha de tirar dclle o proveito 
que eu tirei, que não foi pequeno.

Termine o passeio d’hoje nas masmorras odió­
o s  de S. Juliào da B arra.. .  Está aqui ura ms. 
salvo da destruiçãq em uina mercearia da capi-* 
tal, e que sem duyida foi escripto nas casama­
tas da Torre.

Começa por uma. Carla c|e I?. Pinto, datada- 
da casamata h.° 6.

«Ainda vivo, meo bem, respiro aindfj, 
l):AUropos ferrea mão respeita o fiq 
Que prende a amargurada vida minha.
Ha males mais cruéis que o mal da morte*

Etc. São escriptos estes versos desde 1829 
a 1833. Na Historia dos Pregos da Torre de 
S. Julião da Barra, de Baptista Lopes, úão
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Jia memoria de B . Pinto, donde me vem ao 
espirito a ideia de que este volume seja com­
posto de composições de diversos presos, reuni­
dos pelo Pinto. Us erros de escripia a is}o me 
persuadem. Tem composições bem acabadas, 
êqnetos, mates glosados, cantigas e outras com'- 
posições.

Em 2B de Fevereiro de 1$33 termina o aq- 
çtor no Revellín grande um soneto :

flOs meos dias vou passando tristemente;
Porém q fado me diz — tem cqnsolaçào,
Um dia feliz serás, e brevemente ! ! !

O pre;sq já antevia a redempção !
«Em 24 de Janeiro, abrindo-se a janetya dq « 

Revelim pequeno e havendo permissão de fal* 
|ar aos visinhos :>;>

«<Socios, >m5o£ e amigos, que o destinq 
tiigon nos corações, ligou na mente,
Parabéns vos envio, amiga gente,
J)qs aureos J)pns que previos imagino.

.fta infausta Ivra os sons d'espaço afino 
Sons que inda a custo ensaia a roao tremente \ 
í)a rasão poderosa a fqrça ingente 
Quer so ltarle  do estorvq diamantino.

Nós, invisiveiis d’antes, eopdeiflnadQS 
A gemer, sem fallar, e a sft gemidos x
por eqtre ferros exhalar gelados ;
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Nós, sub terrea mansão Unto opprimidos,
Já presagios 4<> bem, já bens gosados 
Em vos hoje saudar temos vencidos.

Averiguado que sejam ineditos estes versos 
valia a pena publical-os como documento com 
probativo do despotismo 'naqtjclle tempo.

è



Éis-nos outra vez em Parie, eib 
De la connaissance d e . l'homme, etc. por 

Jonnet. i  vol. Aiuda é obra bem pensada e cu­
ja leitura aproveita. Yincula-m’a á livraria 0 
meu amigo Luis José da Costa (o Janota) que 
delia me fez presente ha ja annos. Luiz da Cos* 
ta é èm Evora um benemérito da humanidade ; 
accode aos necessitados, serve a todos. E sa­
ber ? Sabe tudo quanto se passa 'nesta cidade. 
De imaginaçSo viva, nüo é raro perguntarmos- 
lhe por uma cousa e responder-nos de outra. 
Eu creio que ninguem é mais. popular na cida­
de e mais influencia tem nas classes artísticas, 
e entrada nas aristocráticos. Prostra-o a doea« 
ça n'este momento.. .  Dcos o salve !



Yêde agora tjc Lisboa, em 1703, o Sanliia- ■ 
rio Mariano, iO v o l, por Fr. Agostinho dá 
Santa Maria; natdral de KstreniOz. Obra indis-' 
penSavel áo Prégaddr póhuguéz, tialá, cOmò c 
sabido, da historié das milagrosas itiiagens dê 
Nossa Senhora não só no reino mas Hás cori- 
tjuistas (nós rduboô.) E' uma manta de retalhos 
feste med eieniplaf. Deo-me ò voi. 6.° o meu 
amigo pádrc Miguel Belëiti, que me despertou 
n gosto de completar a obra conriprandd aqui á 
em Lisboa os restâmes voliimes.

Tenl muita historié patria está diirá, qiie é 
válidáa e éstiriiadá.

De 173á enl Lisbda, témds áqüi ó Ilitera­
rio da letra sania, de Fr. Pantaleáo de Avcird.

Rosto é licenças mss. por mim em Coimbra/ 
(piando ra’o offercceu ura desditoso ilheo, mor­
to no ultramar, ná qiialidade de Secretario de 
um governo, não lembro qual, Felisberto Bel* 
tencourt Miranda. Moço intelligente e engraça­
do, depois dé se (orinar em direito, andou , por 
psboa advogando, desgostoso, chegando a dizer 
que havia de. ir mais cineo ¿nnos para Coimbra 
para se desformar l

Parece-me. estar éu á ouvir recitar ém Coim­
bra uma quadra qpe elle iraprovisára ao scr re ­
provado em Introducção : ,

O Doutor Mais reteè 
E o Alves Pencão,

' Reprovam F’lesbérto 
Na Introducção.

íá  não vivem os dois : o meu particular ami-

Í8i



go A. da C. Vieira de illeirelles e Fhincisco Ai}* 
t'onio Alves, (o Alves Penca, como o appel lida­
vam pela graiidesa do nariz). •
, O merecimento dò Itinerario ë liem conlieci- 

dó para o encarecer aqui.'O que não poder via­
jar ate á Palestina melta-se ’nestè livro que lá 
vac ter direitinho, cottio eii já fui.

Aqui temos a celebre Deducçáo chronolotji'• 
ca, dada á luz por José de Seabra da Silva, em 
1768, cinco volumes com os das Provas.

Como é éabidó, esta òBrá é urilá dbrrofcada no 
edifício dos Jesuítas, que assoberbou o reino 
com sco poderio, para desabar ás catapultadas 
do marquez de Pombal. E’ Obra dê grandissi­
ma lição.

Segue-se a Jornada de África dé Jeronymd 
de Mendodça, impressa em Lisboa em 1785 por 
diligencias de Farinha. Como o titulo o deixá 
presumir é a historia da expedição de D. Se­
bastião e db seo funesto desenláce. Milhares de 
múrtes e dé jcapliveiros, a precipitação do domi­
nio castelhatlo, a occasião proiima do, patentear 
a corrupção t|ue lavrava em todos, máiormenlò 
nos grandes da nação, sem exceptuamos senão 
rarissimos, cOmd o conde do Vimioso, e Scipião 
de Figdeifedo, qué seguiram o pendão do filho 
de Violante Comeé, que se não vendeo porqué 
o nãd qiiizerara cjottiprár tão caro cotno elle que» 
ria ! Urna ejtoclia de podridão sociâl.

Entremos cm Coimbra, èin 1823 : Diseursd 
fdosoficó.. .  sobre a Liberdade hutiwtia etc.; 
por Manoel Pires Vaz.

E’ úiu cscriplo ultfanidntánò, como os d^

182
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Um i los. A leitura dille nom fez bem nem mal; 
Fique i como dantos.

Sigamos >̂ara o Corto em 1857.
Da typ. de F. C. de Azeredo sae este i São, 

respaila nacional ás prelenções ibéricas, por 
A. Pereira da Citnlin. Evoca ’ncste livro a his­
toria patria o auctor para a animar á feacção 
contra ibéricos !

«Ainda cá temos as cicatrizes da algema ; por 
Vontade nossa, não nol-as hão de fazer sangrar.

«Vimos muito de perto a cova para que nos 
deixemos agora sepultar sem resistencia., .

«Unidos, nunca, alliados, sSmpre.»
Eis a synthese do livro erudito.
Devíamos ter visto ha poüeo este livro t Com­

pendio historico do estado da Universidade de 
Coimbia no lempo dos Jesuítas etc., Lisboa, 
177*.

E’ obra da Junta de Providencia Litteraria, 
creada por D. José, e de que faziaffl parte Ce­
naculo e outros, Mais pancadaria nos Jesuítas e  
nos seos methodos de ensino. Quem não gostar 
dos solipsos tem aqui saborosa leitura.

Vamos indo.
A proposito desta cidade de Coimbra, veja 

o leitor este bom livro de historia t Ensaio so­
bre a historia do governo e da legislação de 
Portugal, por M. A. Coelho da Rocha, 1843, 
2.* edição, E’ livro para se consultar sempro 
que houver de se escrever das cousas portu* 
guezas. Foi compendio na Universidade e não 
sei se ainda o é.

Veja o leitor este volume, que foi de S. João 
de Deus de Monte-mor-o-novo^impresso em Lis-
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boa, em 1693: licommicon sacro dos ritos e 
ceremonias etc., etc., por D. Leonardo de S. 
Joseph. Parece ter sido feito para uso dos cru-? 
zios de Coimbra. E’ letra morta, se bem que 
estimado este livro.

Na mesma cidade podem os meos companhei­
ros de viagem ver um livro que os leva a todo 
o mundo em 1751, ao mundo de então :

Historia Universal, por Fr. Manoel dos Ai^ 
jos. Em 5Q2 paginas vi 4.° viaja-se por Ioda 
a parte, vè-se a historia de todos os povos., Pe­
la exiguidade do toma deve o leitor calcular q 
quanto será homeopathica esta historia !

Tem o merecimento do nào ser mal escripia, 
e disse.

No porto outra ves, mil 1882 nos apparece 
Camillo Castello Branco com o seo Perfil da 
Marquez de P ew M , com estampas. Edição oiq 
papel earlQnado, ojferta do sou aqctor Emquan- 
to os thuribularips de Pamhal o alcanüoravam 
até ás nuvens, Camillo erguia o latego da his­
teria e vibrava jpp fama do miqîstro até a pqr 
em Icnçoes de vinho.

Vós, os que admiraes ’qe|Ie um Colbert, um 
Pilt, deveis ve|to às vossas, coqtra o pelo, nes­
te livro. Fossem o$ lempos em que elje viyeq 
us nossos e yeriamos se chegava a ser tanlQ ao 
menos como osnr. Fontes. Eu apqsto se elle fos­
se capan de dissolver os lanceiros ! 0  qije nào 
1er este Ijvro nào conhece bem q marque?.

Entremos em Lisboa, em 1871-
Lis o nosso velho amigo, o snr. D. Antonio 

da Costa, com o seo livro : Historia c/q 
trucçâo Popula; em Portugal.
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Sera ter a extensão da obra de José Silves­

tre Ribeiro tem, cqratudo, grande merecimento.
Deve ler-se, qué o estylq 6 bom e optima á 

doutrina.
Aintja em Lisboa, eiq 1841, foi impressa 

ta obra era 25 volumes í
òuerrà da sficcesião em Portugal etc., tra­

duzida de C. Napjer, por M. J. P Codiina. Ò 
i.°  volume tem tres estampas representando as 
posições das esquadras ñas aguas do Algarvc. 
pbrq indispensável é esta-parç os que. quizerem 
estudar aquella epoeba de sangqe entre nós. 
fynparcial não é, absolutamente, esta historia ; 
tuas digna de se consultar por ser escripia por 
Jeslimunha ocular que tão alto cargo exerceo;

Cá temos oittra \¿ t Madrid, em 1599. Luis 
Sanchez imprimé : Tradvcioi} de los libros dç 
Çaio Pl̂ nio sagiendo de lu historia natural de 
Içs anin\ales, por Gerónimo de, lïqerta, medico. 
*Neste liyro de grandes patronhas, cm que sé 
paçrapi absurdos do todq§ as casias, o que mais 
prende a atteiição do leitor é o escudo real de 
j{espanl\a, posto qo çostq dq livro, onde se veem 
as afinas det Portugal ho centro, por vangloriq 
de conquistadores, ou melhor, de corruptores ! 
O traductor, e q traduzido emparelham em san­
dices. Eu nem me qtrevó a dar-vos amostra ne­
nhuma. Véde çpmd òs antigos eram felizes !

Eis-nos novo no Porto : Manual da ///$- 
loria da íilleralyra part\i(j\(ezat por Theophi- 
Jq Braga, 1875. Livro de grande erudição ; mas 
volumqsQ. q mcq ver, pal*a o estudo de Pòrlu- 
gueznos Lyeeos, por ser impossível em condi­
ções ordinarias de memoria haver quem tantas
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factos tenha presentes. A lingua portuguesa não 
se ensina nos Lyceos.

Mas se se ensina, porque nãp sabem os ap- 
.pro vados col locar nos seos logares a um cujo %

Houve aqui em Kvora em 1869 uma typo­
graphie da Pulha do Sul, onde se imprimió es­
te opusculo, já raro : Relator io acerca da renoi 
Vaçpo do muzeo Cenaculo, por um gran4e tra­
balhador, A. lj. Simões. Tom a leitura de tpdas 
as inscripções do muzeo, e sua hislqrja, quanto 
possível foi historiar-lhe as proveniencias.

Vamos terminar em Coimbra este passeio 4o 
hoje : A mulher e a vida pelo Dr. J. J. Lo­
pes Praça. Liyro erudito* como tudq qqanto sae 
fla penna deste grande trabalhador.

Tratam-se aqui grandes questões sociaes em 
que entra a mulher, djscoyre-se sobre sua mis­
são na terra etc. 'Neste liyro discursa este meq 
nobre amigo sobre á immortalidade da alma. Es­
te ponto 4 pára niim qma pausa de graq<|e tris­
teza I

Por mais esforços feitos não cqmprehendq 
piesmo nada ! . . .

E’ o meo Cabrion !
Não leio mais estas doutrinas para não che? 

gar a convencer-me que sou bronco e rude cq- 
mo um penedo. E comtudo, a quadra cilada do 
João de Deos é lindíssima :

«Pa depois desta vida inda outra rida. 
Não se reduz a  nada um grão de areia, 
p  havia da a nossa alma, a nossa ideig 
Ajas ruinas do pó íicar perdida ?»
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A orthographia deste Urro é mais uma ten* 
tativa para a phonetica ou sónica, a mais nat 
toral de todas, é verdade, mas de mais com­
plicações e dificuldades. pensem a serio no. 
ç$sq.



Está provado que réspectiveniente a letras 
não podemos deixar de estar quasi sempre em 
Lisboa. Não admira que seja assim ; é a capi­
tal do reino, centro natural de letras e de scien- 
cias. O que admira é que Leiria antes de Lis­
boa tivessé a primeira imprensa; que houve em 
Portugal. Cá estamos, pois, em 1761. As Eclo­
gas e Georgicas de. Virgilio..: por Manoel da 
Costa.

«Tityre, tu patulæ récubans sub tegmine fági 
Sylvestrem tenui musam meditaris avenâi etc.

Olhem os meos companheiros que eu oi# sei
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latino : isto é tildo de ouvido. Mas vede cdmd 
Leonel da Gosta começa a versão :

tfityrd, tu debaixo da patente 
Gobertura da faia, recostado,
A cantilena rustica exercitas 
Gom a delgada frauta etc.

AS notas ás eclogas e ás georgicas dévem ter 
préstimo, tão minuciosas me pareceni.

Em 1881, ainda ém Lisboa, saio da typ. 
universal esta Ettcijclopedia das escolas de ínè- 
trucçáo primaria, por J. G. Adieté e J . M. 
Latino Coelho. Destes nomes que dizer ? e quê .* 
ponderar da obra? Esta considero eu*optima, é . 
pena é que por ahi ande esquecida ou ignorada 
dos que énsinam, e d’aquelles* digo que me nãd 
hei de ésquecer da monumental sova qiié nd 
primeiro ded, ba já annos, em Goimbra o eru­
dito humanista Aires de Souza, a proposito de 
Uma. grammatica. De Latino Coelho ? Este è 
hoje um dos horneas que entre nós melhor es­
crevem a lingda portugueza, sobro ser um eru- 
8ito. Isto sabe o leitor, e por issd sigamos nos* 
So caminho.

Querem os meos amigds vér. ainda em Lis­
boa outro livro ? Noticia da Mythologia etc. 
traduzida do fraocez por A. í .  T.

£’ dbra que achatou o Chompré, que pdr ahi 
. Em França leve 8 edições successivas. E’

U edição de 1803. Esta obra e o Teatro de los 
dioses, de la antigüedad, de não sei quem, é 
d. que eu conheço de mais completo no assum­
pto apatranhado, onde 4 criticá quer ver sym-



botos do ama crvilisação eitincta fe que nos mai 
comprehendemos. Será assim. Deixemos o li­
vro aos pintores e áds poétas do aticieH reÿiiht 
fe prosigamos.

Paréce-me qlife já unía vëz estivémoi no Má- 
ranhaó, é de hovp nos apparece d le  aquí :

Obrits de João Francisco Lisboa 1866. Eá- 
táo aquí só os tres últimos volumes ; falta d 
primeiro. Já algores fié dm reparo que esteá 
livros me pro tocam : Escrete-sé bfein nó Bra­
sil, em geral. Vê-se deste escriptot e de outros 
muitos, que alii se còdsidera d estudo dà lingdá 
feomd comia indispensável ao litterato. Entre 
n ó s.. .  ha quem joigne secundaria a fórma. FaM 
Iam só na ideia, na ideiá neva, e dizem aquil- 
Io, alguns, em lingo* das costas de Africa qué 
São e foram do dominio portugdfeé : mescla bufi- 
do-anglogalüea. J. F. Lisboa escreveo bem, i  
breo juiao; e o tomo 3.° ¿ rttoiíô estimado, por 
Conter a vida do padre Antonio Vieira, èm qud 
se tocam éspfecies interessantes omittidas tte An­
dré de Barres no qué escreveo dó ccleberrirtifi 
jesdita. Há muita historia portugtteíá é optima, 
nas Obras de Lisboa. O nditie do meo atnigd; 
dn uenriquês Leal; está vinculad» á posée quÿ 
tenho destes livros.

Topamos agora dois volumes cuja (toutrina á 
tnesma é:

A Santa Biblia, pelo pádre Antonio Perfei­
ta de Figueiredo, em Londres, 182 t, e BiÔlicÉ 
iacra vülgalso editionis.. .  Coldnim, sfem afi­
no de impressão.

Pòr áfiui vê o leitor que sou bom ápòstblicd' 
sobré catholico e chrrstão; e  qfié não tenho &í*
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blias castradas, que essas deixo eu aos protes* 
tantes : a minha ,em portuguez tem os livros 
condemnados : Tobias, Judith¿ Sabedoria, Ec­
clesiastico, Ilaruch e os dois Maccabeos.

Estamos chegados ao fim de um raio da es­
tante e acbamo-nos em Coimbra; 1743 ; Thea­
tro do mundo visivèl.. ¿ pôr Fr. Bernardino 
de Santa Rosa, Doutor na sag. Theologia e mais 
isto e mais aquillo e mais aquell’ontro. Traz- 
me á lembrança este livro uma epocha de Coim­
bra. Tive um ms. em que verberado foi este 
frade, que teve o desplante de querer 'nesta 

v. obra, tomo l .°  não sei de quantos irmãos mor­
ti in casea, destruir as doutrinas de Feijó no 
'teatro Critico ! Levou tanto, o pobre frade, 
que ninguem mais lhe vio uma só linha ! Um 
houve que sovando-o em verso terminava com 
a phrase popuíar i Ora bolas, padre mestre 
Èernardino l Mas não cuide o leitor que o ho­
mem não' foi gabado : foi. Veja nove sonetos 
çm porluguez e italiano no principio e no flm 
um romance endecasylabo extenso a valer. Te­
ve bom gosto aque'lle que o jungio a esta : Vi­
da de Santa ¿ira etc., por Bento Morganti. 
Lisboa, 1738.

Sim, snr.l Bene Ir ovalo! A Àdvogada da es• 
terilidade appensa aquel le areai du frade, hão 
de convir que é bom.

Deste Morganti só vos lembro qúe elle es­
creveu aquella vida para a Qffereccr á mulher 
de D. João V, para que pela intercessão de 
tão poderosa Protectora deverão os dois mun­
dos a V. AUesa não só hum senão muitos 
Principes ! lhe diz elle, o lisongeiro. As frei-
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ras de Odivellas é que o homem devia metter nq 
caso, e não Santa Zita ! . . .  Fiquera-se em paz.

Para vermos este ultimo livro entremos ept 
Barcelona, onde já estivemos: Govierno gene­
ral, moral y  politico hallado en las fieras. . ,  
*696, por Andrés Ferrer de Valdecebro, com 
gravuras dos animaes que servem ao intento do 
firade. A ideia é boa e nova : nos costumes dos 
animaes encontra elle assumpto para ensinança 
do homem, navidad hasta og no discorrida 
por Autor ninguno. E' engenhoso este livro e 
de grande trabalho. Pode lér se, que se aprende.

Entremos aquí no Porto em 187i :  Nuiles de 
Insomnia de Camillo Castello Branco.

O que ? ! Pois ha algum de meos compa­
nheiros de viagem que as não lesse ! Não creio, 
que é tanto o sal » a graça por acuelles doze 
volumes espalhados, que é um ficar-se a gepte 
sem somno a lel-os toda a noite. O que alii vae 
de escavações historicas ! (Não são as etçavaca- 
ções com que Herculano appelfidára as. Poeticas' 
de Castilho.) l)ou por assente que as conheceis 
e sigo caminho novo.

Passemos agora por Coimbra, para eu desfo­
lhar uma perpetua na campa de um amigo, que 
sempre me honrou com. sua amisade até á ves- 
pera do dia em que fallcceo.

Da Osleogenia — Memorias de epidemulogia 
portuguesa, .1863 e 1866. por Antonio da Gq- 
nha Vieira de Meirelles. São dois Kvros amen(- 
sados na forma dassica, na dicção pura.

Prosador notável ! Descança na paz do tumu­
lo e sabe que ainda leio e releio leos livros pa- 
fa aprender!
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Cbegámqs a Lisboa. Aqni encontramos agora 

a um dos mais accuradqs prosadores que tive­
mos, a um dos mais sabidqs oratorianos, o P.e 
Manoel Bernardes. Vêde suas obras enfilciradas 
por atíi adiante, terminando na estimada Nova 
floresta, repositorio de saber hamano e de opu* 
lencia da lingua com qqa Camões se immorta­
li sou, immortalisandq esta ourela de ferra occi* 
dental, em que nascemos. Estas obras de Ber- 
pardes sâo ascéticas e cara nip é q encontrar» 
se a gente por lá com almas dq oufro mundo e 
frasgos e duendes e o proprio Belsebulb.

O qqe temer lemures e bruxas Tuja, não leia; 
deixe-q cqmmigo, que já somos amigajhaços an» 
figos.

Vamos terminar este passeio de hoje com unq 
livro que pertenceu a Dioyo Querreiro Ca• 
tnacho de Akoyt\u capitão mpr da villa de Pa­
drões comarca de Ourigue e Jttiz do Asco 
do distrido da inqpizição de Çoirnb'a. 
pomo elle escreveo na guarda.

E’ Q Pinto repacido empetwado e desem­
peñando, primeiro võo, 1732, por Tbomaz Pia­
fo Brandão, que tnorreç de fome como se 1& 
em volta dq retrato. Jeve veia salyricae certa 
graça, teve. Quer o leitqr ver como elle não é 
iplerioy a Pocage po zurzir pqs paryos ?

sNãfl me direis, d vos, queem  rajm falaes, 
Cãês, pata que ladrees, se nqo mordeis ? 
Besfas, pqrque alirqes, sera que acerteis?

Se é porque versos faço. talvez mais,
Ou melhores, ta]vez, que os que fazeis ;
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B rutos, para  que déliés mal dizeis,
S é  os q u ere is , se os ped is, e  os Irasladaes ?

E u  creio que o motiyo é um de  dois :
O u inveja de ver que não luzis,
Ou receio de a rd e r  nos meos faroes ; *

P o is, cães , se vos não dou , porque latis ? 
B estas, se  vos não pico, porque o so is?
JS porcos, se com eis, porque g ru n h is ?

A p p liq u e r  el cuento.

194



Hossana filio David : benedicius qyi venii 
in nomine Domini- Assim começa este livro, 
çahido dos prelos de Amberes em 1716, sob 3  
titulo : Oficio de la semana sania etc.

Foi do convento de Santa Catharina, que Deos 
haja, este volume, por onde Maria de se 
erguia em puros éxtasis de amor divino ao thro­
no do Creador, á mansão dos boma venturados, 
fui um benemérito, vêde, que salvei este volu­
me de ter. estourado nos ares fragmentado em 
capsulas de bombas e de foguetes. fiemdilos se­
jam, pois, os que veem em nome do Senhqr 
yiajar cqmmigo na minha livraria.
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. Ainda ea não havia nascido para gloria dd 

Goes, e já em Coimbra, em 1831; se imprimiam 
qs Bdlesas de Coimbra, por A. Al. B. Coite- 
Real.

Se algum dos leitores ainda não vio Coimbra; 
por este oculo não verá muito bem.

O Guia do Viajante em Coimbra, que nós 
'já encontrámos, é obra mais perfeita e acabada ; 
entretanto este livro é muito para se 1er, por 
algumas especies que toca.
. Temos aqui do Porto, em 187S, uma edição 

dos Exemplos de .virtudes civicas i  domesticas 
etc., por J. de Yilhena Barbosa.

• . Es to livro, quanto á ideia, é filho do Paral­
lelo de Principes, se me não engano ; no mais 
sáío da Historia de Portugal e está bem vestidd 
á moderna.

De passagem vejamos aqui em Paris este vo­
lume : Pensées ingénieuses des anciens, et des 
múdenles, reunidos por Bouhours, e dados á 
estampa em 1693. Não é máo livro, não, se­
nhores, enlretem. Se o leitor quizer mandar fa­
zer aigum relogio do sol, este livro lhe offerece 
para elle um bonito letreiro :

«Me lumen, vos humbra regit».
Áqui nos apparece agora o livro-problema; 

quasi decifrado, se o não está de todo : Arte de 
Furtar etc. Amsterdam, 1744. Parece ponto 
assente que o livro fôrg impresse em Lisboa e 
que não é do padre Antonio Vieira.

Não é para aqui o tratar este ponto. Vejad 
o meo amigo Innocencio, no Diccionario Bi- 
bliographico, e se algum de vés, os que me se­
guis, ainda o não leo, leia que muito aprended
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rá. Aqui verá ladrões de todas as castas, des­
de os que furtam com unhas pacificas até aos 
que o fazem com unhas bentas.. .  e desde os 

. que furtam com unhas de fome até aos que fur­
tam com unhas de prata¿ encontré o leitor tan­
tas unhas que nem as garras de todos os car­
nivoros do parque de S. Sebastião da Pedreira. 
Fôsse quem fôsse o auctor deste livro, é certo 
que é mui bem escripto e engraçado, e quèm 
b não tiver lido deve tel-o, como está fazendo 
o meo amigo í. de fi. Paidelha, que tem apa­
nhado boas barrigadas de riso com a leitura.

% Venha cá, illustre perseguido, victima inno-
èente de prepotente coroado, venha cá que O 
quero apresentar a meos companheiros de via­
gem.

— Aqui lhes apresento o snr. D. Francisco 
Manoel de Mello. Aqui tendes o pátriarcha dos 
folhelinistas portuguezes, o mais distincto poly- 
grapho que nos vem do aureo século das letras. 
Morto? Quem falta 'nisso? Vivo, brilhante, es­
belto e airoso como quando se combatia no 
Canal e nas lindes do reino.

* Saiba o leitor que ando de ha muito apaixo­
nado pelos escriptos deste homem. i*ossuo qua­
si todas as suas obras e pena lenho de as não 
poder completar.

'  Não vos mostro todas as que possuo, que le­
tra isso muito tempo. Véde a ultima publicada : 
Feira dos atteccins, Lisboa, 1875. Tem no co­
meço um erudito trabalho de lnnocencio Fran- 

. bisco da Silva, o ultimo ! . . .  que a moHe o
tolheu pouco depois. Ao amigo Antonio Fran­
cisco Barata, lembiança saudosa de 1. F. da ,



Silva [quasi cégoj. Pobre trabalhador i : 
Quando volvo uni olhar para o passado já não 
vejo senão mortos I Quando por ultinia v it  o 
Vi na livraria Ferreira entrisleci-me e pergun­
tei ao mço chorado amigo A. F. Simões que 
doénça era aquella que o curvára e lhe entu­
mecerá o pescoço.— E’ a morte, me redargüio; 
Innocencio não vivé tres mezés. E assim foi... .  
Mas, volvamós á D. Francisco, que já me ser­
vio de herôe áo Duello nas sombras, ao meo 
primeiro trabalho litterario. Eu desejo que 4 
leitor o conheça bem : vou-lhe dár uma amos­
tra da Feira dos anexíns : ao acaso :

— tSim, vossê tudo é fazer beiço aos equi- 
vòcos^e dizei-os.

— Eu confesso que sOu namorado das metá- 
phoras, ainda qüe sejam negras beiço tamanhd 
assim.

— Mas a vossê teem ellas posto o mel pelos 
beiços.

— Não tenho cieiro, que lhe darão pelos bei­
ços com o remedio : que eu não galanteio alle­
gorias, conio vossê, que lhe lambe os beiços.

— Homem-, elle quer-lhe tirar pelo beiço.
— Bem sei que no bolir dos beiços o entend 

do ; porém estou-lhe ouvindo a labia, que sé 
òs anexins foram farelos, só elle tinha beiços 
para os apanhar no ar como palha.

— Que ? E’ alambre !
— Olhem o beiço de alguidar coni que sé 

saio! Só para aquiilo tem elle lingua.»
Isto quantd *a beiços. O mais é 1er.
E antes de o deixarmos, pernÿtta o leitdr 

que lhe mostre um livro delle, que foi de Ho-
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drigo Felner e com o qnal me brindou o nrett 
¿migo M. J. Ferreira, Livreiro em Lisboa:

Apologos Dialogues, 172t. Livro é este pa­
ra se ter na mais alta consideração e estima. 
Querem ver como começa o dialogo primeiro 
éntre um relogio da cidade e um da âldèa ?

— Seja v. m. muito bem vindo ; quem dire­
mos que é?  .

— Concerte Oeqs a v. m., senhor relogio.
— Tristes de nós, que logo nos conhecemos 

pelas mãos, eomo as damas !
— E ás vezes peías badaladas como galan­

tes ; más não é isso, senão que nos corre a 
ferrugem pelas rodas, como aos homens o san­
gue pelas veias.

— . . .  Mas deixemos para outra hora o 1er 
por sentença, e vamos boje por carta de nomes. 
Como é o nome de v. m .?

—  Sou, com perdão de v. m., o relogio da 
villa de Bellas, ou sem perdão, para melhor di­
zer; porque nunca fiz erro, que me perdoasse. 
Parece que só pará mim anda o mundo concer- 
tado !

— Tá, tá, tá, v. m. é o relogia de Bellas 1 
Grandes cousas lenho ouvido do seu bom gosto. 
Dizem por cá. Analmente, que v. m. é relogio 
de Bellas, mas não bello relogio.

— Zomba v. m. porque me vê aldeão ; pois 
também lá na cidade dizem que emitam as mô- 
ças : Relogio que andas errado, que não dais as 
horas certas.

— E quem queres tu qúe tape a bocea aos 
namorados, e lhes aceite com a vontade, com 
que o mesmo amor não atina ? Donde eu cuidei

W
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já que porisso o pintaram com os olhos cqbertos, 
como mulla de atafona, porque com as muitas 
voltas que os amantes lhe fazem dar, o coitado, 
pndoudecera, se vira.

— Tenho feito a minha obrigação nomeando- 
pie ; fazei vossa cortezia córrespondendo-me : 
quem quereis ser? Por quai mandais que vos 

•  tenhamos ?
# — Quem gostais vós que eu seja ? Sou esse,

cançado, esse maldito relogio das Chagas de Lis* 
boa.» Et cetera. Este livro é um folhetim até ao 
final : Hospital das Letras.

E vamos seguindo viagem!
Cá estamos em Lisboa, èm 18 o.4 : Collecção_ 

das'obras politicas, romântico-poeticas e me­
dicas de M. dos Santos Cruz. São escriptos de 
um homem de talento, estes aqui publicados. 
Não devo dar-vos especimens de todas as belle­
zas deste escriptor, que para muito seria ; mas 
cumpre-me apresenlar-voT-o na poesia. Leitor, 
veja e lqia o que temos em lingua portuguesa de. 
melhor sobre o assumpto delicado nos Banhos, 
imitação de Delille :

Pouco a pouco alçando a reupa 
Descobre uma, e logo duas, 
Delias columnas de Venus, 
Brancas,, lisas, grossas, nuàs.

Fralda tenue d’alva garça, 
Ultimo asylo ao pudor,
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Lá cáe da cintara airosa, 
Expõe os geios d’amor.

Transluz o disco dourado, 
í)a Cyprea concha ao modôlo, 
Que afaga nacrada perla 

subtil mimoso velo.

E mais nada, que o mais é para se 1er. Leiam. 
Mais dois excerptosinhos :
O poeta foge aos amores de uma abbadessa 

velha, que não queria qs carinhos só para as ra-

Eu ! eu cá por te fugir 
Eu julgaria ura deão, 
Trambolharia dois frades, 
Arrostava um tubarão,

Arrostava quantos riscos. 
Temer póde a humanidade ; 
Saltára uma sacristía 
Escarranchado n’um frade ;

Sim, gaigára o mundo inteiro, 
E até do mundo no fim, 
Saltára fóra do mundo 
Se te visse ao pé de mim.

E quando fóra do mundo»
Ainda olhasse para lá, .



(¿rilá ra  ao  au lhor dos m undos 
—  M ais m undos ! qne ella  cá  es tá  I

Bem sei qqe os mcos companheiros de viagem 
gostam, bem sei, pois é 1er, 1er tudo.

Vá o terceiro excerpto, é uma charada. Que 
formosas na forma! Esta não sei eu o que se­
ja, nem já tenho a paciencia que tive para es­
tas caçadas.

Este é o genero puro, e não o falsificado, o 
extravagante do Almanach de Lembranças, eiq 
que ha novíssimas, lelegrammasx e uem çusêi 
ò que I

• •
Receio, previno,
Sou sagrado, meio..
Do mais beilo todo,
Mas sempre receio • . • 1

E a outra ametade,
Èssa é tão mimosa,
Que Jovè aspirou-lhe 
Ao beijo da ro s a .. .  1

2Q2

Por entre os seus véos 
Quem dera um adejo !
Que espheras convulsas !
Que eéos de um desejo !

Será seio ? Deixo isto . ao meu amigo Joa­
quim Filippe A branches, que ainda tem pacien­
cia par? estas mortes.



Estamos já a yen Paris, mas não entramos 
'pella sem tocarmos no ferrolho a Lisboa, eiq 
J762. Memoria da vida e virtudes da serva 
de Deos Saror Maria Joanna etc. etc. Fatiga­
se a gente a 1er-lhe o titulo 1 E’ de Joseph Cae* 
(ano, que foi frade.

Talvez os meos leitores de Erora nãq saibam 
que esta Maria Joanna, serva de Deos, é uip.a 
gua patricia. Pois é : foi baptisada na frcguezia 
de Santo Antão em 1712 como filha do alferes 
cje cavallaria Pedro Gomes Sanches. Pobre ra­
pariga ! chegou a morrer com cheiro de santi­
dade e a fazer milagres depois Je morta ; mas 
o que aquillo lhe custou! tA  descalcei, o si­
lencio, o jejum  de sete quaiesmas no an no, O
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taina düra, e mais diira a cabeceira forttiadá 
dé um trunco, o cilicio, a disciplina, o comer 
grosseiro, o trabalho corporal. . .»

Formosas eborenses, volvei um olhar pará es* 
ta vossa patricia* ë mãos á obra : o chão por 
cama e um pedregulho ou trasfogueiro por ca­
beceira, que en vos prometto ensaiar o estyló 
deste José Caetano 6 memorar vossos aromas 
de santidade. Mas, nio, não empregueis taes ar­
mas qué outras mais do agrado de Deos tendes 
A mão : a caridade.

Segui dm caminho como o que vaé trilhando 
urna dama enlutada de ha pouco, a ex.19* snr.* 
D. lgnucia Angelina Fernandes fíamalho, cu­
jas obras meritorias lhe acarretam já mil beri- 
çftos e lhe grángearão perpetua fama. A nobre 
dama já tem o meo respeito* a minha admira­
ção, e o meo culto.

Entremos agora em Paris em 1817. Com­
premos este livro na casa Mángie l’ainô : Es­
quisse de la tevolutipn de l’Amérique Espa-  
gnole.. .  traduit de l’anglais. Nio parece 
máo livro de historia.

Goropremos na mesma casa este : Précishis- 
Ibrique des principaux événemens politiques 
et militaires qui ont amené la révolution d’Es­
pagne, gor L. Judian, 1821.

0  auctor ésteve ua Héspanha de proposito 
para presenciar a lucta coUtra o despotismo, co­
mo a de Ñapóles, como a de Portugal. Tem* 
pois, o livro um certo cunho de exacçio, e dé­
te  1er-se : eu declaro que O levei de um frie­
go, ficando triste corn as metnorias de tantos 
desgraçados assassinados pela liberdade.-
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Portier, Lacye Vidal, de vós me condóo ! . . .
Cá estamos em Lisboa cóm o Portugal on -' 

ligo e moderno, dé Pinho Leal. Custou uma 
vida e ceifon uma existencia ! Pobre mineiro dó 
passado ! Mão sabias tu, que as letras em Por­
tugal são o analhema dos poderes públicos? 
Não sabias tu, que a arvore da sciencia entre 
nós é cumo a mancinella cuja sombra niatá de 
fome, quaudo não de outrd modo ? Caíste exte­
nuado ; mas deixaste; se não o edificio, o ma­
tei ial reunido para alguém o levantar mais ta r­
de.. Has-de ser lembrado, apesar da taa catur- 
rice migúelista.

Aqui uos apparece em 1728 e 1754 á  A*d- 
hãiarchia Porlugueza, de A. de Villas Boas 
Sampaio.

Amigo do estudo; como tenho sido, pareça 
que eu devia ser um tanto entendido 'nestas mar 
tenas, como o meo amigo Seabra d’Albuquer- 
que. Pois nem nada, como já tos disse. Foi o 
maroto do Filinto que me fez descrente com os 
tacs engrimanços pardos.

Este livro ainda é estimado. Tenho duas edi­
ções : vejam que riqueza a minha !

Chegámos ao fim de uma prateleira. Esta­
ntes em Lisboa.;. Manescal da Gosta' imprime 
esta cousa : Memorial Religioso, de Fr. José 
do Redondo, Franciscano. Preceitos, .conselhos, 
avisos aos fraides para não caírem em tentação; 
. A lingoagem dó, Redondo não é de todo má; 
Leiam, se lhes parecer, que este é dos que fa­
zem parte do lobinho» que já conheceis.
. Chegamos a Madrid ; é 'num instante Pio 

iX  y Victor Manoel, ó la lucha entre d  po>



âtr temporal y  la unidad italiana, 1868, fó­
lio, em edição luxuosa coro vinhetas e retratei 
lithographados, bem feitos. Tem uma historia 
este volume :
- De passagempara o Porto, eni 1876, entrei 
em Eslarreja, onde então estava Delegado do 
Procurador regio um amigo desde a infancia, 
desde a escola, desde os brinquedos infantis* 
José Ramos Nogiieira, nascido na Quinta dó 
Salgtteiral, meses antes de mim; Oflereceo-ra’o 
elle.

¡ Tudo isto são recordares do passado. Que 
é  feito de noventa ou de cem rapazes que jun­
tos nos creámos nas amenidades de Goes e das 
lindas margens da Ceira? Nem eu sei ! Em* 
quanto ed faço autouçoes e juntadas e conclui 
irôes, empunha este mèo excellente amigo a va­
ra de juiz de direito em Taboa. Ainda cá es­
pero vel-o em Evora, porque eu não morro ce­
do, não, senhores. Quero ver o cariz ao novo 
século. I Quero assistir-lhe aò baptismo.
, A proposito de Eslarreja mé lembro de ver 
lá a campa de um jurisconsulto éelebrado em 
nossos dias.

Uma gradé de., ferro cérea o singelo mdnu* 
tofento em que se lê este epitaphio :

: * ;AQUI JAZ 
O DEZEMBARGADOR 

JOSÉ HOMEM CORREA TELLES. 
NASCEO EM S. THIAfiO DE BESTEIROS k  

10 DE MAIO DE 1780 
MORREU EM ESTARREJA A 3 DE 

JULHO DE 1849.



bo iivro, por irmos a diante, só dirëi que é 
tnuito bem escripto e muito erudito; não sò n i 
doutrina historica mas também nas moitas bio- 
graphias. Soberba edição !

Cá está outro jurisconsulto antigo : Francisco 
de Caldas Pereira : Commentarius analylicits 
de renovatione emphytevtica, etc. Vhjssiporte, 
excudebat Emmanuel de Lyra lÿpog. Anno 
45&5, folio.

Salvei este volume só por amor da arte» em 
uma tenda, onde ia ser espatifado, o Caldas P e­
reira! E’ uma edição do-Lyra, que se não de­
via deixar rasgar. Este faz párte da minha 
torcunda, eniende-se. Se eu não sei latim 1

Estamos na região dos folios. E’ o anno de 
1811.

Dictionnaire François Portugais, composé 
par le Capitaine Emmanuel de Sousa, mis 
en ordre et augmenté par J. J. da Costa e Sá; 
etc , 2 vol. Foram do padre José Claudio Fer­
nandes Farto, que aqui viveo em Evora, e de 
quem já fallei aos meos leitores. E ’ bom Dic­
cionario ainda : tem muitas phrases e boas de­
finições.

Já estamos outra vez em Paris I Digâm-me 
se ’num kaleidoscopo se operam mais rapidas 
as mudanças ! Histoire de Portugal. . .  par H. 
Schaefer, 1846. Cerno 6abem os estudiosos, es­
ta é uma boa historia do nosso paiz ; pena é 
que não chegasse se não a Alfonso V. Â con­
tinuação até aos nossos dias não valé nada : 
creio ser do visconde de Santarém. Comprei no 
Porto este livro depois da morte do malogrado 
litterato Antonio Coelho Lousada, a quem de-
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vemos a lina escura, Na consciencia, os fr i-  
peiros e outros espriptos estimados.

Seguem-se os dois Dictionnaires de Bouilli 
o de Histoire el de Urographie e o de Scien­
ces el des arts el des lettres. Vendeo-m’os eiq 
Coimbra ba um bom par de. annos o meu amigo 
M. d'Almeida Cabral.

Ha vinte annos á justa, que se imprimió em 
Lisboa este bom livro : A Jérusalem libertada 
de Torquato Tassp, por J. R. Cqellio. Enorme 
trabalho foi o deste meo amigo! Verter unt 
poema para outava rima portugneza que mede 
vinte cantos, ê trabalho que nem sei avaliar ! 

O Prologo é singelo, breve e sera affectaçáo. 
Se os meos companheiro,s de viagem não por 

dem 1er o Jasso em ¡^aliquo aqui o tem em bom 
prtqguez :

(As armas canto e o capitão piedoso,
Que libertou de Christo a sepultura,
Afrontando os trabalhos valoroso,
Armado de prudencia e força dura :
Em balde o inferno o combateo raivosa,
E a Asia se» alliou á l.ybia impura,
Que o céo lhe deo socçorro, e os espalhados, 
Rocios juntou sob os pendões sagrados, i

Já duas vezes no meu tempo de Evora aqui 
veio a expensas suas este consciencioso traba­
lhador, para colher maten aes litterarios e his-, 
loríeos para uma monographia que traz entre 
mãos ha tempo, e que deve estar ou prorapta, 
ou perto ’disso, sobre o Infante D. Duarle, o 
irmão de D. Joãq IV. deste sujeito que não te-



209
ve tempo, o canlochanitla, de prevenir o irmão 
antes de ser Reclamado, e lá e deixou morree 
ém Milão ás mãos da política hespanhola ! Ar- 
ranjou-se ! A cousa yem de longe.



E* o anno de 1812. À typ. que imprimia q 
Panorama deo á luz : fíe/lexçes sobre a L in­
gua poriugueza, por Francisco José Freire, 3 
partes ’mim volume encad. E’ um livro parq 
grande ensinamento dos principiantes e ainda de 
muitos que o nào serão. Tem segunda edição 
por onde eu li antes de ter a primeira* melhor 
sem duvida, e muito, do que a segunda. Tem 
polas de Hivara interessantes.

De Lisboa taïqbem, em 1701, temos aqui, a 
este cantinho, urn livro muito estimado de mui­
tos e muitas : Caifas espirilvaes do venerável 
Padre Fr. A. das Chagas.

Vê-se que Fr. A. das Chagas teve muitas 
inngs e filhas cspiriluaes a quem cnviaya suag
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curtís, que são bem feitas e tratam assumptoâ 
de salvação com mestria. Ao heroe de Pernam- 
Ifiieo, João Fernandes Vieira, o fíaslrioto Lu­
sitano, diz elle : Fuja de /nás companhias ; (na 
numero entravam certamento os Ilollandezes) 
corra-se de que servisse muito á carne, ao 
mundo, ác ao demonio.. .  que fizesse mais dili­
gencias por %q ir ao inferno do que ao céo ; 
que lhe deva menos a graça que a culpa, a al­
ma que a honra .. .  etc. Assim o vae tocando 
para os hambros, de que se afastara a matar 
Hollandezes, ladrões e corsarios de corsarios, 
quae» nós fomos, em que pese ao puro amor 
da patria, e a enriquecer-se, por cautella beip 
entendida, como em tempo m’o corroborou um 
elevado Prelado destes reipos, coip as palavras : 
Fiado na Virgem etc. O commentador desta 
carta do Chagas diz-nos que o Vieira tinha de 
seo hum milhão !

Fique-se'o sur. Chaggs, de quem ainda nos 
oecuparemos, e sigamos.
, Apparece-nes agora aqui’* um grasnador ao 
divino, de encommenda ! Côro celeste a quatro 
vozes, vida musica em solfia metrica / 7 / d a . . r 
Beata Rita, advogada dos impossíveis, por Luiz 
Botelho Furões de Figueyredo, typ. de A. P. 
Galram, 1714. Por vida minha, que ainda não 
li deste lote senão a um livreco, onde entre 
muitas sublimidades se lia esta : .

«Quanto em penha empenha a imagerp
Monta o monte mas sem preço ;
Que vem do Calvario aos montes
Maiores os beneficias.
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Ora esté nascido em Sanlareni, esté FroéS 

fexclama :

«De Rita canto á vida, o nome, o brado, 
Valha-me Déos! o que me tém custado 
De varias fantesias 
Para romper em doces melodias 
Cuidar que Musa invoque,
Que voz afine, que instrumento toqi* !

Fazemos ideia de quão laborioso seria o pürto I

«Na solfa dos entrevados 
Gom passos de alternação 
Quando canta o milágrão 
A fama, a que o caso espanta;
Desses passos de garganta 
Faz Rita o seo canto chão.

Companheiros dé viageiñ, sé nio ¿chais ístò 
delicioso é que ainda nlo tendes bem afinado O 
gosto. Pois lede este sugeito para vos educar* 
des nos bons principios.

Ha tempo que não saimos dê Lisboa : aqut 
está o Geraldo da Vinha em 1626 a imprimir í 
Vida de la bien aventurada madre soror Ma­
ria Magdalena de P a tii ..- . etc. por Frei Luis 
de ta Presentación.

Não tem nada de vulgar este lirrinho,- metti- 
do nas suas vestes de pergaminho.

0  assumpto, a doutrina 'deste livro i  coaso 
a de muitos livros que conheceis, vós os que fu* 
gis ás mundaneidades e nem sabeis o tom qué
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dá á fibra um- copo dc Madeira ou Porto. Com 
elle vos deixo, e sigo.

Outra vez comnosco, sor. padre Antonio 
Vieira I Bem vindo sempre. Palavra de Deos 
empenhada e desempenhada etc. Lisboa por 
Deslándes, 1690. Dotís sermões de mão cheia e 
cheios de historia patria.

Ao citar uns versos de M. Bocarro Francez, 
que prophetisam a vinda do Encoberto, D. João 
IV, da-me uma novidade o Jesuíta, affirmando 
que no auno de 1616 Bocarro estivera preso 
em Lisboa por ter escripto as Anacephaleoses, 
cuja impressão se lhe prohibirá ; mas que elle 
passando-se a Roma lá as dera á estampa, e as 
mandara a Portugal, no atino seguinte. Parece 
ser ponto não tocado dos biographos.

Demoremo-nos em Lisboa por ver mais uni 
livro : Historia Ecclesiastica do scisma do rei­
no de Inglaterra. .  ¿ etc , por Pedro Nicoláo 
dc Andrade, ria offic. de Pedro Ferreira, 1739.

Não é demasiado vulgar este livro, que não 
tinha visto, e que comprei em Moura ha poacO 
tempo. Gbamaram-me áquella villa notável uns 
livros de um convento, que me diziam se podiam 
vender, mas que nem cheguei a ver, por causas 
expostas, que não chegriei a perceber bem. 
Conclui que preferiam deixal-os furtar aos visi­
tantes do extiricto convento.

Mas achei por lá muitos livros, truncados na 
inriior parte das obras, e ainda comprei algu­
mas dúzias ’delles, entre os quaesos Estatutos 
de Thomar, em golhico, raro livro.

Este de que trato diz respeito ao Barba-Azüt 
etfroado, que tão depressa casara com uma mu-
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JHer como a repudiava para gosar outra. Outd 
dos aponta a historia. Qiie lhe prestasse ! Aquil­
io no homem era mdnonianiá, dé cérlo ; porque 
elle podia téi centos pellas, como qualquer tur­
eo,' sem que lhe pedissem contas disso, espe­
cialmente depois que se revoltara contra Roma. 
Diz o auctor, que nSo escrevia mal,' que : «Das 
éscripturas publicas consta que elle despacbou 
Sesta vida a quatro râinhas; duas grandes se­
nhoras, dois cardeaes; duques, marqueses, con­
des, filhos de condes doze ; barões e cavalhei» 
ros principaes dezoito ; abbades, priores, guar­
diões de mosteiros treze ;* monges clérigos e re­
ligiosos setenta e s e te . .;»  Matança horrível, 
Saint Barthélémy, Vesperas sicilianas ! Por 
fim, levoU-o satanaz para o seo fumoso reino;

Ainda em Lisboa: Menescal da Costa, em 
1.746 imprimió este livro, que também não é 
muito vulgar, é veio de Moura : Exemplar da 
constancia dos martyres eni a Vida do glorio­
so S. Trópes.. .  etc., por Estevão de Lis Ve­
lho. Estima-se este livro por noticias que dá do 
Algarve e pela linguagem. Tem a pag. -478 
Ama gravurá tosca, que occupa toda a pagina; 
representando urna ardosia prehistórica; das qué 
se encontram nos (umuíi, antas e cavernas e 
que parece terem sido adorno dos povos que 
construiram os dolmens, tí Velho não soube a 
qué aquillo era, e discursa larga e curiosamen­
te sobre ella é seus lavores'.
. Quer que apparecesse no túmulo de Santo1 
Trópes ! quando eu creio que ò tumulo, se é 
que algum appareceo, era uni tumulo de uni 
arlguem qualquer, que viveo ’naquelles tempos
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tccolhidos, em que os homens e taulhëres sé 
adornavam com pedras sem valor hoje — ardo- 
sias.

Este livro é digno de leitura : Estudos *ebre 
a historia das instituições, litteratura, thea­
tro e bellas-arles etñ Hespanha, traduzido de 
Yiardot, pelo ministro de estado Filippe Ferrei • 
ra de Araújo e Castro, 1844.

E’ uma traducção accurada, e a doutrina de * 
Yiardot san e escorreita.

Yamos terminar, este passeio d’hoje em Lis * 
boa ainda, em 1864. Aqui tem o leitor a 2.* 
edição das Poesias de Luiz Augusto Xavier Pal- 
meirim, que me oflereceo em Coimbra um com­
padre que tive, Leovegildo Antonio da Cunha, 
bomem dado ao estudo c sabedor da nossa lit* 
teralura e lingua portugueza.

Quem vive 'daquelle tempo, de ha trinta an­
nos, que não conheça Palmeirim, e não saiba 
de cór um trecho do Guerrilheiro ? Não ha 
ninguem, positivamente.

Não me parece que outro poeta conteroportt- 
AeoPlograsse auras tão queridas como Palmei- 
rim. Conheci-o em Lisboa, ao boníssimo poeta, 
ao sympathico cavalheiro. Entrára-me um dia 
em casã, sisudo e grave, estampado no rosto 
um tom de bonhomia attrahente, e começára 
de fallar comigo sobre cousas diversas, que 
chegaram aos poetas portuguezes. Intrigava* 
me a conversação, por eu não saber quem era 
o erudito, que me procurara, como antes o fi­
zeram em Coimbra Castilho e Camillo. A final 
matei-o ! Fui a sua casa ; excellente esposa, for­
mosos lilhinhos ; boa e santa gente. Depois de

/
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Aqui viver em Évora ha muitos annos recebí 
deste amigo uma carta, a que não pude dar 
cumprimento, pelo que a vida que levo tem de 
cortada de trabalhos e fyUa de tempo. Era uma 
carregação de mulheres litteratas que este ami­
go me enviava, cada uma com seo passaporte 
para a Bibliotheca de Evora, onde não sou, 
nem fui nun^i empregada, o ande 'pouco tempo, 
me é permitido estar, por escacez de vagar, a 
fim dé copiar ácerca de cada qual um tanta 
ou quanto de seus ineditos trabalhos.

Senti, e sinto não ter podido satisfazer a es­
te amigo, como tenho feito a tantos ; mas rete- 
ve-m’o elle, que é bom, e peça cousa mais cO- 
adunavel com minhas Ivoras vagas, para ser ser­
vido, como o teem sido Camillo, E. dò Canto, 
Annibal F. Thomaz, Ramos Coelho e outros.

Gente môça ! vós, os que nascestes depois, 
de 1850 deveis 1er este volume de poesias de 
Palmeirim, para não haver uma lacuna em vos­
sa educação litteraria. O livro é de um portu-, 
guez ás direitas, e canta Portugal em sua his­
toria, em suas lendas e glorias.

Filho de um illustre general de D. Miguel 
de Bragança, Palmeirim, não obstante, exclama:

Poeta da liberdade,
Fiz desta nova deidade,
A dama do meo pensar :
Prostrei-me aos pés da donzella,
Hei de com ella, e por ella 
A minha terra cantar !

£  canta-a, sim, dçüciosameute. Leiam,, leiam-



Hão de os meos companheiros de viagem te? 
potado que eu,.sem a menor cerimonia, me a r­
voro era censor de livros e apreciador de esty- 
los e de puresa de linguagens etc., e lá terão 
dito de sí para s i :—que sugeito é este, que se 
dá seos ares de critico ? D#nde jhe veem laes 
foros de ju u ?  onde os seos pergaminhos scieq- 
lificos, os seos diplomas escolares, as bases, em 
fim, do edificio que se arroga ? E lem rasào 
aquella de meos companheiros de viagem que 
assim ponderar, tem. Um singelo serventuário 
de letras ; um trôlha, e nada mais.

Um trôlha, porém, audacioso, que teve p mao 
gosto de 1er durante mais de vinte annos livros
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Velhos, e que tem um diploma de mestre de 
meninos pelo methodo repentino, passado eut 
Coimbra por A. F. de Castilho, um vidente que 
por nós passou, cego do corpo, mas lynce de 
espirito. E mais nada ! . . .  Mesmo nada. A ta} 
leitura dos velhos livros por modo lhe educou 
o ouvido a o espirito que njo ha gostar elle do 
que não souber a yelharia, do que nâo tiver 
nns. temperos de velha cosinha portugueza. As­
sim, ralba do que lhe não agrada até onde per­
cebe, até á bitola do mestre de meninos.

Se d’ahi para cima alguma cousa disser, 
riam-se delia e tenham-no como lunatico, cqmq 
paicronjedas litterario.

P sem mais aquella, continucmqs nossa via­
gem.

Entremos em Lisboa em 17$ 3 ;
FuntlaçãOi antiguidades* e grandezas,. .  de 

Lisboa, etc., por Luiz Marinho de Azevedq, 
e 2 .a partes ’num volume.

Se a este livro tirarmos os Noés, qs Tubaes 
e Ulysses ; os Laymundos e B ri tos (go que for 
pbsurdo formal) o que resta é hojn, àu quando 
menqs, grandemente aproveitável.

• E que mais dizer? Leiam.
Antes, porém, de vos deixar cqiq elle, véde 

se^me explieaes que eslaiqpa seria uma que es­
ta edição (inlia, fazendo frente para paginas 
um a? Sâo manifestos qs indicios de lhe ser 
cestada ; mas Innocencio não me falla vne}la 
nem outro dos que conheço. Alguma vista de 
Lisboa, pare\alli trazida d’oulra parte?

O que vae na min!\a livraria ? Querem ver 
p livro que se segue? Leççicojx ^atinwxx 4e K



219
J. da Fonseca, Lisboa,CI3 .I3CC.XCIH (1793), 
Desculpem os meos companheiros de viagem o 
fazer aquelle troco no parenthesis, que nao é  
para vos, que bem conheceis miudezas destas : 
é para quera não lêr isto, mas lêr outras cousas 
em que nao ha Maquillo.

Já encontramos ¿m Coimbra a 1.a edição do 
Marlyrologio Romano, e agora sae-nos ao ca­
minho a 2.a em Lisboa, 1681, impressa por 
Deslandes. Ánt. Bucapadulio por bocea de Gre­
gorio XIU prohibe a todos os impressores que 
diminuam, accrescentem ou mudem em cousa 
alguma o Martyrologio, e aquelle que o fizer en­
tendí* que ha de cahir na ira de Déos. «Déos 
com atributo de irado I Assim será : sejamos 
crentes. Em vista ’daquella prohibição esta edi-. 
cão é copia da L a, só differente no formato, 
que 'nesta é o 4.°. Não houve santos ’naquetle 
periodo decorrido entre as duas impressões, 
Máos tempos !

Aqui chegamos a Evora em 1688, e em ver­
dade vos digo que nao sei se já ’nella entrámos 
’neste anno, e viraos um livro que se inscreve: 
Escola da doulrtna christá.. .  etc.^ por Joam 
da Fonseca. Jesuíta.

Suspeito que já o encontrámos e, *nesle caso, 
é este outro exemplar. Trata da salvação das 
almas e bem.

Cá estamos já em Lisboa em 1739. Descri-. 
pedo comjrafica do reino de Portugal, por A. 
de O. Freire. Pouco ou nenhum merecimento 
tem : é um resumo da corographia tfo P. Carva­
lho. Consideram no, aiiula assim, classico.

Jim 1763  imprimió Manescal da Costa um IL



\

vro de que só vi este exemplar, não séi se per 
ser raro, se por outra causa : Luz universal de 
arithmetica.. .  etc., por Antonio Soares Viei­
ra, que morava em Lisboa, juuto ao Arco de 
S. Bento. Frei Manoel de Figueiredo, por par­
te do Paço dilata-se em gabos á obra e certifi­
ca ao rei D. José que o Jacob Rodrigues Perei­
ra, o dos surdos-mudos, é portugués e não hes- 
panhol, como ha quem pretenda : Neste mesma 
tempo tem Portugal (sic) a gloria de que hum 
vassalo de V. J / . ,  o celebre Pereira, enteja 
em Pariz ensinando pelos numeros, e poslu* 
ras dos dedos a fallar os mudos. No mesmo 
tempo, e na mesma Corte florece o insigne 
Medico Fonseca. . . »

Seja bem vindo, D. Antonio da Costa, com 
o seo formoso livro: Auroras da Jnslrucçõo 
pela iniciativa particular, Lisboa, 1884. Já 
se vendeo a edição ! caso extraordinario entre 
nós.

Oeste bom livro já eu escrevi alguma cousa 
'nesta folha periodica, onde um amigo meo me _ 
compelle, sem pedir, a desenferrujar a penna.
O elogio da obra está na venda della¿

Deixámos ha pouco, leitor curioso destas via- 
gens» ahi no caminho ao Medico Santos Cruz, 
e aquí nos vetn ao encontro o irmão, Francisco, 
tambem medico como elle, e creio que não me­
nos hábil : Da Prostituição na cidade de Lis­
boa, etc. 1841. Livro intéressante, de grande 
lição e scienda, e o primeiro, se não unico? 
sobre o assumpto, em Portugal, Não sabia bem 
portuguez o homem, até onde posso ajuizar ; até 
a sandalia, no conto d’Apelles, o que é pena.

220
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Eu li-o de uma assentada, e fazel-o don por 
eonselho a meos companheiros de viagem.

Cheguemos aqui a Paris ; é um inslantinhd 
.de demora : quero lazer-vos tima revelação : Le 
Latin pour lotis, por V. Collin, 1878. Ora 
aqui tem o leitor uma das fontes dos meos lati­
fundios ! sim, senhores. Ouvi, ou li qué sé vééT 
tera para porluguez, ou se cuidava disso. !£’ 
bom livrinlto para os que, como eu, não estu­
daram a lingua mãe da nossa.

Bernardiuo Antonio de Oliveira indprimio ent 
Lisboa em 1753 este livro : Crônica de c«r- 
mditai descalços etc., de Fr. José de Jesus 
Alaria. E’ o tomo III, como sabem os entendi­
dos; mas obra completa, como trabalho deste 
frade : outros são os auctores do 1." e 2.°. Falia 
do convento da ordem em Evora, que se conde- 
çou a construir com oulo tostões (!) de cabedal. 
já  não existe ; foi o primeiro, que existió fora 
da porta da Alagod.

Um anno antes, em 1762 na mesma Lisboa* 
imprimia Manoel Soares este livro : Fasto do 
Hymeneo, etc., por Fr. Joseph da Natividade. 
E' a historia do casamento de D. José com D; 
Maria Anna Victoria de Bourbon. Sem primar 
pela linguagem este folio é cnrioso, por nos 
mostrar o esplendor de 0 . João V na jornada 
do Alemtejo, quando foi ao Caia avistar-se com 
0 rei de Hespanha que lhe trazia a filha, e de­
via levar a infanta D. Maria Barbara para espo- 
Sa do filho D. Fernando. O que aqui vae de lu- 
xo e de despezas ! o Palacio de Vendas Novas 
surgió da areia em mczes, á voz argentina do 
Lniz XV portugnez !

x



í)e ¿ia e de noite trabalhavam niais dé loi)# 
operarios, inclnindo soldados de Infantería e de 
Cavallaria. Mais de 800 carretas cortditziani 
maleriaes de 10 a 15 logeas de distancia, pin­
chadas por mais de 200 bestas ! Gomo em M a-. 
fra ! Um inferno ! Gastou dm milhão de craza- 
dos ! Arderam mais de dez mil archotes, qúe sei 
eu?!

A comitiva do faustoso rei em 1729 era as­
sombrosa ! Só cosinheiros mais de 180 ao todo! 
Tudo grande, tudo para admirações ! Passaram 
jjor Evora ; grandes festas ! outra admiração.

A descHpção dos értxovaes é intéressante 
para o estudo da industria etc ., etc. O livro aca­
lla em versos do Pinto Brandão, que já topámos 
a zurzir a um zoilo :

<D*Evora não foi má esta cartada: 
só me peza não ver do jogo a entrada, 
para notar também se os Vereadores 
com as capas bandadas de primores, 
ao entregar das chaves, 
como os de Santarém sahião graves ; 
mas é senado que forrado anda, 
porque lhe acode o jogo da outra banda, i

Ora en quizera que alguém me explicasse d 
que aquillo quer dizer, em versos que o nãd 
parecem : porque lhe acode o jogo da outra ban­
da f  Âquelles versos levam agoa no bico, se lé- 
vam ! . . .

Vamos terminar este passeio de hojé cm Lis­
boa também em 1720 : Obras do grande Luiz 
de Camões. . .  etc., etc. Eolio, cómo é sabido,



este volume até tem o retrato aleijado dó pobre 
Camões, cm corpo inteiro, assentado, como um 
crelin ! Mas a  edição não é má : tem os com­
mentarios do Manoel Corrêa e os argumentos do 
Franco Barreto..

Descancem estes volumaços nos seos logares, 
que depois continuaremos.
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Os meos companheiros de viagem e os meos 
leitores hão de ir desapontados com semelhante 
viagem, e com alguma rasão. Nem uma rarida­
de de subido valor! Nada. Já tenho tido ’disso, 
já ; mas dou-as a quem o deva fazer, dou-as aos 
amigos,- ou vendo-as, quando ha vasanle com­
pleta na bolsa. Isto assim, mui simplesmente.

Comecemos esta viagem, este passeio de hoje 
em Lisboa, no anno do Senhor de 1671.

Craesbeeck imprime po.r 3.a vez: Thesouro 
de ceremonias etc., por João Campello de Mace­
do. E’ bom livro este, dizem os entendidos : en­
sina a sagrar bispos, a bem sepultar defuntos 
etc. Também é tido por classico na lingua.

Aqui nos apparece agora, meos amigos, urrv
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das Amadores Patricios que ahi leem escondi­
da o seo nome ’naquelle pseudónimo. Topamql- 
o aquí em Evora, em 1739.

Da imprensa da Universidade saio oste livro ; 
flisloria das antiguidades de Evora etc. O seq 
verdadeiro nome é Martini Cardoso de Azevedo.

Apesar de eborensc, o padre, achou ridiculo 
o affectado zelo e amor patrio com que seos pa­
tricios querem para Evora todos os foros da 
maior antiguidade, e zurzio-os, cobrindo-os de 
ridiculo. Venus foi enterrada junlq a S. Bento 
de Pomares, proximo de Evorq.

Baccho, morreo nas mesmas casas em que nas­
cera, na Rua do lagar dos Dizimos : foi lá se­
pultado, pois que lhe aíharam o epitaphio :

Aqui jaz Baccho enterrado,
Que muitas terras aridou,
E por derradeiro açabou.
Tendo primeiro ensinada 
O licor tão celebrado,
Que toda a gente gostou.

Nos arrabaldes de Evora, em Pera-manca, 
apparecco a sepultura de Helena, a da Mytho* 
jogia, corn esta inscripto :

A formosura de llelena 
Aquí está enterrada,

~ A qual a muitos deo pena,
Scpdo de lodos amada. ' .

Em Grecia se raptivou 
Ç Troya por ella ardeq,



Em Evora enviuvou.
Em Pera-mança morreo.

Já o leitor compreliende o plano da satyra.
Entremos agora aqui cm Lisboa occidental, 

em 1738, e vejamos este livro impresso por#A. 
de S. e Silva : Directorio de ceremonias de 
côro e Parochos etç., pqr um Beneficiado, Ray- 
mundo Ferreyra c|e Abreu. Não sei se é bom, 
se raao este livro no tocante a cerimonias : quan? 
to a linguagem não lhe h mais do que as pri­
meiras regras ; não rae entendo com clic : é ou­
tra afinação. .

Tenho umí ideia ou de que Tpnocencio o nãp 
conhecco, ou de que o despresou, por somenos.

Quereis ver a Historia breve de Coimbux 
etc., por Bernardo de Brito Botelho, em 2 .a 
edição. Lisboa, 1873? Eil-a, mais linda do que 
a primeira, e mais extensa do que ei|u nas cor- 
recções do auctor e nas ilotas que lhe fiz. Dê­
mos as mãos para esta publicação eu e dois ti- 
Ihqs de Coimbra, typographos nalmp. Nacional, 
Graça Ramalhete e Amaro de Seixqs. Fomos 

• prejudicados qs tres e eu mais do que elles ; 
porque me desacreditei nas notas. Não as leiam, 
que me envergonham.

Não sei qnde li, mas li, qqc Roítyardo de Bri­
to Botelho é um pscudonymo. ftctvla-me o meo 
amigo Fernandes Thoraaz, que é o patriarcha 
’nestas cousas,

Não ha muito ainda que nps topamos no ca­
minho o padre Fr. Antonio das Çhagas a ra­
lhar com o Fernandes Vieira, e a^ora nos ap- 
parece aqui q padre Manoel Godjpho, com q
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Vida, virlude*, e morte do mesmo Chagas, 
Lisboa, 1762 ? E* bem escripto este livro e com 
pormenores curiosos nos conta a vida do servo 
de Deos, antes de o sei, Àptonio da Fonseca 
Soares, poeta e espadaçkim, que matou a uni 
homem tendo 18 annos de edade, na Vidiguei- 
ra onde nasceo, Andou pelo Brazil, volveu ao 
reino c professou.aqui em Evora em 19 de maio 
de 1663. na capella dos ossos de S. Francisco, 
por ter vindo uma bala visitar a egreja, quando 
V. João d 'Austria sitiava a praça e cidade. ' 

Termina ó livro com í  Elegias do francisca* 
po, bem escripias, com valentes jersos, e cq- 
picça a primeira :

«Entre o sagrado horror d'esta clausura, 
Ondo ténho por habito a mortalha,
Casa faço também da sepultura,
Onde. como gozaqo, que trabalha 
Por se encontrar no tumulo tecido,
Roubo um triumfo á temporal batalha.
Passo tão outro, ó Fabio, do que hei sido, 
Que ou o que sou mil vezes desconheço,
Ou quasi sempre do que fui duvida.

São bons versos estes, pão ha duvida. Se ipo 
pão coxeia a*memoria correm por ahi. varias co­
pias manuscriplas de um seu poema em caste­
lhano : Philis, que já li, e iqe pareceu bem 
feito. Tem um exemplara livraria do.ex.m° vis- 
çonde da Esperança.

Incipit liber processionis secundum ordi• 
yem fratrum predicatortím. Caracteres gothi- 
pos Ho fim : . . .  innobili Hispatensi vrb¡e



fi i spatii e civitatum principe est impïessiiS per 
spectabilem virunr Jacobum Cromberger ale• 
manum. Anno Uni M .d.xix Kal. septembris.

Rcsavara por este livro as freiras do conven­
to de Santa Catharina ’desla cidade de Evora; 
Veio da casa do Fogaeteiro Justo, para a mi­
nha livraria por troca de papel para bombas e 
morteiros.

Temos agora aqui a 3.a parte dos sermões 
de Vieira, de Lisboa, por Deslandes em 1683.

Vem 'neste volume o celebre sermão contra 
üs armas da Hollando, em que Vieira, como 
ninguem, antes ou depois delle, se alreveo a es­
crever.

Vá um trecho do exordio : «Não hei dc pe­
dir pedindo* se nãò protestando e argumentan­
do ; pois esta é a licença e liberdade que tem, 
quem não pede favor senão justiça. Se a causa 
fôra só por nosso remedio, pedira favor e mise­
ricordia. Mas como a causa, Senhor, é mais 
vossa que nossa ¡ e como venho a requerer por 
parte de vossa honra, e gloria, e pelo credito 
de vosso nome : Pt opter nomem tuum ; razão 
é que peça só razão, justo é que peça só justi­
ça. Sobre este presupposto vos hei de argu­
mentar ; e confio tanto da vossa razão e da vos­
sa benignidade, que também vos hei de ' con­
vencer. . i As custas de toda a demanda tam­
bém vós, Senhor, as haveis de pagar; porque 
me há de dar a vossa mesma Graça as razões 
com que vos hei de argüir, a eficacia com qne 
vos hei de apertar, e todas as armas com que 
vos hei de reúder (!)» Isto é o panno da amos­
tra.
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Este volume é uiiia miscellanea. Coméça por 
Coimbra, em 1861 : Res timo da Historia mo- 
derna de Portugal, pelo Dr. M. E. da Motil 
Veiga. Foi livrinho de muitds ediíões.
• U fim desté estudióse é sabio theologo é co­

nhecido. Commoções violentas lhe apressaram o 
(im prematuro.

Em Coimbra, um anuo depois, imprimio-sé 
éste livro : 'Noções elementares de Geographia 
geral etc. por Manoel Frdnciëco de Medeiros 
Botelho. Não tornei a ver este aiiiigò' ; não sei 
Onde pára; Era um encarniçado jogador de da• 
más ! Que sovas levava elle de Barjona (o ex.“° 
ministro do reino) e deCerqueira Lobo! Eqúé 
finos dichulés de Barjona ! Tudo istó passou.

Principias e applicações de Muemntechnid, 
por João Antonio de Soiiza Doria, 1850. Já não 
vive também éste bom hom em !... Resta dos 
tres irmãos, o Antonio. Do livro, qué dizer ? 
E’ um dos muitos systemas para ajudar a memo­
ria ; mas creio não ter tido grande acceitação. 
Também ha um de Castilho, se me hão engano.

Em 1861 publicava na mesma Coimbra ura 
estudante do 2.® anno de Direito, hoje Lente 
’daquella Faculdade e consumraado Juriscon­
sulto, o Dr. Manoel d’Oiiveira Chaves e Castro, 
este opusculo : Arte de Tachygraphia etc. Ho­
mem de talento este meo amigo, reune-lhe a ap- 
plicação, o amor » o estudo, eomo poucos : é 
condição de seo viver o estudar.

Do anno de 1860 segue-se na miscellanea : 
Systema legal de pesos e medidas, precedido 
de noções géraes sabre a dizima, com estam-
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p'as. E' de J. da Encarnação e Silva esté opbs- 
culo.

Ainda de Coimbra, em 1838. temos aqui am 
livro enlutado também : Elvenda ou a conquis¿ 
la. de *Coimbra por Fe) nando Magno. . .  por 
Manocl da Cruz Pereírá Coulinlio. Já não vive 
tambern este amigo do paásado e meo, como já 
noticiei aos meos companheiros de viagem. Com 
formas románticas ideiou elle este livro, que não 
prima nem pelo entrecho nem pelo accurado da * 
forma. Tem algugias notas historicas e top o gra­
phicas aproveitáveis.

Vamos terminar a miscellanea e o passeio 
na Imp. Nacional em Í844. O Dia i i  d'agis^ 
lo de 1829 ou a victoria da viUa da Praia.

Poema, por A. L. Gentil. Com propriedadd 
é'oiïérecido ao Duque da Terceira, a quem dé- 
ram em S. Vicente um lugar para a eterna dor­
mida, á entrada do jazigo dos reis. Não é mal 
pensado o prologo do pcierna, que assim começa I

Canto á sempre leal, todá heroísmo,
Villa dá Práiá, d'immortal memoria,
Onde o ernei, sedento despotismo 
Murchou os louros de traidora gloria:
Que em denodo, em valor, em patriotismo 
Avulta á quanto escrevé a LuSa Historia, 
Mostrando, pór seui feitos bellicosos,
Serem mais do que humanos, milagrosos,

Tem 4 cantos O poema, é termina com esid 
Verso :



0  qiie ’nesle opusculo é de muito meredi- 
mento são as nolas, pelos documentos offîciaes 
que exhibe e noticias da esquadra de D. Miguel 
commandada por Jo9ó Joaquim da Rosa Coelho.

Esta esqüadra que pretendia subjugar tt ilha 
Terceira compunha-se- de vinte e dois vásos de 
guerra, com mais de 6:000 homens de guarni­
ção e desembarque.

Paremos um instante, e seguiremos.
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Ainda não tinliamos encontrado a Manoel de 
Faria e Souza, qne aqui apparece, em 1678:, 
com a sim Europa Portugueza,3 vol . folio, im­
pressa por Craesbeeclv de Mello. Consulta-se 
ainda esta historia de Portugal. Não se conhe­
ce hem como Faria e Souza, ao escrever de 
Portugal e c(os feitos de seos heroes, o fizesse 
em castelhano, despresando a lingua patria. Con­
servo uma idéia de ter lide que Souza se des-, 
culpa algores com a razão de que escrevera 
em hçspaqhol por esta ser uma lingua mais co­
nhecida do que a portugueza, e, portanto, po­
der levar mais longe .deste modo q nome lqsj- 
tapo,
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Assim seria ; rças escrevendo em Madrid, oq* 

do qaasi sempre viveo, e em tempo de Filippes, 
p critica 'dhoje assaca-lhe antes servil#lisonja 
po dominador de seos conterraneos Seja como 
for, a Europa Portugueza é condecida no es-, 
trangeiro e estimada?

Encontramos agora, também por primeira vez^ 
p Carlos Ribeiro que já nào vive Noticia de 
(ilgumas estaççes e monumentos prehistóricos 
etc. Typ da Academia, l$ 8 í). Offerecea-me 
este trabalho seu illustre auctor. Conheci-o em 
Coimbra ha largos apnos. Havia á Velha um 
Theatro de curiosos, 'numas casas, que já nào 
pxistem, pertença da Sé Velha, onde eptão, co­
pio hoje, é a matriz da freguezia de S. Chris- 
tovam e de* S. Pedro, fundidas.

Acho que fazia parte dos bens da mitra. Érq 
Carlos Ribeira o ensaiador ’daquelle Theatro, ao 
tempo em que o conheci. Eu era uma creança ; 
depois nào mais o vi. Outra lembrança do pas­
sado, que me entristece... Francisco Marques, 
de Figueiredo, Antonio Lourenço-da Silva, Ade­
lino Mano, Franciscp de Paula e S ilv a ... bas­
t a . . .  são mortus todos !

Do theátrinho sp o logar onde existió. Tudo 
engulio a voragem.

Esta memoria é o trabalho consciente ue um 
devoto do passado: respira toda ella o desejo 
de acertar na mar de trevas conjecturais em 
que ainda se voga em muitos pontos do assum­
pto.

Da Imprensa Litteraria nos apparece aqui uma 
publicação quinzenal, em l$í)8 : Repositorio 
Litterario, 6 numeros, brochados. Criei eu e*-

V
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t£ periodico litterario, e 'nelle colaboraram, Ro­
drigues de Gusman, Velloso, Simões e outros. 
Ephcinera existencia ; paz no seo esquecimento.

Temos agora aqni, rçeos companheiros de via­
gem, o 2 .° volume da Semana, com mais cin­
co numeros do l .°  vol. da 2.* serie, pu 3.* na 
órdem numérica, e não irez como diz Innocen­
cia. Escreveram pq Semana as melhores pea­
nas do tempo : Hercujano, Castilho, Tullio. La* 
¿ino Coelho, Lopes de Mendonça e outros. 
lá vão quasi todos. . ,  Ainda é procurada esta 
publicação.

Entremos np Pprto, em 1878 : Atala, dp 
Chateaubriand, traducção de Guilherme Braga. 
Edição de luxo, com estampas de G. Doré. Tam­
bém já não vive o talentoso traductor, Não vos 
disse eu que o viajar 'numa livraria o mesmo è 
que percorrer a.s ruas de um cemitério ? Lê-se 
por toda a parte o aqui j a z . . .

Que será feito de uma formosa poezia, que. 
lhe foi attribuida em 1872, laudatoria de Vasco 
da Gama, e que vi com outras, treze ao todo,' 
se me não engano, em uma pasta da Academia, 
das Sciencias, que abrira para aquella colhei­
ta um concurso? Mostrou m’a Innocencio Fran­
cisco da Silva, na casa onde faileceo, depois 
que dera em Patane ou em Vasabarris o resul­
tado do concurso e a trasladação dos ossos do, 
Almirante do mar das índias, Vasco da Gama.

Valentíssimas estrophes ! Da tvp. Castro Ir­
mão saio em 4883 esta publicação em folio • Le> 
Brésil á l’exposition internationale d'Amster­
dam, 1888, ' folio, rica edição com um mappa, 
do Brazil no fim.
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En já escreví desta publicação alguma coisa 

'nesta folha. E’ muito curiosa.
Não entravamos em Coimbra havia tempo.. 

Demoremo -nos um pouco ’nella em 1873. Apre­
sento aos meos companheiros de viagem o sur. 
dr. João Corrêa Ayres de Campos e um seo mais 
que muito valioso trabalho paleograpbico histori­
co : Indice chronologica dos pergaminhos e for 
raes existentes no archivo da Camara Muni­
cipal de Coimbra. Primeira parte, fascieulo uni* 
co, f e d iç ã o ,  84 pag. folio. Seguem os Índ i­
ces e summario dos livros e documentos etc., 
fascieulo I e II, com indices das assumptos no. 
fim de cada qual.

Trabalho monumental é este, como outro não 
nonheço, no genero. Habilmente èxtractados e 
criticados os documentos e assumptos, com al­
gumas notas historicas de subido valor, este tra­
balho, por emprehendido e levado a cabo, ¿ va­
liosísimo para os que entre nós ainda se dão 
ao estudo do passado de Portugal.

Oe novo em Lisboa, temos aqui uma rica edi­
ção de um trabalho camoneano ; Recordações 
do tricentenario de Camões. O primeiro can­
to dos Lusíadas em ingles, por James Edrrin  
Jlerrilt, Imp. Nacional, ! 88 i .

Foi editor deste livrinbo um cavalheiro da 
Ilha de S. Miguel, em quem ôs dotes ’dalma se 
allíam ao amor das nossas co.usas, do nosso pas­
sado historico, e scientifico, e litterario o snr. 
José do Canto. E’ este o exemplar n.° $3, que 
por elle me foi offerecido. Sinto não conhecer a 
lingua inglesa para aquilatar esta traducção, que



déve ser excellente, nem de outra forma se idi* 
taria.

Vae de amostra para os entendidos :

«Arms, and the Men of a redoubted name, 
fe u  from the western Lusitanien sbore, 
Through seas where never prior vessel camd» 
Who furtber yet than Taprobaüa bone : 
fndangers valiant, dnd in wars the same, 
Exceeding what was pledged of hiiman store* 
And, among peàple of a distant,clirae 
New King dom built and rendered so sdblime t
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Congenore no assumpto, e impresso em Lis­
boa, em 1880, na imp. de Christovâo A. Ro­
drigues, mostro ao leitor este primor artístico í 
Bibliegraphia Camoneana, por Theophilo Bra­
ga. E’ este o exemplar 119 com que me brin­
daram, o auctor e e editor, que conbeci estu­
dante em Coimbra, o snr. Dr. Antonjo Augus­
to de Carvalho Monteiro.

‘ Grande trabalho de investigares é este ! Es* 
plendida homenagem de amor a Camões e ás 
tétras patrias I Mecena. não acabou no .Imperio 
de Augusto.

Larga vae a viagem agora, leitores ; estamos 
na China com.Fernão Mendes Pinto, ’nesta edi­
ção sem rosto, que deve ser a 3 .a de 1711. E’ 
sabido que. este nosso compatriota., em quanto 
as viagens e um melhor conhecimento da Asia 
não vieram mostrar á Europa o qué por lá ia, 
foi tacado de patranhepo e fabuloso, converten- 
do-se-the o appçliido em Minio. Hoje fta-se-
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lhe justiça. Fernão Mendes Pinto vio cousas do 
arco da velha em Pekim !

Vio uma rua com 14:000 taverneiros da cor­
te ! outra com mais de 34:000 remeiros das pa- 
nouras dei-rei ; vio mais de 100:000 mainatos, 
que lavam a roupa; vio grandes casarias ddí 
grandes senhorés dò imperio do filho do sol, 
que tem nomes assim : TutSes ; Chães ; Con- 
cbacis ; Aytaos ; Bracalôes ; Gbumbins ; Mon* 
teos ; Lanteas et reliqua !

Ainda se deve 1er o velho viajante, cüjo eã- 
tvlo encanta pela simplicidade;

Temos agora aqui um volume manuscriptó 
em cuja lombada escrevi : Sé d'Evora.

São apontamentos extrahidos da livraria do 
Cabido por um antepassado da casa Cordovil, 
cujo actual possuidor 'mos offereceò, ha já an­
nos, visitando eu a sua livrária.

Percorro-o ’nëste momento e vejo-lhe um no­
ta bene marginal, qae daria curiosa è edifican­
te historia, se eu a quizesse contar.. .  Fica pa­
ra outra vez: não faltarão occasiões..-. Mais 
nada.

Estão agora aqui as Obras de Chateaubriand, 
em francez, com estampas no leito. Andam tra­
duzidas em nossa lingua as principaes, tanto 
em boa prosa, como em duros versos de Filin- 
to, se bem que portuguezes, donde o crer eu 
que todos as leram já, e por isso não haver ne­
cessidade de lhes dar specimens. Não sei quan­
do foram impressas, nem onde, acreditando que 
fosse em Paris, logar em que se imprimió, em 
1735, um grosso pastelão assim denominado: 
Anti-legisla critico apologetico, ou glozario



diz o volumaço quem foi seo auctor. Mede 224 
e mais 280 paginas, folio, afora muitas sedi 
numeração. Trata de aptidões ou falta deljás pa­
ra os legistas poderem ser ou não cônegos dóú- 
toresda Universidade de Coimbra. Que fastidio­
so e maçudo livro !

Fujam delle.
Não sei quem escréveo tal cousa.
Disse-vos qbe não tinba Caridades, c aqui to­

po uma : .Mappas das Provincias de Portu­
gal, novamenle abertos e estampados em Lis­
boa, etc., por João Silverio-Carpinettí Lisbonen­
se. DeVe ter sido impresso em 1762 ou 1763, 
não só porque o dizem as estampas, mas porque 
.se offereceó ao conde de Oeiras. Ainda não vi 
outro.

'  ••



Deixemos Lisboa e o conde de Oeiras, que 
cheira á carne queimada, e vamos até Coimbra, 
em 1735. Entremos no real collegio das Artes 
da Companhia de Jesus.

Não temam os Jesuítas que nos não apanha­
rão lá para a Ordem. Constituições Synodaes 
do Bispado do Porto etc., folio de 670 paginas - 
com numeração arabiga, afóra as do principio e 
fim. Segue uma estampa, representando o Sy­
nodo e Relação da procissão etc., e Regimen­
to do auditorio Ecclesiastico etc.

As duas gravuras do principio e a do Syno­
do, foram gravadas em Coimbra por Bernar­
do dos Santos. Passam estas constituições por
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serem um bom corpo de Direito canonico. Co­
mo nas primeiras Constituições do Bispado 
d’Evora, prohibera estas aos clérigos o trazerem, 
de noite pélas de chumbo ou de outra materia. 
Que arma será esta, meas companheiros de viá- 
gem ? Eu lembro que fosse uma arma de thug; 
uma corda presa ao braço direito, com uma bola 
de chumbo na extremidade opposta, que se jo­
gasse aggressivamente, e^se recolhesse prestes, 
ou para de novo a arremeçar, se preciso, ou pa­
ra a occultar, partida uma cabeça, estatelado 
um. Que arma extravagante ! e não menos te­
mível !

Visitemos Ilhavo, perto de Aveiro. 'Dalli co­
meçou, em 1877, a escrever uma bella publk 
cação scientiGca e industrial, que aqui nos ap- 
parece, o meo antigo amigo, Manoel da Maia 
Alcoforado : Museu Technmgico. Revista das 
industrias portuguesas e estrangeiras, etc. 
Lisboa, Lallemant Frères, folio, com optimas 
gravuras. Publicou 7 numeros até janeiro de 
1878. Não me pode ser agradavel semelhante 
passeio. Quereis ver? Ao meo antigo amigo 
Antonio Francisco Barata off. Manuel da 
Maia. Aveiro, Uhavn 1-5-77. Pois já não vive 
também o homem que escreveo aquellas pala­
vras ! . . .

Um moço, que parecia um Hercules 1 Foi 
companheiro em Coimbra de Ayres de Gouvêa, 
formou-se em Direito e esteve para se doutorar, 
chegando a imprimir a Dissertação inaugural. 
A ultima vista gravada no rosto do numero 7 é 
a da egreja da Vista Alegre.

Aqui está outro offerecimenlo de um homem
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(le scienda medica, o sur. dr. Antonio Augusto 
da Costa Simões: Projecto de Regulamentos 
dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 
Ú873.

Para sentir e lamentar c que este apostolo do 
bem, e da scienda, este ilustre professor de 
Coimbra 'neste momento seja tao. desgostado no 
outomno de sua vida hqnrada.. .

Entremos em França, não sei bem onde. Ve­
jam este livro : Compte rendu des constituir 
îions des jésuites, par L. R. de C. de la Cha? 
(otais, Procurador da coroa net Parlamento ingle; 
em Dezembro de 1762.

3}a doutrina dq Jqsuita Salmerón, o auctor 
doutrina aspera ; «Si un. Prince devenoil Héré­
tique ou Schismatique, le Paje peut uses' con­
tre lui du glaive temporel, passer outre jus­
qu’à le dépozer, $ç le chasser de son Royau­
m e . . . »

Mais ainda ; Tout Particulier g le même 
pouvoir, celui de declarer, le Prince, ennemi pu­
blic, ¿c en conséquence, de le, faire mqurir p.qr 
je f e r . . .  »

Mas deixando, a França, aqui temos em Por- 
tuguez ohra mais acabada : Origem infecta dq 
relaxarão da moral dos. . .  Jesujtas, etc. Lis­
boa, 1771. Foi da Livraria de Santo Anloniq 
de Evora.

Custou-me uma de seis ’num Ferrovelho. Se 
o leitor quer saber como a Companhia auctori* 
sava qualquer atrocidade, até ao assassinato, 
leia este livro para sua edificação.

Ha tempos que andamos por féra do casa; 
entremos ’nella, em 1759.
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Este livro, impresso em Evora laquelle aq- 

Do, é dos taes que deitam a mão abaixo ! Pro­
sodia etc., de Bento Pereira. Um immenso ros- 
to em latim, com letras vermelhas e pretas. Ain­
da é um bom livro este) especialmente pela i  .* 
é 2.a partes do Thesouro das phrases portugue­
sas què tem nó fim. 0  Latim vae perdendo de, 
moda; já ninruem o apfende, já poucos o sa­
bem ensinar. Também não deixa cá saudades.' 
Deos lhe perdoe, as anqarguras que a tamos cau­
sou ! ! . ' ’

Agora, sim, meos viajantes, é que vamos dar 
um bom salto : Boma ! Eil-a ali está com o seu 
castello de S. Angelo e 'annexos colossaes, re­
sidencia do Papa.

Vejamos imprimir na officina Komarckiana, 
ém 1728, este livro : Evora gloriosa etc., por 
Francisco da Fonseca. E’ bom livro, d i muitas 
noticias de toda a casta. Deve ler-se.

' Comprei-o ha pouco no'espolio de um Padre 
que o não era, um velhote, vestido de capa é 
batina, que tendo apenas ordens menores nun­
ca' em toda sua vida de mais de 80 annos dei- 

. xou as vestes negras do sacerdocio. Morava na 
rua do Paço, ou do Marquez de Pombal, as­
sim chrjsmada pelo meo sympathico ámigo Vis­
conde da Tourega, qüando afai o paiz se lem­
brou de festejar o saião da praça de' Bolem. E 
deixemos Roma que é insalubre agora : o Tibre 
é doentio e palludoso. Volvamos à Lisboa, que 
está uma bel lesa de aceio : nem sombra de mi­
crobio ! : Diccionario Pórtnguez e Lalmo, por 
Pedro José da Fonseca, 1771. E disse.
: Çontinúa a região dos folios : democemo-nos
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titn pouco em Lisboa : Exercido de perfcieãa 
e virtudes chrislã« etc. Traduzido de Affonsa 
Rodrigues por Fr. Pedro de Santa Clara, 1754.

Tenho outro em brochura ; uma riqueza !
Approxime-se sr. João de Barros, comprimen* 

te a estes viajantes que para o ver vieram. De­
cada primeira da Asia, etc., na offic. de Pe­
dro Ferreira, 1752. Não. se pnbKcon senão este 
l.° volume, como sabem bibliographos. E’ offe- 
recido a um Inglez, João Dristaw*. Entre agora 
na forma, vernaculo escriptor, e vá descançado 
que nunca morrerá : ha de ser lido em todos os 
tempos.

Outro Barros! E’ o Jesuíta André, com o seo 
bem escripto livro : Vida. . .  de Antonio Viei- 
rá e te ., na officina Silviana, 1746, optimo exem­
plar. Também tenho dois.

À lingoagem deste da Companhia é accura-, 
da e elegante.

Já o li todo e gostei, Botem se a elle, que 
se não aborrecem. Tambem me veio do Padre 
que o não era.

Bem vejo que o leitor vae caneado do carai-* 
nho por entre estes gigantes de papel, papelão 
e couro. São assim todos os caminhos na vida 
e no mundo : ora agrestes e áridos como arenes 
da Libya, ora amenos e floridos como jardins 
das Hesperides. O passei*» de hoje vae no fim, 
que já lá vejo de perlo o. extreme da estante. 
Ha só mais dois livros cujas auctares vamos co­
nhecer.

Aqui está Fr. Jção Pacheco, mostrando nos 
o seu Divertimento Erudito, impresso cm Lis­
boa, 1738. São sá o 2.° e 3.° volumes. >Obra
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'de muito saber, e de grande instrücção pelos 
termos technicos de scicncias, arles e oflicios, 
que reunió. Ohra tremenda como de livraria de 
um pobrete, que nem tem pingues ordenados, 
nem apanhou a 'taluda, nem tem lido heranças, 
nem. . .  nada.

Sem sairmos de Lisboa, em 1789, imprimió 
B. A. de Oliveira em 3.a edição este volume : 
Escola Moral, Política, Chritíã, e Jurídica 
etc. por Diogo Guerreiro Camacho de Aboym, 

Este sugcito, cujo nome já encontrámos* no 
Pinto Renascido fartou-se de escrever volunta* 
ços em Latim sobre direito, e deixou-nos este 
em Portuguez delambido. E ’ uma enorme mis­
cellanea de varios conhecimentos e de grande 
leitura, especialmente de grande leitura, de li­
vros hespanhoes e latinos. 'Num dos Prologos 
diz elle aos zoilos :

Quien presume corrigir,
Debe bien considerar,
Que fuè siempre el censurar 
Mas fácil que el escrivir.

Diz mais em paginas 383 que umtal  PhavO* 
riño, que não tenho o gosto de conhecer, redu­
zia a tres classes os homens todos : ridiculos, 
vaidosos e miser areis. Por mim não sei em 
qual dos grupos me deva encaixar ; talvez nos 
tres. Conheço, porém, alguns, agrupados nos 
ridiculos, os ambiciosos, a quem á maravilha 
ajusta o que escreve este Aboym grego. Ora 
veja o leitor isto :
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< 0  ambicioso logo que sobe ao logar, se en­

che de soberba, e se desvanece de jactancia.. .  
despresa os amigos, desconhece os qne antes 
conhecia, vira a cara a todos, levanta o pesco­
ço. . .  sendo para os subditos oneroso, arrogan­
te, grave e importuno».

E’ is.so mesmo : cá por Evora lemos da es­
pécie. De acordo está elle comigo e com o Fi­
lm o  :

. «Em as genealogias importa saber pouco: o 
mais seguro é ignorai*as».

De harmonia, snr. Aboym.
. Comprei este livro na mercearia do fallecido 
Luiz Cabreira, que foi um bom homem. Perteri- 
cèo a José Paulo de Carvalho, corregedor edi 
Evora em 1808, pae de José Paulo de Mira, re- 
cemfallecido, o afamado,caçador dé Javalis.

José Paulo de Carvalho, apodado de Jacobi,- 
ho, fugiu de Evora antea da entrada dos frari* 
cezes e foi morrer espostejado, ou pouco menos, 
ás mãos de portuguezes, proximo a Barrancos, 
como melhor de que outro o explica José Ac- 
cursio das Neves na suá Historia da JnvasSo 
dos Franceses, no tomo 4.°.



Vamos reòomeçar nossa viagerii por Lisboa,' 
em 1829. Está acjui o snr. José Danie) Rpdri> 
gues Cósta, o celebre homem dos opúsculos, o 
auctor do Almocreve das petas, a victima dp 
Bocage. Portugal enfermo, é urna satyra eip 
parelhas a usos e costumes, e á mil cousas. Yá 
de amostra i

«Eu vejb hòínens de grandes ordenados,
Qué fazem Os dos outros ser quartadós ;
Os que elles tem, sempre açhão ser pequenos'^ 
MSs querem que o dos outros fiqíie em menos/ 
Que o triste pSo, que o empregado come > . 
E* que augmenta a despesa, e que flz domé j
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Mas o que elles desfrutão inda occulio 
E’ urna baga tel la, não faz vulto.
Não maculo ninguem ; porém ba disto,
Como eu por muitas vezes lenho visto»
Isto com alvo certo não se entende ;
Quem tiver este vicio que se emende,
E singular fazer-se não intente 
A“ custa do flagello dà outra gente.»

Já o homem assim escrevia em 1829 ! Em 
todos os tempos tem havido desses taes. Não 
lhe escapou nada ;

«Eu vejo muita cousa vir da França, 
Enfeites que de os ver a vista cança ;
Té cabellciras vem para senhoras,
A quem as calvas são mui devedoras, 
Feitas dc coifa elastica, e mui preta 
Com um monete em ar de maçaneta i 
Porém estes modernos penteados 
De cabellos puxados, repuxados 
As cabeças vão pondo em tal figura 
Que fazem seja calva a formosura.»

Deixemos o ralhador e sigamos nosso caminho.
S. Thadeo Ferreira imprimió em 1801 um 

livro, que tem este titulo : Supplemento do Ma­
nual da Ordem da Hospitalidade de Ñ. P . S. 
João de Déos, etc. Não sei quem foi o auctor 
deste volume, que tem 238. pag. in í.° . Foi 
do Convento de S. João de Deos de Eivas»

E’ notável a.sorte dos livros 1 Seos auctores, 
que muitas vezes foram, uns pobretes, só viajar 
ram no seo quarto ou livraria, como nós estamos
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fazendo ; depois de m ortos então é quo é o via­
ja r  ! E ste  veio de M oura.

A inda sem deixarm os L isboa, tem os para  ver 
um  bom  liv ro , segundo dizem  : fmtrucçam da 
Cavallaria de Brida , po r A n ton ia  P ere ira  R ego, 
1 7 6 7 . Com bate a cavallaria da g ineta por iófe- 
r io r  á da brida e ensina m uita causa sobre o 
assum pto . S egue no. m esm o volume a Summu- 
la da alveitaria, que tra ta  acho  que de todas 
as doenças dos anim aes A s L upas, o E slabüo , 
os A restins, Ga v a n o s ,  G alapago e P orri lhas, 
tudo !

E stá  agora aqu i, tam bém  em Lisboa em 1 8 1 6 , 
o P .e M oreira (F . R. de Carvalho) com o s e u  
Palriolicü. S ão  m áos versos ás tres invasões, 
francezas ;

«Hum jugo  t . . .  E  hum  jugo  por aleivosiu,
Nos term os posto m ais exasperan tes ! . . .
E  P ortuguezes somos hoje em d i a ? \ . .
* Fomol-o de an tes *

H o rrív e l! N ão  le ia m : as notas, sim , são cu ­
riosas em prosa com m uai; alludem  a hom ens d u  
tem po e acontecim entos.

E m barquem os agora , m ees v ia jan tes , e siga­
mos para  os A çores. Além tem os já  Ponta D el­
gada , na Ilha de S. M iguel. Lá se  com eçou e  
tem  continuado a im prim ir o : Archiva dus Aço- 
res, vol. l . ° ,  1 8 7 8 . Já  vae no í t °  volum e es ta  
collcccão de docum entos para a historia ’daquel- 
las ilhas. Q ue trabalho  no reun ir e coordenar 
’dnquelles docum entos !

Tem esta em preza pesado sobre os hom bros



249

ge um meo amigo desde o tempo de estudante 
ein Coimbra, o Dr. Ernesto do Canto, ’daquel- 
ja notabilissima familia da liba. Tenbo sauda­
des ’daquelle tempe de Coimbra, se tenbo ! Que 
grupo de rapazes briosos aquelie dos ilheos !

Temos de yoltará-Paris, leitores; e, pois que 
temos náviq i s  ordens, singremos para a Fran­
ca : A ludia chrislan.. .  etc., tradusida por J. 
Çinto de Campos. E’ uma refutação de Jacol- 
liot—A Biblia na lfidia etc. Com grandissima 
erudição escreveo o peruano Gual a refutação, 
é com não menos conhecimentos a trgduzio Bjtf? 
to de Caropog. 1

Ha sóp.|usmas 'neste ljvro e muitos ; mas ha 
também grandes conhecimentos da antiguidade e' 
vastissima erudição.

Monsenhor Pinto, parece que oifendido do 
Imperador do Brazil, o sabio delicado, por ser 
Imperador, ofereceo o livro ao. nosso rei. Elle 
veio v er 'Évora, o sabio di lá, e eu, que tivera 
um telegramma de Lisboa obedecí d sua doutri­
na e fui á estação do caminho de ferro esperar 
o homem, que parece ter-se chamado Pedt o de 
Bragança na viagem ; um sugeifo çomp. outro 
qualquer. Leigo em pragmaticas, dirigi-hie ao 
Bragança e mui cortezmente lhe vendi o weo 
peixe como o telegrarama pedira, entregando- 
lhe um Roteiro do viajante em Evora. Da al­
tura de suas barbas crescidas, dp pináculo do 
seu trono de pretos e abastardados portuguezcs 
me arrqncov, elle das mãos o opusculo e me deo 
a mirar o costado real ! Correcto, solito e rea­
lengo. Biographos deste imperador sabio, cujas 
obrps ainda não li, porque andam por mesas al-
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o despreseis, quando houverdes de o endeosar !

Já estamos em Lisboa, em 1813 ; Galhardo 
imprime : Triunfo do clero Poiluguez em ge¿ 
ral. Partes 1 /  é 2 .a. Esta segunda defende o 
de Evora, no tempo da invasão, francezâ.

Parece que fôra o clero maltratado ’numa Me­
moria Política inserida no numero 37 do Inves­
tigador Porluguez em Inglutetra. A memoria 
que defende os de Evora, é curiosa. O clero de 
Évora foi patriota genuino, e se o não fôra me­
lhor gallo lhe cantara em 1808. Muitíssimos pa­
garam com a vida atresloucada detensa de uma 
cidade rota, apesar das muralhas fernandinas, é 
que de modo algum podia resistir, ao ataque de 
8 a 10 mil francezcs, vencedores na Europa, 
para quem a cidade de Evora era um almoçd 
militar. Enganaram-se nm pouco; é verdade, 
que o celebre Moreti bespanhol, que se fizera 
general, ainda os batera bem batidos até ao mo­
mento da fuga com a espada a liracollo, a gui­
tarra l

Temos agòra de chegar ao Rio de Janeiro : á 
viagem é longa ; mas ser-nos-ha fácil o ir lá. 
Del dicho al hecho no vá gran trecho : cá es­
tamos na capital da febre amarella. A typ. do 
Globo imprime em 1875 este livro : A Igreja 
e o estado, o catholico e o cidadão, por Joa­
quim Pinto de Campos.

Escreve mui bem portuguez este homém, es­
te meo amigo, e defende com talento •  causa 
que por dever de sua posição patrocinou.

Fujamos agora e pojemos de novo em Ponta 
Delgada,
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Saudades da tetra, de Gaspar Fructuoso. 

Historia Genealógica de S. Miguel, 1876. Me­
de 276 paginas este livro, por muitos titulos 
excellente. Foi editado este volume por Francis­
co Maria Supico e por José Pedro Cardoso.

E volvamos a Lisboa agora.
E’ 0 anno de 1882. À Lithographia Matta 

k  Comp. dá á luz um livro singular in folio : 
Descobrimentos, guerras e conquistas dós por- 
luquetes em letras do üttramár nos secülot 
X V  e XVI,  por E. A. dé Bellencourt. Acuel­
le titulo é em tinta encarnada. E' um folio ma­
ximo de XY1 420 paginas, manuscriptas em 
caracteres gotbicos, primorosamente caiigrapha- 
dos. Cada pagina tem uma cercadura formosa, 
egual em todo o livro 1.® e diversa em todo o 
segundo.

Nas paginas dò 1.® livrò está cercadura bor­
da mètade da pagina ; em cima e do lado dá 
lombada; nas do 2.° sámente 'deste lado.

Tem no fim tres mappas.
Eu já escrevi ’desle livro unico 'neste mesmo 

periodico. ’Neste genero não temos nada. assim.
Livro de grande trabalho de investigação con­

scienciosa, de ve passar á posteridade nas livra­
rias dos homens dé letras. A cartonagem é lin­
díssima.

Vae finda a região dos folios.
Em Braga entramos. Da typ. Camões sae 'nes­

te momento uma jricà Homenagem a Luiz Qui- 
Unan, 25 de Abril de 1883. Subscrevem-lhe 
os artigos em prosa e verso os melhores escri» 
ptores de Braga, capitaneados por seo decano,
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Pereira Caldas, que com grande trabalho lhé 
conipoz outo quadras coro versos de Camões :

à Digno feito de ser no mundo eterno,
Grande no tempo antigD e no moderno,
Cantando espalharei por toda a pdrte,
Se a tanto me ajudar o engenho e arte!»

Voltemos a Lisboa 'neste anno : estão aqui 
tres publicações da Kermesse, destacando a de 
Luiz Jardim : Italia, pelo primor de tudo quan­
to encerra. São offertas com que honraram este 
obscuro trabalhador*

Eis aqui cartònada a edição dOs Lusíadas do 
Diario de Noticias, reproducção, critica da prin* 
ceps, por F. Adolfo Coelho, 1880. Teve uma ti­
ragem de 30:000 exemplares, para vulgarisaçid 
do poema. Honra os editores do Diario de No* 
licias essa publicação gratuita.

Chegámos, companheiros de viagem, ao maior 
in folio, ao gigante da minha livraria, que 
me dá a lembrar aquelle marroquinão collossal, 
que os de Tanger mandaram ir áo encontro dos 
Portuguezes, quando foi da conquista, e que* 
sem a nenhum dos nõssds amedrontar, caio em 
terra ás mãos de um esforçado portugués.

Entremos no Porto, onde foi gerado o livro, 
bu opusculo (notável contrasénso !) porque sô 
contem 1X-7 paginas : Canções de D. Pedro I, 
rei de Portugal, 1878. E’ dedicado á saudosa 
memoria de /). Pedro V, e precedido de umá 
introducção de Péreira Caídas, erudita como tu­
do quanto escreve este sabedor, gigante taní- 
bem. O leitor que nunca lésse o Voncioneird
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reunido por Garcia de Resende> póde apreciai 
D; Pedro como poeta :

Senhora qaem vos matoa 
Seja de forte tentura 
Pois tanta dor e tristura 
A vós e a mi causou.

Assim rompe o rei, lamentando a moite da 
amante formosa, e continúa :

E pois nom vi mais asinha 
Tolher vosso triste fym,
Recebo vos, vida minha 
Per senhora, e per Rainha 
D'estes Reynos, e de mym. •

f . . . . .  ................ .. . ♦ ¿ i

É termina este meneslrel coroado :

Sangue do meu coraçom 
Ferido coraçom meu,
Quem assi per esse chom 
Yos espargeo sem rasom ?
Eu lhe tirarei o seu.

Ê tirou, que palavra de rei não volta atraí,

fina da ft.a parte
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fc>UAS PALAVRAS DO EDITÓR

Havendo reunido em volume na «Primeirà 
parte» das Yiagens na minha livraria de An* 
Ionio Francisco Barata, o vélho amigo e compa­
dre dos saudosos tempos de Coimbra, a que me 
ligam laços de amisade de mais de 40 annos, 
jamais trahida e sempre desannuveada, e o 
escriptor respeitado e consagrado pela aura pu­
blica como um dos mais indefessos e beneméri­
tos lidadores das lettres patrias, as quaes tem 
enrequecido com os opimos fructos de seu ta* 
lento e trabalho, teiria como crime de lesa-litte- 
ratura o não fazer o mèsmo com relação á sua 
«Segunda parte».

E por crimeirremissivelo havería eu sempre, 
dando-se, como se dá, que não destôa esta par­
te do seu precioso trabalho,dos altos quilates que 
acendram aquella,a não ser no defeito para mim 
imperdoável e inapaga vel, que, não obstante o 
muito que considero o auctor e o muito que lhe 
quero, não calarei, qual o de não alcançar esta 
«Segunda parte» das Viagens em volume á ter­
ça parte sequer do a que montou a «Primeira».

Posta de lado esta pecha, infelizmente não 
'pequena, não ha senão por que encomiar essa
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«Segunda parte» das Viagens na minha livra­
ria, que em si reune ella todos os predicados 
que assignalei na t Primeira», e que a tornam 
uma verdadeira joia litteraria, unica no seu ge­
nero no nosso paiz, abrindo exemplo muito pa­
ra ser seguido, e oxálá que o seja por quem 
bem nas condições de o fazer, pois que reunin­
do-se em tal modo mais uma vez, e são bem ra ­
ras as em que isso succede em cousas littera­
rias o

Omne tulit pumtum qui miscuit utile dulci

de Horacio, (a)

(a) Este conhecido verso de «Arte Poetica» de 
Horacio, cuja versão é «A perfeição está em reunir o 
ulil e o agradavel», traduziu-o Candido Lusitano;

Quem sabe pois tecer arçao, que instrua,
E juntamente agrade, esse he que leva 
O voto universal ;

D. Gastão Fausto da Camara Coutiuho :

N’este empenho se vô, quo é necessário,
A fim de conseguir geral applauso,
Tecer com delira mão, e primor d’arto 
O agradavel e util, instruindo,
E ao mesmo tempo deleitando.

e Jerónimo Soares Barbosa :

Aquello os votos só uniu inteiros.
Que é o útil mûturou e o deleitoso, 
Juntando á instrucção prazer gostoso.
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Sahida primitivamente nas columnas da jtu» 

vora do Cavado, d’ahi a colhi para o presente 
tomosinho em formato idéntico ao em que re­
unida a «Primeira parte,e como complemento seu 
vae ella correr mundo, ficando eu bem certo e 
seguro, como padrinho no registro de seu nas­
cimento, de que lhe não faltará do publico o 
acolhimento beoevolo e festivo, e bem merecido, 
com que acolhida foi quando estampada nos fo­
lhetins da Aurora.

Barcellos 22 de março de 1894,

Rodrigo Velloso

Como curiosidade bibliographioa apresento es- 
las trea diversas versões do mesmo verso, acrescen­
tando também, como tal,que n’uma excellente traduc­
ido da «Poetica» de Horacio, seguida de traducção 
do «Ensaio sobre a critica» de Pope, publicada anó­
nimamente em Londres, em 1812, por uma portugue­
sa, e dedicada á «preciosa memoria d’el Rey, D. 
Joào IV,» vem ommitidos todos os versos do original 
a começar do 274

Ignotnm tragicæ genus invenisse Camenæ 

até o 345

£ t longum noto scriptori prorogat aevum 

nos quaes oomprehendido o

Omme tulit punctum &.

R* V.





VIABENS NA MINEA LIVBABIA
SEGUNDA PARTE

Se algum dos meus companheiros de viagem 
se não sente caneado do caminho e me quer 
acompanhar no paiz dos pigmeos, dos folhetos 
è livros de pequeno tomo, acompanhe-me, tenha 
coragem, que eu lhe certifico que quando outro 
proveito não colha destas viagens alcança ao me­
nos o conhecimento de alguns livros uns bons, 
outros soflriveis e outros máos, que também os ha.

O primeiro que encontramos é escripto por uma 
victima do despotismo entre nós, por um des­
graçado companheiro de Gomes Freire d’Andra- 
de na sentença inaudita, lavrada por portugue- 
zes contra portuguezes era 1817, mancomunados 
para isso com o deshumano Beresford, Antonio
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Pinto da Fonseca Neres. Este áo menos não foi 
morto: ao cabo de alguns annos de prisão e des­
terro volveo á patria velho e doente: Obras poe­
ticas, por—segundo tenente de artilberia, victi­
ma da vergonhosa sentença, produsida no juizo 
da Inconfidencia em 45 de outubro de 4847. Lis­
boa, 4824.—Coitado! Preso no Segredo do Infer­
no, exclama:

«Medonha gruta, cárcere do inferno,
Negra caverna, onde o silencio mora, 
Propria a nutrir o mal que me devora,
Que lasca e punge o coração mais te rn o ...

Faz uma petição a D. João VI e diz n’ella, 
fallando da invasão franceza:

Quando a vossa patria, ó Rei,
Um tyranno agrilhoava,
Com elle um passo não dei;
Para si me convidava,
Seo serviço regeitei.

Muitos ha que o acceitaram 
Outros ha que sè ofFreceram,
Depois as armas voltaram 
Contra a patria onde nasceram 
E no seo sangue as molharam!

Afrancesados sem conto 
Também nas becas houveram,
(os fieis eu não affronto)
Um estranho rei quizeram!
Por decencia os não aponto.



Em outra composição diz que foi um dos pri­
meiros que ergueo um brado contra invasores:

Ergo em Lamego 
Prisca cidade 
A voz primeira 
Da Liberdade.

À’s armas corro,
E em mareia lida,
Entre paisanos 
Exponho a vida.

Lisia atraveço 
Entro em Gallisa,
E’ Gloria ou Morte 
Minha divisa.

Rcgi na Hespanha 
Gaz fulminante; 
Entro em Lisboa 
Já triunfante

Mas, Patria ingrata,
Se não premeias,
Porque me rasgas 
Caneadas veias?

Este volume tem no fim uma Memoria que o 
auctor mandou unir aos autos, que é muito in­
teressante para a historia d aquelles tempos. Pe­
dindo uma certidão da guia que o conduzio pa­
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ra  o degredo, disseram-lhe n’ella: «Este reo-foi 
condemnado em degredo por dez annos para Mo* 
çambique e isto por culpas e motivos!» Que 
taes eram os lempos e os Juizes, cujos appelli- 
uos de familia por ahi andam ainda hoje? Dá 
a lembrar um Juiz de Direito, Miranda, que es* 
teve em Evora, e que mandou para a cadeia a 
um certo homem dizendo: «Provas do crime não 
ha; mas vá lá para a cadeia cá por cousas!. . . »  
E tem havido disto na magistratura! Vergonha !

«k  lei será egual para todos...» I¿to é simples­
mente irrisorio, como certo é ser este opusculo 
a Carta constitucional, impressa em 1826.

E’ tal minha descrença por este codigo de leis 
que ainda o não li todo! E’ uma vergonha, bem 
sei; sou um máo cidadão que não conheço esta 
biblia.

Ha muito que não encontravamos a Cenaculo: 
eil-o aqui coma Pastoral que começa: Dispoz 
o Supremo e Divino Provisor dos homens.. .  E’ 
de 1808 Dámos uma nova litteraria, pelo menos 
a mim, de que um Terceiro, Frei Anuré da 
Veiga publicou um volume de versos e morreo 
com HO annos! Parece nâo ser conhecido este 
livro. Tem a Pastoral 125 paginas de varia dou­
trina e grandes conhecimentos, mas naquelle 
cstvlo arrevesado, que nào parece portuguez.

Chegamos aqui a Barcellos, onde ainda não 
entrámos:

Reino da Estupidez, poema de F. de Mello 
Franco. Typ. da Aurora do Cavado. E* outra 
edição do conhecido poema, devida a meo com-
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padre e  apaigo, o  D r. R odrigo V elloso , nm b e­
nem érito  das letras p ortuguezas. N ao é  só  e s te  
poem a que e lle  tem  publicado na sua im prensa: 
ha m ais, cujos titu los ora não lem bro, nem  p o s ­
suo exem plares.

N ão  se i se  vos m ostrei o estv lo  do auctor: se  o 
não fiz vá de am ostra: com eça o canto terceiro:

«rl)o fértil Portugal quasi no centro 
A vistosa Coimbra está fundada;
Pelo cume solerbo de alto monte,
E pelas fraldas, que o poente avistam 
Vai-se ao longo estendendo, até qne chega 
A beber do Mondego as mansas aguas.

Já v ed es , com panheiros de v ia g em , que os 
v erso s são bons, e  que d ev e is  1er esta satyra  
á U niversidade, q u e em  todos os tem pos tem  c a ­
recido d ’ellas. Será ta lvez um a dem onstração d a  
th ese  do Martins Asneira:

De rebus univenilalis quod eslr est.

A q u i está  um sugeito  que nós já  encontram os: 
é  João (iarrido com  sua Taboada curiosa, de  
L isb oa , 1 7 3 9 . A caba assim  um elog io  fradesco:

«Tudo nos m undos contara  
A conta, se  mais houvera,
E  se  m ais m undos houvera  
Lá vossa conta chegara.

E ngenho subtil v o s fez  
Singular só  como o sol,
Se lá nasceste Ilespanhol 
S e d e  hoje cá P o rtu gu ez.
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Deos guarde e vos renove 
Com graça n’aima gentil: 
Quinze de Março de mil 
Setecentos trinta e nove.

Até que amorte traidora 
Me tire a vida por lei 
Serei vosso amigo Frei 
João de~ Nossa Senhora.

Era engenhoso este frade, não era?

Estamos no anno da Patuleta, 1846. Silva 
Carvalho imprime em Lisboa: Novo Methodo da 
cultura (I) d?Abelhas, por Diniz de Sant'Anna 
Torres, Beneficiado da Sé de Evora. Máo estylo, 
mas- boa doutrina para o tempo. O velhinho, 
que ha pouco deixou a vida sabia da arte a 
fundo.

Ha vinte e um annos, Rodrigo Velloso im­
prime em Coimbra: Folhas ao vento. Livro hu­
morístico e chistoso recorda-mc com saudade 
aquelle tempo! Velloso, Ccrqueira Lobo, Mon­
teiro e outros rapazes eram companheiros de 
casa na Couraça dos Apostolos. Prepara-se um 
passeio a Condeixa, canta-se, para demover em 
verso a Cerqueira Lobo, que não queria ir:

«O’ tu, que em resas todo o dia passas, 
Entre as fumaças dos milicios vis, 
Deixa um momento de trazer rosario 
Só necessario para mãos senis.
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Não reses-tanto,
Lobo dam nado!
Goza um feriado!
Vae ser feliz.

O ultimo capitulo inscreve-se: Magister S i­
monide*. Já não vive este professor de Latim 
em Coimbra, que serviu de assumpto ao capitu- 
lo.Vá de amostra das celebradas traducções de 
Simões:

Et cum clamarem: Quo nupc se proripit ille? 
Tityre, coge pecus; tu post carecta latebas.

Traducção: (E  quando eu exclamava: Tytiro 
enfardella o gado! Para onde diabo se esguei­
rou elle? tu,moinanle, eslavas alarpadado de 
trás dos caniços.s

O professor que assim traduzia o latim morreo 
deixando amontoados 200  contos de reis!

Ainda de Coimbra temos aqui as Cartas Bi* 
Hiographicas, por F. T. (Annibal Fernandes Tho- 
maz) 1876 e 1877, 1.a e 2.* series.
• Estes raros opúsculos são offerts amiga. Que 
dizer da erudição especial do auctpr ?

Que no assumpto não conheço nada mais in­
teressante. Fernandes Thomaz não é só o ama­
dor entendido é o escriptor aprimorado.

A sua livraria, que vi na Louzã, onde vive* 
é valiosissima.

Aqui está um livro de um homem que não 
sei se é vivo ainda; talvez o não seja porque se
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lhe haviam  tra n s to rn a d a  as facu ldades p en sad o ­
ras , Florencio Mago B arre to  F eio , len te  de M a­
them atica cm Coim bra: M em oria h is to r ica  e  
d escr ip tiva  ácerca d a  B ib lio theca  d a  U n iver­
s id a d e , 1 8 5 7 .

P enso  ser o traba lho  m ais com pleto sobre a  
B ib io theca.

Já  não vive o hum anista A C . Borges de F i­
gueiredo, que  verteo  as incripções latinas d*a- 
quella B ibliotheca. E ’ conceituosa esta :

«A todos este espaço se franqueia,
De livros adornado; aqui entrando,
Os escriptores lede, e sereis douto.
£  para o estudo vosso a norma é esta;
Leia c medite a mento, aponte a penna.

Vamos agora , meos le ito res, te rm inar este  p a s­
seio d ’hoje em Lisboa, em 1 844 : A lgu m as co » - 
siderações p o litices  pelo aiUhor d o  H ontem , e 
H oje e A m a n h ã  etc,

N ão  sei ao certo  quem  é o au c to r deste  o pus­
culo politico, que  se  escondeo. Suspeito  se r D . 
José de L acerda.

O m eu amigo Joaquim  M artins de  Carvalho é  
quem  sabe n a  perfeição estas cousas da h is to ria  
contem poranea.

O anonym o auctor m o stra -se  hostil á revo lta  
d e  Torres N ovas, prom ovida por C ezar de V as- 
eoncellos, Jo sé  E stevam  e o C onde do Bomfira, 
em  4  de F evere iro  d e  1 8 4 4 , p ren u n c ia  a P a tu ­
lea  < ou M aría  da  F on te , commoção gera l con tra  
o governo de  Costa C abral, feito M arquez p o r 
Antonio Rodrigues Sampaio!

Tem  cousas a . nossa h isto ria  !



Começamos por Coimbra este passeio, em 
<867: Mundo Interior, por J. Simões Dias. 2.* 
edição.

Foi am livro festejado ao nascer e estimado 
depois. O leitor não o conhece? Leia A  tua ro­
ca:

Quando te vejo á noitinha 
Nessa cadeira sentada,
O chaile posto nos hombros, 
Na cinta a roca enfeitada,

Os olhos postos na estriga, 
Volvendo o fuso nos dedos, 
Os labios contando ao fio 
Da tua bocea os segredos,

Eu digo sempre baixinho 
Olhanao p’ra tua roca: 
Quem me dera ser estriga 
P ’ra beijar aquella bocea!
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Lede, que haveis de gostar.

Temos agora aqui um conego da sé de Évo­
ra, José Jacintho Nunes de Mello com uma: 
Oração funèbre de D. Miguel Lucio de Por­
tugal e Castro etc, 1781. Erada casa dos Vimio- 
sos o morto, e a oração foi recitada na Egre- 
ja do Convento de Santa Catharina de Evora. 
Não é mal tecida esta oração.

Entremos no Porto, em 1841. Bibliotheca 
Lusitana escolhida, etc. por J .  A. Salgado.

E’ um catalogo dos escriptores de- melhor 
nóta quanto á lingoagem, que eu não conhecia a- 
té que m’o offereceo o meo velho amigo F er­
nandes Thomaz.

Do Porto entramos em Lisboa em 1880. Da 
imp. de Lallemant Frères está aqui este li­
vro: Impressões de viagens por Monsenhor J . 
Pinto de Campos.

Viaja-se na Italia e .no sul da França ao 1er 
este livro, e vai-se a Lourdes, a das aguas 
miraculosas. Vé-se muita cousa, Leiam e via­
gem.

Mattos Moreira edita em 1876:. Contos sin~ 
gelos, de Gabriel Pereira. E’ um* livro de sã 
moral, com reparos ajustados, e cauterios sa­
lutares a varias chagas sociaes. Digno de lei­
tura.

Temos aqui dois opúsculos de Lisboa, em
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1 8 7 9  e 1 8 8 1 , escriptos por um infeliz, que já  
não vive* como sabeis: A . F . S im ões— A c iv i- 
lisa çã o , a educação e a p h th is ic a , e o  T ra ta d o  
d e  L ourenço M arqu es. E* o prim eiro um  folhe­
to  de u tilissim a le itu ra e o segundo um a li­
qu idação  de  responsabilidades politicas, q u e  
a  sè d e  do m ando arrem eçára de uns p a rá  ou­
tro s  como pela, que n inguém  q ueria .

E ntram os na Im p. L itteraria  cm 1 8 6 8 , em  
C oim bra: « Historia da Philosophia em  P o r tu -  *
gal»  e tc . por J . J . Lopes P ra ça , Dr. e  L ento  
d e  D ireito em Coim bra. Com eça o livro por 
tra ta r  da philosophia de P ed ro  H ispano (João 
X X I)  e te rm ina escrevendo dc S ilvestre P in h e i­
ro F e rre ira . Tem  um l . °  fasciculo ̂ D o c u m e n ­
tos com provaiivos: com prehende: E sta tu to s da 
U niversidade, E sta tu tos do Collegio das A rtes e  
E sta tu to s  de E vo ra . T rabalho novo em  P o r tu ­
gal, este do illu stre  acadêm ico foi bem  receb i­
do pelo m uito que já  tem  de prestadio  e e n -  
sinador.

A gora nos apparece  aqui um su jeito , que  
não  tínham os visto: F r . M anoel de S anta A nna 
B raga, com o seo pouco vu lgar livrinho: H is ­
to r ia  cr itica  c apologetica do S a n tíss im o  3//-. 
lagre  da  v illa  de  S a n ta ré m , etc. L isboa, 180*1, 
com duas es tam pas, a pag . 27  e 7 5 . E sta  his­
to ria , o que lem de m ais in te ressan te  è a co­
p ia  de um livro an tigo , a não se r apocripho , 
q u e  n a rra  o acontecim ento celebrado na lenda, 
c que se inscreve: In c ip it p ro logu s su p er  m i-
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raculum Sacramenti corporis xp i quoi apud 
castrú Sãtarenése cãigit in illis aiebtts m  
ecclesia sancti slephani,,. Este documento tem 
o merecimento da antiguidade unicamente.

De Lisboa, em 1810, temos aqui: Refutação 
analylica do folheto que escreveo o reverendo 
padre José Agostinho de Macedo e intitulou 
os Sebastianislas, por João Bernardo da Ro­
cha e Nuno A. P. Pato Moniz, redactores do 
Correio da Peninsula.

E' uma sova no homem de Beja, é  uma tan­
da no exfrade.

Antonio Teixeira dc Magalhães, tradusio pa­
ra instrucção de seos filhos o seguinte: Disti­
cos de Calao sobre os costumes etc. Lisboa. 
1818. E* curioso este opusculo: quer o lei­
tor amostra, para ofíerccer ás mulheres?

tNào lemas as palavras de lua mídher a- 
gastada contra li; porque quando huma m u­
lher chora, ella for ja alguma traição com suas 
lagrimase.

Termina com as maximas dos sete sabios 
da Grecia.

Esta é curiosa: Diuturnam amicitiam cus­
todi.— Guarda a amisade por muito tempo.

Sim, sr. sabio, que não veda a qualquer mor­
tal o atirar-se com ella aos focinhos de um Mi­
tre, que possa apparecer, crendo que a amiza­
de seja valhacouto de injurias.

Sc quereis agora estudar â biographia de



21

um  m inistro  das ju stiças aqu i vos offereço: A- 
ponlamentos para a biographia política de 
José Antonio Maria de Souia e Aievedo, 1842.

E ’ a  com pilação de uns artigos publicados 
no Nacional acerca  d 'c s te  artigo se rv idor d e  
D . M iguel. P a rec e  qne a  m oralidade do hom em  
foi esta : servir cada partido com os homens 
de cada partido, por consequenda ser de to­
tos os partidos.

Pois assim  é  que él

E s te  agora é  o Cidadão Lusitano, do Abba- 
de de Medrões, Lisboa, 4 8 2 2 . Todos o conhe­
ceis, por ce r to . E ’ nm  opusculo d e  ideias lib e - 
raes  que  fez ru ido e  foi m uito  lido. A inda po­
de serv ir d e  vasculho a ce rtas  cabeças, se  po­
de!

O m arechal de S aldanha medico! E il-o  aqui: 
Estado da Medicina em 4858, opusculo offe- 
recido a D . P ed ro  V. Leiam e vejam  como a -  
quella  valen te espada se converteo cm  pénna 
podai iria! N ão é  isto v u lg a r.

De 4 7 6 6  em  L isboa, tem os aqui: Edoga de 
Abano e Damiana, p o r João X av ier de M attos. 
D ecadencia do bom gosto; q uere is  v e r  as j a - 
nellas do horisonte?

«A cordava aos m ortaes b rilh an te  o d ia . 
Já  lá no cum e do apartado  m onte; 
P o rq u e  a au ro ra  a cortina ao  sol corria 
N as douradas j anel l is  do O rizonle .
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A névoa da manhã se desfazia;
Cantava o roxinol, ria-se a fonte;
Abria a porta o rustico na Aldea;* 
Branquejava na praia ao longe a arêa.»

E ponhamol-o de parte n’esta parte, (não 
me ia eugongorisando?). Eu, o que deste sujei­
to conheço melhor é o soneto ás Senhorias, 
que começa:

«A trinta e cinco reis custa a pescada, 
O triste bacalháo a 1res e meio,

e que dest’arle acaba:

Tudo está caro, s<5 em nossos dias 
Graças aos ceos! temos em bom preço 
As batatas, o arroz c as senhorias.

Cá temos outra vez o endiabrado J . Agosti­
nho de Macedò: Refutação do monstruoso e re­
volucionario escripto impresso em Londres in ­
titulado quem he o legitimo rei de Portugal? 
etc. 1828. Pleno absolutismo de prepotencias. 
Mações e mais mações e está dito tudo. Siga­
mos nosso caminho e fique-se em paz o extra­
de.

Está aqui uma pastoral impressa em 1860, 
não se sabe onde. Saudação Pastoral de Dom



José Antonio da Matta e Silva, penúltimo Arce­
bispo de Evora, que de Beja viera occupât o lu­
gar de Annes de Carvalho. E’ escripto sem 
vida para ir longe.

Em Coimbra se publicaram 4 opúsculos que 
aqui estão ácerca de ruidosa celeuma por cau­
sa de uns RR lançados em estudantes de Bo­
tanica. Diz o l.°- Resposta do visconde de Mon- 
tc-São ácerca dos RR. etc. 1875.

O estudante Antonio Joaquim Ferreira da Sil­
va respondeo ao sr. visconde de Monté-São: é 
o segundo folheto.

O sr. Dr. Julio Augusto Henriques fez al­
gumas considerações sobre a Resposta do sr. 
visconde, terceiro opusculo. O quarto opusculo 
é uma resposta do sr. visconde de Monte-São 
ao sr. Dr. Julio Henriques. Foi ruidosa a po­
lemica, da qual se deprehendé, em verdade, 
que o sr. visconde de Monte-São linha no seo 
foro intimo causa que o demovia a proceder co­
mo procedeo. Brota isto da carta do sr. Dr. 
Joaquim Augusto da Costa Simões. Deplorável 
questão.

Vamos terminar este passeio no Porto em 
1873: Vaccina, poema em um canto, pelo dou* 
tor em Medicina Ànlonio Pereira Zagallo. 
Tem bons versos; quer o leitor ver alguns so­
bre a edade da vaccinação?

«Duas, tres luas já volvido tenham 
Quando se busque vaccinar o infante;
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Se a empresa se antecipa, assaz p’rigosa 
Lhc corre a frágil vida e mal segura;
Inda quasi embryão, qaando das trevas 
Do carcere sombrío, em que jazera,
Snrge a primeira vez á luz do mundo, 
OfTrece apenas rudimento escasso,
Tenue preludio dos vindouros orgãos 
Que o tempo em sua marcha pouco e pouco 
Fará desenvolver, fará mais firmes:
Em crise tanta o vaccinar não lembre.

No tempo em que forcejam por livrar-se 
Dos alvéolos seos, onde existiam,
Bem como presos em masmorra escura, 
Os lapideos, cibarios instrumentos,
O infante vaccinar seria injusto.

Descrevendo a boa òu má qualidade do virus 
vaccinieo diz:

«Fluidez lhe cabe, e transparencia muita.

Mas vindo espesso, puriforme, opáco, 
Este não é o genuino, .o puro 
Qual se requer, a fim de vaccinar*se.»

Em bons versos ensina muito e preceitua mui*
to.

Jánner, o inventor da vaccina, ou seu deseo* 
bridor é n’este poema elevado ás nuvens.



Hoje começamos o nosso passeio v isitando  a  
um  filho de É vora , illustre  p o r  seo ta len to , com 
que se  ergueo de hum ilde m as honrada es te ira  
social á  nobre das sciencias em C oim bra , o  
sn r . Dr Damasio Jacintho Fragoso.

Da Im prensa da U niversidade sae este  opuscu- 
lo: Inaugurali Dissertatione etc. 1 8 5 4 . E ’ de­
d icada a  um bom hom em  que ainda conheci 
n ’esta  cidade, C apellão do Hospital do E spirito  
Santo, F r . Joaquim  A ntonio R esio. Como n ão  
conheço a  lingua la tina só  lhe posso ap reciar 
com satisfação o testem unho de g ratidão  p res ta ­
do tão  publicam ente ao velhinho que lhe foi d i­
re c to r  em seos estudos.

E ncontram os agora em  1 8 5 0  em Coim bra 
este  livro: Elementos de Direito Natural. .  .p o r  
V icente F e rre r N etto  R aiva. Salve! venerando  
ancião! respeitável professor, qu e  nas C a m a m  
dos P a re s  a inda te  osten tas juvenil no d iscu rsar 
de  fluen te  dicção !
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Que lembranças me traz á mente este nome! 

Becorda-me o insigne poeta João de Deus, sal* 
vo de perder o l .°  anno juridico por este notá­
vel professor, que lhe conhecera o talento; avi­
va-me a lembrança de um dito do poeta ao seo 
condiscipulo, hoje digno Ministro do Reino, o 
Exm.® snr. Barjona de Freitas.

Toparam-se á poria ferrea:—Então até ou­
tubro, João de Deus ? lhe dissera Baijona.

— Não, até não sei quando; porque a minha 
formatura ha de durar dez annos, como o 
céreo de Troia, respondera o poeta.

E assim foi! Dez annos depois era Baijona 
Lente do 5.° anno juridico c mestre do seo an­
tigo condiscípulo.

Elementos de Direito das gentes, do mesmo 
Ferrer, 1850. Foram compendios estes livros; 
boje creio que não.

Aqui está agora am bom trabalho de Souza 
Yiterbo: A Exposição d’arle ornamenlal-Nolas 
ao catalogo. Sãô 61 paginas de eruditas exea- 
vações no campo do passado, no campo da ar- 
cheologia patria. Leitura ensinadora para os que 
gostam do genero.

Entremos aqui em Braga, em 1881, que cá 
nos apparece um sabedor, um trabalhador sapien­
te, de nossas relações; Encomio a Camões, 
numa poesia hispanhola de D. José López dela 
Yega etc.

0  Preâmbulo de Pereira Caldas, que fez esta 
edição de 150 exemplares numerados, é, como
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tudo  quanto  sae  da  penna deste  ornam ento  d is­
tinctissim o do professorado, de pasm osa erud i­
ção. E s te e x e m p h r  não tem  num ero, é  o exem ­
p la r c a p ilh a , que devo a tão bom m estre . A. 
poesia caste lhana é sen tida e linda: Vá por a -  
m ostra  o fim:

« P o b re  Cam oens! tu  lápida reg á ra  
de  perlas, si m is lágrim as lo fueran  ; 
y  entonces solo asi le, tr ib u ta ra  
recuerdos que la  m usa en riq u ec ie ran !.

¡De llores yo ornaré  esa tr is te  lápida; 
p legarias al S eñor e le v a ré ! . .  •
¡y m ien tras tenga  a rdo r mi vida rap id a , 
tu  nom bre com respeto  invocaré!»

Do mesmo anno e do m esm o editor erudito  
veja o le ’to r estas: S e is  esirophes do ep iso d io  
do  A d a m a slo r com a versão h espan h o la  de  D . 
P a tr ic io  de la  E scossu ra , in éd ita  a in d a , au- 
teced idas de u m  preám bu lo , por P e re ira  C aU  
d a s .  De 2 0 0  exem plares, que se não exposcraiu  
á  venda como aquelPoutro , este é o exem plar 
c a p i lh a . Vasto saber no p reám b u lo . Q u e re is  
v é r  como o castelhano vertia  o nosso poeta? o u \i:

«N o acabava de hab la r, y  una  figura 
E n los a ires se alzó, robusta  y  valida;* 
De disform e, grandissim a es ta tu ra ,
La barba  sin peinar, la faz escuálida: 
H undidos ojos; torvo y  sin m esura 
E l adem an; color te rriza  y  pálida;
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Súcio y  crespo el cabello en  lá  ancha f re n te ; 
N eg ra  la  boca, y  am arillo el d ien te .»

D ’aqui se  v é  como as duas linguas correm  
p are lh as . Sigam os.

Estam os já  em E vora, em 1 8 8 0 . Da T y p . 
E borense sae es te  opusculo: A  questão d a s  o* 
bras do aqueduclo S erto r ia n o  de E vora  e tc .  
pelo engenheiro  civ il, A driano  A ugusto da S i l­
va M onteiro. Sào 3 2  paginas de bom p o rtu -  
guez: quanto á  doutrina, scientifica é ella e  p a ­
r a  os entendidos.

Tem os agora, mcos com panheiros de ' viagem* 
d e  vo lta r a  B raga , porque cá esta ainda P e re i­
ra  C aldas: D u as P a la v ra s  sobre o D icc io n a rio  
B ib lio g ra p h k o  P o r lu g u e z . . .  p o r  B rito  A r a ­
nha,, 1 8 8 4 . E ’ um elogio a Brito A ranha, o  
continuador de Innoccncio, com algnus rep a ro s 
e  esclarecim entos curiosos.

S erá  'ra r idade?  lê-se n ’um opusculo sem fron­
tispicio nem anno» neni logar de im pressão, 
em  cuja capa escrev i aquellas pa lav ras .

E ’ uma descripçào das festas, que em  1 7 0 5  
fez E vora pelas m elhoras do infante D M a­
noel, pela re s ta u raçã o  de B arcelona, pela  con­
quista da cidade de Rodrigo e pela chegada a  
L isboa das náos da India etc. N ão vi a inda 
ou tro , e por isso não sei quem  o auctor e qual 
seria  o  titu lo . São 18  paginas de  im pressão .
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V isitem os o Porto  em 1 8 8 1 . Aqui es tá  de  J .  
L eite de V asconcelos um a composição poetica: 
A Estatua de Camões.

«Eram os um a geração  valen te ,
Q uando os galeões buscavam  o O rien te;

E os deoses, como u n s  soes, 
E rguendo  os vivos, flatnm ejantes braços, 
Abençoavam  do alto dos espaços 

A s fren tes dos heroes;

A ssim  com eça a composição, offerecida aos 
estudan tes de Coim bra. E ’ cu rta , led e-a .

Eis-nos volvidos a L isboa em 1 879 : Reía- 
torio dos trabalhos desempenhado* pe lo co n -  
selho geral das Alfândegas em 1878.

E ’ um  bom trabalho  na especialidade.

No P o rto , cm 1 8 7 1 , publicou-se e s te  op u s­
culo: Analyse do parecer da Junta Consulti­
va d'hislrucçao Publica sobre a rep resen tação  
do Conselho do Lyceu do Porto e tc . e tc . S u b ­
screvem  este folheio nom es de homens de ta ­
lento c sabedo res , como J. P .  d i  C osta C a r­
doso, Delfim M aria de O liveira M aya, A ugusto  
Epiphanio da Silva D ias e outros.

Este trabalho dco-m e a nova de que j á  hou­
ve quem , em vez de viajar como eu  na l iv r a ­
r ia ,  viajasse no seo ja rd im . C ita  estas palavras 
do livro Voyage autour de mon jardin: « b e l­
les études! ap p ren d re  des m ots, toujours des m ots, 
rien  que des mots; p arle r des choses .sans sa -
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voir lés choses; dire correctement des sottises! 
voilà l’emploi de toute la jeunesse!))

F .  B orges de  Souza im prim ió em L isboa em  
1 7 8 8  esta: Relação breve e compendiosa da 
invenção da milagrosa Imagem da Senhora 
da Nazareth etc. por João da Veiga F razão , 
com  um a vinheta represen tando  o F u as  R ou- 
pinho, na  posição sab ida de clam ar p ela  V ir­
gem , que o salvou das g arras  do d iabo . \

Succedeo que vindo um  d ia 
C aça r áque lle  deserto ,
E stava  o ceo tão  coberto 
D e nevoa, q u e  só se via 
O que estava m uilo ao perto . 
A ch arão  os cães um veado 
T alvez que o diabo o fingió 
Q ue m ui ligeiro e appressado 
Dos podengosacoçado 
P a ra  o rochedo fugio.
M ais apressado q u e  o vento 
O  brioso cavalleiro
Sabio  em seo seguim ento #
Sem  lhe v ir ao pensam ento 
A quelle despcnhadeiro .
H a um  penedo cham ado 
Soberco na  rocha du ra ,
Q ue sobre o m ar debruçado 
F ica  delle  desviado 
Mais de cem braças d ’altu ra .
N a  ponta deste  chegou 
O  cavallo a  pô r o pé ,
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E na parte em que o fincou 
Um claro signal ficou,
Que ainda hoje em dia se vê.
Vendo Dom Fuas a hora 
De sua morte tão perto 
Mais não pode em tal aperta 
Que chamar pela senhora,
Que vio naquelle deserto.»

Eis uma amostra do trovar fácil de Frazão. 
A. F. dc Castilho ao escrever a formosissima 
chacara, que vem nos Quadros historicos:

«Não ha taes memorias, de tanto deleite,
Por onde a vontade melhor se espreguice 
Como as que rescendem aos beijos e leito 
Da nossa apartada feliz meninice.

Ouvio 1er com certesa este rimance, que tem 
o mesmo entrecho, sendo deste modo o pac na­
tural se não legitimo, da sua famosa composição.

Innocencio falla n’este ppusculo, mas creio 
que o não leo, aliás teria notado os muito pon­
tos de contacto nas duas composições. Não 
sei se é vulgar se não; eu não vi outro: compreso 
em Evoramonte.

Já estivemos na Hollanda e temos de nella 
entrar de novo. Eis Liège em 1883. .Quereis 
ver um opusculo raro? Notice sur tes travaux 
publics en Portugal, por M. Caetano da Ca­
mara Manoel, Ingénieur civil à Evora. Po­
de-se affirmar que este opusculo de 73 pagi-
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n a s  historia cora exactidão e proprios conhe­
cimentos o desenvolvimento dos caminhos de 
ferro portuguezes até ao dia 15 de abril de 
1883.

Dos poucos exemplares impressos em sepa­
rado, tirados dos Annales de l'association des 
ingénieurs. ,  .de Gand é este um exemplar com 
que me brindou seo delicado auctor.

Entremos agora no Porto em 1879.
Não dá maiores saltos a phyloxera e o im- 

crobio do que nós damos, leitores. Um crepe 
mortuário cobre estç opusculo, em que se leem 
estas palavras: Ao meo amigo A . F. Barata em 
testemunho de sincero affecto, offerece o auc­
tor. E’ o infeliz Dr. Manoel Augusto de Souza 
Pires de Lima, e o opusculo As missões ultra­
marinas, Porto, 1879. 78 paginas.

Que dizer d’estes discursos, que assombra* 
ram as Camaras por sua vasta erudição? E que 
dizer do talento que se embaciou, que se 
deixou velar do nevoeiro espesso da morte? da 
morte violenta resultante de forças contrarias, a 
loucura tristíssima e os lampejos brilhantes de 
sua vasta intelligencia? Que foi uma das gran­
des perdas qne soffreo Portugal n’este anno de 
1 8 8 4 . . . .  Eu perdi n’elle um amigo, que de o 
ser ainda me dera provas logo que chegado de 
França no anno passado, respondendo a uma 
carta minha com uma que guãrdo muito, por ser 
a ultima que me escreveo.. .



Entremos aqui em Eivas n’este anno: Samuel 
F. Baptista imprimió: Paginas Intimas, do 
capitão d’artilheria ZephyrinO Brandão. Nós 
já encontramos este bom rapaz em nossa via­
gem.

Rica edição é a deste livrinho de versos. Na 
composição: A ’ beira do tumido de A. Hercu- 
lano ha estrophes assim;

Quem dorme o somno eterno n’este leito, 
Para onde a mão da morte o arrastou? 
Um grande portuguez ! em cujo peito 
Honrado coração sempre pulsou !

Este folheto escrevi em uma noite, - dictando- 
m’o um saudoso am igo ... A. F. Simões: fíe- 
forma da Inslrucção secundaria etc., 1869. 

O opusculo opina pelo internado.
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Retrocedamos a 1880: Catalogo dos perga­
minhos do cartorio da Univèrsidade de Coim­
bra. E’ um trabalho gigantesca de G. Pereira 
feito em 6 mCzes ! Não só vemos milhares de 
pergaminhos dos séculos XIV, XV e XVI con­
venientemente arrumados, mas summariada sua 
doutrina. Bom trabalho, promovido por Filippe 
Simões e auctorisado pelo visconde de Villa 
Maior, reitor* hoje fallecido lambem.

N3o merecem menção as minhas curiosida­
des litterarias; mas desta, que aqui nos appare- 
ce entre opúsculos, quero en mostrar aos lei­
tores o luxo da edição:

Quadros historicos— A tomada de Ceuta, 
Coimbra, 1878, Typ. de M. C. da Silva. O fron­
tispicio e o retrato de D. João I são duas for­
mosas gravuras, que mnito honram o artista co- 
nimbricense. Ainda escrcvi mais quadros, mas 
só este se imprimió.

Entremos no Porto 1878. Aqui está uma 
edição fiel da 1.a dos: Privilegios dos cida­
dãos da cidade do Porte. Era um raro li- 
vrinho de que apenas se conheciam tres exem­
plares. Linda edição, que por 200 reis podem 
1er hoje os amadores.

E volvemos a Lisboa* em 1880: Lyra ca*
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inoneana, por Teixeira Bastos. Castro Irmão, 
Forraosa edição é esta ! O poeta pertence á no­
va escola de Guerra Junqueiro que com gran­
de talento, iuquestionavclmente, deo á poesia 
emprego que ella não tinha tido:

Da portugueza lyra as cordas rumorosas, 
Donde brotam febris os latejos de luz,
Com que se fere o mal e as noites crapulosas, 
Com que se zurze o vicio, as víboras da cruz;

Assim começa um soneto a Camões. As noi­
tes crapulosas e as víboras da cruz, são esco­
la nova, certamente.

Andamos em holandas n'esta viagem: já cs» 
tamos em Coimbra em 1879: A Flor de mar- 
more, carta familiar por A. A. da Fonseca 
Pinto, com uma photographia do convento 
e palacio da Penha em Cintra. Rica edição e 
riquíssima carta erudita e sabia.. E' para se 
1er. Quem . não visse Cintra deve 1er este 
opusculo; porque, se não formar ideia e- 
xacta d’aquellas bellezas naturaes que lá nos 
extasiam, regala-se com fácil e puro portuguez. 
Termina a Carta com uma poesia latina da ce­
lebrada Luiza Sigêa, a dama litterata da filha 
de D. Manoel, a infanta D. Maria.
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Os meus companheiros de viagem nao conhe­
cem João Gorilha? Pois tenho muita satisfa­
ção em vol-o apresentar no Porto em 1875: 
Carta ao meo amigo Borges. Tentativa humorís­
tica . Vou-lhcs mostrar o coração da carta e de­
pois lhes di»ei quem é o auctor:

«Ilaviamais de meia hora que o celebrado sur­
ge bestia do santo Arcebispo tinha soado a meos 
ouvidos, e ainda á congenita preguiça me convi­
dava a prolongar aquelle meio somno qufe tão 
agradavel é n'estes dias de inverno. À final ven-* 
ceo o preceito, levantei-me e abri a janella.

Que manila, meo amigo !
Como os diques do céo vomitam feros 
Pluviosas torrentes sobre a terra,
E brame o furacão, rouco batendo 

Nos angulos ingentes !

Ainda que não saibas em que parte do gtóbo. 
se mostram os tacs angulos ingentes, já deves 
ter percebido que chove a cantaros.»

E’ engraçadissima esta carta c deve ser lida* 
Tombem já não vive o homem que a escreveo 
era o professor da Escola Polytcehnica do Por­
to, Teixeira. Girão, talentoso estudante, qnc aia- 
da conheci cm Coimbra. Onde isto vae !
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Rcspondeu-lhò Manoel Mico de Coimbra, em 
1876: Carla do Borges, amigo do João Go- 
rtlha.

Vejam também o princípio:
«Distribuio a moda ao snr. Carlos Bento da 

Silva o papel de aparar o [ado epistolar dos 
nossos escriptorcs, quando desejam tornar pu­
blico o frueto de suas lucubrações.» E segue, 
também com muita graça.

Aquelle M;co ainda vive, felizmente; é um 
meo amigo de Coimbra, o snr. Dr. Albino Gi- 
raldcs, segundo me Informaram.

Também a deveis 1er. Mas se do genero não 
gostaes aqui tendes obra pesada pelo recheio d® 
citações e textos: Diserlaçào The.lugica.. .so­
bre a desinibilidade do Mysterio da Conce:ção 
immaculada de Maria Santíssima. E ’ de Ce­
naculo. nosso conhecido, e o mais sabedor dos 
Arcebispos d’Evora, salvo melhor juizo. Foi i.r- 
pressa em 1758. Ou cu li, ou alguém incaílir- 
mou ser este trabalho obra acabada sobre o 
melindroso assumpto.

Demos um salto a Ilolíanda, a Leiden,cm 1875. 
Vamos na companhia de dois homens que não 
vivem jâ, os Doutores A. F. Simões e «facin- 
tho Antonio de Souza: Ü Tricentenário da 
Universidade de Leiden, Relatorio dirigido ao 
Reitor da Universidade, Villa Maior, fallecido
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tamben), pelo primeiro cTaquelles homens. Pa* 
rece-me estar a vel-os em Lisboa, antes da 
partida! Eu tinha ido de proposito por dar ura 
abraço no primeiro d’aquelles delegados da U- 
niversidade á fc&ta longinqua. Houve não sei 
que attritos, que morosidades np darem-se aos 
dois os precisos meios pecuniarios para as des­
pesas auctorisadas do governo. E dizia o Dr. 
Jacintho—olhe, Simões: Pas de Vargent pas de 
suisses; vamos para Coimbra. Um outro amigo 
resolvco o caso, o Marquez de Holstein, que 
também não v iv e!... Isto é me tudo uma ne- 
cropole. Interessante relatorio è este pelo que 
nos ensina da organisaçào d i Universidade da 
celebre Ludgani Batavorum, a que Filinto E- 
lifiio chamou Lndguni Balatorum, pelos mui­
tos cascabulhos de batatas que por lá vio pe­
las ruas. e pelo muito que nos diz dos costu­
mes hollandezes.

Do mesmo malog-ado professor Simões está 
aqui o Elogio Histérico de J. II da Cunha 
Rivara, 1879. Pobre R ivara!.. .  Trabalhador a- 
legre e vigoroso ainda, que dois dias antes de a- 
doeceres me lias cm teo gabinete de estudo um 
trabalho litterario sobre Bocage na Índia! Al­
guns mais, prostrava-te uma pneumonia dupla.... 
Descança em paz. que não morrerá teo nome 
em quanto viver a língua portugueza.
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O mar está de monção: vamos até Ponte Delga­
da na ilha de S. Miguel. Aquí tendes um tra­
balhador, que já conhecemos, que já conhe­
ceis, o snr. Dr. Ernesto do Canto, qiie tantos 
serviços tem prestado ás lettras patrias, elle e 
seo irmão, José. Véde o numero 21 de 40 e* 
xemplares desta Carta de Francisco Caldeira 
de Brilo, escripia em Madrid, na qual se 
relatam alguns factos interessantes para a his­
toria de JÓ. Antonio, Prior do Credo, 1880. 
E’ uma raridade, como vedes, que nos traz 
mais alguns dados do caracter ingrato e máo 
do rei de um momento, do imbecil, que não 
soube ser mestre de Avlz ! tendo tido caracte­
res devotadíssimos, que o seguiram, como sa­
beis! A descendencia foi asseiada! Uns pate­
tas, como nos ensina o grande Camillo Cas­
tello Branco.

Voltamos ao continente. E ’ o anno de 1877, 
Entremos em Coimbra. Aqui tendes o traba­
lho limpo e consciencioso de um homem que 
já encontrámos em nossas viagens, o sr. Dr. "  
Ayres de Campos: Catalogo aos objectos exis­
tentes no museo de archeologia do Instituto 
de Coimbra. Supplemento l .° , 1883. Lá es­
tá neste fasciculo o numero 19 que eu man­
dei ao meu chorado amigo, Dr. SimSes; uma 
estatueta mutilada, achada na Sempre Noiva, 
perto de Àrroiollos.



40

Este passeio de hoje deve terminar em Coim­
bra, visitando nós não só o museo do Insti­
tuto, mas também a sua notável Exposição 
dislrictal, já neste anno.

Aqui temos um guia seguro, no livro que 
tem aquclle titulo. Que formoso livro ! Que no- 
mes estimados nas lettras o cxornam ! M as... 
que ideias me traz elle á mente buliçosa? Dos 
dois primeiros conferentes n’aquella festa do 
trabalho afundio-se a vida ao primeiro no gol­
feo da m orte!.. .  Um mixto de nadas, um não 
sei qué de terra. . .  uma desgraça enorme!

A consciencia de alguns homens deve co- 
brir-se de lucto, como eu de lucto rae cobri 
com a perda de Augusto Filippe Simões.

O antagonismo e acrimonia litteraria acintosa 
hão de ser sempre uma nodoa em reputações...

X
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Nós já encontramos Albino Geraldes, o dis­
tincto Lente de Philosophia em Coimbra, e ago­
ra de novo aqui o temos na mesma cidade em 
1879: Questões de Philosophiu natural - O 
Darwinismo ou a origem das especies. E’ por 
offerta amiga que o possuo. Uma linda noção da 
doutrina de Darwin ao alcance de quem se não 
dá á sciencia.

«A religião, meos senhores, è comparatel a 
uma estatua que embora magestosa e moldura­
da em ouro, como o bezerro dos antigos israe­
litas— camotal, está, é immovel; a sciencia 
anda. A estatua não vê nem ouve; a scien­
cia procura ver e ouvir, e por isso inventou 
o microscopio para observar os infinitamen­
te pequenos, e descobrio o telescopio para di­
rigir aos astros immensos e luminosos.

Como o Ahasvérus da lenda, a sciencia ca-
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minha sempre, tendo por norte a civilisaçõo 
e o progresso da humanidade. Se a religião, 
por um de seos milagres fiier também andar 
a estatua, podem ir ambas a p a r ......... »

£ ' ■ um espécimen: leiam, que é optimameute 
escripto.

Já não vive José Augusto Vieira da Cruz, o 
bondosoïapaz, que organisou esta: Nova Giam- 
malica da Hngua francesa, Coimbra, 1870. £ ’ 
a synthese de muitas e serve bem.

Da mesma cidade temos aqui este Rdatorio 
da administração da Sattía Casa da Miseri­
cordia de Coimbra, por Luiz Albano de An- 
dfade Moraes e Almeida, 1878. Tem um Pro­
logo historico que se deve 1er.

Não me reeordo se já estivemos na villa co­
ronada, Madrid. Entramos n'ella em 1851. 
Combate Naval de Trafalgar— relation histo­
rica. Diz uma nota que esta relação é um extracto 
de D. José Ferrer de Couto, que escreveo a Histo­
ria d’aquelle combate. E’ conhecido este celebre 
e sangrento combate naval em que urna bala do Re­
doutable tirou a vida a Nelson, ao heroe de Abou­
kir e de Copenhague, e outra prostrou no tumulo e  
Graviua, famoso almirante hespanhol.

A esquadra combinada franco-hespanhola, ain­
da desta vez foi derrotada pela famosa mari­
nha inglesa.



43

De Madrid volvamos a Evora em 1880. Da 
typ. Eborense sae este: Discurso laudatorio. . .  
em honra de Camões, por Jeronymo de Gou- 
véa Gama Freixo.

E* trabalho de um estudante hábil, herdei­
ro do talentp do pae, que resolveo nao seguir 
mais o caminho da sciencia.

A contextura do periodo poetico é de tal mo­
do trávada que raro não é brotarem espontá­
neos bons versos d’aquella prosa:

« Camões, Salve!
Desde o berço á desgraça votado
Começaste teo longo martyrio»

E mais ainda:

Ainda na infancia e já signaes divinos
Prognosticavam tua futura gloria».

Parece-me que o ouvido do mancebo não era 
estranho ás harmonias de Caliopc e de Euter­
pe. Sao verduras dum moço de talento.

Como são as cousas do mundo!
Está aqui um livro que fez um bispado, ou 

para isso contribuio, pelo menos, e o seu illnstrc 
auctor volveoá patria.aos lares amigos,vendo a mi­
tra de Cenaculo* o baculo pacense na cabeça 0 mão 
de outro, homem! Memoi ia acerca do bispado do 
Beja, por Antonio José Boavida, 1880, opusculo

♦ i
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de 97 paginas coin umbom mappa do bispado.E' es­
te um trabalho importante de investigação historica 
e demonstração acceitavel da existencia do bis­
pado, desmembrado pelo Jesuiticida .Pombal do 
Arcebispado de Evora para n’elle collocar a Ce­
naculo, como é sabido. Lucra-se com sua leitu­
ra.

Ainda não entramos na Vista Alegre. Vamos 
ver a linda povoação e sua famosa fabrica. A  
Vista Alegre. Apontamentos para a sua his­
toria, por J. A. Marques Gomes. Porto 1883. 
Bello trabalho de investigação historica. E’ cu­
rioso n'elle o como se descobrio o kaulim, 
sem o qual impossivel era fabricar a porcelana.

Descobrio-o um aprendiz!

Em papel pardo temos aqui um opusculo: 
Vida, ultimas acções, e morte de Fr. João de 
Nossa Senhora, Á.° de 12 paginas Não diz 
quando impresso, mas devia ser em 1758, con­
forme ' as licenças. Não sei quem foi este frade 
a quem o opusculo chama Chuñista da sua 
ordem e religioso de S. Francisco na Provin­
cia do Algarvc.

Estes volumes são dois tomos das Resolu­
ções do Conselho de Estado: o 2.° e 3.u, por 
losé Silvestre Ribeiro.
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Vamos nós ouvir agora um sermão a Santo 
Antonio dos Capuchos em Lisboa, em 1827 ? 
Fr. José de Santa Rita de Cassia ao Archan- 
jo S. Miguel pelas noticias da vinda dó ma­
gnanimo joven o senhor D, Miguel.

Diz cousas.. .  o frade! Leiam.

Estamos em Coimbra em 1889; Os Direitos 
dominicaes, foros e rações.. .  por M. da C. Pé- 
reira Coutinho. E' opusculo para os especialis­
tas.

Chegamos a Braga em 1880. Descoberta iá  
America—bosquejo noticioso, por Pereira Cal­
das. Muita erudição e saber.

Dos prélos de Leiria, a velhusca cidade cm 
que nasceo a imprensa portugueza, nos appare- 
ce aqui: Allocuçáo. . .  por occasiào do tricen­
tenario de Camões—Amor e gemo, 1880. Es- 
creveo-a Francisco G. José Faure, que allí tem 
sido professor do Lyceu. Pertence ás Camonea- 
nas e não é mal escripto.

Entremos em Evora no mesmo anno: Uma no- ' 
ção da caça do janal>, por J. P. M. Typ. Mi­
nerva. E' a terceira edição de nm trabalho 
novo entre nós. Já não vive seo auctor, José 
Paulo de Mira, homem rico, celebre c celebrado 
caçador do Alemtejo. Devi-lhe a finesa de me dar 
esclarecimentos de sua vida e descendencia pa-
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n  una biographia, que de Braga me pedia Pe- 
reirá Caldas, finesa que a outros tinha negado.

Não è um trabalho de litterato; mas é o primeiro 
entre nós que muito foi do agrado de Santo 
Huberto.

Da Imp. Litteraria em 1861 nos apparece 
este opuscnlo: Oiaçào funebre.. .nas exequias 
dè D Pedro V recitada* na egreja da antiga 
Universi lade de Evora, por João Augusto de 
Pina, Professor do Lyceo d'Evora. Esmerou-se 
seo illustrado auctor no escrever este discurso, 
que muito o honra: dicção fluente, lingoagem 
selecta sem ervilhaca.

Já deste anno de 1881 está aqui este opus­
culo: A' Derrocada, por S. •Numajario, impres­
so em Coimbra. E’ um folheto humorístico em 
que. seo auctor crê que a agricultura salvará o 
paiz das annunciadas bancarrotas. Não enfas­
tia sua leitura.

Não me recordo, meos companheiros de via­
gem, se já estivemos cm Londres, a dos ne­
voeiros maritimos e do fumo do carvão de pedra 
accendido por toda a parte. E’ em 1850: En­
core une lettre inédite de Montaigne ele E’ 
extenso o titulo que se desdobra annunciando 
furtos de mss. da Bibliotheca Nacional de Pa­
rte, « discursando sobre isso Fr. Lepelle . do
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Bots— Calais 4850, Tem este ppuscul© 'uta 
autographo de Montaigne.

Deprehende-se da leitura que cá e lá más 
fadas ha.

Está a Bibliotheca entregue a uns sujeitos 
muito entendidos, mas que só curam da recep­
ção da mensal pitança e . . .  e de nada mais. As­
sim é que é.

De Londres a Braga volvemos instantáneos: 
Monumento a Pio IX  - Visita do snr. D. João 
Chrysoslomo de Amorim Pessoa á  cidade de 
Guimarães etc. por Alfredo Elvira do Santos. 
Este cavalheiro é um dos. diversos Secretarias 
que teve Sua Excellenda o resignatario Senhor 
de Braga. E’ opusculo escripto com cuidado 
e bem impresso em 1882.

A’s festas vimaranenses não faltou o hymno:

Pio Nono! o grão vulto do mundo 
’Nésta idade de trevas e luz!
Mais tu foste em virtudes fecundo,
Mais quiz Déos por-te esgalhos na cruz!

Veja o leitor a composição completa se gos­
ta da idade de trevas e luz e d’aquelles es­
galhos poeticos.

Brito Aranha, o meo velho amigo, aqui nos 
apparece outra vez em Lisboa, 1884. Topa- 
mol-o na exposição agricola expondo 43 9  o-

i
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poséalos sobre assumptos agricolas, opúsculos 
que oOercçe ao Exm.° sur. Francisco Simões 
Margiochi.

E’ muito interessante neste opusculo a inves* 
tigação historica ácerca «le D. Luis Ferrari de 
Mordan, privado de Pombal, ao que parece, 
que o nomeou Intendente geral de agricultura 
com o ordenado da miseria de dois contos de 
reis annuaes. O bomem teve labia de se insi­
nuar no animo do celebre marquez democra­
ta, no de Cenaculo e de outros trumphos do 
tempo.

Parece que morreo já n’este século de hizes. 
pois que Brito Aranha o acompanha até 1802.



Entremos agora em Coimbra em 1876: O 
Jardim Botánico da Universidade de Coim­
bra, por Julio Augusto Henriques. Interessan­
te trabalho é este, ornado de dois mappas, ou 
plantas do jardim. Contem uma noticia histo­
rica dafundaçSo do jardim, pelo esforço do 
marquez de Pombal, o catalogo das plantas al­
lí cultivadas etc.

Dá Imprensa da Nacional de Lisboa em 
1874 estão aqui os Discursos do malogrado 
Dr« Manoel Augusto de Sousa Pires de Lima. 
Manifestações de talento vigoroso são estes dis­
cursos, como os demais escriptos que nos dei­
xou. Nõve annos depois eclipsava-se em perpe­
tua escuridão acjuelle espirito lucido.
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Em 1878 ainda o snr. Or. M. dos Santos 
Pereira Jardim, visconde de Monte-São, fazia 
parte do corpo da Universidade. Oração aca­
dêmica.. na abertura das atdas da Univer­
sidade. E’ bem escripta e erudita esta oração. 
Devo este exemplar á amizade de seo auctor, 
que por seo trabalho se nobilitou e pela esme­
rada educação dada a seos filhos bem mere­
ce da sociedade.

Isto é uma Ode a Camões em 10 de ju ­
nho de 1880. Occultou seo nome o auctor. Me­
de 13 paginas em verso solto, deste quilate, 
que os contrastes da poesia avaliarão:

«Resurge o astro rei no firmamento.
Traja d’Àurora a purpura luzente,
Cortejo traz d’innumeras saudades 
Da luz divina esplendidas offertas,
Como quem vem pagar antigos preitos 
Aos que outr’ora o seo berço ennobreceraut 
Co’o preclaro pendão das lusasquinas.»

De 1873 está aqui o erudito Programma da  
cadeira de Histologia e de Physiologia geral 
etc. por A. A. da Costa Simões. Tem 6 2 pa­
ginas com gravuras de Alberto, desde os mus- 
culos estriados até á planta do Aquarium pa» 
ra rãs, annexo ao gabinete de physiologia.. Sau­
demos o grande trabalhador! a quem os desgos-
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tos no outomno da vida não lograrão impanar 
o brilho de sua fama.

Succedem-se os trabalhadores. Noticia histori­
ca e descriptiva da sé velha de Coimbra, com 
nma photographia, por A. M. Simões de Castro, 
4881. Imp. Acadêmica. Accurado trabalho de 
investigação conscienciosa, desejáramos vel-o 
mais completo na parte epigraphica. Parece-nos 
que devia conter elle a leitura de quantas me» 
morías do passado alli se leem em pedras tu­
mulares.

Da mesma Coimbra, em 1876, temos aqui: 
Pharmacia: Estudos bibliographicos, porJ. L. 
Magalhães Ferraz. Mede 81 paginas. Alheios 
a estudos desta ordem, parece-nos trabalho es­
te de uma boa vontade, a que não faltam co­
nhecimentos. '

Já estamos em Lisboa, em 1876: Relato- 
rio. . .  ao Ministio do reino sobre a reforma 
do ensino artístico e organisação dos museus 
etc. Os signatarios deste relatorio são homens 
de saber, m a s ...  nada de novo: tudo como 
d’antes.

Volvamos a Coimbra em 1879. O Dr. Antonio 
Candido escreveo, recitou e imprimió: Oração fu­
nebre nas exequias de D. Maria da Conceição 
Pereira da Silva Forjaz e Menezes. Oflereceo*
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me este exemplar o Exm.° filho da respeitável
fallecida, Miguel Osorio Cabral de Castro.

Que dizer deste escripto? Que n’elle vejo ai- 
liadas com sarama habilidade a pura phrase por­
tuguesa em contextura facilima e a sã doutrina 
em larga serie de conceitos.

Já não logramos conhecer o talentoso dou­
tor em Coimbra, e com magua o dizemos, que 
bem dczejaramos ouvil-o. sentir-nos ir após seos 
voos audaciosos ás regiões do sublime.

\

Projecto de lei sobre a reforma da lns~ 
trucção primaria. . .  por Luiz Jardim, 1880. 
Este trabalho é urna sincera manifestação de 
bons desejos. As cousas estão na mesma. 
A instrucção é perigosa, que gera republicanos, 
socialistas, coramunistas, petroleiros.. .Sópa­
lavras: estamos bem.

Etjydio de Azevedo foi o chronista de urna 
Visita Pastoral do snr. Arcebispo de Braga 
a Villa do Conde e Barcellos em 1879. E’ es- 
cripta com esmero digno do louvador e do 
louvado.

Estão agura aqui reunidas em brochara as 
Carlas de João Pedro Ribeiro ao Arcebispo 
Cenaculo, 1880. Conservam*se os origmaesna 
Bibliotheca de Evora.
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Deo-as ¿ estampa o meo amigo Adnibal Fer­

nandez Thomaz. São muito dignas de ser li­
das por quem gostar de estudos diplomáticos e 
historicos. Tem graça o que Ribeiro diz a Ce­
naculo—que um certo conego, Maciel, vende­
ra todos os eodices que encontrara de letra 
rabuda; e outro de Yizeo, os queimara no quin­
tal, por serem de lettra emperrada.

Em Braga nos appareee agora Pereira Cal­
das: Soneto italiano de T. Tasso a Camões, 
1883. Sempre erudito, Pereira Caldas, apresenta 
as traducções do soneto em portuguez, francez e 
faz preceder tudo de um preâmbulo. Curioso.

Do mesmo illustre ornamento do Lyceo do 
Braga está aqui esta publicação: Episodio da 
üha de Venus... com a versão franceza de 
Cournaud.

Entrou na festa do tricentenario. E ’ rica pu­
blicação, que mostra o adiantamento da arto 
typographies -em Braga.

Commemorando ainda a morte de Camões 
nos appareee n’este maço o opusculo: A desco­
berta da Índia oi denada em tn pessaria por 
mandado de D. Manoel. Documento inédito 
do secuto XVI,  por J. da Graça Barreto. 
Coimbra, 1880 Parece que ainda existem 
alguns pannos de rás nos paços reaes com pin-



turas allasivas e das ordenadas pelo reí ven­
turoso.
r ,

Voltemos a Braga em 1878: Duas Lendas 
patrias: a Apparição de üurique e as Cortes 
de Lamego, por Pereira Caldas. Vastissima 
erudição sobre os assumptos indicados. Póde­
se affirmar que dlli está reunido o que existe e 
respeita ás lendas. Honrou-me seo auctor of- 
ferecendo-me um exemplar em que mandára im­
primir o meo nome.

Entremos no Porto em 1883: Memoria Aís- 
torica dos concilios. . .  celebrados em Braga, 
por Alfredo Elviro [dos Santos, 4 .a edição. 
Bom trabalho de excavaçõcs historicas. Já ¿el­
le disse o meo parecer no Progresso do Alem- 
tejo.

Sé tenho nascido no tempo dos frades, dou 
minha palavra a meos companheiros de viagem 
que seria Fr. Antonio da Paixão, com certe­
za. Se tenho lido e leio tudo o que respeita á 
tragedia do Golgotha! Quinze meditações so­
bre a paixão de Christo-, traduzidas ¿e Ligu- 
hori e impressas em Lisboa, Imp. Regia, 
1832. Assumpto de minha paixão; estvlo cha­
to.

54

Está aqui um drama a tomar nos o passo, 
mas já sem frontispicio. Suspeito ser do nosso
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1. À. de Macedo e intitula-se D. Luiz de A- 
taide. Deve ser impressão de Lisboa.

Cheguemos do novo á cidade invicta em 1845: 
Tabellas de juros calculados a rasão de citii 
co por cento para todos os dias do anno, 
por C. D. Arnaldo Frirdlain. Este opusculo de 
75 pag. é-me completamente virgem pela ra­
são simples de que não tenho dfnheiros para 
dar a juros, nem geito para agiota descaroavel, 
como.. .  tantos!

Joaquim Maria Baptista aqui nos appare ce 
com mais uma Grammatica porlugueza, im­
pressa em Lisboa, em 1870. E’ uma das mui­
tas filhinhas da de Soares Barbosa.

0  Brazão de Coimbra, por A. M. Simões 
de Castro é uma resenha de tudo o que a tal 

. respeito se tem escripto. Interessante. Foi im­
presso em 1872.

Da typ. de M. P. de Lacerda, em Lisboa, 
em 1822 saio este Sermão na irasladação da 
imagem de N. S. da Conceição da gruta 
etc. pelo Prior de Alhos Vedros, Marcos Pin­
to Soares Yaz Preto. E ’ uma vulgaridade em 
que nada s e . aprenderá.

Está aqui um Resumo da vida e novena de 
S . Francisco de Salles etc Lisboa, 1761. Tem



56
94 paginas de ascética doutrina, em estyto 
occulto como seo auctor.*

Eis-nos agora com as Harmonias da ma•  
dragada, de Eduardo Augusto Vidal, Lisboa, 
1859. Creio ser uma das primeiras publicações 
do poeta. Bulhão Pato e Rebello da Silva a» 
presentam-no ao mundo das lettres.

Ha muita harmonia e muito sentimento AO 
joven bardo.



Entramos em Coimbra em 1877. Costumer 
madrileños, por Magalhães Lima. E’ offerts de 
seo auctor, o intelligente redactor do Secuto. 
Dá-nos este livro interessantes noticias de Ma­
drid: falla de seos bomens importantes na 
sciencia e na politica. No museo de Romero 
Ortiz topou o nosso viajante umas luvas, do mar­
quez de Sá da Bandeira e a camisa de Santa 
Thereza de Jezusl Deve ler-se este livro.

Eis-nos em Lisboa em 1875. Esboços e re­
cordações, de Brito Aranha. E ' livrinho curioso 
é interessante.

O leitor qne ainda não vio Cintra, como eu 
já vi, em companhia de meu compadre e ami­
go, o «nr. Dr. Rodrigo Velloso e de sua Exnu* 
esposa, occàsião tem de a visitar agora: Rela-
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ção do Castello e Serra de Cintra. . .  par 
Francisco d Almeida Jordão. Coimbra, 1874, 
typ. de A. Duarte Ariosa, 2 .a edição. Raroera 
este opusculo e por isso delle se fez esta edi­
ção, cujo editor desconheço.

Está agora aquí um livrinho classico, como 
sao os do auctor: J, F. M. M. (José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas) A Aguia Imparcial, 
remontada no orbe da lúa ottomana, ou suc­
cesso da campanha da Servia em 1717 etc. 
Lisboa, off. de Pascoal da Silva, 1717. Mede 
72 pag. de leitura agradavel e fácil da pen­
na do laborioso Montarroyo.

Cá temos um velho amigo e mestre, D. An­
tonio da Costa: Instituições de oiro% Lisboa, 
1878. Mais um brado em favor da Instrucção! 
Não pensa o nobre fidalgo n’outra cousa. De­
dica o opusculo á cidade do Funchal, poema 
do oceano em que as brisas segredam amores, 
como lhe chama o auctor, á cidade.

*Que de murta viçosa o cimo enlaça»

como disse Nobrega, o notável companheiro de 
Bocage, em seos formosos sonetofe; Nobrega, o 
áesditoso. o que se matou com laudanno, a- 
mortalhando-se previamente!
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Entremos em Evora, em 1761. Está aqui 
um frade a pedir que lhe ouçamos um Sermão 
em acção de graças pelos desposorios de D. 
Maria 1 e de D. Pedro III, impropriamente 
assim numerado.Foi prégadono mosteiro de Saa- 
t#  Clara, que ainda existe n?esta cidade.

<(Por hum casamento ser acertadamente fe­
liz, e felicemente acertado. . .  » diz o frade. 
Basta, basta me exclama ajuisadamente cau­
ta e cautelosamente avisado o leitor. Isso ainda 
é gongorico. —Então deixemoUo.

Isto agora é para quem é: Disserlação apo­
logetica sobre as Indulgencias- pelo frade Ma­
noel de Santa Anna Seisa, Lisboa 1824. Ain­
da são 64 pag. de doutrina boa ou má so­
bre o assumpto; e d‘go assim, por que este é 
dos que tenho apalpado c não visto: faz parte 
do meo lobinho.

Cá temos outro frade; mas alto lá com este, 
que é raro c estimado: Oração gratulatoria 
pella saude milagrosa que Detts foy servido 
conceder a clrey N. Senhor D João o IV. por 
Fr. Francisco de Escobar. Coimbra, na off. de 
Thomé de Carvalho, 1655. Em lingoagem lorsa 
e limpa dá o frade graças ao céo por lhe salvar 
o perseguidor de D. Francisco Manoci de Mel­
lo, que ha de viver mais do que o tal Bragan­
ça, em que pesa a louvaminhadores, que só
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eòDsegaein alistai-o na enfiada d© reis que fi*- 
sem as glorias de Portugal,

«Jardim da Europa à beira mar plantado*+

como disse o poeta que ainda nao vio cousa np- 
lhor, como a mim succede.

Este volume agora é a Descripçào historica 
sobre a vida de Paulo / ,  imperador de todas 
a s  B u ssia s , no plural e com tres etc. Tradu- 
sio-o do italiano Luiz José Ribeiro e deo o á es­
tampa em 4818 em Lisboa na imp. regia. À- 
fóra a lista dos assignantes tem 142 paginas da 
vulgar portuguez. Não é falto de interesse.

Ainda em Lisboa, em 1836, sae da typ. do
J P. F.Telles este livrinho: Campanhas de Port* 
tugal em 4833 e 4834 etc. traduzido do fran- 
cez do Barão de St. Pardoux, por tres aste­
riscos. E’ parcial no que diz tanto o francés 
como o nosso estrellado traductor. Inclina-se, 
como é sabido, para o vencido de Evoramonte, 
para o que foi deixar o sceptro la em cima da 
monte erguido, em casita acanhada e miserá­
vel, onde já fiz considerações philosophicas so­
bre o sic transii gloria mundi.

Albano da Silveira é auctor desta M em oria  
ch ron ohgica  ácerca do descobrim ento das Ier­
ras do P res te  Joáo das Indias^ opusculo de 2 9

60
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pag. Imp. em Lisboa em 484Í». 0  auctor leo 
deveras sobre o historico ponto, e é muito di­
gno de ser lido o seo trabalho.

Aqui nos apparece por segunda vez um su- 
geito nosso conhecido. Ignacio José de Macedo, 
auctor do Velho liberal do Douro. Considero* 
fões ssbre as causas da elevação e decadencia 
da monarchia porlugueza etc. Lisboa, 1834, 
Um azorrague miguelino, como diziam es ma­
lhados. são os escriptos deste homem, que ti­
nha erudição e era engraçado.

Espana y Portugal y  sus banderas, por 
Frutos Martinez y Lumbreras etc Madrid, 1874, 
£ ’ este um curioso trabalho sobre as cores das 
bandeiras dos dois povos. Nada adianta com 
respeito ás portuguezas.

St John 111 16 in mosl o f lhe lang nages 
and dialectes etc. London 1881. Interessante 
specimen de 214 linguas e dialectos do mun­
do nos offerece este opusculo ricamente impres­
so e eartonado pela propaganda ingleza.

Eu conservo o por me recrear com a phan­
tasia dos gregotins de algumas linguas e diale­
ctos.

Eptremos agora no Porto em 1848. Busca-  
pé etc. E’ um opusculo vertido do hcspanbol 
por J. A. N . Vieira, que medc 48 paginas,

!
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âfórà IX n’esíes caracteres numeradas. Parece 
este opusculo ser urna satyra mais. Diz se que 
o escrevera o proprio auctor do D. Queixote, 
Cervantes, e que o original que servira para 
a impressão fora uma.copia di livraria do Du- 
qne de Lafões, levada para Hespanha por a l­
guém. E ’ muito interessante este opusculo, e 
altamente curiosas suas notas de D. Adelpho 
de Castro. Na 3.a ha esta satyra a um medico.

Montado no macho seu,
Voá, em vez de caminhar;
Tira um queixai sem parar,
E tem mais almas no ceu 
Que um tyranno ou um ladrão;
E’ por todos conhecido,
E até, por appellido,
Lhe chamam Extrema-unção.

Catalogo provisorio da galeria nacional 
de pintura da Academia das Bellas Artes de 
Lisboa. 1872. Subscreve-lhe a Introducção o 
marquez de Souza Holstein.

Este exemplar enumera 368 quadros, sendo 
manuscripta a designação dos ultimos.

Da Typ. Academica em Coimbra, 1880, es­
tá n’este museo esta Carta a respeito da he­
roina de Aljiibarrota, Brites de Almeiaa t tc. 
2  a edição, 8 paginas de impressão. Como tra­
balho historico pouco valor tem.
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M.'Pinheiro Chagas, hoje ministro, nem eu 
sei de que pasta, tão pagão sou em cousas po- 
liticas, escreveo para o centènario da morte de 
Camões Breve explicação da commemoraçáo '  
nacional. em {880.

E' um opuscuio de 16 paginas com um mo­
no de um retrato de Camões. Agrada sua lei­
tura.

Arpejos d’alma, por A. F. Ferreira, Lisboa 
1872, é um livrinho de 126 paginas de. ver­
sos. Conheci este moço em Coimbra. Foi ty- 
pographo; hoje não sei se o é. Não desprovi­
do de merito, este sympathico rapaz é em suas 
composições poeticas um imitador de S. dePas-

Está aqui uma traducção do Discurso sobre 
a religião do Abbade de Cambacérès, ' Coim­
bra, 1828. São 100 paginas de. apropriada 
leitura para os que do assumpto forem apaixo­
nados.

Parece-me não havermos entrado ainda em 
Portalegre. Aqui está um Sermão dos Passos 
de Nosso Senhor Jesus Chrislo, Typ. Por- 
talcgrense, 1874, por Adolpho Ernesto Motta. 
E’ seu auctor um filho de Coimbra bastante há­
bil, donde o ser bem tecido este discurso reli­
gioso que dedicou ao recemfallecido bispo d*a- 
quella diocese, Martens Ferrão, que morree
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ffebré como Job, segundo li algures, pois' so Ihe 
acharam urna placa de 200 reis! E’ uma lição 
prégada no deserto aquella do velho bispo. Is* 
to cá por Evora tem fiado mais fino.

Está aqui 6 . Pereira com as suas Narrati­
vas para operarios, 1879. São 111 paginas de 
naturalissimos contos para educação morai de o- 
perarios.

Terminemos este passeio em Paris, em 1874: 
Des marques et devises mises á leurs livres 

' par un grand nombre de amateurs, par Rei- 
ffenberg.

Conservo uma lembrança de m’o ter dado, 
ha annos na Louzâ, o meo velho amigo Anni* 
bal F. Thomaz. De nenhum portugués ali vejo 
noticia. Va de amostra:

Do conego e deão dá cathédral de Anvers. Ph. 
José de Canot— Virtutis amore cano.



Penso não termos ainda entrado em Faro, meos 
companheiros de viagem, e assim, visitamol-a 
em 1843. Elementos de philosophia racio­
nal e moral, por Ignacio José de Macedo, e 
dado á estampa por E. H. L. Imp. do go­
verno civil. Foi o opusculo escripto nas cadeias 
de S. JuliSo da Barra, pelo auctor, o celebre 
Liberal do Douro, .ou por elle dictado, ao pae 
do editor, que allí estivera preso tambem.' As- 
seiada impressão e não poucos conhecimentos 
nos mostra a publicação que mede XII—70 pa­
ginas.

De Lisboa, em 1874, temos aqui o Relatoria 
de J. H. Fradesso da Silveira ácerca do con­
gresso meteorológico de Vienna de Austria. Já 
nio vive seu illustrado auctor. E’ volume de 
243 paginas de boa doutrina sobre o assumpto.
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Eis-nos apparece ouïra vez Cenaculo cora a 
pastoral que começa: De todas ai emprezas.,.. 
Mede 88 paginas. O erudito Preládo eborense 
ao escrever Pastoraes não se limitava á bre­
ve exposição de alguma doutrina sobre um de­
terminado ponto: escrevia um livro de cada vez! 
E* uma impressão de Lisboa sem data.

Antonio José Paes imprimió em 1841 na 
capital do reino e na typ. de Mathias J. Mar­
ques da Silva Sermão de Santo Agostinho. Não 
se recommenda por predicado algum.

Temos andado por diversas terras do paiz e  
não vimos ainda Guimarães, o berço da mo­
narchia. Pois entremos alii e vejamos a typ. 
do Rocha que em 1825 imprimió: Catecismo de 
civilidade Chrislã.. .

Nunca deixaremos de tirar o chapeo a quem 
nos tirar o seu, diz o opusculo, occultando a  
contraria, que somos forçàdos a seguir peran­
te uns ricaços que por aqui ha, por Evora, es­
pecies varias de Jupiter tonante, que da altu­
ra do seo throno de libras esterlinas nem olham 
para baixo nem tiram o chapeo a ninguem- 
Famosos!

Nove opúsculos nos apparecem aqui, escriptos 
por Fradesso da Silveira: dois sobre o linho em 
Portugal;  um, sobro o Ensino primario da
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Belgica e outros sobre varios assum ptos de 
in te resse  publico.

S . Thadeo F erre ira  imprim ió em 1 7 8 4  Con­
jecturas sobre huma medalha de bronze. . .com  
os caracteres relio. . .  por F r. V icente Salgado. 
V asta  erudição do tem po sobre a m edalha, q u e  
ap resen ta  aberta  em chapa de cobre.

Ainda não estivemos cm V alencia, na H es- 
panha, e agora se nos offerece oecasiáo para  
isso. Doloras, de R . Cam poam or. 1883.. Urna 
lindesa de versos.

«Q uiero m orir contigo, si el destino 
Nos hade conducir á aquel infierno 
E n qu e , unidos en raudo to rbelino ,
Se dan Paolo y Francesca el beso eterno» .

Vamos agora en tra r, leitores n ’urna labvrin to  
de serm ões de diversos annos e auctores.

A qui está um d e  José C aldeira, do Corpo 
de Deus, p régado na patriarcha l, sem logar nom 
anno de im pressão, e outro do mesmo sob o titu ­
lo de Oração funebre de Nunu da Cunha de 
Alaide, pregado na E greja do L oreto. Não diz 
quando, im presso. Innocencio não deo por sua 
existencia se mc não engano, ou os poz de 
parte  por sua vu lgaridade .
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De Coimbra, em 1672, está aqui o Sermão 
de Santa Clara de Fr. Antonio dos Archanjos* 
São 32 paginas de boa lingoagem portugueza.

Frei João de Monsaraz prégou o Sermão do 
Coração de Jesus no convento de S. Francisco 
de Eivas em 1733 e foi impresso em 1734 na 
capital, na oibc. Joaquiniana de Musica. Vulga­
ridade.

Confesso qne temo enfastiar ao leitor com 
tanto sermão como os que n’este maço se m e 
deparam. Vou redusir o negocio aos nomes dos 
auctores e aos assumptos:

Fr. Francisco de Santo Ambrosio— Sermão 
de Santa Clara, Lisboa, 1681.

Fr. Urbano de Santo Antonio: Sermão- do 
S S . Sacramento, Lisboa, 1697.

José d’Andrade e Moraes: Sermão de N. Se- 
nhora do Carmo, Lisboa, 1744.

Frei José da Assumpção: Sermão'de S. Mi­
guel, 1633. Não diz onde impressa.

João de Carvalho: Sermão do Mandato. Coim­
bra, 1680. •
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Dr. Jerónimo Falcão de Souza: Sermão do 
Dia de Juizo (è de tremer!) Coimbra, 1676.

João de Carvalho (Jesuita): S. da Soledade. 
Coimbra, 1777.

Fr. José da Purificação: S. de St.* Barbora. 
Lisboa, 1707.

Fr. Christovam de Foyos: Oração do desci­
mentó da cruz. Coimbra, 1669.

Dr. Gonçalo da Madre de Déos Semblano: S. 
do Mandato. Coimbra, 1674.

Fr. Christovam d’Almeida: S. do Desaggra- 
vo. Lisboa, 1671.

Fr. Diogo Cesan Sermão da BuUa. Lisboa, 
1644.

Fr. João de S. Francisco: S . de Santa J?o- 
za: Lisboa, 1679.

Fr. José do Espirito Santo: S. varios. Lis­
boa, 1659.

Dr. Jerónimo Peixoto da Silva: S . de S  João 
. Baptista. Coimbra 1661.

Fr. Joaquim de Santa Anna: Oração de gra­
ças pelo nascimento de D. José filho de D. Ma­
ria 1. Lisboa, 1761.
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F r. Joaquim  de Santa A nna: S . do SS. Sa­
cramento. E vora , 1 7 5 1 .

F r  Luiz de Chagas: S. á Senhora da Es­
perança etc . Lisboa, 17 43.

M anoel de N axera: S .  do SS. Saa amento. 
Lisboa, 1 6 4 7 . Em  hespanhol.

Bartholom e Lopcz de Leguizano. S. de S 
Ignacio de Loyola Cordova, 1 6 2 2 . Em  hespanho l.

Seguem -se alguns n 'e s ta  lingua, que m eir- 
ciono.

D . José B arboza: S. de São Paulo. L isboa , 
1 7 4 0 .

E  vamos term inar este percurso  por cam inho 
tão escorregadio m ostrando este Sermão em ac­
ção de graças pela monarchia independente etc, 
po r José Agostinho de M acedo, Lisboa, 1 8 2 3 .

Os serm ões deste homem destoam : falta-lhe 
uneção  religiosa, sentim ento. Nào tinha nascido 
para  frade, es tá  dito .

Estào agora aqui as Observações sobre o ac­
tual estado d') ensino das artes em Portugal % 
etc . 1875 . E ’ este um opusculo cheio de bons 
desejos, devido á  penna de Luciano C ordeiro , 
se m e não engano. Mas, nada de novo; tudo n a  
m esm a.
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Este é o Relator io. . .  da commissão sobrea 
legislação do loque das obras de ouro ou pra­
ta, 1879. Assumpto é este de estranba mate* 
ria a meos conhecimentos.

Nem ouro nem prata tenho para aquilatar.; na* 
da, mesmo nadai

Breve noticia das aguas das Pedras Sat- 
gadas etc 1871. Mandou-me este opusculo um 
amigo de Coimbra, -Henrique Ferreira ^Botelho, 
hoje medico. Bom moço e muito estudioso e in­
telligente.

Está decidido que o passeio d’hoje é por es­
trada concinatoria. Cá me apparece outro ma­
ço de Sermões do século XVII ! Vinte e nove 
opúsculos!

Não os descrevo, não, nem vol-os mostro,, pa­
ra vos não assustar, a não serem estes dois pre­
gados em autos da fé, de que Déos nos livre pa­
ra  todo o sempre!

André Gomes—Sermão que fez o padre An­
dré Gomes da companhia de Jesus. Ne auto da 
Fé, que se celebrou no Rocio da cidade de Lis- 
boa em 28 de Novembro de i6 2 i.

E’ rarissimo, segundo li algures. Tem 15 fo­
lhas numeradas pela frente, e foi impresso por 
t*edro Craesbeck.
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Fr. Manoel dos Anjos— Sermão que prégou 
o hispo de Fez— ne auto da fé que se celebrou 
na praça da cidade de Evora no primeiro de 
Abril de i 629. ele. Evora, por Manad de Car­
valho, impressor da Universidade. Í629. 26  
folhas numeradas, pela frente.

Vamos terminar este passeio indo até Elvas já  
n’este anno da graça de 1884. Graças aó bra- 
cejar da imprensa já Elvas .tambem imprime li­
vros.

Samuel Baptista é um editor d’aquella cida­
de que deo á estampa estas Recordações da ex­
pedição da Zambezia, em Í869, pelo capitão 
d’artilheria, José Joaquim Ferreira. Não me re ­
cordo de conhecer este cavalheiro, que houve a  
bondade.de me offerecer o seu livro.

Mede IV— 111 paginas este bom trabalho litte­
rario e noticioso. Ferreira foi dos expediciona­
rios que logrou volver ao continente... Filicito-o 
por isso e por seo livro, em que a narrativa 
corre fluente, a lingoagem aprimorada, o ensi­
namento proficuo.

Vi partir esta malograda expedição e vejo 
n'este livro o seo desgraçado fim. Contrista o 
que alli se lê 1 Eu saudo ao valente expedido* 
nario.



Em 1873 imprime-se em Lisboa este livro: 
Idealismo e Sentimentos por A. Florencio F e r­
reira. Dos versos deste moço só resaltam triste­
zas bem metrificadas em portuguoz correntio, 
sem ostentação de grande lição classica.

Entremos em Madrid em 1630, plena escravi­
dão de Portugal. Suplicación a sv mageslad ca­
tólica el rey nuestro señor... en defeza de los 
portugueses, por Lourenço de Mendonça Pres­
bytero, natural de Cezimbra etc. No argumen­
to explica-se o fim do auctor: não quer qne os 
porluguezes sejam considerados na India e no 
Perú como estrangeiros; donde se conclue, que o 
amor da Hespanha era tal que nem hespanhoes 
nos consideravam!
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São 58 paginas numeradas pela frente. Tem 
erudição.

Eis um drama, tirado da Casa dos fantasmas 
de Rebello da Silva, por A. E. da Motta e im­
presso em Coimbra em 1872. Tem 4 actos e 
um prologo.

Aquelle de meos leitores que ainda não visse 
o Bom Jezus do Monte, em Braga, tem agora 
occasião de o fazer, lendo estas Memorias que 
lhe respeitam, escripias por um amigo, de Coim­
bra, o sr. Dr. Diogo Paes Forjaz de Sampaio P i- 
mentel, impresso em Coimbra em 1876. São 
159 paginas em 8.° com estampas no texto. E ’ 
já 3.5 edição, donde se colhe o prestimo deste 
trabalho.

E’ para notar que já seo irmão, o Dr. Adrião 
Foijaz, encantado do Bussaco, escrevera as Me- 
morías do Bussaco.

Já d’este anno de 1884 nos appárece aqui 
um livro de um antigo amigo meo, o distincte 
advogado J. M. da Cunha Seixas, que foi um 
bom estudante em Coimbra: Estudos de Litte­
ratura e de Philosophia etc, com um bom retra­
to do auctor.

Lagrimas são o comêço do livro, justamente 
derramadas na campa de sua mãe. Fácil metri- 
ficação a dos versos d’aquellas lagrimas, se bem 
que se resintam de um não sei que, para mim
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inexplicável. A parte philosophica deste livro é 
como todas as que respeitarem a semelhantes 
materias—não as comprehendo, nem leio, com ver­
dade o digo, depois que li algures n’um livro 
de philosophia, ha muitos annos, qne nossa al­
ma , morto o corpo, ia por esses ares até entrar 
n’um reservatório d’ellas, que estava lá em cer­
to sitio. A parte litteraria li e gostei: faz repa­
ros bem judiciosos a alguns escriptores nomea­
dos, e a outros cujas obras nunca li nem vi, co­
mo as de Tarroso. A critica pode não gostar; 
mas o que ella não fará é negar a : seo ailctor 
provado talento e conhecimentos.

De Braga nos apparece aqui, leitores, o nos­
so conhecido e amigo Pereira Caldas com esta 
Nota BibUographica, ácerca de Van Kampen, 
historiador hollandez. Sempre muita erudição, 
sempre muito saber. Que lidar! Eis outra pu­
blicação do mesmo incansável polygrapho: Ho­
menagem a Camões n'uma poesia esplendida, 
etc. Opusculo muito curioso. Mas não acabam 
ainda os seos escriptos: ha outro recentissimo: li­
ma eslropke dos Luziadas de Camões, dada á 
luz na Sicilia, em Messina etc. Combate o ter 
sido ella vertida em siciliano e mostra que é 
puro italiano a lingua em que vertida.

Entremos no Porto em 1761 e vejamos estes 
Apontamentos para a educação de um menino 
noúre, por Martinho de Mendonça de Pina e
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de Proença. As du3s preposições, quaiido não 
fosse o estendido do nome, nos diriam logo que 
seo auctor não era plebeo.

Do livro digo que nem é mal escripto nem 
mal pensado. Educando no século passado, ain­
da tem muito de aproveitável, muito. Leiam que 
não perdem o tempo.

Entremos agora em Lugduni, que não sei se 
é Balatorum, de Filinto, se a de França. E ’ o 
anno de 1615. Be Abassinorum l'obus, déquù 
Aethiopiae Patriarchis Joanne Nonio Barre- 
Uñ¡A Andréa Oviedo, libri tresr Pedro Nico­
lao Godigno.. .  auctore. Temos aqui um portu- 
guez e um livro que respeita ás nossas glorias 
maritimas. Eu não o sei 1er nem entender; mas 

, atrevo-me a dar ao leitor uma amostra «In­
ter floriferas herbas vnam esse, quae aliis ab lo­
cis omnino exulat; longum habere scapum, he- 
liotropii instar, frondes hederae similes, florem 
in capite vnû magnitudine eximia; in eo flore 
folia mille, tanta colorum varietate distincta, vt 
nullus ibi de esse videatur ex iis, que caete- 
ris sunt in rebus.

Solis motum sequi, longé diversa ab aliis so­
laribus herbis ratione. Cumptinum Sol á miridie 
in occasum declinare incipit, florem istum pau­
latina panderer sese, & folia explicare. . .  » con­
tinúa a descripção da planta e diz que os E- 
thiopes lhe chamam flor da lua.



Conhece a planta singular algum de meos 
leitores?

Eu devera copiar a descripção toda que ad- 
vinho ser linda e curiosa; mas este genero 
de escriptos não comporta largas transcripçóes. 
Sigamos nosso caminho,

E já estamos em Braga em 188 t. De novo 
Pereira Caldas nos apparece aqui com uma Nota 
Biobliographica, acerca do escriptor húngaro 
Bogislaw Pi chi etc. E’ uma especie camoneana, 
como já tantas do illustre escriptor.

E’ este>o Regulamento da secçSo de archeolo* 
gia do Instituto de Coimbra. Opusculo para 
leitura de poucos, os devotados ao nosso passa* 
do monumental.'

Vamos nós agora assistir ás festas do tricen* 
tenario da morte de Camões? Convida-nos este 
Relatorio da commúsão para buscar os ossos da 
Camões, escripto por José Tavares de Macedo. 
Lisboa, 1880.

Em obediencia á Portaria de 30 de Dezem- 
hro de 1834 a commissão presidida pelo esta­
dista Rodrigo da Fonseca Magalhães chegou á 
conclusão de mandar reunir varios ossos acha­
dos no logar indicado da egreja do convento de 
Santa Ànna, convencida de que talvez cem os 
ossos de Camões estejam misturados os de pes­
soa de bem pouco valor.

Eu sou mais do que pagão n’isto de juntar
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õssos e de os guardar, por esta ou por aquella 
ra$2o.

Não há ver eu no àcto outra cousa se nio ten* 
tativa vaidosa de prolongamento d’existencia, que 
o maganão do tempo se encarrega de annnllar:

Para mim os ossos de Camões estão la q u e l­
le livro que não morre, com os tecidos respe­
ctivos, com o espirito até do poetai Devo este 
exemplar ao snr. Macedo, que houve a bondade 
de m’o enviar em 1880.

Terminaremos este passeio em Erora em 1875. 
Está aqui um Discurso, recitado no Lyceu d’E - 
vora no i .°  de Dezembro de 1575, por um 
professor d’aquelle estabelecimento, que escreve, 
que tem o máo gosto, que cu, leigarraço, te ­
nho, o snr. M- M. Marrecas, hoje jubilado. Cur­
to, mas conceituoso.

E’ de notar que tendo os Lyceus do reino tan­
tos Professores intelligentes e sabedores,.pouquís­
simos sejamos que desejam passar á posteridade 
photographados nos typos moveis de Guttemberg! 
Será receio dos escarceos da publicidade ? ou 
condemnavel desidia? Por mim não sei; noto so­
mente.
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Já não vive o homem estudioso que escreveo 
este opusculo Origem da Lingua Portuguesa, 
Lisboa, 1867 por A. Saromenho. Foi these para 
a redacção da qual apenas teve oito dias, como 
declara. E’ uma compilação clara do que todos 
nós já temos lido, se me não engano ao re­
cordar as impressões que de sua leitura me fi­
caram.

Sem sairmos de Lisboá em 1883 podemos 
ver esta Notice sur les haches de bronze pré­
historiques trouveés en Portugal par le cheva­
lier J. da Silva. Singela noticia do bondoso tra­
balhador sobre o assumpto. .

Eis-nos de novo em Braga em 1879, visitan­
do ao mais que muito incansável lidador littera­
rio, Pereira Caldas: Monumentos epigraphicos 
de Roma, exalçadores tda memotia do Papa ,
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S. Damaso, D igno de  le r-se  como todos o s  
traba lhos do auc to r é  niais, es te , pelo m uito  
que tem  d e  eru d ito .

C hegam os agora a C oim bra em 1 878 : Biblio­
graphiet da Imprensa da Universidade de Coim­
bra nos annos de 4876 e 4877, por A. M. S e a -  
b ra  de  A lb u q u erq u e . E ' o prim eiro  fasciculo d ’e s ­
te  liv ro , que vae de  Ábitio a Antonio, m e d ia -  
do Y III— 4 8 p a g .

O trabalho  de S eabra  é  m uito im portan te , é  
certo; m as , lim itado aos nom es dos auc to res q u e  
publicaram  seos escrip los n  aque lla  in p re n sa , 
fica sendo obra de m ui lim itado num ero de a u -  
c to res , sem  que de  modo algum  o seo p r o ­
ducto possa fazer face ao custeio da im prensa e  
pape l. E ra  obra para  te r  supe rio r p ro tecção ; 
m a s . . .  en tre  nós!

D a m esm a Coim bra tem os aqn i, em  1 8 4 2 : Re­
sumo historico da Santa Casa e Irmandade da 
Misericordia etc. por J .  A . P e re ira . A inda o 
conheci; já  não vive, o laborioso amigo das l e ­
tra s ,  que n ’este opusculo se  m ostra m uito  U do 
e en tendido .

E m  Lisboa,, em  1871 im prim e-se: Discurso. . .  
pelo visconde de Trancoso a  proposito  do 1 .a  
de  D ezem bro de 1640 . O assum pto é a ltam en te  
patrio tico ; o estyto nao é  do m eo goste , se  b e m  
que não seja ra s te iro .
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De Braga, em 1877 está aqui mais um im- 
presso de Pereira Caldas : O Padre Gonçalves, 
tinologo portuguez. Outro trecho de erudição 
apropriada.

Entremos no Porto em 1880 : fíelalorio e 
projecto de lei sobre a creação de casas de cor- 
recção etc. pelo snr. visconde de Santa Monica,

Trabalho bem escripto e bem pensado, qne 
deo vida icasa  de correcção, em Lisboa, 'a que 
o illustre redactor prestou valiosos serviços.

Caminhemos para o snl : entremos em Coim­
bra em 1863 e vejamos este opusculo : O ulti­
mo adeus!.. ao meo taudoso annao F. Can­
cella de Seabra, por Abel Martins Ferreira. E* 
o unico trabalho litterario que conheço do au­
ctor, e penso não haver outros, offerecido á 
ex.m* irmã do fallecido moço, hoje esposa do 
snr. José Luciano de Castro.

Uma tentativa de escriptor novel, que balbu­
cia em prosa e verso as dores da perda de um 
amigo. Náo vos mostro a prosa e verso, que é 
correntia; vêde estes versos, que revellam bom 
gosto e vocaçãq poetica ;

Candida rosa, qne a mão de Deos 
Plantou,.tão bella, nos jardins da vida,
Ai ! desfolhou te as mimosas pétalas 
Amarga dor de ¡Ilusão perdida ! I ,

Como vagido poetieo desculpa-se-lhe e imper­
feito da mctrlficação. Este opusculo deyia inti-i 
jular-se : Abepçoadas lagrimas!
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Isto agora é a Historia Breve de Coimbra 

de B. de B. Botelho, 2.a edição de Lisboa em 
1874.

Parece-me que a melhorou este vosso creado, 
nas notas que lhe poz e nas eorrecções que, dq 
auctor, verdadeiro ou não, lhe introduzio.

As pessoas, que leem e escrevem de Coim­
bra ainda a consultam com algum proveito.

Volvamos a Coimbra, dilecta de Minerva e de 
$eos alumnos em 1883. Encontramos vivendo 
p’elfa ura nosso conhecido, o snr. Dr. Francisco 
Antonio Rodrigues de Gusmão, que já topamos 
em Portalegre : A Egreja Nova da Villa da 
Souza.

Da viagem que áquella villa fizera o snr. Bis­
po de Coimbra por lhe benzer a Egreja fui chro- 
pista, diga-se assim, o snr. Gusmão. Que dizer, 
da puresa do estylo, da accurada lingua portu- 
gueza em que escripia a descripção d’aquellas 
lestas ?• E’ um notável opusculo.

Não me recordo, mous companheiros de via­
gem, se já estivemos em Goa, se não. Como o 
Infante D. Pedro temos corrido as sete paites 
do mundo, divisão legendaria de Gomes de San­
to Estevam, inharmonisavel com a geographia, 
que áquelle tempo só conhecia quatro. '

O mar é de roonsão e terrenos sopram os ven­
tos : Instituto Fusco da Gama, 7 numeros, des­
de Janeiro a Julho de 1872.

Presenteou-nos com elles um dos mais for* 
mosos homens que tenho conhecido., o Dr. Ma*.
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noel de Carvalho, hoje fallecido, também. Mais 
na vasta necropole.. .  Enviou-m’os por occasião 
de me honrar com o diploma de socio d’aqueilo 
Jnsliluto. Vem n’um dos numeros uma memo- 
riasinha de minha lavra sobre o templo romano 
de Evora, com um additamento do illustre Ei­
vara, que aqui veio expirar, em E vora .. .

De Coimbra, era 1875, temos aqui impressa 
uma Resposta no Inventario por fallecimento 
do conselheiro José Maria de Abreu, etc, E’ as- 
signada por jurisconsulto perito, o sur. Dr. Trû- 
ny. E ’ questão magna de direito.

Na mesma cidade se imprimió : Esboço biblio­
graphie» de Olympio Niculau Ruy Fernan­
des, por Eduardo Mendes, 1883, com um bom 
retrato do finado fundador da Associação dos 
Artistas de Coimbra. Bom trabalho é este, que 
passa á posteridade a memoria de um homem 
que, Inclando com uma força hercúlea com dif- 
ficuldades grandes, conseguio apresentar ao paiz 
ura modelo de taes instituições. Foi, sem duvi­
da, um benemérito, e bem fazem os que lhe 
honram a memoria,

Entremos em Lisboa, em 1877. Conferencias 
celebradas na Academia real das sciencias de 
Lisboa ácerca dos descobrimentos. , .  dos por- 
luguezes na Africa. Foi feita por um morto já, 
o snr. marquez de Souza Hostein. Esplendido 
trabalho é este, de grande erudição, que mede



86 paginas incluindo as notas. Offereeeo-m’o 9 
(inado.

Àqui nos apparece no Porto mais um opuscu* 
Io caraoneano : A lu iz  de Camões, por Alvaro 
de Paiva de Faria Leite Brandão, 1880.

Ainda é do meo tempo de Coimbra o auctor, 
sympathico e bondoso rapaz, que estudou phi­
losophia, se me nâo engano. E’ uma composi­
ção poetica em versos emparelhados, um tanto 
alheios ao genio de nossa língua, mas bem ar- 
chilectados, a meo ver.

Bico tributo é este á memoria do auctor.

• .......................................... desta grande E-opeia
Que nunca eiqueoerá em quanto houver quem leia ! »

Estão agora aqui dois opúsculos de Manoel 
Bernardes Branco : A crucificação entre os a n - 
tigos, com uma estampa colorida, 1878, e Al­
fredo Andrade, 1876. São dos prélos de Lis­
boa estes opúsculos.

E ' o primeiro, uma resposta ao Jornal da 
Commercio, e o segundo uma biographia dq 
nosso patricio, restaurador dos monumentos 
antigos na Italia. São opuscuslos muito inte­
ressantes.
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